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EXERM60 DE 1rÀ3ã

Por ecnvenGencia, abo newatente dos monarca anaveritores, como da Im-
pregna, alio me /arilo inacrledeo de nseinanten Ninao ocio p razo de um ano.

••-• As 13SW nie I Urgia começarão em 1, do inneare, pura terminar em 31 de
dezembro, eu em V de Julio, para terminar em 30 de lanho do ano seguinte.

Alada para facilidade e pontualblode Ira reincidia, as Inscrições de atodnan-
teu ad 'aerlto aceitam quando rerdizadas •te o amimo dia do men anterior aquele
rim que começa a aminatura, tato é, até 31 de dezembro ou até 30 de Punho.

Pede-ar ka repartlebea arrecadadora, que Mio aceitem pedido. de amei-
notar*, amuo dentro dessa" eondletlen quer para particulares, tater para
rentetonstrlos.

Prece* de amtleattara. armai. do . bleterile da .lamica aa de cada rem
fins ,, ererrea do .Dierte Oficial".

Iteram/tette+, publica, eu aaidadate•
particular*.

Ne Interior	 100000
No *alerto/	 110000

Vienet.nerfoa Dublim»

	

1 
No interloti	 11~00

	

No eaterim	 830004

Numero atuam, do dia, 400 rés% ate • limito de deu (adernoe cem qua-
renta foliam e inala 100 reta pelos negu in tea cadete°, de quatro ifol i bmz dei-
tava) ou trata..

Por ano decorrido, meio 500 veia adlor• o prece do dia.
O preço do numero de 1-ate	 "atam.

Ventro do ano abo se aceitai:1 Ir.cdaton de amtuatwilts.

At. Medadio alto fornecera qi azulem/sente ao. assinantfu amacee,
etraradoa, extrr.riadca ou anteriores á data da ~imatura.

Convém, por imo, que mo haltere:mudos renovem as auoa azoluaturaa
cana a entecedencta conveniente, afim. de neo ficarem com aa ruam coleei/4a
Cerrai/cedam.

89 amtnatera, para funcionárioe publico* que dexcontena ma talim
de na:Jumenta devem aer, Anualmente reqobtitadarl pela. reapertivna repar-
tkilea pagadoras,

- O. precata lixado, para me funcionai/loa gubileon afio extenahow noa
mandem!. e municipal., deade que, provada a qualidade façam • FINTAI-
atento Adiantadamente.

— O. •.,..,4rehnenton da. asainatura• temada• por uttetmédito atum ICOn

teto:,	 • r eTt4/291	 altandenue poderilo Ger encanalabadas
dIrelr.roento	 sena taterterenela das delegatefun fincada.

— 4. assinatura. ano pagar ou enjoai emmignociiea não forem conta
r ? • *eu pelam repart/ellen nn *adora. dentro doa primemo. 15 Man de nove.
perlado, 	  enneeladao e precedida a emarnmen 4 remportive prece,

Noa dans MI e 25 de &Ws men sere pahlienda, roo fameleutos apensam ao
..lnário da Jamaica% a larbaprodenella O. daprento Tribunal Vederal, do Su-
premo Tribunal Militar a do Tribunal de Apeteça° do Olatrito Federal.

Paro iS. ardo= doa liettivaa da Redita°, e ao Interdiz.*
da publico, fica entabeleeld0 que me Pedido. lima IrellettesSa0 4. lalimiéels
paira eonatatada pelou tater...adem a eviaténela de emeu •n entimilett de-
Iremem lictibm dai MI ge 19 ima.., lu weguieee. .11 48 tente ap4. a Medd*doe draann anelais.
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-

	 &pisca a Lei n. 531, de 7 de outubro de 1937, tu: parte relativa a drea

do terreno, mandado adquirir em Santana do Livramento, para
' o Ministério da Guerra.

O Presidente da República no uso da atribuição que lhe confere
O "art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Art. 1.° Fica retificado o artigo 1° da Lei n. 531, de 7 de outubro
de '1937, na parte relativa à área do terreno mandado adquirir pelo
Ministerio da Guerra nas proximidades do 5° Grupo de Artilharia a
Cavalo, em Santana do Livramento, a qual é de 132.833m2, 32 (cento
e trinta e dois mil oitocentos e trinta e três metros quadrados e trinta
e dois decímetros quadrados) e não 136.000m2 como consta do mesmo
artigo.

Art. 2" Revogam-so as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1938. 117. da Independência e
50° da República.

""•E'I`ULIG VARGAS.

Eurico G. Dutra.

.ANO LXXVII .	 SUMÁRIO
	

N.

Mos Do PODER ExEuUnvo:

Decreto-lei n. 765. de 5 de outulão de 1938.
Decieto-lei n. 824, de 28 de outubro de 1938.
Decreto-lei n. 825, de 28 de outubro de 1938.
Decreto-lei n. VG, de 28 de outubro de 108.
Decreto n. 3.138, de 8 de outubro de 1938 (R.):
Decreto n. 3.194, de 24 de outubro de 1938.
Decreto n. 3.214, de 27 de outubro de 1938.
Decreto n. 3.218, de 28 de outubro de 1938.
Decreto n. 3.219, de 28 de outubro de 1938.
Departamento Administrativo do Serviço Público.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Educação e Saúde — Expediente do Serviço de Comu-

nicações, da Divisão • do Ensino Comercial, do Departamento Na-
cional de Saúde e do Serviço de .Saúde Pública do Distrito Fe-
deral.

Ministério da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral da Fazenda
Nacional, da Contadoria Central da República, da Diretoria das
Rendas Internas e do Domínio da União, da Câmara de Reajus-
tamento Económico, da Recebedoria do Distrito Federal,. da Dire-
toria do Imposto de Renda e da Alfândega dio Rio de Janeiro.

Ministério da Guerra — Despachos -- Expediente do Sr. ministro e
do Serviço de Remonta e Veterinária do Exéinsito.

Iiinistério da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. ministro,
da Diretoria Geral de Contabilidade, do Serviço do Pessoal, dó
Departamento Nacional de Portos e Navegação e da Diretoria Re-

gional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal.

Ministério da Agricultura — Expediente do Sr. ministro e do Serviço
do Pessoal.	 --

)dinistério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro, do Serviço do Pessoal, do Departamento

Nacional do Trabalho, do Serviço de Identificação Profissional, doi
Departamentos Nacionais da ,Indústria e Comácj2,_ da Propriedade
Industrial e do Povoamento, do Conselho Nacional do Trabalhe
e da Delegacia do Trabalho Maritimo do Pdrto do Rio de Ja.,
neiro.

Termos de contrato — Noticiário — Parte comercial — Redae pú-

blicas — Editais e avisos — Sociedades anónimas — Sociedades

civis — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 824 — Da 28 DE oUTuDno DB 1938

Prorroga até 31 de dezembro de 1938 o prazo estabelecido no Decreto-
Lei n. 150, de 30 de dezembro de 1937.

•
Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere

o art. 180 da Constituição Federal, e
Considerando que perduram os motivos determinantes da provi-

&Sucia adotada no Decreto-Lei n. 150, de 30 de dezembro de 1937,
decreta:

Art.. 1.° Fica prorrogado até 31 de dezembro de 1938 o prazo
estabelecido no Decreto-Lei n. 150, de 30 de dezembro de 1937, e já
prorrogado pelos Decretos-Leis na. 532, de 1° de julho e 755, de 30
de setembro do corrente ano.

Art. Z. Revogam-se as disposições eia contrário.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de A938, 117* da Independáncia e

110° 4o RePCOMes, Gartnao VARGAS. ,
/

4. da kaga Costa,

DECRETO-LEI N. 826 — DE 28 DE arrumo DE 1938

Modifica a Lei n. 549, de 20 de outubro de 1937

O Presidente ca República, usando • da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição Federal, decreta;

Art. 1.° Ficam alterados os arte. ne . 21 a 26, da Lei n. 549,
de 20 de outubro de 1937, e acrescidas dois artigos nessa lei, noz
termos seguintes:

'Art. 21. Para o cumprimento da presente lei e seu regu-
lamento, ficam criadas, na Quarta Secção Técnica do Serviço
de Fruticultura, do Ministério da Agricultura, as seguin'ne
dependências:

a) um Laboratório Central de Enologia, com sede na Ca-
pital Federal:

b) três Estações de Enologia, com sede noa Estados do
Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais;

c) treze Sub-estações de Enologia, sendo quatro com sede
no Estado do Rio Grande do Sul, duas no Estado de Santa Ca-
tarina, uma no Estado do Paraná, duas no Estado de São Paulo,
duas no Estado de Minas Gerais, uma no Estado do Espírito
Santo e outra no Estado de Goiaz;

a) doze Postos de Análise Controle (laboratórios), sendo
dois com "Sécle no Estado do Rio Grande do Sul, um no Estado
de Santa Catarina, um no Estado do Paraná, dois no Federia
de São Paulo, um no Estado do Rio de Janeiro, um no Estado
de Minas Gerais, um no Estado de Pernambuco e outro ;10
Estado do Pará.

Art. 22. Ficam criados cursos para -divulgação, aperreie
çoamento e especialização de conhecimentos sobre viticultura
e enologia, destinados, , respectivamente, a viti ou vinicultores,
técnicos e agrónomos.

Parágrafo único. Fica estabelecida uma gratificaciio.de
função de 9:60030 anuais, para o funcionário que for clet ,,ig-
nado para ministrar esses cursos.

Art. 23. As tabelas do Quadro Onico do Ministério da
Agricultura ficam alteradas de acordo com, as que aconip -a-
nham esta lei.

Art. 24. O orçamento da despesa para 1939 consignará
dotação para os cargos criados por esta lei, para pagamento
da gratificaçWo de função estabelecida no parágrafo único do
art. 22, para provimento de 25 vagas na classe G da carreira
de Agrônomo D.N.P.V. e de 2 vagas na classe G da carreira
de Químico D.N.P.V., do Quadro Único do Ministério da
Agricultura.

Art. 25. Como receita 'para atender às despesas do serviço
federal instituido por esta lei, ficam criadas as taxas de $005
por litro de vinho nacional; produzido; $005 por litro de vinho
de frutos diversos; $005 per litro de vinagres; $050 por litrci
de aguardente do vinho ou graspa; $100 por litro para ctS
vinhos estrangeiros e outros derivados da uva, importados.
• Art. 26. Fica aberto o crédito especial de 2.500:000$0

para instalação das repartições criadas pelo art. 21 da pre-
sente lei.

Art. 27. E' concedido um ano de prazo aos interessado%.
para procederem à substituição doe rótulos, de modo a Md
contrariarem as disposições desta lei.

Art. 28. Revogam-se as disposições em oontrário."

Rio -de Janeiro, 28 do outubro de 1938 1170 da Independén4
da República."

Qrsrur.lo VAnGAii.
Fernando Costa.

&Aega PAgg;

50°



o
es

Csi

2185g 	- Stk,giiii-8:--feTtn 21	 DTÁTUO OFICIAL	 (Se-cciio I)	 -- Outubro de 1938

1	 I cL 4)	 1 e•-	 ‘CS
.

.	 ICC

k
kr,

"-*

c! c) ,f)	 I	 Ce O) C3
$.1	 6.,	 cU	 O	 0	 C...,

..uwak 	 :Z2:,

4) 4),/	 1	 C")	 1

*O	
..-. CS) raf O

cr.É1 r O

Ce .	

c....'0
1-i	 O	 tb .2

0	 0 .g.

03	 g
GC, 8 C e

"C3
c."0 6) C) 1 '.', c) O

'.k.3)	 (I)
.."" e)	 C.,	 a)

i•-• 'O 1,4 g . cl
O> V Cd	 2 C3

c-;

cDcI)
.

CCS g	 .	 a,
7, $.7.; c fm

c..	 c	 c

••-•
• ^

o C,

ç- ,

Ec
3../	 C..=

,9

 c' ct:'	 C')Ue 5.1 4:"; ,r, • .1::° o 	 "T
G)	 C, 0.>	 en °' °

715
C,--.C-n Ci-4

ZI) .0 Md ,00.1 	cja, •....	 c,	 c.)	 c, U3	 C) ej
elp .4, , f-, 	 is)	 tzd ..o
cy -- •	 rE	 cr". Pz..5 C.,
;>.	 W cd	 Ct 6)

1=1	 El - a
„ o .1.1 Cel

to ,,, tel	 O

1 4̂) •••••'	 O	 ce O O
w	 C?•csts.)	 ,;,)	 ,	 ,J)	 Cr1cd O pip c) . 0 r..,

oc.

ã C)	 0:3 tT3 e j f4

c.3e) ti

.0 O	 .c o r_;
F-4
dl

90	 ...gr"'	 11	 ..
.9' . n--1	 ‘,.6	 s=I	

5

ii	 a)	 a) 9

to s. rn	 o
ot,	 •	 •-•

c, c,

CG

CO	 ,.. - -. -,	 CU	 ,f2	 COo --- kl	 rn

03
••03

O
° gg,,,,,,,e73,2	 t`"	 C.',./)OVO' '73 'C c) 9, .1=5.'"' ;-_,..'	 ".6d 6.9 o	 8, to 'O e c. cd O

0.1 Cv 04 C N'

'

;

o
oc

I
CO c",.)

o
o

0101 0101CO
GO CO ci

o
C

g

o

C, 0LCD 0
t- CO CO Cf,

4
8

o

01 01 G 011

o



S e gi tlã-I* e Irã 3t'\
n•n•••••1"

—DIÁRIO OFICIAL "( Secçã c; I )' Outúlifeed INS 21859'

'IV uaD vINIOS M I	 1

I '''I I "41

M

111
E441 o

TA gO Q
C?s/
O

i
3si-g
g

VIMOS
sumoquve} 0 onelouaoa I :O	 1 GO

sonsplos :181g
vivenbsep socrea 1 ':'°	 1	 ..e.

,	 solu92ass sog :	 l'-'	 1""
solu92aus isoz : I" 1"

ovia2lans li :1-1^'
saaolnalsui soluausl sog ., 1	 : 1"

ofivisaass-sluspuolul oluoual .i •"'	 1	 :	 1"
aolo.np ovildna '"'	 1	 :	 1''''

à'a
P. PI

32
41

.o
VISTOS 	 :1R1R

:	 1,-;	 1 .r.so4us21-res • sog
so;uaã.rus • soz :1,91g
solus.S.res • soi : 1 4 '	 1"

sowspoolui no saltrepnre soluaZass : 1" 1"

•

I

PI
IZ '

g

tal
I

oo
2g..
M

VIMOS 2 1 Sil I
I ""	 I

socreo I n I sa
•	 so;u32.res •sog : 1	 1 4

wou02.1139 •soz '	 l'""	 1
•oux-o-noulanuo o/usBive ./ : 1	 1"

0
12

?I S
F.1

sopnplos : IS 1
avvenbsep socreo :	 1 .,	 1

solus2.res •sog : 1 c°	 1
so/u92xes 'si): :I" 1.)

°engrumara olua2aws ot :1" 1"
sji.rexocurs e ol.rs4saaos solueuel •sog 0.

Ásia
41

-	 snueue; •Bog :	 1

eleugrao op nego gliteue; .t :1-
:	 1

O i

2510iss.j

se;ugual leoa 1	 : 1 °3
I	 :	 I

--"1-5-j31.anugue; *ao'
oiJolvioqin op ao;e./ip ow}plva

'41	 : 1'4
I	 :	 I

..

X

salUgual •soi 2 1	 :1 -
.035120102aillat-oup-040-olog9 oil l icpeo ..1	 1	 .	 1

v;331.Sololpvli ovlultra , '4 I	 : I

I
. glel.Soloixologg oandva .4 1	 : I

99VIIG190 411	 I	 :	 1
.1°40.3w-que aorapi 4" 1	 :1

ao;galp ig uaxoc3 eluguej, '-4 I	 : 1'4

g

g
O *
O

VIMOS	 e° I :i 92
sigeouz sueca aop onliaose g ;ueug; 4 •- n 	 I	 .	 1-

iviaelvyl op ov97es .g ep ejeto alugue; 4 .4	 I	 : l' 
•	 1331Jelvw OP olpoge 4 vp %g ila °vague; • I	 : 1"

oluecuvp,rea ep ov5oes vp natio glugue; 4 1	 : I
13i.relsputy ep ov93es ilp nego oulgrao •-•	 1	 :	 1
elue/pedsx ep ov5oes vp nego oinidira '41	 : I

ao;ealp-cirta Jorapz "4 1	 : 1.4
Joleirp iguo.roo eluetzej, '4 1	 : 1 •4

gO

X
8

-	 VIMOS :i n
-	 900211305 selugual •sog ri-, '	 : 1 g

aolivanli.lose ae;ueuel •aoi e9 1	 1914
"fleUga 9P 0V5u9S 'oP 93 9 43 0VII(193 '' 	 I	 :	 I

g;uaipadza
¥ •91M3P111q93u03	 9P 011509S 	9P °Ioga wel1d 3 I

lopv2vd ovni:Iva .4 I	 : I

Jolenp-cing aorew I	 :	 I
Jorealp Teuo.loo inueugy .4 1	 ! i

11I 8
VIMOS  I	 :I'

ov5oes 4 iap .raiiixos glueun 4 --'	 I	 : I".
~GB .2 vp nego glueug; 4 •-I	 1	 :	 1

ov'Soes 4 •ap gjetto 0;u900; .1 .-4	 i	 :	 I
owsoes la 11P neto oinidwa --:--,1-:.-1-z

•-‘ 1	 : 1.*
,e, i	 :i 91

g;uelerpury TouoioD alugue,/

,a

,	 E	 ,
vffizos

pisoo °pago:roo op guepao gp sawspnre sagwrea Ga	 1 01

ao	 e	 ofalptnono.; gp e;goa op e uepa ir "4	 :	 I  ..4
otigannJoge aluguel 4 ..1	 :1 .I.II h	 owvannagge alugue* 4 ,-+

""'
:	 I
:	 1"4.olivig.logg aorax03 19 "	 . •	 Ii O .	 . ' 4 "4 :	 I '4-

k g,
4

4‘t
..1	 . •.

1
.. E

6

•
.
•.

.

:

:

a
g

:
•

4.,
2



21t1C Se--èuncla-felni 2 DIÁRIO OFICIAL r(SueOET.6"

ossrata

eftfrala

essula .1
aulJuio

tul.tria oqto
BOIn111.1030A. sogro

selopras.xa; soquo
soitaiaaoa sogra
Jopraaaa; ensaw

som-miaria
soprapios

snrenbeap soctwo
solua.W.res 'soe
solua.ra.res •sog

.topaald oluakfau •I
eolua2aus •oT

•esuanlveure uolua2xes *sol
omovux ettaupnia o4oa21os 

•luapooloc 011192-10S 
e4uspnriz oluallaws
inuuo apreAdey

opyultataA e4uenel 
°ppm-1939A uwaual. .1
oixtrie.mee •luautel oz

ealuaual 'soa
•ttlepuatn; etuaue; .T

geltiteUel 'BOI
• eavlpVea

•icrepnÇu ov/Tdva
reagi; aorew

•terepuemosn ;exumo° equeue,T,

oalaorolau -- ovemos
.1 *A 013

•p isuinbratu --optPioS
up JOpvi1eouo0

sovemos
oqua

soptmos
oqi.a

sopramoS
oqua

sorremo;, 
oquo

ea.topsalern — sopramos 
ea.lopirqisdura — sopraploS

o4plu0,/,	 opramos
°ecoo

sopramos
•atops,Inlea — sopramos 

5101491.1.103	 sovamos 
sogras'

o/ne2.res 0£
03u9res .3

sopramos

•141182.21:ii
sorreMoS

'ursa
eopramos
.opraMoS

i3.1wanbeap sogra
so;u921es •soc

a

1101UVO9j1

uza28Luoi3 e
zueSulenbig

vlata2as

80.1413a
up wannum

01156greduza
• 0v513.11panl

op5preajnA

ItianOleff
• •1.113IN400

•Onazusy

aalw1133117

v
.32
c ci
et E

Eoo•

o
•

•
141)

4

E
E

o

8

:
•0 anZ

•

‘••

:;-•

t,3	 O'à
11	 I

c", ; 

;

. 1 -

: 1	 :"-

• nn I I..

1

•DtD n 417•

vwoa	 ità. I 5 1V11210 'MOS
VNOS

solue2ae8 •sog
oranoes p eltrepwarnoa elueuel .3

VIÇOS
Borremos 

soqrao'VIMOS
:1":" 

14:%1 olue.W.res .g
011192119 .1 

402~0S
sogra°

UNOvE3 : 
: ;

tropullocITI

weioutpuoa olua.S.rse .3Geena .T
9910 CIDI j,

110/j829U100

: 1	 1 

; ."•• ; -•z
E

olue.22-es .3
emeilatooloy4 sopramos

sop'sMoS
soqsa

oweS.res 12
o/uellaras 03

•It1a5
insioqurel ao qv

evioiJoloyct

:soqua
scuinatt.mo

sOptip/OS
1 00 1 14

sopramos 
Vapuelbau ap soqup

Roux ).S.res .808
solus.2.res •so3 

o1us2.res °I

:

eapvnbeap eocrear : 1	 ("4

•,trolue2.ves •gos olç5o.asp elwepwatuoa aluauín 03
q1113dLI/00 13p altrapuumoo aluoual 1IsolueSiss •soz,,

: I Ws 8021102xes '801 VIÇOS 
enramam — sopsmoS

se.zopraiez — soqua
sig5urauepao — soqsa

raolrraMoS
sapranbsa  ep sogra° 

olueSxes eg

;	 4,1Isaac opweta.03 o., owtoradwanuenuttunt sotua.81ee •cloT CT:

trooleittu weltrepnrs so1us2./13S .100 ;

sulnapualui ao1u92.ras
ea/uupnra solua21/33 o olne.S.res °g :	 -

A sasuanuaure so2ua2.1ras soT : ?..repijo ealulmiday
:0lue2res .1

eluepuelui olue2.1ee
ellirapnre o2ue2.res

flOapipal •e3U9tr9l 'VOZ
:	 ;

eopppmuar anuaua; 'sag
.0	 •

	

1	 •galuaua; 'sag VIÇOS
.reininil aplana; 0g

•utapualui eltieual 
obiraleanes e elnspnre eluaual

altrepurauma qns ~Kiva
elnapumuoa Jorram'

;eatuepuetni sautauat sof
•Saltraual

ancrapuri gaplidizo
ereast, eaiorew

Net 013 ulmos) upaucuo salUauej,
•"'	 :1 ""

Ii'o



galuenias
RomaneipTA

Fialerereo,
coxplenso 

sonaxpad

aoerej

o

opy9o^py

Oltki-a~

84.Vintrf

VIMOS

JO] OU1101.1 '"

sesraav•

'renas) VIKOR
I ":

uotreptog

wipsabsiap socrep

goliva2n36 •sici

20 ltlaffiSTJfil ' 905

01150e9 s3p„ol.u'apautaoo squetzel .5

VPIOS

solutipriçy — eopuptos

grupar). sinsiutab'ex — soprzos

Innsfulnflupt — soccep,

sop'eprog

sopsplos

Noruptolg
0(112;)

woptrplos

pop/4mo
vapunbaap uoctua

soula5Jave '30 tjt
110;UOSJUlif "flOt

01.U95IV41 of

olaus ap emp.:magoa e/Paual. .5

apiquitattwa ip einapauouto p avn,P31 ot

itIOAL

1:101Staftr3

IffatiV110

vendar ee zugauo

solcreplog
fropyptog
sopuptog 
gopapIns 
ilopi)plos

oqua
1¥07OP[OS

OelW3

ivelsitlo;aray

131il.arD(11912(

eopttplog
sioquo 

cw/a2reit
olue21.ree

somemos 
gotran

gopeplog

g04423

olualLiew 4

soiloctaroif

01p9JOI
• *1111Ufd

uge4uld.twa

"edoix,

Se‘Tortia-feira
	 f)TMITO (Minar.; (Seceão

	
Outubro de 1938	 21861

DECRETO N. 3.138 — DE 3 oa ouram° DE 1938
(Publicado no "Diário Oficial" de 13-10-38).

arrif;SeSISÀO

Md estatutos publicaGoo ,ir.eXOS a esse decreto, onde se lê:
— "Capitulo Quinto — Dz,o Aosembléias Gerais — As Assembléias

Gdatis serão convocadas pelo Presidenta..."
Leia-se:
— "Capitulo Quinto — Das Asánabléias Gerais — Artigo 24 —

As Assembléias Gerais serão convocadas pelo Presidente,..."

DECRETO N. 3.191 --- DE 24 DE OUTUBRO DE 1938

C1~1% VAA0

Eric° de rainitre Sõe Paute.

7.152, — 20-10-938 — 353700)s

DECRETO N. 3.214 — be rtDn carruram DE 1938

Autoriza, a título provisório, o eidadtté brasileiro Run Poente& de
»acida, a pesquisar minérios de níquel, maanésio, ferro. taiest
quartzo, titeinio. cobalto e caolim. no &novel denominado "Faie
senda Rio do Peixe" de propriedade de Joaquim Coetano d. sous;
e José Caetano de Souza. situado no distrito de Vicsedpoiis,
raie/pio e comarca de Bonfim, Estado de Gaios.
O Presidente da República dos Estados Unidos cio Brasil, usandd

das atribuie5es que lhe confere o art. 74, letra a da Constituicão
decai, tendo em vista o Decreto n. 24.624 de 10 de julho de 19341
(Código de Minas), e que a jazida; mineral, *objeto desta antorizaçãd
de pesquisa. embora em terras do domínio privado particular, per-.
terice k União, em conformidade com o estatuido na letra b do a. rt
do art. 2. do Decreto-Lei n. 66, de 14 de dezembro de 1937. por nad
ter Md Trianifestada ao poder público na forma do art. 10 do C6digzi,
de Minas; decreta:

Art.. 1.• Fica autorizado, Multi provisório e sem preluizo das
aarposicges legais que vierem a ser decretadas, o cidadão brasileira
Ruy Fogaça de Almeida. a pesquisar minõrioa Cla ni quel, rnagnésid,
ferro, talco, titsanio, cobalto e caolina "(classe I, IV e VII) numa áred
de duzentos e cinquenta (250) hectares na fase um (I), para os mia
nários de niquel. magnésio, cobalto. titánio e ferro, (classe I), talco
motim (classe VII), e, somente cem (100) hectares rara cruartzdy
"(classe TV), e, no máximo, cinquenta (50) hectares. na fase dois "(1-f),,
para os referidos minérios das aludidas ciasses um (T) e quatro (Tarr.
e cem *('100) hectares para os minérios da referida classe sete (VII),
área esta de • propriedade de Joaquim Caetano de Souza e Jos6 Caetano]
de Souza e limita-se ao Norte com terras de Rosalina Maria cie Souza)
a leste com terras de Carola Caetano de Souza o Olímpio Caetano (14
Souza; ao sul com terras do mesmo Olimpio Caetano de Souza e ig
oeste Com terras de Francisco de Souza Loba e situada no imove/
denominado "Fazenda Rio do Peixe", distrito 'de Vian6polis, muni.
olpio e comarca de Bonfim, Estado de Golas, — Mediante as seguinted
oonclições:'

I — O titulo 'de autorizaaão de pesquisa, que será urna via alia'
têntica deste decreto, na forma do § A.* do art. 18 do Código dd
Minas, será pessoal e somente transmissivel nos casos previstos nd
n. I do art. 19 cio referido Código:,

II — Esta autorização vigorará por dois (2) anaf--, podendo ser
renovada na conferi-safira-1e do art. 20 'do Código de -Minas, e o canipo
da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo exceder à ;Sre.'i
no mesmo mareada;

ITT — A pesquisai .t.. cruirá o» nina°. orx ,e)r. lt-riclo.rt	 ,2
organizacTo polo ntdcrliado	 nr"ns---'n rio Go', urna, i
otIvIc':o o Dopar! 1-1= !o Nacional da Produção Mi 11::

Aprova os projetos e orçamentos para prolongamento da estação de
Porcidncula, construção de cobertura na-ptata forma ithada da
estação de Rosdrio, construção de seis vagões de laticínios e d4
(rés vagões para transporte de aves, na The Leopoldina
Railway Company, Limited.
O Preeidente da República, atendendo ao que requereu Th.

Leopoldina Railway Company, Limited e de acordo com as informa-,
çaass da Inspetoria Federal das Estradas, em oficio n. 793-S, de 27,
de setembro último, decreta:

Art. V Ficam aprovados os projetos e orçamentos que coni
este baixam, rubricados pelo diretor de Contabilidade da Secreta-e
ria de Estado da Viação e Obras Públicas, relativos ao aumento dá
plataforma na eats.ção de Porchanoula, na importância de 4 :920,4900,
premido no programa referente ao quatriénio 1935-38; cobertura
da plataforma da estação de Rosário, na importância de 9:3413030;
construção de seis vagões de laticínios, na de 173:6533170 e cons.,
trução de tra. vagões para aves, na de 74:712$730 do extra-proa
grama de The Leopoldina Railway ComPahn Limiled•

Art. Z.* As despesas que forem realmente efet padas, até o mita
vime de cada um doe orçamento, ora aprovados e apurada" pela
forma determinada no art. 8°, da portaria a. 839. de 27 de dezem-
bro de 1933, serão levadas à conta da taxa exliciona l de 10 °ft, . "obre
as tarifas que forem arrecadadas pela mesma Companhia.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1930, 117° da Independénoia
e 50° da Repúblioas
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IV — O Governo fi =calizará a execução do plano de que trata O
número anterior, podendo mesmo alterá-lo, para melhor orientação
da marcha dos trabalhos;

3 — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem prejuizo de
quaisquer informações pedidas pelo Governo no curso deles, o autori-
lado deverá apresentar ao Ministério da Agricultura um relatório
circunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e plantas, onde
sejam indicados com exatidão os cortes que se houverem feito no
campo da pesquisa, o máximo da profundidade que houverem atin-
gido os trabalhos de pesquisa, a inclinação e direção dos depósitos
ou camadas que se houverem descoberto, espessura média e área dos
mesmos. seu volume, bem como outros esclarecimentos que se torna-
rem necessários para o reconhecimento e apreciação das jazidas;

VI — Do minério e material extraido, o autorizado somente po-
derá se utilizar, para análises e ensaios industriais, de quantidades
que não excedam a dez (10) toneladas para niquel. magnésio, co-
bailo, inani° e ferro (classe I); a cinco (5) toneladas para quartzo
(classe IV) e a vinte (20) toneladas para talco e caolim (classe VII),
na conformidade do disposto na tabela, constante do art. 3.° do De-
creto n. 585, de 14 de janeiro de 1936, só podendo dispor do mais,
depois de iniciada a lavra;

VII — Ficam ressalvados os interesses de terceiros, ressarcindo o
autorizado danos e prejuizos que ocasionar, a quem de direito, e não
respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao titulo,
da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandonada, para o
efeito do parágrafo único do art. 27 do Código de Minas, nas seguintes
condições:

I Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
dos seis (6) primeiros meses contados da data do registo a que alude
o art. 4° deste decreto;

II — Si interromper os trabalhos de pesquisa, por igual espaço
de tempo, salvo motivo de força maior, a juizo do Governo;

III — Si não apresentar o plano dos trabalhos de pesquisa dentro
dos três (3) primeiros meses do prazo a que se refere o n. 1 deste
artigo;

IV — Si, findo o prazo da autorização, prazo esse de dois (2)
anos, contados da data do registo a que alude o art. 4° deste decreto,
sem ter sido renovada na forma do art. 20 do Código de Minas, não
apresentar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o relatório final, nas
condições especificadas no n. V do artigo anterior.

Art. 3.° Si o autorizado infringir o n. I ou o n. VI do art. 1°
deste decreto, ou não se submeter às exigências da fiscalização, será
anulada esta autorização, na forma do art. 28 do Código de Minas.

Art. 4.° O titulo a que alude o n. I do art. 1' deste decreto pagará
de selo a quantia de quatrocentos mil réis (4008000) e só será válido
depois de transcrito no livro competente do Serviço de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura, na forma do § 5° do
art. 18 do Código de Minas.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1938, 117° da Independência e

50° da República.
Grima° VARGAS.

Fernando Costa.
(C. 7.288 — 28-10-1938 — 1358700).

DECRETO N. 3.218 — DE 28 DE OUTUBRO DE 1939
Extingue cargo excedente

O Presidente da República resolve declarar extinto, por se achar
vago, um cargo excedente da classe "D" da carreira de Operário de
material bélico do Quadro I, do Ministério da Guerra, aproveitando-
se o saldo apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento,
para o preenchimento de cargos vagos na referida carreira, con-
forme dispõem as tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de
1936.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1938, 117° da Independência e
500 da República.

GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra.

DECRETO N. 3.219 — DE 28 DE OUTUBRO DE 1938
Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da República resolve declarar extintos, por se acha-
rem vagos, um (1) cargo excedente da classe "I" da carreira de "Ofi-
cial Administrativo", tres (3) cargos excedentes da classe "H" da
carreira de "Patrão", cinco (5) da classe "H" da carreira de "Magni-
nista-Maritimo", um (1) da classe "E" da carreira de "Servente", onze
(ii) da classe "E" da carreira de "Operário de Arsenal" e onze
(11) da classe "F" da carreira de "Foguista", todos do Quadro 1, do
Ministério da Marinha, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da
verba global do respectivo orçamento, para preenchimento de cargos
vagos nas referidas carreiras do referido Quadro, conforme dispõem
as tabelas anexas à Lei n. 284 de 28 de outubro de 1936.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1938, 1170 da Independência e
SSP da República.

GETULIO VARGAS.

Benrique A. Guilhen,

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

EXPOSIÇÕES DE MOTWOS
DG-124 — Em 26 de setembro de 1938. — Exnelentíssimo Senhor!

Presidente da República. — Nas tabelas anexas à lei n. 281, de 28 de
outubro d3 1936, entre ct. cargos isolados de Tesoureiro, do Quadro
XIV, do Ministério da Viação e Obras Públicas, não consta o cargo de
Tesoureiro de Agéecia, d Agência Postal Telegráfica de 1.' cla gse ern;
São João da Rês Vista, — Diretoria Regional dos Correios e Telégram
fos de São Paulo — existente anteriormente à vigência daquela lei
e cujos vencimentos eram de 4:9008000, anuais.

2. Em virtude da grande importância daquela, agência, qud
rendeu, no último triênio, respectivamente, 33:391$400‘, 53:3408300
53.325$300, o Departamento dos Correios e Telégrafos fez sentir a ne-
cessidade do restabelecimento do aludido cargo.

3. Considerando ser de toda conveniência a adoção da medida
em apreço, vem este Departamento submeter à apreciação de Vossa
Excelência o incluso projeto de decreto-lei criando o cargo que a lel
284, omitindo, extinguiu.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, pre-
sidente. Assinado o decreto-lei n. 744 de 28-9-38.

DC-148 — Em 30 de setembro de 1938. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o processo em que o Ministério da Fazenda so-
licita a abertura de um crédito suplementar de 700:000$000 para pa-
gamento de serviços extraordinários, já prestados e a serem presta.,
dos pelo pessoal da Casa da Moeda.

2. Essa proposta é justificada com a alegação de não ser nos-4
slvel It Casa da Moeda, com as instalações deficientes de que dispõe
e com um quadro de pessoal que, por pequeno, não corresponde àø
suas verdadeiras necessidades, ter os serviços em dia, com o expe-
diente normal. Dai a necessidade das frequentes prorrogações do ex,
pediente.

3. Com os serviços extraordinários resultantes do grande ni1-4
mero de taxas novas de sèlos do imposto de consumo, como tambeni
da fabricação de moedas divisionárias ,etc., a folha de gratificações
por serviços extraordinárioselevou-se a 300:0004000 mensais.

4. Essa vultosa importância que a Casa da Moeda vem gastandd
nos seus trabalhos tem por causa duas razões fundamentais:

1 — a excessiva remuneração regulamentar que se abona polo
serviços extraordinários, e

2 — No abandono de solução legal, que atenderia às necessidade
dos serviços e da administração.

5. A remuneração é excessiva porque se está pagando por 3
horas de serviços extraordinários a um operário, com vencimentos 10
1:5008000 mensais, 358800 quando, por exemplo, pelo mesmo nómero
de horas, a um oficial administrativo, classe "J" portanto, com os
mesmos vencimentos, se paga 188000.

6. O abandono da solução legal se verifica porque o decreto-1d
240, de 4 de fevereiro deste ano, permite a admissão de diari stas para
o "desempenho de funções auxiliares ou transitórias".

7. Essa era a solução nue deveria ter sido dada ao caso em foco.
Com ela ter-se-ia podido admitir 218 extranumerarios-diarista z , com
diárias iguais aos vencimentos da classe inicial das carriras de arti-
fi nes das diferentes especializacões. com  uma despesa muito aguerri da
que se vai realizar: 1.050:0008000.

8. Traria ainda essa solução a vantagem do não se exigir (it. uni
homem produção superior às suas forças.

9 1:2 oportuno salientar ,aqui que a Casa da Moeda, segundo se de-
preende do que foi dito no pará grafo 1, vem fazendo despesas sem ter
verba para custeá-las, prática ilegal que se verifica frequentemente
na administração pública e que deverá, quanto antes, ser abolida.

10. Tudo o que vem de ser exposto. nada mais é do que a con-
sequência de não se imprimir à Casa da Moeda, o cunho industriai
que deve ter um estabelecimento no seu genero.

11. Sente-se ali a falta de métodos e normas simples de traba-
lho: a carência de espaço; a má distribuição de serviços; a falta de
Inspeção permanente; emfim, o espirito de empresa comercial-indus-
trial. indispensavel à eficiência e produtividades desse estabe!eci-
mento.

12. forçoso, pois, reconhecer a urgente necessidade de se r e-
formar a Casa da Moeda, afim de racionalizar os seus servios e de
incutir-lhe o cunho de estabelecimento industrial de que ela careee.

13. Não obstante estas considerações, não ha como recusar-se a
abertura do crédito suplementar em cansa, para o pagamento dos
serviços extraordinários prestados por pessoal que, confiado na Rufem
:idade que determinou a sua execução, estava certo de que seria re-
munerado.

14. Nessas condições, vem este Departamento apresentar à apre-
ciação de Vossa Excelência, em anexo, o projeto de decreto-lei, con-
cedendo o referido crédito.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelênc ia os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. Assinado o decreto-lei n. 579 de 3-1'()-38.
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2. Provada que está a necessidade do preenchimento da lugar, e,
;atendendo g que foram satisfeitas todas as exigências legais Indispen-
sáveis à admissão do extranumeráTio proposto ,a qual não importará
em aumento da despesa, já prevista para o exercicio vigente. por tra-
tar-se de função vaga, tenho a honra de passar às mãos de Vossa Ex-
celência o incluso processo, opinando pelo atendimento do pedido do

enhor Ministro da Viação e Obras Públicas.
Aproveito a oportunidade para renovar a -Vossa Excelência os

protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. — Atenda-se. Em 5-10-38. — G. VARGAS.

D/G 164 — Em 7 de outubro de 1938 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à: apreciação
deste Departamento o processo anexo, concernente à concessão de
vencimentos aos avaliadores privativos da Fazenda Nacional e da
Justiça Local do Distrito Federal e cobrança em selo dos respectivos.
emolumentos.
'	 2. Não julga esto Departamento que o projeto em apreço mereça

aprovação de Vossa Excelência.
3. Não parece que atenda ao interesse público a inclusão dos

avaliadores, no quadro do funcionalismo, dado o earater pericial de
puas funções.

4. É-lhes cometida por lei a atribuição -de avaliar bens moveis,
Imovels e semoventes, nos diversos casos previstos no Código do
eirocesso Civil e Comercial.

5. Tal serviço é desses que devem ser remunerados "por trabalho,
por tarefa", devendo os emolumentos variar na proporção do número
Øe avaliações efetuadas.

6. O índice de produção desses serventuários, assaz elevado hoje,
graças ao stimulo que lhes proporciona a remuneraçãa por perícia,
decrescerá, necessariamente, si se suprimir tal estímulo, com a co-
Piança dos emolumentos em selos.

DF-204 — Em 10 de outubro de 1938 — Exmo. Sr. Presidente
ida República — Submeteu V. Ex. ao exame deste Departamento
um projeto de decreto-lei, acompanhado da respectiva justificação,
assinada pelo senhor ministro das Relações Exteriores, concedendo
remuneração integral ao ministro plenipotenciário de l' classe, doutor
José Tomaz Nabuco de Gouveia, aposentado compulsóriamente por
decreto de 21 de novembro de 1937, por ter completado 65 anos de
idade, na forma da letra b do art. 134, do Regulamento Diplomático
aprovado pelo decreto n. 24.113, de 12 de abril de 1934.

referido funcionário requereu as vantagens asseguradas
2' da lei n. 583, de 9 de novembro de 1937, que diz:

"O funcionário público que houver atingido os 68 anos
de idade (o grifo é meu) nos termos do art. 170 n. 3. da,
Constituição (a de 16 de julho de 1934) será aposentado cem
vencimentos integrais si já pertencia em carater efetivo, ao
quadro do funcionalismo, anteriormente, á promulgação da-
emeia magna lei, revendo-se para esse efeito, os cálculos das
aposentadorias já decretadas".

3. Não é, pois, exatamente o caso do ministro Nabuco de ateu-
',eia, que foi aposentado compulsoriamente não em virtude da Cone-
littução de 1934, aos 68 anos, mas sim em virtude da lei especial
•00 Governo Provisório, aos 65 anos de idade.

4. Não se pode, portanto, conceder-lhe as vantagens do art. 2°
'do citado decreto-lei n. 583, e tanto é assim que o ministro das Re-
lações Exteriores, muito acertadamente, julgou necessário. Para asse

erim, uma lei especial.

e"È 15.. Justificando essa concessão, alega, o senhor . minaers (sue: 1-
e	 "Na ocasião de ser -aposentado, êsse funcionário contava,-

apenas, 12 anos, 5 meses e 5 dias de serviço, prestados a este
Ministério, os quais devem ser, no entanto, acrescidos do
tempo em que éle foi lente da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro e deputado federal. Em ~junte, a período em que
o Ler. Nabuco de Gouveia exerceu todas essas funções públiease
igualmente valiosas, compreende mais de trinta anos, que
foram de muitos bons serviços prestados ao País. Desses, ele
não pode, em bem parte exibir certidões, mas essa circuns-
tancia não deve bastar para a invalidação de tais serviços,
dada a sua natureza".

6. Mais adiante, diz S. Ex., que a aposentadoria do infnistro
Nabuco de Gouveia com remuneração integral parece enquadrar-se
perfeitamente no espírito de preceito da Constituição de 10 de no-
vembro de 1937, que reza:

"A lei poderá reduzir o limite de idade para categorias
especiais de funcionários de aceado com a natureza do ser-
viço"

7. Com a devida vênia, discordo de S. Ex., para julgar, entre-
tanto, que a concessão solicitada pelo ministro Nabuco de Gouveia
se enquadra, não no espírito daquele preceito constitucional, aias,
no espírito e na intenção do legislador que elatorou o já citado ar-
tigo 2°, do decreto-lei n. 583, conforme exporei.

8. A lei do Governo Provisório que mandou aposentar os mi-
nistros de 1 'classe aos 65 anos de idade, dava ao Governo a fale&
dade do manter em seus postos os chefes de missão, por conveniência
do serviço, mesmo cTue tivessem atingido os limites de idade pre-
fixados ou o tempo de serviço — limite (35 anos).

9. Logo, si o Governo tivesse usado dessa faculdade em relação
ao ministro Nabueo de Gouveia, como fez em relação a outros chefes
de missão, o ministro Nabuco de Gouveia poderia ter ficado em ser-
viço até cempletar os 68 anos de idade, limite improrrogável,_ esse
sim, porque estabelecido em carater imperativo pela Constituição de
1934, posterior á legislação do Governo Provisório.

10. O que aconteceria então? O ministro Nabuco de Gouveia,
ao ser aposentado compulsoriamente aos 68 anos de idade, teria a
sua aposentadoria regulada pelo citado decreto-lei n. 583, e portanto,
direito a remuneração integral.

11. Em síntese, a diferença que a legislação estabelece no caso
vertente, resume-se no fato do ministro Nabuco de Gouveia ter sido
aposentado compulsoriamente aos 65 anos de idade e não aos 68.

12. Por isso, digo que o caso do ministro Nabuco de Gouveia se
enquadra no espirito do decreto-lei n. 583, que visou assegurar, na
aposentadoria, maiores vantagens aos funcionários nomeados ante-
riormente aos preceitos que estabeleceram a aposentadoria compul-
sória por limite de idade, inexistentes na legislação em cuja vigên-
cia ingressaram no serviço público.

• 13. Pergunta-se agora: embora reconhecendo que o caso do mi-
nistro Nabuco se enquadra no espírito da lei n. 583, lei que não o
atinge pelas circunstancias apontadas, convém fazer uma lei especial
para atendê-lo, estabelecendo essim, um precedente que não seria
lícito recusar a outros que o pedissem em idênticas condições?

14. Este Departamento é contrário, por principio, a todas as
medidas de carater pessoal ou mesmo restrito, por estar convicto de
que é condição primordial para heti administração dar tratamento
uniforme aos servidores doEstado.

15. No ambiente renovador que nasceu com a Revolução de 30
e se cristalizou no Estado Novo, o Governo Nacional não pode con-
ceder a ninguem o que não dá a todos.

16. Dentro desta ordem de considerações, o D. A. S. P. 4
contrário á expedição do decreto-lei em apreço concedendo rema-
neraçao integral ao ministro Nabuco de Gouveia, mas nada teria a
opór a que se baixasse um decreto-lei, de ordem geral, abrangendo
o caso referido diplomata e de todos os demais funcionários que
por ventura estivessem em idêntica situação, porquanto tal ato alet
representaria mais do que um complemento ao mencionado &ereto-
lei n. 583, que o Governo de V. Ex. julgou de bom alvitre prose
mulgar.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos do
meu mais profundo respeito. •— Luís Simões Lopes, presidente.

Exterior. Em 18-10-38. — G. VARGAS.

Divisão do Funcionário Públieci

L

Correções

ia !e 'coluna quadragésima quarta linha da página 21.511 elej
"Diário Oficial" de 26 de outubro corrente onde se lè: "Dea-Se,
leia-se' "Processo 527 — DF1182", e na octogésima quinta linha es-
de se le: "DF1265", leia-se: "Processo 706 — DFiee5".

Classificação de funcionários públicos civis da União, por ores
des de antiguidade, em 10 de janeiro de 1937, ex-ui í1 artigo itte,
parágrafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 20
de outubro de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da Itooüblioe
geepatese de 25 de outubro (processou. 1.054).

DE-151 — Em 3 de outubro de 1938. — Excelentíssimo Senhor,
residente da República. — O Serviço do Pessoal do Ministério da e
laçai) e Obras Publicas encaminhou a este Departamento, para exa-

me, a exposição de motives de 19 de getembro próximo passado, em(
que o titular daquela pasta solicita a Vossa Excelência autorização
para admitir Arlindo José dos Santos nos Serviços da Viação ['erres
Federal Leste Brasileiro, como extranumerário-mensalista ,com feri-
cão de auxiliar de 5.' classe e salário mensal de 250$000, na vaga de-
¡corrente do falecimento de João Bezerra da Sillva.

7. Vale notar, ainda, que dos dezenove serventuários, atualmente
;existentes, sete, pelo menos, se manifestam contrários à reforma
pretendida.

8. Acresce que, quando se cogitar da reforma da organização
• Judiciária Local, tomar-se-á, necessáriamente, na devida conta a

situação dos avaliadores, por isso que-estes se acham inctuidos, pelo•
artigo 40 do decreto n. 16.273, de 1923, entre os "funcioná,r:os au-
xiliares da justiça".

9. Em face dos motivos expostos, este Departamento manifes-
ea-se contrário à aprovação do projeto.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. — Arquive-se. Em 7-10-38. — G. VARGAS.

2.0
pelo art.
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QUADRO In (3o nsloaoV

Carreira: Marinheiro

Classes: D. c„

Classe D
1. Aotónio de Sousa Mariscai.
2. Agostinho Soares da Silva.
3. Raimundo Pereira da Costa.
4. A !pio Euclides dos Santos.
5. Luiz Condido.
6. João Francisco Moreira.
7. 1.)-47 Ca s siano de Morais.

Classe C

1. Vick-ute Ferreira Lima.
• Jec Francisco dos Santos.

2. Marcos Timóteo dos Anjos.
4. Paulo José dos Santos.
5. Bernardo Abraão de Morais.

2UADRO IV (4a REG/X0)

Carreira: Marinheiro

Classes D. C.

Classe D
1. is ruartlo Pereira da Cunha.

( Yanuel Cavalcanti de Albuquerque.

( Manuel Barroso da Silva.
4. Manuel Xavier de Sousa.
5. Manuel Barbosa da 'Silva.
O. Stessia Alves da Silva.
. Ari /7r	 rtm.ro,.

Classe C

1. :Stitomo lnés- dos Santos.
2. Manuel Balbino de Barros.
3. António Batista do Nascimento.
4. José Ciriaco de Andrade.
6. Pedro Floriano dos Santos

( rrancisco Dias Barbosa.

timio Severino dos Santos.
e. Antonio Rosa do Nascimento.

QUADRO v (5a REGLZ0)

Carreira: Marinheiro

Classes D. C.

Classe D

Iraneisco André de Jestás.
2. 3-1r,nuel da Cruz.

Manuel Pedro dos Santos.

andido Calisto dos Santos.
5. Beaventura Marques de Sá Barreto.
6. Ludgero José do Nascimento.
7. ,slexandre da Silva Couto.

Nau, de Oliveira Castro.

Classe C

1. Manue: dos Reis.
( Júlio Teixeira dos Santos.

3 (
( Antônio Bispo da Costa.

15. Alceu de Oliveira.
4

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Eduoação e Saúde
EXPEDIENTE 'DO SE. Galli	 swronçe

PUC. 1. 11.176}341 - 0E60 Xaiá ~WEL - Cainekoke • Ni.e

Divisão do Ensino Comercial

EXPrDIENTI3 DO "SR. DIRETOR DA DSVSS10 D)3 ENSINO COMI:~

Dia 26 de 'outubro de 1938

S. C. 16.1508 - António Bittencourt Barbosa Cardoso. -
ferido, pagas as taxas.

Quotas:
Ginásio Diocesano de Lins - Lins - Estado de São Paulo

Es. 1:8003000. relativa ao segundo semestre de 1938, de 24 de outu.
tubro de 1938.

Ginásio Hebreu-Brasileiro - Distrito Federal - Es. 1:2005000
relativa ao segundo semestre de 1938, de 26 de outubro do 1938.

Escola de Comérco die Ouro Fino - Minas Gerais - Es. 1 :8004,
relativa ao segundo semestre de 1938, de 26 de outubro do 1933.

Escola de Comércio Perdizes - Estado de São Paulo - Réis
1:2003000, relativa ao primeiro semestre de 1938. de 26 de outubro
de 1938.

Colégio Flamengo - Distrito Federal - Rrs. 1:2003000, relativa'
ao segundo Onwtro (ir 193R. de 26 de outubro de 1938.

Otic;es:
i. 2.556 - Inspetora Rute Camargo
N. 2.557 - Inspetora Rute Camargo.
N. 2.558 - Inspetora' Ente Camargo.
N. 2.559 - Inspetor Benedtio Lino Soares.
N. 2.560 - Inspetor Naor Lopes Pereira.
N. 2.561 - Jurandir Sttáro da Costa.
N. 2.562 - Inspetor Massaniello Lopes Cançado.
N. 2.563 - Inspetor Luiz Correia Poaliello.
N. 2.564 - Inspetor José Berbert Tavares.
N. 2.565 - Inspetor Paulo Monteiro de Morais.
N. 2.566 - Inspetora Maria Rita Blumer Godói.
N. 2.567 - Inspetor Renato Watson.
N. 2.568 - Diretor da Faculdade de Ciências Económicos, ant.

afl Ginásio Gonzaga, de Pelotas.
N. 2.569 - Diretor do 'Liceu Noroeste.
N. 2.570 - Inspetor Tamiso Tupinambá Gomes.
N. 2.571 - Inspetor Benedito Lino Soares.
N. 2.572 - Fiscal geral Dr. Alpinolo Lopes Casali.
N. 2.573 - Inspetor Antônio Carlos de Bueno
N. 2.574 - Inspetor José Coelho Júnior.
N. 2.575 - Inspetor José Coelho Júnior.
N. 2.576 - Inspetor José Coelho Júnior.
N. 2.377 - Inspetor Domingos Ruffolo.
N. 2.378 - Inspetor Crias Pinto Alves.
N. 2.579 - Inspetor Al i es F. G. Havelange.
N. 2.580 - Inspetor Francisco De Benedictis.
N. 2.581 - Inspetor Homero Batista de Barros.
N. 2.582 - Inspetor Édison dos Santos Bernardes.
N. 2.583 - Diretor da Escola de Comércio Fénix Caixeiral.
N. 2.584 - Inspetor Jules F. G. Havelange.
N. 2.585 - Inspetor Artur de Sousa Pires.
N. 2.5R6 - Diretor da Academia de Comércio Dr. Fernandes

54 orei ra .
N. 2.586 - Diretor do Co!égin São José - Lageado.
N. 2.588 - Atílio da Cunha Veloso.
N. 2.589 - João Salustiano de Campos, contador seccional doMinistério da Educação e Saúde.
N. 2.590 - Tesoureiro Geral do Ministério da Educação e Saúde.
N. 2.591 - Tesoureiro geral do Ministério da Educação e Saúde.

epartantento Nacional de Saúde

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO PROFISSIONAL

Requerimentos despachados

Em aditamento aos despachos dos mezes de junho julho o oLost4
de 1938

Dia 7 de junho de 1938
N. 3.099-38 - António Lago. - Deferido.

Dia 16
N. 3.084-3S -Oiama de Almeida Rios. - Deferido.

Dia 23
N. 3.038-38 - Luiz Caetano de Faria. - Deferiste.

Dia 11 de junho de 1938
N. 5.181-38 - William Gershom Wills. - Defende.
N. 3.278-38 - Francisco Luiz Fabaino. - Idem.

• 5.694-38 - Iolanda Brina Rodrigues. - COMPATIKA £€S3
anão.

Dia 22
2.521-79 - Oto Serpa Granado. - Deferido.

Dia 24,-

1.943 31- Cristovão Colombo Lisboa. - De1eri44..
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Dia 27
¡No 45.192 . 8 - Ovídio dos Santos. - Deferlddj

Dia 5 de agosto de 1938
N. 3.514-38 - Damaceno & Reis, Ltd. - Deferir/O.
N. 8.200-38 - Pauline Addad Hugo Molinari. - Deferlditi.

Dia 13 de setembro de 1938
VI. 8.340-38 - Cendí de Castro Guimarães. - Indeferido.
N. 5.427-38 - Casemiro José de Campos e Heitor. - Deferido.
N. 5.590-38 - Tarai() Almeida N. de Toledo. - Deferido-.

Dia 14
N. 5.729-38 -- H. Wallis Moine. - Deferido.
N. 5.615-38 - Francisco Luiz Fabiano. - Deferido.
N. 5.601-38 - Química "Bayer" Ltd. - Deferido.

Dia 1.5
N. 1.865-38 - Teogemes L. Gomes. - Compareça nesta Secçãn

Dia 17
N. 4.104-38 - Bruno Próspero Parolari. - Deferido.
N. 4.757-38 - Oscarina Ferreira Cardoso. - Deferido.

bia 20
.	 N. 4.831-38 - José Pires den Oliveira Dias. - Compareça peseta
Becção.

Dia 21
,N. 5.596-38 - Química "Bayer" Ltd. - Defgerido.
N. 5.329-38 - Elias Nftnes Lopes. - Deferido.
N. 5.600-38 -- Química "Bayer" Ltd. -- Deferido.
N. 5.598-38 - Química "Bayer" Ltd. - Deferido,

4.1111-38 - Celeste da Mata Bacelar. - Deferido.
N. 5.599-38 - Química "Bayer" Ltd. - Defcrido.
N. 5.595-38 - Química "Bayer" Ltd. - Deferido.
N. 7.527-38 - Pedro Leopoldo dos Passos. - Compareça nesta

Recção.
N. 5.633-38 - Maria Izabel Ribeiro Viotti. - Deferido,
N. 5.597-38 - Química "Bayer" Ltd. - Deferido. 	 •
N. 4.105-38 - Bruno Prospero Parolam. - Deferido.
N. 5.995-38 - Edgard do Conto. - Deferido

Dia 22
•N. 5.338-38 - Elisa Nunes Lopes. - Deferido.
N. 4.673-38 - Antônio Tavares. - Deferido.
?I. 6.917-38 - Laboratórios Verny S.A. - Deferido
N. 5.335-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.

Dia 23
N. 5.233-38 - Elms Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.960-38 - Paul Brucre. - Deferido.
N. 5.241-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.236-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido
N. 6 860-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 5.346-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido
N. 5.334-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.232-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.343-38 - Elias Nunes Lopes. - Definido.
N. 5.337-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.344-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.965-38 - Paul Bruyeve. - Arquive-se.
N. 2.355-38--- Domingos Augusta Soares Bottenoourt. - De-

ferido, deverá comparecer a rejuerente.
N. 368-38 - Francisco Dias Carneiro. - Deferido.
N. 7.150-38 - Elekeiros S. A. - Compareça nesta Secção.
N. 1.790-38 - Cleofano Meireles. - Deferido.
N. 5.249-38.-- Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.239-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido,
N. 5.256-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 46.226-38 - Frederico Brandão Nunan. -Compareça nesta

Benção.
N. 5.238-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.254-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.255-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.242-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.336-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.327-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.386-38 - V.s gínio Werneck Campeio.- - Deferia..

• 4.103-38 -- Bruno Próspero Parolari. - Deferido.
N. 4.721-38 - José de Carvalho Dei Ceceio. - Compareça nesta

Elecção.
N. 5.982-38 - Paul Bruyere. 	 Arquive-se.
N. 5.672-38 - Oiama de Almeida Rios. - Deferido.

•Dia„, 2:4	 .

' it. 5.870-38 - Ismael Libánio. - Deferid0.,
N. 5.817-38 - Carlos Emílio Antunes. - Arquive-se.,
N. 5.594-38 - Química "Bayer" Ltd. - Deferido.
?I. 5.438-38 - Eugene Barrene & Cia. - Deferido.
N. 5.901-38 - Jãcomo Pelos!. - Deferido.

.	 5.850-38 - Moacir Alves Botelho. - Deferido..
5.531-35	 Cesarino Taghavini. - Indeferido.

N. 5.849-38 --- Moacir Alves Botelho. - Deferido.
N. 5.824-38 - Luiza Gomes. - Compareça nesta Secção.

• N. 8.564-38 - Joaquim Alves de Araujo P. de Vasconcelod. e--
g:Deferido.

N. 5.845-38 - Angelina Bruno. - Compareça nesta Sução..
It. 5.823-38 - AmIrosina Luiza Gomes. - Deferido.
N. 6.566-38 - Joaquim Ferreira Varela. - Deferido.

Dia 25
- E. Vaillant & Cia. - Deposite o selo.
- E. Vaillant & Cia. - Deposite o selo.
- Francisca limões Reis. - Deferido.
- Ismael Libanio. - Deferido.
- Jorge Leite da Fonseca e Silva. - Deferido.
- Alfredo de Lemos. - Deferido
- Alfredo de Lemos. - Deferido.
- Cirno Mote & Cia. Ltd.	 Deferido.
- icmaol TM5Tr. - Deferido.

(1.

2.897-38 - Luiz Cardoso de Cerqueira. - Deferido.
5.963-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
6,022-38 r-- Lannes Caldeira. - Deferido.

	

4_609-38	 Aristeu Martignoini. - Deferido.
6.024-38 - Lanes Caldeira. - Defcrido.
6.026-38 - Lanes Caldeira. - Deferido
6.023-38 - Lanes Caldeira. - Deferido.
6.025-38 - Lanes Caldeira. - Deferido.
5.375-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
5.924-38 - Joaquim de Sousa Alho. - Deferido.
6.030-38 - Lanes Caldeira. - Deferido.

	

4.611-38	 Aristeu Martignoni. - Definido.
6.029-38 - Lanes Caldeira. - Deferido.
4.608-38 - Aristeu Martignoni. Deferido.
6.034-38 - Lanes Caldeira. - Deferido.
6.027-38 - Lanes Caldeira. - Deferido.
6.052-38 - Carlos Benjamim da Silva Araujo. - Deferido.
8.022-38 - Alba Pharmaceutical Chemical Co. - Deferido.,
4.607-38 - Aristeu Martignoni. - Deferido.
4.610-38 - Aristeu Martignoni. - Deferido.

Dia 28
4.613-38 - Jorge Allealierd. -- Compareça nesta Secção,
4.240 38 - José Alves Tinoco. - Deferido.
6.931-38 - Astrogildo C. de Oliveira. - Indeferido.
5.912-38 - Paulo Andrade. - Comprreça nesta Sencão.

Dia 29
6.866-38 -- Dr. Genésio Pacheco. - Deferido.
8.C90-38 - Allan Wadstrom. - Deferido.
6.800-35 - Dr. Genésio Pacheco. - Deferido.
7.449-38 - Instituto Sero-Therapi que et Vacinai. - Iode-

N.3.273-36 - Bruno Próspuro Parolari. - Deferido.
N. 2.457-38 - Dr. João Jorge Paulo de Proença. - Deferido.
N. 9.320-38 - Dr. Jorge Paulo de Proença. - Deferido.
N. 5.925-38 - Joaquim de Souza Alho. - Deferido.
N. 6.216-38 - Felipe Benedito Aulicino. - Deferido
.N. 3.045-38 - Luiz Sales Gomes. - Deferido.
N. 9.319-38 - Dr. João Jorge Paulo de Proença.

Dia 30
N. 6.776-38 - Dr. Atílio Craveri. Requeira, por certidão.;
N. 6.055-38 -- Carlos Benjamim da Silva Araujo. - Deferido.
N 6.840-38 - Antônio Satyro Bittencourt Barbosa. - Depo-.

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral . da Fazenda Nacional

pirtoonseo DESPACHADO PELO SENHOR DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

N. 75.137. de 1938 - Em que Renato Cunha pode vista do pra,
gesso n. 49.386, de 1938.

"O memorial apresentado pelo requerente foi, por despacho do
de setembro último, mandado arquivar por Sua Excelência o Se..

nhor Presidente da República.
Muito embóra não conste do processo nota sobre a publicaçãci

desse despache. o interessado teve ciência do mesmo, tanto assiog

que, agora, no requerimento de fls. 2 pede vista do processo reaps.

N. 7.669-38
N. 7.668-38
N. 5.696-38
N. 5.871-38
N. 5.415-38
N. 5.874-38
N. 5.873-38
N. 5.069-38
N. 5.872-38

N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.

ferido.

•salte o selo.
N. 6.082-38 - Virginio Werneck Campeio. - Deferido.

SERVIÇO DE SAÚDE PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL
Requerimento despachado no. dia 27 de outubro de 1938

N. 2.065 - Maria AntAnia da Costa. - Concedo 180 dias, em
prorrogação, à vista da informação.
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Dia 28
N. 4 3 1 — Transmitindo os extratos da conta "Depósitos de Ter-

reiros", concernentes ao período de 20 a 22 do corrente mês.
Idêntico ao Contador Geral da República.
N. 440 — Iransmitindo os extratos da conta "Despesa da União",

concernentes so período de 20 a 22 do corrente mês.
Idêntico ao Contador Geral da República.	 •
N. 439 — Transnr:tinde os extratos da conta "Receita da União",

concernentes ao período de 18 a 19 do corrente mês.
Idêntico ao Contador Geral da República.
— Senhor Diretor do Pessoal:
N. 4 e 4 — Em aditamento ao ofício n. 373, de 3 do corrente

mês, comunica para os devidos fins, que o oficial administrativo da
'asse "J", do quadro I (Tesouro Nacional) Humberto Soares do
Pinho, tendo tomado posse do cargo em 1 do corrente mês, esteve
em exercício meta Diretoria até o dia 4, último, quando, pelo ofício
acima, foi mandado servir na Diretoria da Despesa Pública.

— Ao Senhor Presidente do Banco do Brasil:
N. 636 — Solicita providências no sentido de ser transferido da

conta "Despesa da União" . para a de "Receita da União", a quantia
de vinte contos oitocentos e oitenta e três mil e novecentos reis
(20:883$900).

N. 635 — Solicita providências no sentido de ser transferido
da conta "Despesa da União" para a de "Receita da União", a quan-
tia de Jois contos setecentos e oitenta e sete mil e cem réis
(2 :7875100 )

N. 634 — Solicita providências no sentido de ser transferida da
conta "Depósitos de Terceiros" para a de "Receita da União", a quan-
tia do vinte e cinco mil e oitocentos réis (255800).

N. 633 — Solicita providências no sentido de ser transferido da
coita "Depósitos de Terceiros" para a de "Receita da União", a quan-
tia de dez mi: reis (114000).

N. 632 — Solicita providências no sentido de ser transferido da
conta "Depósitos de Tmceiros' s para a de "Receita da União", a quan-
tia de dois certos cento e noventa e dois mil e trezentos réis
(2:192$300).

N. 631 — Solicita providências no sentido de ser transferido da
conta -Depósitos de Terceiros" para a de "Receita da União", a quan-
tia de um conto cento e cincoenta e dois mi. réis (1:1525000).

N. 630 -- Em resposta ao ofício Cdor 8.388. de 30 de setembro
último, declara para os devidos fins que fica sem efeito a solicita-
:ão constante do oficio n. 590, de 28 de setembro último, mandando
treditar ao Instituto Nacional de Previdência a importencia de qua-
lor7e contos seiscentos e dezoito mil e quatrocentos reis (14:6185'100).

N. 629 — Tendo a Tescuraria Geral recolhido a esse Banco, por
?.quivoco, no mês de setembro último, as importâncias de cinco contos
seiscentos e noventa e seis mil e novecentos reis (5:6965900), como
"Receita da União"; nove mil a oitocentos réis (95800), como "Depó-
sitos' de Terceiros" e sete contos seiscentos a setenta e um mil e cem
reis (7:6715100), também como "Depósitos do Terceiros", solicita
providências nc sentida de serem as mesmas importâncias transferi-
ias. respectivamente, para as contas de "Depósitos de Terceiros",
"Despesa da Lnião" e "Instituto de Previdência".

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PORTARIA

Dia 29 de outubro de 1938

O ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, tendo em vista
o disposto no art. 3°, letra d, do decreto-lei n. 745, de 28 de se-
tembro do corrente ano, que mandou transferir á Sociedade "Lar
proletário" a propriedade de terrenos da União situados nesta Ca-
pital, afim de serem utilizados na construção de habitações prole-
tárias, resolve designar o inspetor regional, padrãp E, da Diretoria
do Domínio da União, Sr. Alexandre Plemont, para fiscalizar a apli-
ce-ção dos referidos terrenos, nos termos da respetVva escritura de

.4apão. 29-10-38. — A. de Souza Costa,.

EXPEDIENTE DO R.DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACION_A14
DESPACHO

Processo D. 67.3221128 — Umbelino Plácido Gomes, pedindo suá
nomeação para o cargo de escriturário de uma das repartições de(
Fazenda. — Aguarde oportunidade. (24.0/938

LICENÇA

Por portaria de 28 de outubro de 1938, foi concedida a se,guinte

De tres meses, nos termos do art. 156, letra h, da Constituição
Federal, ao guarda-livros da classe F, do quadro I, do Ministério
da Fazenda, Silvia Stuckert de Vasconcelos, com exercício na Conm
tadoria Seccional junto á Diretoria Regional dos Correios e Telé-.
g"3f0S no Estado do Paraiba.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSCLA
POSSE

Dia 28 de outubro de 1938
Vera Cruz Leite Pereira, do cargo da classe D, da carreira de

Escriturário, do quadro VII deste Ministério.
OFÍCIOS •

Dia 28 de outubro de 1938
Ao Sr. Presidente do Departamento Administrativo do Serviço

Público:
N. 581 — Remetendo, devidamente instruido, o processo em que

o procurador fiscal, interino, da Delegacia Fiscal em Goiás, bacha-
rel Augusto da Paixão Fleury Curado, pleiteia sua nomeação para o
cargo de procurador fiscal, padrão I, do quadro VII deste Minis-
tério.

N. 582 — Apresentando a auxiliar de escrita de 5 classe, ex-
tranumerária mensalista, Isabel Navarro de Andrade, que foi, poi'
despacho do Sr. diretor geral, posta á disposição do mesmo Depar-
tamento, nos termos do art. 13 do decreto-lei n. 579. de 30 de julho
último, sem prejuizo dos respectivos vencimentos.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 216 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu desi-

gnar o oficial t4 1 ministrativo, da classe H, do quadro VII, José
Batista de Morais, para servir, durante o mês de novembro vin-
douro, como auxiliar da Fiscalização da Loteria Federai, na confor-
midade do disposto no § 2° do art. 34, do regulamento que baixou
com o decreto n. .21.143, de 10 de março de 1932.

N. 217 — Comunicando que os funcionários da mesma repar-
tição, José Inácio Xavier de Brito, Olavo Dantas de Araujo, António
Máximo Pereira e João Francisco Leal de Carvalho, que :ervem,
em comissão, no Quadro Movei do Tesouro, com exercício neste Ser-
viço, compareceram ao expediente durante todo mês de outubro cor-
rente, e que o oficial administrativo bacharel Fernando Medeiros,
esteve em férias de 3 a 20 e presente nos demais dias.

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 151 — Comunicnado que o impressor, da classe G, do quadro

V, deste Ministério, Henrique Gonzaga Borges, foi considerado em
condições de náo invalidez na inspeção de saude a que se submeteu,
para fins de aposentadoria, conforme laudo n. 541, de 11 do cor-
rente, da Secção de Fiscalização do Exercício Profissional.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio da Janeiro:
N. 190 — Remetendo o decreto que remove, a pedido, o mari-

', beiro, da classe E, do quadro VIII, Benedito Peres Campos, com
exercício na Alfandega de Recife, para a mesma rApartição.

— Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 230 — Remetendo o decreto que transfere Maria Lúcia Baena

Machado Silva, no cargo da classe H, da carreira de Oficial Adminis-
trativo, do quadro único, do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, para as mesmas classe e carreira, do quadro II, Tribunal
de Contas deste Ministério, corrzunicando, outrossim, que o referido
funcionário tomou posse do seu novo cargo neste Serviço e foi posto
:1 disposição do Departamento Administrativo do Serviço Público,
nos termos do art. 13, do decreto-lei n. 579, de 30 de julho último,
sem prejuizo dos respectivos vencimentos.

— Ao Sr. superintendente do Serviço de Repressão do Contra-
bendo no Rio Grande do Sul:

N. 344 — Solicitando seja informado si ainda é oportuna a
admissão de guardas extranumerários, de que trataram os telegra-
mas ns. 207 e 514, de 4 de março e 13 de junho deste ano.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 100 — Remetendo o decreto que nomeia, a pedido, o agente

fiscal do imposto de consumo, no interior do Estado do Amazonas,
Rui Guedes Pereira, para idêntico lugar, no interior do mesmo Es-
tado e autorizando a dar ao referido funcionário a posse do respe-ctivo cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 159 — Remetendo o decreto que nomeia, a pedido, o agentefiscal do imposto de consumo, na capital do Espírito Santo, João

da Silva Daltro Navarro, para idêntico lugar, no interior do mesmo
Estado e autorizando a dar ao referido funcionário a posse do res-
pc divo cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 261 — Remetendo a portaria do Sr. diretor gerai que ema- -

cede licença, em prorrogação, ao guarda-livros, da classe G, do qua-
dro I, deste Ministério, Alberto Machado Rangel, com exercício na
Contadoria Seccional junto a mesma repartição.

'etivo, afim di:; conhecer as informações e pareceres que instruirain
p dito memorial.

Nã ha fundamen tei legai para o atendimento da solicitação.
Afóra ISSO, ha no processo materia de natureza reservada.
Indefiro. portanto. o pedido.
Publique-se".
Diretoria Geral da Fazenda Nacional, 24 de outobro de 1938. —

Roméro Estell'Io,

i•N:W:DIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de outubro de 1938

Ao senhor Presidente .do Tribunal de Contas:
N. 438 --s 'rendo &do satisfeitas as exieèncias determinadas pelo

ofício n. 2.237-5-38, da 10 do mês corrente, restitue o processo fichado
no Tesouro Nacional seb n. 82.327, de 1938, em que é interessada a
Stahlunion Limitada.
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Contadoria Central da. Repilblica r

Expediente 'do 'dta 213 de outubro de 1938

&fotos:.
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 2.707 — Transmitindo cópia do oficio n. 2.400, de 'ri

deste mês, do Tribunal de Contas, protocolado DO Tesouro Nacional,
sob o n. 80.664-38, relativo ao registro do crédito de 116:0008000,
aberto pelo decreto-lei n. 645, de 25 de agosto último, ao Ministério
da Educação e Saude, suplementar à verba que especifica.

N. 2.710 — Transmitindo cópia do ofício n. 2.502, de 20 deste
mês, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional sob o
na 81.678-38, relativo ao registro do crédito de 700:0008000, aberto
pelo decreto-lei n. 759, de 3 de outubro corrente, ao Ministério da
Fazenda, suplementar à verba que especillica.

N. 2.712 — Transmitindo cópia do oficio n. 2.398, de 15 de
outubro corrente, do Tribunal' de Contas, protocolado no Tesouro
Nacional sob n. 80.666-38, comunicando haver resolvido, em sessão
de 11 do mesmo mês de outubro,, mandar que, feita a anotação rela-
tiva ao decreto-lei n. 433, de 19 de maio último, se proceda à trans-
ferêmia, na escrituração do mesmo Tribunal, da importância de
377:9008000, de tarefeiros para ã dotação destinada a uniensalistas"
do Serviço de Identincaãço Profissional do Departamento Nacional
do Trabalho.

— Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda:
N. 2.709 — Idêntico ao de n. 2.710, de hoje.
— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.706 — Idêntico ao de n. 2.707, de hoje.
N. 2.708 — Idêntico a ode n. 2.710, de hoje.
N. 2.71t — Idêntico ao de n. 2.712, de hoje. .

Ao Sr. diretor das Rendas Internas:
N. 2.720 — Remetendo processo n. 14.251-37, desta Contador

ria, relativo à transferência do saldo de selos de Vendas Mercantis,
acusado pela Contadoria Seccional na Delegacia Fiscal em São
Paulo.

— Ao Sr. contador seccional no Departamento dos Correios e
Telégrafos:N. 2.716 — Remetendo processo n. 33.617-38, do Tesouro Na-
cional, referente a escrituração das rendas arrecadadas, em virtude
de multas regulamentares, pela Contadoria Seccional na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de Manaus.

— Ao Sr. contador seccional no Ministério da Fazenda:.
N. 2.717 — Remetendo processo n. 6.735-38, ctesta Contadoria,

relativo a abertura de crédito suplementar.
N. 2.71$ — Remetendo processo ri. 6.791-38, desta Contadoria,

aelalivo a abertura de crédito suplementar.
— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Recebedoria do Distrito Federal:
N. 2.713 — Remetendo processo n. 6.243-33, desta Contadoria,

referente a regularização da c/ "Consignações".
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de - São Luiz:
N. 2.714 — Remetendo processo n. 6.742-38, desta Contadoria,

relativo aos mapas de "Estado dos Serviços" e "Remessa de Do-
cumentos":

Na Delegacia Fiscal no Amazonas:	 •

N. 2.715 — Remetendo processo n. 5.109-38, desta Contadoria,
relativo aos mapas de "Estado dos Servioçs" o "Remessa de. Do-

Gumentos".
1\ d. Delegacia Fiscal em são Paulo:
N. 2.719 — Pedindo a devolução do processo P. I. 5.065-38,

relativo as demonstrações de "Estado dos Serviços" e "Remessa de
Doeuieentos".

Diretoria das Rendas Internas
EXPDIJIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 29 de outubro de 1938

Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 159 — Restituindri "O- processo fichado sob n. 5.883, do 193nr
, -de interesse da S. A. Empresa de Força e Luz Ibero-Americana.

I	 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
, N. 160 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado
"0-ob o n. 68.448, de 1938, em que o coletor federal em Itaperuna con.
atina se está isento do imposto do selo o livro de "Vendas à vista",
instituído pelo Govérno desse Estado, para uso dos agricultores e la-
vradores, proferi em 2.8 do mesmo mês, o seguinte despacho:

"Aprovo o despacho de fls. Comunique-se".
A decisão dessa Delegacia, que resolvi aprovar, foi acórde com

o parecer emitido pelo inspetor fiscal — Oldemar João Rohrig, nos
seguintes termos:

"O‘ artigo 36 da lei n. 187, de 15 de janeiro de 194'3 só obrige.
tacomerciantes — a ter e escriturar os livros de "Registro das ou-
plicatas" e "Registro das vendas à vista". Entretanto, é essa ptopria
lei que, em seus artigos 26 e 37, amplia a extensão d'as pessoas su-
jeitas ao regime que ele disciplinou, quando se refere a vendas da
"comerciantes e produtores". No artigo 40, fala, tambem, em livro
de escrituração dos estabelecimentos comerciais ou industriais. Por
sua vez a Constituição Federal de 10 de novembro de 1937, tratando
da competência tributária dos Estados dispõe:

"Art. 23. 1 — É da competência exclusiva dos Estados: a de-
cretação de impostos sobre: d) vendas e consignações efetuadas por
comerciantes e produtores, isenta a primeira operação do pequeno
produtor, como tal definido em lei estadual".

óra, o termo produtor abrange todos quantos produzem utilidades,
seja na indústria manufatureira ou maquinofatureira, seja na indústria

•agrícola ou pecuária, quer Das indústrias de transformação de benefi-
ciamento, quer nas simplesmente extrativas.É forçoso, pois, entender
o propósito cld artigo 36 daquela lei como abrangendo todos os co-
merciantes, produtores e comerciantes sob esta última designação.
Máu grado não se conformou tal generalização com a técnica jurí-
dica, outra não pode ser a sua interpretação. Eis um argumento ir-
refutavel para comprová-lo: diz o artigo I° da lei n. 187:

• "Nas vendas mercantis a prazo entre vendedor e comprador do-
miciliados no território brasileiro a q uele é obrigado a emitir e en-
tregar ou remeter a este a fatura ou conta de venda e respectiva du-
plicata, etc.".

óra, para que haja venda mercantil, nos termos do artigo 191
do Código Comercial não é indispensável que vendedor e comprador
sejam negociantes. Uma pessoa não comerciante, que vende a outra
comerciante efeitos móveis ou sema n entes, para revender ou aiu-
gar-lhes o uso, pratica um ato de comércio, realiza urra venda mer-

•cantil, e só por isso, incide nas obrigarães da lei n. 187. Visto que

a amnliacão, pelo Govêrno do Estado do Rio de Janeiro, do imposto
de vendas e consignações aos a gricultores e lavradores, isto é. aos
produtores rurais, não contraria qualquer disposição eonstitne;onal
e que não estão obrigados ao rumnrimento das exigências da lei nú-
mero. 187, de 1936, sómente os comerciantes, mas todas as pessoas
naturais ou jurídicas que realizem operações de vendas mercantis,
não vejo razão para que se recuse o- consnlente a auten t icar os
\Tos referidos em seu °Ve io, bem como a cobrar neles o selo de folhas
devido. É o ro rm pPrecer".

— Ao Sr. delegado fiscal em Matas Gerais:
N. 430 — Comunicando que, tendo presente o processo :fichado

sob o número 80.046, de 1938, em que o coletor federal, em Con-
quista, faz uma consulta sÔbre cobrança de emolumentos de registro,
proferiu, em 20 do mesmo mês, o seguinte despacha:

"Aprovo. Comunique-se."
A decisão dessa Delegacia, que resolvi aprovar, está a.s`g lin for-

mulada:	 -
"Responda-se que, para a concessão do registro para o comercio .

de produtos sujeitos ao imposto de consuma, não se cogita do esto-1
que do comerciante, mas unicamente do seu capital, registrnclo ou •
não, — constante da guia de pedido de patente, de acôrdo com o
art. 15 do decreto-lei n. 739, de 24 de dezembro findo, — e com-
provado com o contrato social ou certidão de registro da firma. na
forma do parágrafo 20 do mesmo artigo. Sómente no caso do pará-

g	 °, ainda do mesmo artigo é que compete à repartição arreta—

N. 50 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado dadora tomar as providências ali determinadas para apurar a vera-
il'ob o n. 54.104, de 1938, em que o coletor federal em São Beato faz cidade da declaração do capital, feit na guia para a obtenção do
uma consulta sobre incidência do imposto do selo, proferi, em 21 do registro.
expirante, o seguinte despacho: 	 À consideração da Diretoria das Rendas Internas."

"Declare-se que, segundo tem sido resolvido, uniformemente, só	 N. 431 — Comunicando que, -por despaccho de 21 do corrente.
estão sujeitos ao selo previsto no número 102, letra h, Tabela B, do

regulamento anexo ao decreto n. 1.137, de 7 de outubro 
de 1938, proferido no processo fichcado sob número 79.714, de 1938, roso!-

os livros exigidos por lei para escrituração, das fábricas de produ- veu aprovar a solução que destes a uma consulta do coletor federal

tos sujeitos ao imposto de consumo e, bem assim, que a autenti- em Oaeté, sèbre incidência de canos de ferro, no vigente regulam

()ação dos livros de que trata o artigo 88, A 1 •, do vigente regula- mente do imposto de consumo.	 I,

mento do imposto de consumo, não está sujeita a selo, conforme	 A decisão aprovada estava concebida nos seguintes termos:

consta da circular n. 53, de 19 de outubro corrente, publicada no	 "Responda-se que os canos de ferro ou de quaisquer outros

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:	

,

Diário Oficial do dia seguinte."	 metais, -- não mais incidem no imposto de consumo, de vez que nle

N. 155 — Comunicando que o Sr. diretor geral, atendendo ati 
se acham incluidos, no parágrafo 18, do art. 40, do decreto-lei né.-4

Mac Pro'Peks cata Diretoria, resolveu, por despacho de 20 do correntia 
mero 739, de 24 de setembro ando,	

o

dispensar 
o agente fiscal do imposto de consumo na Capital desse No regulamento anterior decreto-lei n. 301, de 24-2-38, 

os prown

Estado, lanar de Castro Neves, da fiscalização do comércio de gerira- (lutos em causa estavam expressamente incluidos no n. I, daquéI4

pagem do prodras preciosas, conformo consta do oficio a, aag, do parágrafo, que sofreu inclusão de uns produtos e exclusão de outros,'

N. 158 — Restituindo o processo fichado sob n. 89.255, de 1937, 	 X c,ousideração da Diretoria das Renulas Internas. Etla 8 do od425 do fluente, do Serviço do Pessoal.	 entre estes as canos.

de interesse de José Oscar Moreira de Mendonça e outros.	 tubro de 1933.
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— Ao Sr. delegado fiscal em uivas Gerais:.
' N. 432 — Comunicando que, por despacho de 5 de corrente, pre-
ferido no processo fichado sob n. 75.218, de 1938, resolvi aprovar a
eolução que destes à consulta formulada sobre dispositivo do imposto
de consumo, pelo coletor federal em Cristina.

Foi a seguinte, o despacho aprovado:
"Responda-se:
a) que os fabricantes de produtos tributados no vigente regula-

mento do imposto de consumo, embora pequenos, não mais gozam ,da
concessão de registro gratuito, com exceção dos enumerados no arti-
go 12, do mesmo regulamento, em que não se incluem os fabricantes
de queijos.

b) que os fabricantes habilitados com patente gratáita concedida
na vigência do regulamento anterior, ficam sujeitos, para a aquisi-
ção de selos de consumo, ao mínimo de 20$000, estabelecido no arti-
go 43, letra "B", inciso 20 do vigente regulamento.

A consideração da Diretoria das Rendas Internas".
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 433 — Comunicando que, por despacho de 21 do corrente, pro-

ferido no processo fichado sob n. 70.715, de 1933, resolvi aprovar
a solução que destes a uma consulta formulada pelo coletor federal
em Catinga, sobre a possibilidade de serem fornecidas cintas para be-
bidas a fabricantes 6uj03 produtos não estão registrados e aprovados
pela Saúde Publica.

Foi a seguinte a decisão óra aprovada:
"Responda-se afirmativamente. A venda de estampilhas do im-

posto de consumo só não poderá ser feita nos casos previstos no ar-
tigo 48, do decreto-lei n. 738. de 24 de setembro findo, e o registro
a que se refere a letra "A" desse dispositivo não pode ser confundido
com o registro da Saúde Pública. Trata-se é claro —, do registro do
fabrico e comércio dos produte ,, sujeitos ao imposto de consumo, de--
finidn no artigo 9 0 do mesmo regulamento.

Á consideração da Diretoria da .s Rendas Internas".	 •
(Processo 79.715-38).
N. 434 — Encaminhando o processo fichado sob n. 24.66 9, de

1937, em que é interessada a firma Castanheira 8z Melo.
(Processo 24.662-37).
— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 453 — Transmitindo o processo fichado sob n. 16.979, de

1938, referente a uma denúncia contra José Pinheiro Alonso.
(Processo 16.979-381.

FISCALIZAÇÃO DE CLUBS DE MERCADORIAS MEDIANTE
SORTEIOS

EXPEDIEN'IS DO Sa. rurawrort GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 19 de outubro de 1938
N. 77.128-38 — Empresa Auxiliadora do Comércio Varejista Li-

mitada. — Solicitando entrega dos documentos apresentados com o
processo n. 71.252-38, por haver desistido do seu andamento. — Fa-
ça-se como é proposto, a entrega dos documentos solicitados, mediante
recino no processo.

N. 61.951-4938 — Arnold & Companhia, solicitando carta pa-
t t. rue de autorização para distribuir gratuitamente, cupões numera-
dos, para sorteio, como propaganda. — Satisfaça as exigências do pa-
'seer de fls. H a 14.

O parecer aludido no superior despacho foi emitido pela Consul-
ki ia Geral da Fazenda Pública, com o teor seguinte:

"J:', defeituosa e insuficiente a documentação com que se apresen-
tam os requerentes, pleiteando autorização para "distribuir g oatuita-
metee cupões numerados com direito a prêmios, mediante sorteios.*

Mio há a prova de se achar quites a firma interessada com os
Cu r, es federais, nem municipais. Ela é importadora, como ainda re-
centemente questionou na Alfândega do Rio de Janeiro sobre a elas-
siaicação de certa mercadoria ou seja mesmo sobre a taxação de au-
tomóveis do tipo que pretende sortear, objeto do processo que tran-
eltou pela Diretoria de Rendas Aduaneiras, pelo gabinete ministerial,
obtendo solução do Sr. Presidente da República. Entretanto, se não
consta do processo a certidão negativa daquela repartição aduaneira
referente a suplicante.

Doutro lado, O simples recibo do primeiro semestre de 1938 do
imposto de indústrias e profissões não importa quitação, se em 1936,
ja era estabelecida pela praça Olavo Bilac, 28, devendo a certidão de
quitação referir o local por onde foi co!etado o contribuinte, até a
data da certidão negativa.

Indicado como se acha o sócio Joseph Artur Arnold para assinar
o termo exigido pelo decreto n. 12.475, de 1917, dele também se
oeve apresentar a quitação do imposto de renda, comprovando-se ao
mesmo tempo, dada a sua nacionalidade, que a seu respeito estão
observados os mandamentos regulamentares aprovados pelo decreto
n. 3.010, de 20 de agosto próximo pretérito.

Quer o plano de fls. 3, o modelo de fls. 4, como o de fls. 5 não
receberam assinatura ou rubrica da firma interessada.

Não se acha reconhecida a firma que autentica a certidão defis. 8.
Falta comprovar a existência das relações comerciais dos supli-

Cantes como as firmas ou empresas a cuja ordem e conta vão ser emi-
tidos os cupões de distribuição gratuita, e leso porque tal exige o § 2°
do art. 21 do Regulamento a que se refere.° decreto n. 12.475, de
2.! de maio de 17.

Daqui se tem demonstrado noutros processos iguais, que ao prci-k
Intgandista ou agente de publicidade, que se propõe a Obter autoriza
ção para distribuir prêmios, mediante sorteio, compete indicar, de co-
meço, quais as firmas de sua clientela à cuja ordem e conta terão feitos
ea sorteios.

Por enquanto, está ausente do processo qualquer alegação a res.!
peito, documentada ou mesmo graciosa.

Não é do espirito da lei a aplicar, admiitr que antes de ser agente
de publicidade se possa tirar a carta patente instituída pelo decreto
n. 12.475, de 17, afim de depois procurar interessados para a publi.
eidade.

Vem sendo oposto um dique ao desvirtuamento com que, perio-
dicamente, se ensaia a indústria dos sorteios como negócio principal
a explorar, quando, pela lei, esses sorteios são mero acessório de uma
atividade comercial explorada regularmente, habitualmente.

Sem que Os suplicantes enquadrem a sua pretensão nas disposi-!
ções regulamentares que regem a espécie, satisfazendo, preliminarmen-
te aquelas exigências, não deve ser deferida a inicial." — Procurado-
ria Geral, em 10 de outubro de 1938. — João Doiningues de Oliveira,
adjunto do procurador geral. — De acôrdo com o parecer, 9uanto à
prova de quitação do impostos relativamente ao socio da firma in-
teressada, Artur Arnold, por isso que, a meu vêr, o decreto 12.475,
de 1 - 7, não a exige. Em 12 de outubro de 1938. — Benedieto da
Costa, procurador.

N. 58.891/1938 — Intercambiadora Limitada — Solicitando
carta patente de autorização para distribuição de brindes de pro-
paganda valorizada. — "Satisfaça, preliminarmente, as exigências
apontadas no parecer da Procuradoria Geral da Fazenda Pública.
Publique-se dito parecer que é interpretativo das disposições do
decreto n. 12.475, do 23 de maio de 1917".

O parecer da Procuradoria Geral está assim expresso:
"Para que a suplicante, uma sociedade de responsabilidade li-

mitada, obtenha a autorização requerida, deve satisfazer as exigêns
cias seguintes:

I — Fazer reconhecer as firmas que autenticam os documen-
tos de fls. 2 e 7 a 8.

II — Prover a publicação do seu contrato no Diário Oficial e o
arquivamento da um exemplar da respectiva edição no Registro com-
petente, na conformidade do artigo 18 da lei n. 3.708, de 10 de ja-
neiro de 19, combinado com os arts. 79 e 80 da Consolidação apro-
vada pelo decreto n. 4.34, de 91.

III — Comprovar a existência das suas relajões comerciais
com as firmas ou empresas à cuja ordem e conta vão ser emitidos
os cupões de distribuição gratuita, em face do disposto no § 2° do
art. 21 do regulamento a que se refere o decreto n. 12.375, de 23
de maio de 17.

IV — Modificar o plano proposto, dando-lhe forma definitiva
e não condicional, de modo que do mesmo constem as firmas nele
interessadas e fique indicada a mercadoria a sortear

Pelo contrato social fls. 7, não explora a requerente uma só
das atividades enumeradas no art. 16 do regulamento -cle distribui-
ção de prêmios por sorteios, modificado pelo art. 62 do regula-
mento expedido com o decreto n. 21.143, de 10 de março de 32.
Entretanto, como explica a fls. 13, se propõe a contratar propa
ganda por anúncios, sem que prove estar coletada fiscalmente por
êsse ramo de negócio.

Estará na dependência los futuros contratos a modalidade dos
piano- !

Já se tem dito, daqui, caber ao agente de anúncios que pre-
tenda obter autorização para dis'ribuir prêmios mediante sorteio,
indicar, preliminarmente, quais s firmas componentes da sua cli en-
teia à cuja ordem o conta vão ser fei t os os sorteios.

No processo não ha a indicarão de um só cl i ente, mesmo apon-
tado graciosamente. hem comprovação idônea, tal seja um contrato
de pr inaganda revertido das formalidades usuais.

Sem ser agente do propa ganda, sem ter contrato de publicidade
o vir ao Ministério da Fazenda obter a autorização para depois ir
coletar anunciantes, não parece que isto- seja uma figura das pre-
vistas na lei, desvirtuada sempre que se pretende fazer do sorteio o
negócio principal. quando ê s te é o acessório de uma atividade co-
mercial	 -dorada hibaualmente.

Não consta do processo quantos são os sorteios mensais proje-
tados e nem estão discriminadas as mercadorias que vão ser distri-
buidas.

Já adotou a Diretoria Geral os pareceres da Procuradoria Geral
em casos semelhantes, o de então até hoje não mais se concederam
autorização como a pleiteada nêsto p. acesso.

Não merece deferimento o pedido até que o suplicante satis-
faça as exigências apontadas comprovando, demonstrando que ,.sses
sorteios não são como *se apresentam, o negócio principal a que se
propõe, se nem do seu contrato social aparece uma atividade capaz
de merecer toes sorteios como acessório.

Em relação a idoneidade financeira da firma, da conduta pre-
gressa dos seus componentes conviria investigar melhor, em face
dos termos da única informação existente no processo — "No que
toca à sua Idoneidade, nada apurei que podesse desaboná-la" (fls.
11 verso). Não diz se a abona, se alguem a abonou.

Se a requerente se propuzer a satisfazer, aquelas exigências,
convirá, ouvir, reservadamente, um estabelecimento de credito ou
procurar outra fonte de informação autorizada. — Procuradoria
Geral, em 5 de outubro de 1938. — João Domingues, adjunto do
procurador geral.

De Wird°. Em '7 de outubro de 1938. — Benedfate	 ÇOSN'
procurador.



-
I	 Dia 11
N. 44.526/1938 - António da Fonseca Salvador solicitandci.

embargos à transferência da patente de autorização da firma San-,
ch. P Perez, para J. R. Casimiro. - "À. vista da informação e

par-ceres nada ha que deferir". - Alvaro Dantas Carrilho.

Dia 28 de outubro de 1938
N, 577 - O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional

faz publicar, do acórdo com o § 4° do artigo 68, do regulamento ane-
xo ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
e preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas de
prepriedade da firma Heitor Pereira Liberal°, estabelecida à rua Mui-
ler n. 28, da cidade de Itajaí, Estado de Santa Catarina.

-
Tabela de especialidades farmacauticas, de fabricação de Heitor

Pereira Liberato, estabelecido à rua Lauro Manar, n. 28 - Itajaí,
Santa Catarina.

Marca	 Classificação - Característicos - Imposto
Pílulas Caferana, niarea Touro, classe 1, caixa caril 18 pílulas de

0,45 ctgr., $200.
Pílulas a. 21, classe 1', caixa de 21 pílulas de 0.15 ctgr., $080.
Vermifugo Liberal°, classe V, vidro de 30 c.c., $0130.
Itajaí, 13 de junho de 1938. - Heitor Liberam.

N. 578 - O Diretor das
faz publicar, de acórdo com o
ia ao decreto-lei n. 301, de 24
eas e preços dos produtos da
farmacêuticas de propriedade
à rua Nina Rodrigues, n. 23,
ranhão.

Rendas Internas do it' ,,souro Nacional
§ 4° do artigo 68. cio regulamento nue-
de fevereiro último, as 'tabelas dr mar-
fabrica de perfumaria a
da firma Jesus N. Gomes.' estobeleeida
da cidade cie São Luis, Estd.1.) do Ma-

. Tabela da perfumaria de fabriicação de Jesus N. Gemes. estabe-
lecido à rua Nina Itodri,gues, n. 23, em Si -o) L1175, i.:•=tade de Mara-
nhão.

Nome do produto - Classificação Fiscal - PaSo - Imposto
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Jesulina,
São Luis

JG Comp.
---

Tabela tias especialidade:3 farinaceuticas de fabricação de - Jesus
N. Gomes - Estabelecido à rua ' Nina Itodrigoes n. 3, em 'S. Luiz.
Estado do Maranhão:
Nomes dos produtos - Classificação fiscal - CaracterisFicos-Tmprysto

OWerrações
Anestil, ampôlas, Cl. VII, caixa de 12 an-Tpólas, de_ cc.. $.5'00.
Anestil, ampolas, Cl. VII. caixa r!e 100 ampõlas, de cc.. 1$000.
Antigripal Jesus: Comprimidos, CI. I, env. 2 comprimidos, de 0,!0,

$030.
Antigripal Jesus, comprimidos, Cl. 1. tubo de 2 comprimi:los, de

0,40, $100.
Antigripal Jesus, comprimidos, Cl. I, vidro de 100 compr. de

0,40, $400.	 à
Antigripal Jesus, comprimidos, Cl: 1, vidro cie 200 'corupc. de

0,40, $800.
Antigripal Jesus, comprimidos, Cl. 1, vidro de 500 comprs., de

0,40, 2000.4
Antigripal Jesus, comprimidos, vidro de 1.000 comprs. de 0,40,

4$000.,
Algogida Jesus, careprimidos, Cl. I, env. de 2 comprs. de 0,40,

róis $030.
Algogida JOSUS, comprimidos, Cl. I, tubo de 12 comprimidos, de'

0,40, $100.
Balsamo filantrópico, balsamo, Cl. V, vidro de 50 c.c., $060.
Calol Jesus, calicida, Cl. VI, vidro de 15 cc., $100.
Caleinéalo Jesus, comprimidos, Cl. I, tubo de 20 compra. de 0,50,

$200.
Dental Jesus, solução, CI. VI, vidro de 5 c.c., $080.
Dermatocida Jesus, solução, Cl. IV, vidro de 15 cc., $100.
Elixir de Persica, elixir, Cl. V, vidro de 150 c.c.

'
 $100.

Epidurina, ampolas, Cl. VII, caixa de 6 ampólas, de 1 cc., 140Q.,
Febrilina Jesus, comprimidos, Cl. I, tubo de 18 comprimidos de

0,30, $600.
Fehrilina Jesus, comprimidos, Cl. I, vidro do 150 comprs. de

0,30, $600.
Febrilina deskis, comprimidos, 01. 1, vidro de 300 comprimidos,

de 0,30, 1000. -
Febrilina Jesus, comprimidos, Cl. I, vidro de 750 eomprinsides,

de 0,30,-2/400.
Febrilina Jesus, comprimidos, Cl. I, vidro de 1.500 comprimidos,

de 0,30, 41500.
Gomegaia, ampôlas, Cl. VII, caixa de 6 amps. de 2 cc.. 1400.
Gomegaia, ampÓla,s, C1. VII, caixa de 12 amps. de .2cc., $800.
Gornegaia, ampólas, Cl. VII, caixa de 50 ampolas, de 2 cc., róla

41000.
Gomegaii, ampôlas, Cl. VII, caixa de 100 ampôlas, de 2 cc., réis

41000.

"Gonocida Jesus, solução, CI. V, vidro de 230 cc., C200.
gidrocialcio Jesus, idem, Cl. V, vidro do 150 c.c., $100.

' Leite de magnésia Jesus, al. V, vidro de 140 c.c., $100.
Peitoral Jesus, xarope, C/. V, vidro de 150 c . c ., $100.
Salicilmetrina, arripálas, Cl. VII, caixa de G amps. de 5 c.€1.1

184?0.

Soluto Dakin, solução, Cl. XII, vidro de 1.000 c.c., $200.
' Sós° hemático, ampdlas, Cl. VII, caixa de 12 ampôlas, de 2 c.c.,

1800.
Sen.° Jesus, ampólas, Cl. VII, caixa de 12 arnpólas, de 2 c.c.,

$800.
SAN) Jesus, Cl. VII, caixa de 50 ampôlas, de 2 cc., 41000.	 • i
&Sr° Jesus, ampôlas, Cl. VII, caixa de 100 ampólas, de 2 cc.,

41000.
Vaponaso, gótas, Cl. VI, vidro de 5 c.c., $080.
Vinho logotânico, vinho, Cl. V, vidro de 500 c.c., $400.
Xarope de Easton, xarope„ Cl. V, vidro de 100 c.c., $080.
Xarope de Gibert, idem, Cl. V, vidro de 150 c.c., $100.
Xarope de Gomegaia, idem, Cl. V, vidro de 150 c.a., $100.
Xarope de Hipofosfito, idem, Cl. V, vidro de 100 cc., $080.
Xarope de Hiporoafito composto, Cl. V, vidro de 100 cc., $080.
Xarope de iodeto cie ferro, Cl. V, vidro de 150 cc., $100.
Xarope de iocieto de polassio, Cl. V, vidro de 150 cc., $100.
Xarope de iodotânico. Cl. V vidro de 150 cc., $100.
Xarope de iociotânico fos tatado, Cl. V, vidro de 150 cc., $100.
Xametrina, comprimidos, Cl. 1, tubo de 12 comprimidos, de 0,50,

$100.
Quinina, comprimidos a 0,25, Cl. I, vidro de 12 comprimidos, de

0,30, $060.	 -
Quinina, compromidos a 0.50, Cl. T, tubo de 12 comprimidos, de

0,60, $100.
São Luiz, Maranhão, 27 de julho de 1938. - Jesus, Gomes Jr.;

Companhia.
Tabela das bases legais para a cobrai-iça do imposto de consumo sobre
4,-s produtos oficinais de fabricação de - Jesus N. Gomes & Cia.- Es-
tabelecidos à rua Nina ltodi igues, 23, na cidade de São Luiz, Estado do
1‘1.tran1ião:

:Numes dos Paidlli OS - Ciar..-ifiCaçã O fiscal - Característicos
Imposto

Adrealina, ampolas, classe -V 1 [. caixa de G ampolas de 1. C.C.g
8040.

AcIrcalina, ampolas, clas,e VII, caixa de 12 ampolas de 1 c.c.,

drenalina. ampolas, classe VII, caixa de 100 ampolas de 1 c.c.,

Agua Bi-distilada, ampolas classe VII, caixa de 6 ampolas de
5 c.c., $080.

Agua ]3i-distilada, ampolas, classe VII caixa de 12 ampolas de
5 c.a.. $120.

Agua-Bi-distilada, ampolas, classe . VII, caixa de 50 ampolas, de
5 c . c.. $600.

Agua Bi-distilada, ampolas, classe VII, caixa de G ampolas, 10 c.c.i
080.

Água Bi-clistilada, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de
10 0.c., 

$120.
Agua Bi-distilada, ampolas, classe VII, caixa de 50 ampolas de

10 c.c.. $600.
Agua Bi-distilada. ampolas, classe VII, caixa de G ampolas de 20

c.c.
'
 $120.
Agua Bi-distilada, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de

20	 $200.	 •
Agua Bi-distilada, ampolas, classe VII, caixa de 50 ampolas de

c.c., 1$200.
Alepol N. 1, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de 1 e.c.,

$080.
Alepol N. 1, ampolas, classe VII, caixa de 100 ampolas de 1

1400.
Mepol N. 2, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de 2 c.c.,

$080.
Alepol N. 2, ampolas, classe VII, caixa de 100 ampolas, de 2 c.c.di

$400.	 •
Alepol N. 3, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de 3 c.o.1

1080.
Alepol N. 3, ampolas, classe VII, caixa de 100 ampolas de 3 c.a.,

$400.
Atropina, Sulfato,- ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas

o.o., /040.
Atropina, Sulfato, classe VII, caixa de 12 ampolas de 1 c.o.o

$080.
Atropina, Sulfato, ampolas, classe VII, caixa de 100 ampolas dg

0.0.
'
 $400.
Azul de Methileno, ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas de Si

a.C.
' 

/040.
"Azul de Methileno, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de X

j.o.
'
 1080.
Azul Methileno, ampolas, classe VII, caixa de 100 ampolas de X

0.0., 1400.
Azul Methileno, ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas de 1,

e.c., $080.

pasta dentifricin, art. 4° §7 - XVII, 50,0, $l 5e.
do Maranhão, 27 de julho de 1938. - .1.3sos

Soluto Dakin, solução, Cl. XII, vidro de 500 cM.c., $100.



ampolas, classe VII, caixa (5: ampola-',

c_ 
2173
	

DTATIM OFICTAT.; '(See010 1)1
	

Outubro de 1938

,	 Azul Mcthileno, ampolas, classn VII, caixa de 12 ampolas de 5 c.c.,
1120.

Azul Methileno, ampolas, classe VII, caixa de 50 ampolas de 5 e.c.,
;4300.

Cafeina, ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas de 1. c.a.,
;040.

cafeina, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de 1 a.c•,
;080.

Cefeina, ampolas, classe VII, caixa de 100 ampolas de 1
$040.

Cálcio, Cloreto a 5%, ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas
de 5 c.a., $080.

Cálcio, Cloreto a 5%, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de
5 c.c., $120.

Cálcio, Cloreto a 5%, ampolas, classe VII, caixa de 50 ampolas de
5 c.c.„ $600.

Cálcio, Cloreto 5%, ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas do
10 c.c., $080. •

Cálcio, Cloreto a 5%, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas
de 10 e.c., $120.

Cálcio, Cloreto a 5%, ampolas, classe VII, caixa de 50 ampolas
de 10 c.c., $600.

Cálcio, Cloreto a 10%, ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas
de 5 c • o a $080.

Cálcio, Cloreto a 10%, classe VII, caixa de 12 ampolas de 5 c.c.,
$120.

Cálcio, Cloreto a 10%, classe VII, caixa de 50 ampolas de 5 c.c.,
$600.

Cálcio, Cloreto a 10%, classe VII, caixa de 6 ampolas de 10 c.c.,
$080.

Cálcio, Cloreto a 10%, classe VII, caixa de 12 ampolas de 10 c.e.,
$120.

Cálcio, Cloreto a 10%, classe VII, caixa de 50 ampolas de 10 c.c.,
$600.

Cânfora, (de& a 0,25, ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas de
c.c., $040.

Cânfora, Óleo a 0,25, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de
1 c.c., $080.

Cânfora, óleo a 0,25, ampolas, classe VII, caixa de 100 ampolas
de 1 c.a., $400.

Cânfora, óleo a 0,50, ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas de
2 c.c., $040.

Cânfora, óleo a 0,50, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de
2 c.c., $080.

Cânfora, Óleo a 0,50, ampolas, classe 'VII, caixa de 100 ampolas
de 2 c.c.. $400.

Ergotina Yvon, ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas de 1 c.c.,
$040.

Ergotina Yvon, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de 1 c.c.,
$080.

Ergotina Yvon, ampolas, claEse VII, caixa de 100 ampolas de 1
c.c., $400.

Esparteina, Sulfato, ampolas a 0,02, classe VII, caixa de 6 ampo-
las da 1 c.c., $040.

Esparteina, Sulfato, ampolas a 0,02, classe VII, caixa de 12 ampo-
las de 1 c.c., $080.

Esparteina, Sulfato, ampolas, a 0,(2. classe VII, caixa de 100 am-
polas. do 1 c.c., $400.

Esparteina, Sulfato, ampolas a 0,05, classe VII, caixa de 6 ampo-
las de 1 c.c., $040.

Esparleina, Sulfato, ampolas a 0,05, classe V1T, caixa de 12 ampo-
las de 1 0.0., $080.

Esparteina, Sulfato, ampolas a 0,5, classe VII, caixa de 100 ampo-
las, $400.

Estovaina, ampolas, classe 'VIL caixa de 6 ampolas de 1 c.c., $040.
c.c., $040.

Estovaina, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas de le.c., $080.
1 c.c., $080.

Estovaina, ampolas, classe VII, caixa de 100 ampolas de Usa s $400.
1 c.a., $400.

Estovaina-Adrenalina, ampolas, classe VII, caixa de 6 ampolas do
1 c.c., $040.

Estovaina-Adrenalina. ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas' do
1 c.c., $080.

Estovaina-Adrenalina, ampolas, classe VII, caixa de 100 ampo-
las de 1 c.a., $400.

Estricnina, Sul!'., ampolas, 112 mgr., classe VII,e---.Z.x.2.1 de 6 ampo-
las de 1 c.c., $040.

Estricnina, Sul!'., ampolas, lig mgr., classe VII, caixa de 12 am-
polas de 1 c.c., $080.

Estricnina, Sulfato 1/2 miligrama, classe VII, caixa de 100 am-
polas 1 c.a., $400.

Estricnina, Sulfato 1 miligrama, classe VII, caixa de 6 ampolas,
1 c.c„ $040.

Estricnina, Sulfato 1 miligrama, classe VII, caixa de 12 ampo-
las, 1 c.c., ;080.

Estricnina, Sulfato 1 miligrama, classe VII, caixa de 100 ampo-
las 1 c.c., $400.

Estricnina, Sulfato 2 miligramas, classe VII, caixa de 6 ampolas,
1 c.a., $010.

Sulfato 2 milig,raw as, classe VII, caixa de 12 am-
polas. 1 c.c., $080.

Estricnina, Sulfato g miligramas, classe NU, caixa de 100 am-
pelas de 1 o.c., $400.

Estricnina, Sulfato 3 miligramas, classe VII, caixa do 0 ampo-,1
las 1 c.c., $040.

Estricnina, Sulfato 3 miligramas, classe VII, caixa de 12 am-polas, 1 c.a., $080.
Estricnina, Sulfato 3 miligramas, classe VII, caixa de 100 am-polas, 1 c.c., $400.
Estricnina, Sulfato 4 miligramas„ classe VII, caixa de 6 ampo-las, 1 c.a., $040.
Estricnina, Sulfato 4 miligramas, classe VII, caixa de 12 am-

polas, '1 c.c., $080.
Eslricnina, Sulfato 4 miligramas, classe VII, caixa de 100 am-

polas 1 c.c., $400.
Estricnina, Sulfato 5 miligramas, classe VII, caixa do 6 ampolas,

1 c.a., $040.
n 	 Estricnina, Sulfato 5 miligramas, classe VII, caixa de 12 ampo-
las, 1 c.a., $080.

Estricnina, Sulfato 5 miligramas, classe VII, caixa de 100 am-
polas, 1 c.c., $100.

Estricnina, Nitrato, 1 miligrama, classe VII, caixa de 6 ampolas
1 c.c., $010.

Estricnina, Nitrato, 1 miligrama, classe VEI, caixa da 12 ampo-
las de 1 c. c., $080.

Estricnina, Nitrato, 1 miligrama, classe VII, caixa de 100 am-
polas, 1 c.c., $400.

Estricnina, Nitrato, 2 miligramas, classe VII, caixa de 6 ampo-
las, 1 c.c., $040.

Estricnina Nitrato 2 miligramas, classe VIL caixa de i2 ampo-

las' 1Esetr•e.'icn i$n0a8, 0 Nitrato, 2 miligramas, classe VII, caixa de 100 aro n
pelas, 1 c.c. $400.

Eter Sulfúrico, ampolas, classe VII, caixa de O ampolas 1 c.e.,
$040.

Eter Sulfúrico, ampolas, classe VII caixa de 12 ampolas 1 cc.,
$080.

Eter Sulfúrico, ampolas, classe VII, caixa ct? 100 ampolas, 1 c.c.,
$40o.

Ferro, Pirofosfato, ampolas, clasJe VII. caixa do G ainpo! ..s. , 2
c.c.

'
 $040.
Ferro, Pirofosfato, ampolas, classe VII, aixa de 12 ampiaaa,

2 c.a., $080.
Ferro, Pirofos tato, ampolas, classe Vil, caixa de 100 ampolas,

e.c., $400.
Heroina, Cloridrato ampolas a 0,005, C;asi í. VII, caixa de O am-

polas, 1 c.c., $040.
Heroina, Cloridrato, ampolas a 0,005, classe VII, caixa da 12

ampolas, 1 c.a., a080.
Heroina, Cloridrato, ampolas a 0.005. clesso vir, caixa de 100

ampolas, 1 c.c. , ;;;4.00.
Ileroina, Cloridrato, ampolas a 0,01, classe Vil",• caixa e O

polas. 1 c.c., 8049.
Heroina, Glorificai°, ampolas a 0,01, 	 caixa de 12 am-

polas, 1 c.c., $080.
Heroina, Glorificai°, ampolas, a 0,01, classe VI r , caixa de 100 aro-

Poias 1 c. c. $400.
Litio loêto a 10 %, ampolas, classe VII, caixa e 6 ampola.

5 e. c. $080.
Lido, 1.odèlo a 10%,

5 c.c., $120.
Litio, Iodai° a 10%, ampolas, classe VIL caixa de 50 ampolas,

5 c.c., $600.
Litio, Toclêto a 10%, ampolas, classe VII, saixa de O rimiolas,

10 c.a., $080.
Litio, Ti:a:lato a .10%, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas,

10 c.c., $120.
Litio, Todêto, ampolas a 10%, classe VIT, caixa de 50 ampola',

10 e. e. $600.
Litio, Mato, a 10%, ampolas, classe 'STI, caixa de 6

10,.. c . c , $080.
Magnésio, Hiposulfito a 10%, classe '5. 11, caixa de 6 ampçoas,

5 c.c., $080.
Magnésio, Hiposulfito a 10%, classe VII, caixa de 50 ampsla s, •

5 c.c., $600.
Magnésio, Hiposulfito a 10%, classe VII, caixa de 6 ampolas,

10. c.c., $080.
Magnésio, Hiposulaito a 10%, classe VII, caixa de 50 ampolas,

10 c. c., $6.60.
Mercúrio, Bi-iodêto, a 0,005, classe VII, caixa de 12 ampolas,

1 c.c., $080.
Mercúrio, Bi-iodêto a 0,005, classe VII, caixa do 100 ampolas,

1 c.c. $400.
Mercúrio, Bi-iodêto a 0,01, classe VII, caixa de 6 ampolas, 2

c.c.
'
 $040.
Mercúrio, Bi-iodéto a 0,01, classe VII, caixa do 12 ampolas, 2

c.a., $080.
Mercúrio, Bi-iodéto a 0,01, classe VII, caixa de 100 ampolas,

2 c.c., $400.
Morfina-Atropina a 0,01, classe VII, caixa de 6 ampolas, 1 c.c.,

$040.
Morfina-Atropina a 0,01, classe VII, caixa de _12 ampolas, 1'

c.a.
'
 $080.
Morfina-Atropina a 0,01, classe VII, caixa de 100 ampolas,

CC., $400.

ampals,7,



Novocaina
Novocaina
Novocaina
Novocaina
Novocaina
Novocaina

$400.

a 0,01, classa VII, caixa de G
a 0,01, classe VII, caixa de 12
a 0,01; classe VII, caixa de 1.30
a 0,02, classe VII, caixa de 6
a 0,02, classe VII, caixa de 12
a 0,02, classe VII, caixa de

ampolas, 1 0.0., $040.
ampolas, 1 c c., $080.
ampolas, 1 c.a., $400.
ampolas, $040.
ampolas 2 c.c., $080:
100 ampolas, 2 c.c.,

-e
- Sódio, Clorêto a 10%, classe vir, caixa de 6 ampolas, 10 0.0. 1 ,7n1

$080.
-	 Sódio, Clorêto a 10%, classe VII, caixa de 12 ampolas, 10 c.0.0

$120.	 :
Sódio, Clorêto a 10%, classe VII, caixa de 50 ampolas, 10 c.o..

$60t. .	 raa-
Sódio Clicerofosfato a 0,25, classe VII. caixa de 12 ampolas,

c.c. $080.
Clicerofosfato a 0,25, classe VII, caixa de 100 ampolas,

1 c.c., $400.
Sódio Hiposulfito a 10%, classe VII, caixa de 6 ampolas, 5 0.0.1 -

$080.
Sódio, Hiposulf4to a 10%, classe VII, caixa de 12 ampolas, 5.

c.c., $120.
•Sódio, Hiposulfito a 10%, classe VII, caixa de 50 ampolas, R -

c.c., $600.
Morfina, ampolas, classe VII, caixa de G ampolas, 1 c.a. $040.
Morfina, ampolas, classe VII, caixa de 12 ampolas, 1 c.c., $080. 	 .1
Morfina, ampolas, classe VII, caixa de 100 ampolas, 1 0.0.1

$400.
Sódio, Hiposulfito a 20%, classe VII, caixa de 6 ampólas, 10. c.0.,

$080.
idem idem a 20%, classe VII, caixa de 12 ampOlas, 10 c.c., $120.
Idem idem a 20%, classe VII, caixa de 50 ampolas 10 c.c., $600.
Idem, Iodêto a 10%, classe VII, caixa de 6 ampolas, 3 c.c., $080..
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem,

$080.
Idem
idem,

$040.
Idem idem a 10%, classe VII, caixa de 12 ampolas, caixa de 2

e. c., $080.
Idem icem a 10%, classe VII, caixa de 100 ampõlas, 2 c.c., $40.
Idem idem a 10%, classe VII, caixa de 6 ampolss, 5 c.c., $080.
idem idem a 10%, classe Vil, caixa de 6 ampolas, 5 c.c., $080.
Idem idem a 10%, cla.ssel VII, caixa do 12 ampolas, 5 c.c., $120.
Idem idem a 10%, classe VII, caixa de 50 ampolas, 5 c.c., $600.
"Idem idem a 10%, classe VII, caixa de 6 ampolas, 10 c.c., $080.
Idem idem a 10%, classe VII, caixa de 50 ampõl,as, 10 c.c., $600.
Idem idem a 10%, classe VII, caixa de 6 ampolas, 2 c.c., $040.
ldern idem a 20%, classe VII, caixa de, 12 ampolas. 2 c.c., $080.
Idem idem a 20%. classe Vlf, caixp do 100 ampolas, c.c., 8030.

Novocaina-Adrenalina, ampolas,
- 1 0.0., $040.

Novocaina-Adrenalina, ampolas,
1 c.c.", $080.

Novocaina-Adrenalina, ampolas,
las, 1 c.c.. $400.

Oleo-Eter-Canfora, ampolas, classe VII, caixa de
0.0. $040.

ôleo-Eter-Canfora. ampolas, classe
c. c. $080.

OleotiEter-Cânfora, ampolas,
1 c.c., $400.

Quinina, bi-cloridrato a 0,50,
c.o.

'
 $040.
Quinina, bi-cloridrato a 0,50,

2 c.c., $080.
Quinina, bi-cloridrato a 0,50,

2 c.c., $400.
Quinina, bi-cloridrato a 1,0,

3 c.c., $040.
Quinina, bi-cloridrato a 1,0,

3 c.c., $080.
Quinina, bi-cloridrato a 1,0,

3 c.c., $400.
Sódio, Cacodilato, classe VII, caixa de 12 ampolas, 1 0.0., $080.
Sódio, Cacodilato, classe VII, caixa de 100 ampolas, 1 0.0., $400.
Sódio Clorêto a 10%, classe VII, classe VII, caixa de 6 ampolas, sj.,!

5 c.c., $080.
Sódio, Clorêto a 10%, classe VII, caixa de 12 ampolas 5 0.0.1

$120.
Sódio, Cloroto a 10%, classe VII, caixa de 50 ampolas, 5 c.a.,

$600.

classe VII, caixa do 100

classe VII, caixa de 100

classe VIT,

classe VII, caixa de 100

classe VII, caixa de 6

classe VIT, caixa de 12

classe Vil, caixa

classe VIT. caixa de 6 ampolas,

classe VII, caixa de 12 ampolas,

classe VIT, caixa de 100 ampo-

6 ampolas,

caixa de 12 ampolas, 1i

caixa de

de

6 ampolas,

12 ampolas,

ampolas,

ampolas,

ampolas,

ampolas,

ampolas,

g

idem a 10%, classe de 12 ampolas, 5 e. c., $120.
idem a 10%, classe VII, caixa de 50 ampôlas, 5 3.3., $600.,
idem a 10%, classe VII, caixa de 6 ampolas. 10 c.c., $680.
idem a 10%, classe VII, caixa de 6 ampolas, 12 0.0., $120.
idem a 20%, classe VII, caixa de 6 ampOlas, 5 c.c., $080.
idem a 20%, classe VII, caixa de 12 ampolas, 5 c.c., $120.
idem a 20%, classe VII, caixa de 50 ampolas, 5 c.c., $600.
idem a 20%, classe VII, caixa de 50 ampolas, 5 c.c., $600.
idem a 20%, classe VII, caixa de 6 ampolas, 10 c.c., $080.
idem a 20%, classe VII, caixa de 12 ampolas, 10 c.c., $120.
idem a 20%, classe VII, caixa de 50 ampola, 10 c.c., $600.
Metilarsinato, classe VII, caixa de 12 ampolas, 1 c.c.,

idem. classe VII, caixa de 100 ampolas, 1 c.c., $400.
Salicilato a 10%, classe VII; caixa de 6 ampolas, 2 c.c.,

SOro gelatinado:
Classe VII, caixa de
Classe VII, caixa de
Classe VII, caixa de
Classe VII, caixa de
Classe VII, caixa de
Classe VII, caixa de
Classe VII, caixa de
Classe VII, caixa de
Classe VIL caia do

6 ampôla 5 e.c., $200.
12 ampôlos 5 cx., $300.

ampôlas 5 c.c., 1$500.
6 ampôlas 10 c.c., $200.
12 ampolas 10 c.c., $300.
50 ampôlas 10 c.c., 1$500.
6 ampolas 20 cx., $300.
12 ampolas 20 s.c., $500.
50 ampô'as 20 0.0.. 3$000.
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Idem idem a 20%, classe VII, caixa de 100 ampolas, 2 c.c., $400,4
Idem idem a 20%, classe VII, caixa de 6 ampolas. 5 c.e., $080.
Idem idem a 20%, classe VII, caixa de 12 ampolas, 5 c.c., .5120..4
Idem idem a 20%, classe VII, caixa de 50 ampolas, 5 c.c., $000.1
Idem idem a 20%, classe VII, caixa de 6 ampolas, 10 c.c., $080.„
Idem idem a 20%, classe VII, caixa de 50 ampôlas, 10 c.c., $600.1
&Oro Fisiológico, classe VII, caixa de 6 ampolas, 5 c.c., $200.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampolas, 5 c.c., $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 50 ampôlas, 5 c.c., 1$500.
Idem idem, classe VII, caixa de 6 ampolas, 10 c.c., $200.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampôlas, 10 c.c., 300.
Idem idem, classe VII, paixa de 50 ampolas, 10 c.c., 1$500,
Idem idem, classe VII, caixa de 6 ampolas, 20 0.0., $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampôlas, 20 0.0., $500.
Idem idem, classe VII, caixa de 50 ampôlas, 20 c.c., 3000.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampôla, 50 c.c., $150.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampola, 100 c.a., $200.
Idem idem. classe VII, caixa de 1 ampôla, 250 c.c., $250.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampola, 500 0.0., $300.
Idem Marfan, classe VII, caixa de 6 ampolas, 5 c.c., $200.
Idem idem. classe VII, caixa de 12 ampolas, 5 G.c., $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 50 ampolas, 5 c.a., 1$500.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampolas, 10 0.0., $200.
Idem idem, classe VII, caixa de 50 ampôlas, 10 c.c., 1$500.
Idem idem, classe VII, caixa de 6 ampOlas, 20 0.c., $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampolas, 10 cc., $300.
Idem idem, classe VII, baixa de 50 ampolas, 10 0.0., 1$300.
Idem idem, classe VII, caixa de 6 ampolas, 20 c.c., $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampôlas, 20	 $300.
Idem idem, classe de 50 ampolas, 20 0.0., 3$000.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampala, 50 c.c., $150
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampola, 100 c.c., $200
Idem idem classe VII, caixa de 1 ampola, 250 c.c., $250.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampôla, 500 c.c., $300.
Idem Hayem, classe VII, caixa de 6 ampolas, 5 c.c., $200.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampOlas, 5 c.c.. $300.
Idem idem, olasse VII, caixa de 50 ampolas, 5 c.c.. 1$500
Idem idem, classe VII, caixa de 6 ampolas, 10 3 . e . , $200.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampOlas, 10 c.c., $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 50 ampólas, 10 c.c., 1$500.
Idem idem, classe VII, caixa de 6 ampolas, 20 0.c., $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampolas, 20 c.c., $500
Idem idem, classe VII, caixa de 50 ampolas, 20 c.c„ 3$000.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampola, 50 0.0., $150.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampola, 100 c.c., $200.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampõla, 250 0.0.. $250.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampola, 500 c.c., $500.
Idem idem, classe VII, caixa de 6 ampolas, 5 0.0., $200.
Idem Ringer, classe "VII, caixa de 12 ampolas, 5 c.c., $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 50 ampôlas, 5 c.c.. 1$500.
Idem idem, classe VII, caixa de 6 ampolas, 10 cc., $200.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampolas. 10 0.0., $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 50 ampôlas, 10 c.c., 1$500.
Idem idem, classe VII, caixa de 6 ampôlas, 20 0.0., $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampolas, 20 c.c.. $500.
Idem idem, classe VII, caixa de 12 ampolas, 20 c.c., $500
Idem idem, classe VII, caixa de 50 ampolas. 20 c.c., 3$000.
Idem idem, classe VII, caixa de 50 c.e., $150.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampõla, 100 0.0., $200.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampola, 250 0.0., $250.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampola, 250 e.c., S250.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampôla, 500 c.c.. $300.
Idem idem, classe VII, caixa de 1 ampola, 50 c.c.,
Soro glicosado:
Hipertônico 30 %, classe VII, caixa de 6 ampolas 10 0.0., $20N
Idem 30 %, classe VII, caixa de 50 ampolas 10 	 1$500.
Idem 50 %, classe VII, caixa de 6 ampolas 10 c.c., $200.
Idem 50 %, classe VII, caixa de 50 ampolas 10 c.c., 1$500
Isotônico, classe VII, caixa de 6 ampôlas 5 c.c.. $200.
Idem, classe VII, caixa de 12 ampolas 5 c.c., $300.
Idem, classe VII, caixa de 50 ampôlas 5 o.c., 1$500.
Idem, classe VII, caixa de 6 ampôlas 10 c.c., $200.
Idem, classe VII, caixa de 12 amptilas 10 c.c., $300.
Idem, classe VII, caixa do 50 ampolas 10 c.c., 1$500.
Idem, classe VII, caixa de 6 ampolas 20 c.c., $300.
Idem, classe VII, caixa de 12 ampôlas 20 c.c.c, $500.
Idem, classe VII, caixa de 50 ampolas 20 c.c., 3$000.
Idem, classe VII, caixa de 1 ampôla 50 c.c., $130.
Idem, classe VII, Caixa do 1 ampôla 100 c.c., $200.
Idem, classe VII, caixa de 1 ampola 250 c.c., 8250.
Idem, classe VII, caixa de 1 ampola 500 c.c., $300.
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Classe VII, caixa de 1 ampóla O ex., $150.
Classe VII, caixa de 1 ampôla 100 c.c., $200.
Classe VII, caixa de 1 ampóla 250 c.c., $250.
Classe VII, caixa de 1 ampola 500 c.c., $300.
Tártaro emét
Classe VII, caixa de 6 ampólas 5 c.c., $080.
Classe VII. caixa de 12 ampólas 5 c.a., $120.
Classe VII. caixa de 50 ampêlas 5 c.c., $600.
Classe VII, caixa de 6 ampolas 10 c.c., $080.
Classe VII, caixa de 12 ampôlas 10 c.c., $120.
Classe VII, caixa de 50 ampdlas 10 c.c., $600.
Xarnetrina (Ilexametilenotetramina):
Soluto a 10 %, classe VII, caixa de 6 ampólas 5 c.c.,.$080.
Idem a 10 %, classe VII, caixa de 12 arnpôda.s 5 cx., $120.
Idem a 10 %, classe VII, caixa de 50 ampôlas 5 c.c„ $600.
Idem a 10 %, classe VII, caixa de 12 ampôlas 10 C:, $120.
Idem a 10 %, classe VII, caixa de 6 ampôlas 10 c.c., $080.
Idem a 10 %, classe VII, caixa de 50 ampOlas 10 c.c., $600.
Idem a 20 To , classe VII, caixa de 6 ampólas 5 C.G., $080.
Idem a 20 %, classe VII, caixa de 12 ampólas 5 ox., $120.
Idem a 20 %, classe VII, caixa de 50 ampólas 5 CA., $600.
Idem a 20 %, classe VII, caixa de 6 ampólas 10 c.a., 080.
Idem a 20 %, classe VII, caixa de 12 ampólas 10 cx., $120
Idem a 20 To, classe VII, caixa de 50 ampólas 10 04, $600.
S. Luiz, 27 de julho de 1938.— Jesuino Gomes &

N. 579 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
Ias publicar, de acordo com o § 4 do artigo 68, do regulamento
anexo ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de
marcas e preços dos produtos da fábrica de especialidades fumem
cêuticas, de propriedade da firma J. Cargueira estabele-
cida à rua Dr. Cotrim Silva n. XX, da cidade de Niterói, Fitado do
Rio, de Janeiro.

Ti,bela de especialidades farmacêuticas de fabricação de J.
Cerqueira Comp.. estabelecidos à rua Dr. Coriza Silva (antigsi
trrve:sa José Clemente) n. XX, em Niterói, capital do matado da
Rio de Janeiro:
Nome da marca dos produtos — Classificação fiscal Caraotarfaticais

— Imposto — Observação
Ftelampina — Classe I — 2 unidades de 50 centigramos, $020;

compt“midos em envelopes.
Pílulas do Garcia — Classe I — 36 unidades de 20 centigramose

$080. pílulas em tubos de vidros.
Pastilhas Fluminenses — Classe I — 12 unidades de 40 centi-

gramas. $100; comprimidos em tubos de vidro.
Elixir Fortaleza — Classe V — Liquido, 250 c.c., $200. vidro.
Niterói, em 2 de março de 1938. — .1. Cerqueira	 Corno.

N. 580 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 4° do artigo 68, do regulamento
anexo ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de
marca e preço do produto da fábrica de especialidade farmacêutica
de propriedade da firma João Daurea, estabelecida à rua Boracea
e. 31, da cidade de São Paulo.

Tabela de especialidades farmacêuticas de João Daurea, firam
estabelecida à rua Boracea n. 31, para os efeitos do disposto no ar.
tigo 40, do decreto n. 24.604, de 6 de julho de 1934, comunica que
as bases legais para a cobrança do imposto de consumo dos produtos
de sua indústria, são:.

Nome ou marca dos produtos — Classificação fiscal — Peso de
unidade — Imposto

Creolina —XII — 1.000 e.c.
'
 $200.

São Paulo. 29 de janeiro de 1938. — !oito Daurea.

N. 581 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 4' do artigo 68, do Regulamento ano-,
to ao Deereto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de mar-
cas e preços dos produtos da fábrica de perfumarias de propriedade
da firma F. G. Ferreira estabelecida à Travessa Manoel Coelho rid-g
mero 40, do município de São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro,
processo ri. 67.670-38.

• Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
oas. Rerfumarias de fabricação de F. G. Ferreira, estabelecida com.
pequeno fabrico, à Travessa Manoel Coelho n. 46 — cidade de São
Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro.
.."(Mue ou marca do produto — ClassificaçJto	 — Peso ,ia iuicidi

Imposto — Observações,

Pó de Arroz Lilian, V. 68 grs.. $500.
't)(', de Arroz. caixa ',et-plena. V, 20
~alto "[Mau, 1X, 35 grs., $60t1.

Balou Lilian, X, 10 grs., t,',330.
Pasta Lilian, XVII, 49 grs., lit:00.
Rouge Lilian, X, 10 grs., $300.
São Gonçalo, 3 de azosto de 1938. — F. G. Ferrrir,!.

N. 582 — O diretor das Rendas Internas I o Te'(.0•0 "Nnrionat
faz publicar, de acordo com o § 4° do arlige 68, do regu!,ino . ob., anexo
ao Decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
e preços dos produtos da fábrica de fumos e seus preparid,,s, &no-

: minada "Fábrica Terezita". de propriedade da I.rma Y. Serfaty &
Comp., estabelecida à Avenida 1 0 de Maio. n. 20, da eitiatie de Be-
lém, Estado do Pará.

Tabela de marcas e preços no varejo, dos produtos cio Fáhr;ca do
Fumos e seus preparados, denominada "Fábrica Terezita", de p • o-
priedade de Y. Serfaty & Comp., sita à Avenida 1° de Malo n. 210.
na cidade de Belém, capital do Estado do Pará.

Marcas — Preços
Preço no varejo:
Cigarros Aspirante, 13000 por vintena.
Cigarros Fidalgos, 18000 por vintena.
Cigarros Terezita, 18000 por vintena.
Cigarros Paquita, 18000 por vintena.
Cigarros Rute, 18000 por vintena.
Cigarros Anita. $800 por vintena.
Cigarros Duquita, 8800 por vintena.
Cigarros O — K, $000 por vintena.
Cigarros Lenita, 8400 por vintena.
Cigarros Folia. $300 por vintena.
Cigarros Tom Mix, $300 por vintena.
Cigarros 3 de Outubro, $300 por vintena.
Cigarros Conchita, $300 por vintena.
Cigarros Florita, $300 por vintena.
Preço na fábrica:
Fumo migado Terezita, $460 por 25 gramas.
Fumo migado Fidalgos, $460 por 25 gramas.
Fumo migado Florita, $260 por 25 gramas.
Fumo migado Paquita. $210 por 25 gramas.
Fumo migado Anita, $210, por 25 gramas.

Belém, 1 de agosto de 1938 — Y. Serfaty & Comp.

Câmara de Reajustamento Econômico

Expediente da dia 29 de o-itu' 3 de 1938
O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em que

os interessados nos Processos de ns. 25.495, 16.479, 20.485, 20.468,
27.120, 27.627, 8.118 e 28.111, pediam a juntada de documentos.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aos proces-
sos de na. 18.856, 20.215, 14.914, 5.520 e 28.837.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de outubro de 1938
Requerimentos despachados

Processos":
N. 76.605-38 — José Tomás da Silva, solicitando locação da

essa à rua da Alegria TI. 412, C (8. — Indeferido.
N. 50.639-38 — Manuel Ricardo dos Santos, solicitando locação

do próprio nacional situado à rua Almirante Alexandrino n. 1.538..
— Indeferido à vista do parecer.

Ofícios:
N. 1.143-D.A. — Ao Sr. Diretor do Serviço de Saúde no Dis-

trito Federal :Polícia Sanitária), Ministério da Educação. — Res..
pondendo ao ofício n. 792, de 2 de abril do ano passado.

N. 671 — Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da
Fazenda. — Comunicando haver tomado posse do cargo de engenheiro
da classe "G", no Serviço Regional desta Diretoria em Manáos, o se-
nhor Vilar Filiza da Câmara.

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTRO
EXPEDIENTE DO SR . CHEFE DA DIVISÃO

Dia 25 de outubro de 1938
Requerimentos despachados

rtrinssos

N. 30.57438 — João Antero Pereira, pedindo Feja lançado Ilt)
rp rir. -adastro desta Repartição o terreno de marieha por ele

eoup-f + -. — Fneaminbe-so ao Serviço Regional nu Esiado do Rio de
Juc .ru	 Bento FleuN dt Rocha.
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N. 78.114-33 - Oficio n. 1.322,1-10.-38, da Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul, respondendo à ordem telegráfica desta
Diretoria n. 405, de 26-8-38. - Encaminhado ao Serviço Regional
no Estado do Rio Grande do Sul. - Bento Fteury da Rocha.

N. 56.250-38 - Oficio n. 1.667, de 23-7-38, do Serviço de Fo-
mento da Produção Vegetal, remetendo a esta Diretoria, em cópia,
o incluso processo S. F. P. V. 6.966-38. - Encaminhado ao Serviço
Regional no Estado de São Paulo. - Bento Ficam da Rocha.

N. 11.707-35 - Ofício n. 239, de 10-2-36, do Ministério da
Justiça, sdbre a situação de próprios federais que passaram para o
domínio daquele Estado. - Encaminhado ao Serviço Regional no
Estado de São Paulo. - Bento Fleurp da Rocha.

N. 49.616-38 - Ofício n. 237, de 14-7-38, da Delegacia Fiscal
no Pará, remetendo relatório da Administração. - Encaminhado ao
Serviço hegional no Estado do Pará. -- Bento Fleury da Bocha.	 L

DIVISÃO DE ENGENHARIA E OBRAS
EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 27 de outubro de 1938
-

N. 1.144-D.A. - Ao Sr. Diretor da Secretaria do Minietérici
Guerra. - Restituindo o processo relativo à aquisição de terrenos cm.
Pirassinunga, Estado de São Paulo, ocupados pelo r R. C. D. • Pe--•
dindo esclarecimento a respeito.

Processos:
N. 51.441-37 - Requerimento de D. Maria Dorcelina de An-

drade, pedindo aforamento do lote n. 22-B, da avenida Carmen, na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, no Distrito Federal. - Concedo o
aforamento de que se trata, nos termos do artigo 14, letra h, do de.,
ereto n. 3.102, de 23 de setembro de 1938. - 01pin~ de Barros.

--EXPEDIENTE DO BR. CHEFE DA. DIVIBLO

Dia 26 de outubro de 1938
N. 82.354-35 - Ofício n. 362, de 15 de junho de 1938, da Delle-1

sacia Fiscal, em Paraíba, referente ao relacionamento de bens imó-
veis da União, sem utilidade ou serventia para o serviço público,
naquele Estado. - Encaminhe-se ao Serviço Regional desta Diretoria,
no Estado da Paraíba, para cumprimento de exigências. - A. C.
Marchand.

N. 78.216-38 - Telegrama n. 17, do Serviço Regional do Dorni-
rio da União, em Alagbas, referente a obras necessárias ponte de
descarga da Alfândega de Maceió. -= Encaminhe-se ao Serviço Re-
gional desta Diretoria, no Estado de Alagbas para satisfação de exi-
gências. -- A. C. Marchand.

N. 55.676-38 - Oficio 3.224, de 29-7-36, do D. N. P. V. ão
Ministério da Agricultura, referente à doação dos lotes ns. 2 e 3, da
rua "Ivaí", no Núcleo Colonial "Cândido de Abreu"

' 
no Estado do

Paraná, feita à União por Lourenço Azinelli. - Encaminhe-se ao
Serviço Regional desta Diretoria, no Estado do Paraná, para satis-
fazer exigências. - A. C. Marchand.,

N. 24.072-38 - Oficio n. 5, de 11-3-38, da Delegacia Fiscal, no
Rio Grande do Norte, referente ao material retirado do rebocador
"Natal", da Alfândega de Natal. - Encaminhe-se ao Serviço Regional
desta Diretoria, no Estado do Rio Grande do Norte, para- cumprir
exigências. - A. C. Marchand.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

NB 29 de outubro de 1938
Requerimentos:

N. 40.717 - Tadeu. Alves Garcia. - Proceda-se a cobrança de
acordo com a informação e o parecer. Intime-se para efetuar o pa-
gamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei.

N. 40.154 - Guilherme de Araujo. - Idem.
N. 39.074 - Ezequiel Casemiro Pereira. -
N. 41.196 - Francisco Logatt. - Imponho de acordo 'Com O

parecer a pena de revalidação correspondente ao selo devido. Pu-
blicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se o processo
a Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a inscrição da di-
vida.

N. 41.197 - Francisco Logatt. -. Idem.
N. 41.198 - V. Verneck & Comp. - Idem.
N. 41.199 -- Francisco da Costa. - Idem.
N. 41.200 - Vitorina Gamelet. - Idem.
N. 41.202 - M. Ribeiro de Barbosa. -

Precatórios:
Juiz da 7' Vara Criminal, entrega de 300$ a favor de D. Fran-

cisco Rosas. - Cumpra-se.
Juiz da 7' Vara Criminal, entrega de 300$ a favor de Dr. Fran-

ataco Rosas. - Idem.
Juiz da 7' Vara Criminal, entrega de 900$ a favor de José Fer-

reira Pinto. - Idem. .b,Juiz da 8' Preteria Criminal, entrega do 3008 a favor de flor-
miolo Afonso de Sousa. - Idem.

EXPEDIENTE DO ÉR 'A SSISTENTE

Dia 29 de outubro de 1938 .
Requerimentos:

N. 41.476 - Manuel Cavada. - Imponho a Manuel Cavada
multa de 100$, mínimo da lei.

N. 41.475 - Dora Grinkanto. - Idem.
N. 41.484 - José Raimundo Silva. - Idem.
N. 41.477 - Benjamin Vidal Garcia. - Idem,

• N. 41.468 - Francisco do Livramento. - Idem.
N. 41.470 - Maria Neto Mendonça. - Idem.
N. 41.471 - F. Sasano. - Idem.

• N. 41.472 - João Marques da Rocha. =. Idera.
N. 41.473	 Falia & Pinto Ltd. - Idem.
74. 41.469 - Gomes Ferreira & Comp. - Idem.
N. 41.484 - Francisco Cervo. - Idem.
N. 41.486 - Geraldino . Gomes Pacheco. -
N. 41.467 - J. Fernandes Dias. - Idem.
N. 41.466 - João Krisch. - Idem.
N. 41.465 - Jacob Sepcarn. - Idem.
N. 4'1.478 - Jorge dos-Santos Costa. -

' N. 41.479 - Albere Pessoa Casar Coutinho. -
14. 41.481 - Evaristo Silva. - Idem.

' N. 41.480 - Nilo José da Silveira. - Idem.
N, 41.482 - Dorvalino Ferreira da Costa. - Idem.
N. 41.483 - Antônio Willman. - Imponho a Antônio WINS

man a multa de 100$, mínimo da lei.
N. 41.485 - Sebastião Ceilão Rangel. -
N. 41.493 - Albertino Pessoa. - Idem.
N. 41.492 - Oscar Fontes. -- Idem.	 .
N. 41.491 - Jorge Haich Sobrinho. - Idem.
N. 41.490 - Arlindo Milhene. - Idem.
N. 41%489 - José Corfeia Picança. - Idem.
N. 41.488 - José Estavas de Carvalho. - Ideai.
N. 41.487 - Abraham Steichel. - Idem.
74, 37.982	 Monson Steamship Line. - Dê-se a baixa regunel

lida a partir do exercido de 1939.
N. 38.077 - João Machado de Faria. - Dê-se a baixa a pari.'

tir de dezembro de 1937. Imponho a João Machado de Faria a mulfsii
de 50$, mínimo da lei.

N. 31.794 - M. J. Tavares & Comp. - Averbe-se a mudan4I
ca "az-officio*. Imponho a firma M. J. Tavares & Comp. a multai,
de 125$, médio tia lei. Apresente o contrato de constituição da sua
firma comercial e informe o Sr. lançador porque foi lançado dit.:C
firma pela rua Barão de Lucena, juntando o respectivo processo.

N. 10.873. - José de Azevedo. - De fato como bem saliento(
o parecer, não seria caso de transferência. Mas como o assunto ca.'
rece ficar perfeitamente esclarecido, intime-se o requernte a fazer'
a prova do que alega, dentro de 15 dias._

N. 28.396 - António Navarro Lucas. - Indeferido. Proceda..
/113 de . acordo com o parecer.

Notificaçóes:
N. 1.615 - T. João Edy, rua Coqueiros a. 85. - Multa de

195$, mais a importância de 195$, relativa a emolumentos de regis.6
tro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

•N. 1.705 - Antônio Correia Bastos, rua Santo António n. 42.
..- Multa de 170$, mais a importância de 170$, relativa a emolumen•
tos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.703 - Joaquim de Sousa Alves, rua Vinte Um n. 136 (Ri-
cardo Albuquerque). - Multa de 205$, mais a importância de
205$, relativa a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. ,1n-
time-se.

N. 1.701 - João da Silva Santos, largo da Capela n. 1, Inhoafbs
Multa de 230$, mais a importância de 230$, relativa a ernolumen,

tos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.
N. 1.700 - Cândido José de Machado Filho, estrada dos Pal-

mares n. 565, Kosmos. - Multa de 225$, mais a importância de
225$, relativa a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. In-
time-se.

N. 1.636 - Fich & Richter, avenida Suburbana n. 3.084.
Multa de 150$, mais a importância de 40$, relativa a emolumentos de
registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.634.- Silva Duarte & Comp., avenida Suburbana númern
3.116. - Multa de 150$, mais a importância de 80$, relativa a'ered-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.627 - Jesus Lorenzo Pinheiro - Cargueira Daltrn
((Feira). - Multa de 150$, mais a importância de 130$, relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se. 	 •

N. 1.625 - Ana dos Anjos - Cargueira Daltro (Feira).Idem.
N. 1.633 - João Gonçalves, avenida Suburbana a. 3.080. -

Multa de 150$, mais a importância de 30$, relativa a emolumentos dn
registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.635 - José da Silva Duarte, avenida Suburbana n. 3.124.,
- Idem.

N. 1.702 - António Pereira de Oliveira, rua António Soabra
Pilho, sem número, Inhoafba. - Multado 215$, mais a importância',
de 215$, relativa a emolumentos de registra- rrazo. do 20 diss. In-
time-Be.

-n••
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N. 1.619 - Kurt Winkelstein, rua da Quitanda n. $1.
Multa de 390$, mais a importância de 390$, relativa a emolumentos
de regiStro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.616 - Jorge Fradão, rua Coqueiros n. 9. - Muita de
150$, mais a importância de 140$, relativa a emolumentos de re-
gistro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.730 - José Pinto Aguiar, rua Eleone de Almeida ri. 68.
- Multa de 150$, mais a importância de 10$, relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.628 - Martins Gonzalez - Cerqueira Daltro - Feira. -
Multa de 150$, mais a miportância de 120$, relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.621 - José ou Jorge Chiole - Cerqueira Daltro (Feira).
- Multa de 150$, mais a importância de 120$, relativa a emolu-
mentos de regista . Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.623 - Bichara Ibrahim El-Chaer - Cerqueira Daltro
(Feira). - Idem.

N. 1.622 - J. Borga e Batista, , rua Coqueiros n. 28-A. -
Multa de 150$, mais a importância de 100$, relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.565 - Accossato & Comp., avenida Rio Branco n. 258.
- idem.

N. 1.718 - Trajano Bernardo Ribeiro, rua São Francisco Xa-
vier n. 469. - Idem.

N. 1.626 - Cedida de Sousa - Cerqueira Daltro (Feira).
- Idem.

N. 1.620 - Luiz Gonzaga Moreira. - Multa de 150$, mais a
importância de 60$, relativa a emolumentos de registro. Preza de
20 dias. Intime-se.

N. 1.021 - Luiz Gonzaga Moreira, rua Vitor Dumas n. 182
Idem
N. 1.630 - Francisco de Paula Freitas, rua Sidónio Pais nú-

mero 16. - Idem.
N. 1.632 - António Gomes Pinto, avenida Suburbana número

3.076. - Multa de 150$, mais a importância de 20$, relativa a eme-
Jumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.631 - Manuel de Sales, rua Silva Gomes n. 8. - Idem.
certidão:
N.40.835 - Augusto Pedreira Ferreira. - Certifique-,ee o que.

COLIS tar.

Itequerinicrilos despachados
Dia 29 de outubro de 1938

N. 8...87-38 - Romeu de Oliveira. - Indeferido. Do acórdo'\
com o parecer, mantenho o lançamento.

N. 10.323-36 - J. Atable & Comp. Ltda. - Faço-se depósito,
em espécie. da quanti,, em litígio, relativa ao exe.-ício de 1931, sob
pena de não ser encaminhado ao 1° Con:,.ellio (Te Contribuintes o
recurso enviado com a petição da fls.

,N. 11.237-37 - Joaquim Dias. - De acórdo com O

parecer, defiro a peli k:ão de fls., para det.ermimir o cance'amento
do lançamento "ex-ofi:cio" do exercício de 1931. vila impropriedade
do processo que o originou. Faça-se lançamento para a fti,cl.iração
42.713-31 pela minula de cálculo de fls., cuja mul t a de	 cie que
foi majorado o imposto, aprovo.

N. 22.005-36 - &matas Nunes Pereira. - De neônio com o
parecer de fls, e minuta de cálculo de fls., retifique-se o lança-
mento do exercício de 1933.

Desta decisão, na parte referente ao exercício de 1933, recorro
para o 1" Conselho d. Contribuines.

N. 21.104-37 - Ralph Olsburgh. - Atendendo ao que consta
do parecer de fls., no tocante ao fato de ser a reclamação de fls.,
além de protesto contra a cobrança do suplemento de rs.
um complemento da que interpôs o interessado em setembro de 1933,
constante de fls. do processo 11.990-33; atendendo a que as razões
do requerente e os fatos apurados evidenciam a improcedência dos
suplementos impugnados; determino sejam cancelados os lança-
mentos suplementares a que se referem as notificações n. 38.703 -
e 24.668, assim como se proceda a novo lançamento para o exercício
em causa de conformidade com a minuta de cálculo de fls.

Desta decisão, na forma da lei, recorro para o 1° Conselho de
Contribuintes.

Prossiga-se na cobrança do débito atinente ao exercício de 1931,
exigido pela notificação n. 25.832, visto não ter o-reclamante, no
documento de fls., apresentado razões contra èle lançadas.

N. 2.666-38 - Henry Welfare. - Em face do parecer, cancele-
se o lançamento a que se refere a notificação 31.095, relativo ao
"ex-officio" instaurado para o exercício de 1937.

N. 16.385-38 - Manuel António de Azevedo. - Sele o do-
cumento de fls. .0 a petição, assim como informe a quem vendeu o
estabelecimento sito à rua Lopes da Cruz n. 107.

N. 5.534-38 - M. M. Monteiro. - Pague os débitos dos exer-
elcioa de 1935 a 1936.

N. 7.032-38 - Espólio de Bessil Zumelinsk. - Considerando
"que o monte do espólio é por demais pequeno para poder ser apurado
imposto, resolvo mandar arquivar o presente processo.

N. 13.166-38 - António Lopes Ribeiro Vinha Fernandes. -
Não tendo sido satisfeita a exigência do despacho de 15-IX-38, não
pode ser passada a certidão, arquive-se.

N. 14.909-38 - Renato Binelli. - Certifique-se o que constar.
N. 16.241-38 - A. Roubaud. - Certifique-se o que constar.
N. 16.363-38 - Adalberto Ferreira Vaz & Comp. - Certifique-

se o que constar.
N. 16.444-38 - Representadora de Automóveis Ltda. - Certi-

fique-se o que constar.
N. 16.759-38 - Companhia Bancária Áurea Brasileira. - Prove

a qualidad, de procurador.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 25 de outubro, às 14 horas a 362. a sessão )r-
dinária do Primeiro Conselho de Contribuintes. Compareceram os
Srs. Raul de Araújo• Meia, presidente, Jaime Péricles de Sousa Gui-
marães, vice-presidente, José Neves da Fontoura, José Luiz Batista
e Eduardo Lopes Rodrigues; o Sr. Tito Rezende, representante da
Fazenda Pública e o secretário, Sr. António Pereira da Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia 21 do corrente.

Passando-se à ordem do dia foram julgados os seguintes re-
cursos:

(Sessão pública)
N. 7.007 - Joaquim Soares 84 Comp. Ltda. - Imposto de selo

- Delegacia Fiscal em Pernambuco - Relator, Sr. Eduardo Roa
drigues, com vista ao Sr. Jaime Péricles. - Deu-se provimento#
em parte ao recurso, para julgar-se indevida a multa de 200$000,
mantendo-se a penalidade de que tratam as alíneas "o" e "e" dq
artigo 62 do regulamento anexo ao decreto n. 1.137, de 7 de com
tubro de 1936, mas na importância de 414$000, unanimemente.

N. 7.032 - Carlos Bilbau Gama - Imposto de selo - Recebe-4
dona do Distrito Federal - Relator, Sr. Eduardo Rodrigues.
Deu-se provimento ao recurso para declarar-se que não estão sujeitoá
ao selo de recibo os documentos de que trata a consulta feita peki.
recorrente, unanimemente.

N. 7.076 - Luiz Márcio Teixeira - Vendas mercantis - Rea
cebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr. Eduardo Rodrigues.
Deu-se provimento ao recurso para julgar-se insubsistente o auki
de infração, unanimemente.

N. 3.108 - S. A. Fábrica Votorantim, Klabin & Irmãos e CO 01n1

panhia Nitro Química Brasileira - Imposto de selo - Recebedoriii
do Distrito Federal em São Paulo - Relator, Sr. Jaime Péricles.

Diretoria do Imposto de Renda
axpeonerre DO DR . DIRETOR

Dia 29 de outubro de 1934
Ofícios expedidos:
N. 490-491 - Sra. membros do 1. • Conselho de Contribuinte.,

Remetendo processos de recurso referentes aos seguintes contribuin-
tes: José Maria Fernandea e "Fundo Previdente Brasileiro".

N. 531 - Sr. diretor das Rendas Internas - Restituindo pre.-
cesso em que é interessado, J. M. Pereira.

N. 532 - Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Tesouro Naoional
- Encaminhando uma petição em que é interessada a auxiliar con-
tratada desta repartição ! Helena da Silva Regalo Braga.

N. 1.057 - Sr. diretor geral do Departamento de Saúde III-
blica - Solicitando ser eubmetida á inspeção de saúde para efeito
de licença, nos termos da alínea H, do art. 156, da Constituição de
10 de novembro de 1937, o oficial administrativo da classe I, Barta
de Castro Almeida RoJrigues.

N. 1.058 - Sr. Dr. juiz da 2' Vara de Orfãos - Solicitando
permissão para que um funcionário desta repartição possa oolber,
nos autos de inventário de Annie Laurie Ferreira, elementos que se
tornam necessários ao fisco.

N. 1.059 - Sr. general diretor provisório das Armai - So-
licitando informações.

N. 1.060 - Sr. depositário judicial da Sociedade Beneficente,
Dr. Pereira Júnior - Prestando informações.

N. 1.061 - Sr. presidente do Instituto de Aposentadorias O
Pensões dos Bancários - Restituindo relação dos funcionários da-,
quele Instituto, afim de ser completada com as ressidéncias ou ena
dereços dos mesmos.

N. 1.052-063 - Sr. Dr. 2 procurador da República - ffla-
11111111". sendo comunicações, e remetendo o trabalho sóbre tributação doe

}uns das apólices de autoria do Dr. Benedito Costa.
N. 1.74 - Sr. chefe da Secção da Parafba - Remetendo pio-

cesso em que é interessado, José Maria Nogueira.
N. 1.744 - Sr. ohefe da Secção de Niteroi - Restituindo pro-

semo em que é interessado, o Dr. Roberto de Freitas Lima.
N. 1.745 - Sr. Mete da Seco de Nitrarei - Reiterando "los

solicitando informações.
No. 1.746-1.747 - Sr. chefe da Senão de São Paulo - Soli-

citando informações.
N. 1.748 - Sr. chefe da Secção de Pernambuco - Remetendo

um oficio da Secção de Santa Catarina, encaminhado a esta Dire-
toria por equívoco.

N. 1.740 - Sr. delegado fiscal no Ceará - Prestando infor-
mações.

N. 1.750 - Sr. delegado do Tesouro Brasileiro em Londres -
Restituindo declaração de renda da Sra. Beata Vittori Esteres e
prestando informaç5es.

N. 1.751 - Sr. ohefe da Seoção de São Paulo - Solicitando
• informaeõea.
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Deu-se provimento aos recursos pára: terem julgadoa lreprectdentea
os autos de infração, unanimemente'. Falou O. advogado Oto Gil dee
fendendo os recursos.

N. 7.129 - Câmara de Comércio da cidade do Rio Grande -
Imposto do selo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator,
Sr. Jaime Péricles. - Deixou-se de conhecer do recurso, por es-
capar, a matéria do mesmo constante, à competência do Conselho,
unanimemente.

N. 7.178 - Paulo Faivichenco Imposto do selo - Recebe-
doria a'ecieral em São Paulo - Relator, Sr. Jaime Péricles. -
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

(Sessão secreta)
N. 430-R -• Banco Germânico da América do Sul - Imposto

de renda - Pedido de reconsideração do acorda° n. 6.119, recurso
n. 6.039 - Diretoria Imposto de Renda - Relator, Sr. Neves da
Fontoura. - Deferiu-se o pedido de reconsideração para mandar-se
restabelecei a dedução da parcela de 175:000$000 correspondente à
"reserva para prejuizos em suspensos", unanimemente.

N. 6.955 - Phenix Sul Americano - imposto de renda - Di-
retoria do Imposto de Renda, relator Sr. Neves da Fontoura. -
Negou-se provimento ao recurso, para considerar-se sujeitos à tri-

. hutação os juros de títulos da dívida pública, contra o voto do Sr.
José Luiz Batista.

N. 6.983 - Usinas Francisco 'Vasconcelos S. A. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda no ,Eetado do Rio - Relator,
Sr. Neves da Fontoura. - Negou-se provimento ao recurso para
manter-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 7.048 - S. A. Cia. Cervejaria Princesa - Imposto de
renda - Diretoria do Imposto de renda - ilelator, Sr. - Araújo Meia,
com vista ao Sr. Eduardo Rodrigues. - Den-se provimento, ao re-
curso para ser cancelado o lançamento, contra o -voto do Sr. Eduardo
Rodrigo es

N. 7.106 - Flávio Barbosa de Melo Santos Imposto de renda
- Secção do Imposto de renda e, Minas Gerais -- Relator, Sr. Eduar-
do Rodrigues. - Deu-se provimento ao recurso para ser cancelado
o lançamento, unanimemente.

N. 7.109 - Cantielio Melo - Imposto de renda Secção do
Imposto de renda em São Paulo - Relato'. Sr. .Araújo Maia. -
Deu-se de conhecer do recurso por ter o =mo incorrido em pe-
rempção. unanimemente.

N. 7.122 - Antônio de Oliveira aleive - Imposto de Penda -
Diretoria do Imposto de renda Sr. Araújo Maia. - Negou-se pro-
.vimento ao recurso para serem mantidos os lançamentos, unanime-
mente.

N. 7.149 - José Garcia Jove - Imposto cle renda - Diretoria
do Imposto do renda - Relator, Sr. Araejo Meia. - Deu-se pro-
vimento ao recurso para ser cancelado o lençamento suplementar,

• contra os votos dos Srs. Neves da Fontoura e Jaime Penteies.
N. 7.154 - Agostini, Tognareli & Sant: - Imposto de Renda

- Diretoria do Imposto de renda - Relator, Sr. José Luiz Batista.
- Negou-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. relator':
Foi designado para redigir o acordão o Sr. presidente.

N. 7.164 - Manuel Mendes - Imposto de renda - Secção do
Imposto de renda em Mato Grosso - Relator Sr. José Luiz Batista.
-Tomou-se conhecimento do recurso, para devolver-se o processo à

instância inferior .afim de ser apreciado o mérito da reclamação,
unanimemente.

N. 7.166 - Banco Germânico da America do Sul - Imposto
de Renda - Diretoria do Imposto de renda. "ex-officio" - Relator
Sr. Araújo Maia. - . Negou-se provimento ao recurso "ex-officio"
para Confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 7.170 - Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais -
Imposto de renda - Secção- do imposto de renda em Minas Gerais.
- volunt. e "ex-officio" - Relator Sr. Tosa Luiz Batista. - Ne-
gou-se provimento ao recurso "ex-officio" e deu-se ao voluntário
para ser cancelado o lançamento suplementar, unanimemente.

N. 7.179 - Nestor Oliveira Borges - Imposto de renda -
Secção do Imposto de renda em Niteroi - Relator Sr. Araújo Mala.
- Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lançamento,
unanimemente.

Vista: 7.142 - Ida Breithaupt - imp. renda - ao Sr. Eduar-
do Itodrigues.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 25 de outubra de 1938.
- Antonio Pereira da Costa, secretário.

-
Segundo Conselho de Contribuintes

RESUMO DA SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA NO DIA 25 DE OUTUBRO, AS

14 HORAS

Comparecerem os Srs. Gena.ro, Vidal Leite Ribeiro, presidente;
Janserico do Assis, vice-presidente; Francisco Brandão Cavalcanti, Vi-
cente de Paulo Galliez e Gustavo Linhares Bentenmuler. membro do
Conselho; o Sr. representante da Fazenda, Sr. Oton de Melo, e o more-
-Uri° do Conselho, Sr. Frederico Diniz Martins. O Br. José Francisco
de Matos faltou por motivo justificado.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia 21 do corrente.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes:

Ac. 6.651 - Rec. 254 - Francisco Correia, suo. de Jardinski &
Correia - linp. de consumo. -Pedido de reconsideração do ao. 3.973

Delegacia E. ha RIO -Gránde -de Sul Relator Sr. 7anserlaki
-Indefere-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

Ac. 6.652 - Rec. 29I-R - Cia. Gemi S. A. -Imp. consumo - Pe-
dido de reconsideração do ao. 5.079 - Delegacia F. em São Paulo -
Relator, Sr. Gus :evo Bentenmuller. - Indefere-se o pedido de recon-
der-deão, unanimemente. .

Ac. 6.653 - lie°. 352-R - Irmãos Vecchi - Imp. consumo -
Pedido de reconsideração do ao. 5.369 - Delegacia F. em San
Paulo - Relator, Sr. Gustavo Bentemuler, - Indefere-se o pedide
de reconsideração, unanimemente.

Ate 6.654 - Rec. 5.659 - E. Mosele 8G Cia. - Dec. n. 22.262,
de 1932 - Delegacia F. no Rio Grande do Sul - Relator, Sr.
unte Gâliez. - Não se toma conhecimento do recurso, por perempto,
unanimemente.

Ac. 6.655 - Rec. 0.461 - Jorge Correia & Cia. - Imp. consuma
- Delegacia F. no Maranhão - Relator, Sr. Francisco B. Cavalcanti
- Dá-se provimento ao recurso, para julgar-se improcedente o auto.
unanimemente.

' Ac. (1.658 - Rec. 6.902 - Ohannes Kouyoumdjian - Imp. con-
sumo - Del egacia, F. no Amazonas e Acre - Relator. Sr. Vicente Ga-
liez.- Nega-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ao. 6.657 - Rec. 6.895 - Afonso Damasco - Decs. 17.464, dt
1926, e 22.262, de 1932 -- Consulta - Delegacia F. em São Paulo -
"ex-officio" Relator, Sr. Vicente Galiez. - Nega-se provimento ao
recurso "ex-offiio", unâhimemente.

Ac. Rec. 6.902 - Ohannes Kouyoumdjian - Imp. con-
sumo - De l egacia F. em São Paulo - Relator, Sr. Genaro Vidal Lei-
te Ribeiro. -- Da-se provimento, em parte, ao recurso, para reduzir-se
a multa imposta . a 500$000, do art. 112, S 1.2, a, do Decreto n. 739, de
1938, contra es votos dos Srs. Gustavo Bentenmuller e Janserico de
Assis, que davam provimento integral.

Ac. 6.659 - Rec. 6.907 - Giovanni Robba - Imp. consumo - De-
legacia F. em São Paulo - Relator, Sr. Gustavo Bentenmuller. - Dá-
se provimento ao recurso, unanimemente.

Ao. 6.660 Pec 6 .909 - Bruno Veloso & Cia. Decs. 17.464, de
1926, e 22.262, de 1933 - Delegacia F. em Pernambuco - "ex-offi-
cio" - Relator, Sr. Janserico de Assis. - Nega-se provimento ao re-
curso "ex-officio". unanimemente.

Ac. 6.661 - Rec. 6.921 - General Eletric S. A. - Imp. consumo
- Consulta - Receb. do Distrito Federal - ex-oficio - Relator, Sr.
Genaro Vidal Leite Ribeiro. - Nega-se provimento ao recurso "exa
officio", unanimemente.

Ao. 6.662 - Rec. 6.922 - Corça° Cardim S. A. - Imp. consumo -
Consulta - Recebedoria do Distrito Federal - -"ex-officio" - Re-
lator, Sr. Janserico de Assis. - Nega-sa provimento ao recurso "ex-
officio", unanimemente.	 ee-

Ac. 6.663 - Rec. 6.927 - Raehid Mansur - Dec. n. 17.464,
de 1926 -- Delegacia F. no Estado do Rio, "ex-officio" - Relator,
Sr. Genaro Vidal Leite Ribeiro. - Nega-se provimento ao reeurso
"ex-officio"

'
 unanimemente.

Ac. 6.664 - Rec. 6.928 - Viúva Luiz Leitner & Filhos - De.!s.
n. 17.464, de 1926, e 22.495, de 1933 - Delegacia F. no Paraná. -
Nega-se provimento ao recurso "ex-officio", unânimemente.

Retirados da pauta por incabíveis,
Recs. de n. 6.891 - 6.910 e 6.923.
Adiados :
Recs. n. 6.8O - 6.905 e 6.930.
Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 26 de outubro

de 1938. - Frederico Diniz Martins, secretário.

Alfândega do Rio de Janeiro

DECISOES DA COMISSÃO DA TARIPA, EM 9 DE SETEMBRO DE lar

N. 891 - A. E. G. Companhia Sul Americana de Eletricidade
- 31.768, de 1937 - Despachou pela nota de importação n. 53 637,
de 1937, aparelhos ftsi3os não classifieados, de outro metal, ordiná-
rio, do art. 1.657, taxa de 11$400 po2 quilo. - O conferente se-
nhor Dr. Hildebrando de Barcelos impugnou essa classificação para
a de relógios não especificados, sujeitos a 13 ad-valoreni, irtigo
1.576, pelas razãee constantes da sua informação e por estar re-
solvido objeto quasi igual e destinado aos mesmos fins, pela decieão
n. 732, de 27 de julho e acórdão n. 2.530, do Conselho Superhr
Tarifa. - A Comissão da Tarifa, apreciando a presente quesele e
tendo em vista o certificado anexo, do engenheiro Sr. Venci' Ri-
beiro da Luz, assim se manifestou: o senhor conferente Alfredo
Seabra proferiu o seguinte voto: - "Considero a mercadoria em
causa como relógio não especificado, do art. 1.576 e sujeito a di-
reitos "ad-valorem" 33 %. Diz o engenheiro ouvido a respeito oee
se trata de urna chave automática que funciona por meio de relógio
elétrico. E', pois, um instrumento destinado a marcar o tempo,
função atribuida aos relógios, pouco importando que sejam êles
nados por eletricidade ou por outro meio qualquer, nos preelsos
Lermos da nota n. 267 da Tarifa"; os sentares conferentes Dr. Ama--
raio de Noronha, Dr. Espirito Santo, Dr. Luiz Trindade e Enelides
de Carvalho estão de ac0rdo com o pareoer supra, mantendo,,assjm,
o voto anterior; os senhores conferentes Dr. Sá e Sousa e Crasfelo
Branco estão, também, de aceirdo, mantendo, assitn, o voto anterior;
e, o senhor conferente Eugênio Pourolket. mantém seu. voto anter4br,

arres:
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onsiderando a mercadoria em causa como relógio não especificado,
isto já estar firmada a classificação pelo acóruão do Conselho Su-

perior de Tarifa n. 2.530, de 1936. O senhor inspetor decidiu de
rtcórdo com a Comissão e manda nue se publique a seguir, o referido
a:ertificado. O certificado citado é do segu'rite teór: Sr. inspetor —
{Examinei na Comissão da Tarifa o material a nue se refere o pra-
iente processo e constatei: Chaves automáticas de tempo (Time
3witch). Essas chaves automáticas de tempo são usadas para ligar
e desligar um circuito elétrico qualquer dentro de um certo tempo
prefixado, Um mecanismo de relojoaria, que no caso da amostra
examinada é eletrico, faz a chave atuar em horas previamente mar-
cadas, isto é, estabelece a ligação do cireúlto no momento desejado
e o desliga passado o tempo previamente marcado. Os aparelhos em
questão servem para controlar as iluminações de vitrines, anúncios
luminosos etc., enfini, para fazer funcionar por um espaço de tempo
desejado um circuito elétrico qualquer, aparelho ou máquina. E',
portanto, uma chave elétrica automática que funciona por meio de
um relógio (no caso elétrico).

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1937. — Walter Ribeiro da

simples estabelecimento de um contacto que leve a corrente do
acumulador às velas para que se dê a centelha necessária a infla-
mação da mistura no cilindro.

Ora, os acumuladores têm taxa específica na Tarifa e nestas
condições é que levem ser cobrados os respectivos • direitos, como
bem entendeu o Sr. conferente, do despache"; os senhores confe-
rentes, Eugenio Pourchet, dr. Espirito Santo e Castelo Branco,
subscrevem o seguinte parecer do senhor conferente, dr. Hilda-
brando de Barcelos: "Mantenho o meu voto anterior".

É do seguinte teta', o voto anteriormente proferido: "De acordo
com o Sr. conferente do despacho. É absurdo pretender-se clas-
sificar como pertences para máquinas os acumuladores, que iam clas-
sificação especial na Tarifa.

Aliás, se os interessados tivessem lido a nota 324 ao art. 1.859,
35 parte,5 não teriam vindo tomar tempo à Comissão da Tarifa"; e o
senhor conferente Alfredo Seabra Cunhem, está de acordo com o
senhor conferente do despacho, à vista do parecer técnico.

O senhor inspetor decidiu que se publique a seguir, o referido
certificado. O certificado citado é do seguinte teôr: Sr. inspetor. —
Examinei no armazem n. 2 do Cáis do Porto o material a que se
refere o presente processo. A mercadoria examinada é constituida de
grupos motores-geradores, isto é, motores de explosão conjugados a
dínamos elétricos. Movidos os motores, estes acionam os dínamos
que, desse modo, geram corrente elétrica.

Os acumuladores elétricos que acompanham, em número de 16,
os oito grupos importados, se destinam a produzir a centelha ne-
cessária a inflamação da mistura detonante dentro do cilindro. Nos
motores de explosão é necessário inflamar a mistura para que se
de a explosão'. Essa inflamação se dá no interior do cilindro e é
provocada por uma faisca elétrica oriunda de urna fonte que pode
ser um acumulador ou um mag-neto.

A inflamação pode se fazer por meio de uma faisca de rutura
ou de uma faisca de alta tensão. No primeiro caso, liga-se direta-
mente ás velas os fios que partem dos bornes do acumulador ou do
magneto, intercalando-se no fio positivo urna bobina para aumentar
a extra-corrente de rutura. No segundo caso a faisca é produzida
fazendo-se intercalar uma bobina de Ruhumkorff apos a fonte de
energia, isto é, o acumulador ou o magneto.

Para fazer partir o motor de explosão ou se obtem a faisoa
movendo-se a manícula que faz mover o magneto ou a corrente é
fornecida pelo acumulador. Os motores examinados não têm mani-
eula e sua construção foi feita para usarem a corrente de ticum-,
ladores por ocasião da partida.

Gomo se verifica do que está acima dito os acumuladores não
Integram os motores, entretanto, completam a instalação dos mes-
mos para que possam funcionar automaticamente, isto é, pelo sim-
pies estabelecimento de um contacto que leve a corrente do acumu-
lador ás velas para que se de a centelha necessária a inflamação
da mistura no cilindro.	 -

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1937. — Walter Ribeiro dd
Lus.

N. 895 — Chame 8: Comp. — 36.280, de, 1937. — Despacharam
pela nota n. 64.448, de 1937, matas de vidro massiças, do artigo
637, taxa de 10$400 por quilo.

O conferente, Sr. Mário Guaraná verificou parte de objetos de
adorno pessoal, de vidro, art. 631, taxa de 628400 por quilo. In-
forma que se trata de corações próprios para pendentifs e portanto
não são contas.	 •

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, está de acordo
com o senhor conferente do despacho, considerando a mercadoria
em causa, objetos em forma de corações, próprios para "penden-
tifs", como objetos de adorno pessoal, de vidro, do art. 631, classe
17' da Tarifa e taxa de 628400 por quilo. O senhor inspetor assim
decidiu.

N. 896 — Companhia Química Merck Brasil S. A. — 35.478,
de 1937. — Despachou pela nota de importação n. 67.930, de 1937,
empolas de vidro branco, para laboratório, taxa de 28080 Dor quilo,
do art. 647/1 da classe 18' da Tarifa, tendo por nota de diferença
em tempo, pago os direitos como empolas de vidro de cor, t. m. de
38120 por quilo.

Tendo dúvida quanto a classificação da mercadoria em causa,
pediu, audiência da Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, classifica n
mercadoria em cansa como empolas de vidro, para laborabório, de
cor, da taxa de 33120, isto é, 23080 e mais 50 %, por quilo, do ar-
tigo 647, combinado com a nota 171 da Tarifa, conforme decisões
existentes. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 897 — Companhia Comercial de Representações Ltda. —
35.489, de 1937. — Despachou pela nota de importação n. 68.661,
de 1937, escovas para dentes, com cabos de celuloide, art. 24, taxa
de 73020 por dúzia e recipientes para qualquer feitio, de vidro
n. 1, branco, taxa de 63240 por quilo, do art. 647, conforme dect.
são n. 531 deste ano.

Não se conformando com a classificação dada na 2" adição para;
os tubos de vidro onde vem contidu as es•J evas por efeito de hi-
giene, pediu audiência da Comissão da Taifa.

O Sr. conferente Dr. Genuifo Freire veriticou a mercadoria
bem despachada.

"A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa, nos termos do que já está resolvido, beta
despachada como escovas para dentes, com cabos de celuloide, de

Watz.
N. 892 — A. J. Gonçalves de Oliveira & Comp. — 35.054, de

1937 — Despacharam pela nota n. 65.553, de 1937, bonecas sim-
ples, do art. 1.8167, taxa de 7$600 por quilo — O conferente senhor
doutor Hildebranclo de Barcelos verificou as que motivam a presente
questão e que lhe parecem devam ser classificadas como vestidas.
.A Comissão da Tarifa, por sua maioria, considera a mercadoria em
causa, bem despachada como bonecas simples, do art. 1.867, classe
35• da Tarifa e taxa de 7$800 por quilo; e o senhor conferente Cas-
(elo Branco emitiu p seguinte parecer, com o qual concordou o se-
láhor conferente Euctides de Carvalho: "Considero a mercadoria em
questão, bonecas vestidas, sujeita á taxa de 11$700 por quilograma
tpèso	 O senhor inspetor decidiu de acórdo com a maioria.

N. 893 — Caixas Registradoras National S. A. — 25.303, de
;1937 — Pediu reconsideração da decisão n. 575 de 15-6-1937. — "A
Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsideração
kS tendo em vista o parecer do Gabinete de Perícias da Casa da Moeda,
latido n. 533, de &isto Ines, declarando que as propriedades ff-
laicas e químicas da tinta inercni,es ás tintas para carimbos me-
tálicos, à base de Violeta cristal (anilina); que os exames físicos
denotam uma forte viscosidade, grande poder de impregnação cor-
pimento reduzido, secagem média e forte resistência à lavagem, co-
toração violeta forte; que os exames químicos acusam uma base de

iir torante de alcatrão-anilina, identificado como "violeta cristal"
i(cf. Locard — Manuel de Technique, 2a edition, pág., 222 — Ed. Payot,
Paris 1934) em substãncia oleica fracamente ácida; e que apre-
senta, portanto, as propriedades características das tintas para

--ilinetálicos, (cf. Ullman — Enciclop. de Química Industrial — Tomo
MIL pág. 536 — Ed. Espanhola de Gustavo Gili, Barcelona, 1933)
'por sua maioria, subscreve o seguinte voto do senhor conferente
'dr. Sá e Sousa: "Tendo em vista o laudo da Casa da Moeda, que
gonfirma o do Laboratório Nacional do Instituto de Técnologm,
aaaantenho Meu parecer anterior de 15 de junho último, considerando
Ala tinta de que se trata como para carimbo, taxa de 7$800 por quilo,
nart. 982 dá Tarifa"; e os senhores conferentes Alfredo Soabra e
Eugênio Pourchet mantem o voto anterior, que é do seguinte teór:
mA vista do laudo do Laboratório Nacional de Análise n. 623, de

49! de abril último, considerando a mercadoria em causa como tinta
liara impressão, opinei pela classificação da mesma no art. 982 e
Msa. de 18060 por quilo.
t Ouvido o Instituto de Técnologia . do Ministério do Trabalho,
kliz que a referida tinta é para carimbo. A taxa atribuida a esta
4 muito mais elevada do que a da outra.

Assim, sinto-me embaraçado para emitir novo parecer, a não
aer mie se ouça outro estabelecimento técnico, tal como o Insti-
tuto de Química do Ministério da Agricultura para completa elu-
cidação da questão". O senhor inspetor decidiu de acordo com a
maioria, ficando, assim, mantida a decisão n. 575, de 15 de junho
deste ano.

N. 894 — Casa Mayrink Veiga S.A. n. 35.308 de 1937 —
^Despachou pela nota n. 64.731, de 1937, 12 caixas contendo oito
Máquinas dínamo-elétricas e seus pertences, conjugadas a má-
quinas a gazolina, com o peso até 2.000 quilos, cada uma, art. 1831
letra "c", item III, taxa de $810 por quilo. O Sr. conferente dou-
tor Sá e Sousa, verificou oito caixas contendo 8 máquinas das des-
pachadas, e 4 caixas contendo cada uma 4 acumuladores elétricos,
ilo total de 16 acumuladores de peso de 20 quilos cada um, no total
de 320 quilos, da taxa de 2$850 por quilo, do art. 1.577 da
plasse 30 da Tarifa.

Informa que tais acumuladores não podem ser considerados
pem nunca o foram, em face da pauta aduaneira, pertences de
máquinas dínamo-elétricas para pagamento dos direitos destas;
que tem classificação nominal e específica no art. 1.577 da mesma
Tarifa, e que a nota 324 em sua última parte não o permite.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo
m vista o certificado supra, do engenheiro, Sr. Vatter Ribeiro da

Luz, assim se manifestou: o senhor conferente dr. Amarflio de
Noronha emitiu o seguinte parecer, com o qual concordaram os
senhbres conferentes, dr. Luiz Trindade e Euclides de Carvalho:
PMantenho o meu voto anterior, de completo acordo com o Sr. con-
ferente do despacho.

o próprio engenheiro que, ouvido a respeito, declarou os
acumuladores não integram os motores, completam a instalação doa
mesmos para que ppssam funcionar automaticamente, isto é, pelo

r	
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Art. 2', da Tarifa e taxa de 7$023 por dúzia e como recipientes para
qualquer fim, de vidro n. 1, branco, do art. 647 da Tarifa e taxa
da 6$240 por quilo. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 898 — Companhia Industrial São Paulo-Rio. — 35.862, de
1937. — Despachou pela nota de importação n. 66.525, de 1937,
"tijolos de argila, refratários ou de fornal has" do art. 573/25, taxa
de 208$000 por tonelada.

O conferente Sr. Façanha Mamede verificou "peças de qualquer
feit;o, de barro refratário, para construção de fornos", do art. 573,
taxa de 227$970 por tonelada.

A Confissão da Tarifa, por unanimidade de votos, considera a
mercadoria em causa bem despachada como tijolos de argila, re-
frataríos ou de fornalhas, do art. 573,25, classe 17' da Tarifa e
taxa ee 208,000 por tonelada, peso real.. por se tratar de tijolos
refratados. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 899 — Companhia S.K.F. do Brasil, 32.117 de 1937. —
Despachou pela nota de importação" n. 61.639, de 1937, aparelhos
físicos não classificados de ferro, do art. 1.657, taxa de 5$700 por
quilo.

No ato da conferência entedeu que se tratava de partes de peças
inferiores de ca e os de tração à vapor, elétrica, etc., para correr
sobre linhas férreas do art. 1782, taxa de $270 por quilo:

O conferente Sr. Gentil Monteiro, verificou o despachado. — A
Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de restituição e
tendo em vista o certificado supra, do engenheiro Sr. Walter Ri-
beiro da Luz, por unanimidade de votos, considera a mercadoria em
causa bem despachada como aparelhos físicos não classificados de
ferro, do art. 1.657, classe 30`, da Tarifa e taxa de 58700 por quilo.
O Sr. inspetor assim decidiu e manda que se publique a seguir, o
referido certificado.

O certificado citado é do seguinte. teor: — Sr. inspetor. — Exa-
minei no armazem n. 2 do Cais do Parto o material a que se reftre
o presente processo. Trata-se de um dispositivo automático para
manter a regulagem do curso do piston dos freios a ar comprimido,
usados nos veículos das estradas de feire.

Este dispositivo que é um aperfeiçoamento do dispositivo normal
usado para fins idênticos nos referidos freios e que integram os
mesmos, permite a regulagem automática à medida que se gastam
as sapatas, sem necessitar da periódica intervenção manual que os
comuns requtrem. •

O dispositivo automático examinado não se destina, entretanto,
a ser empregado nos veículos, ele vem montado de modo especial
para usa exclusivo em demonstrações da eficiência do sistema in-
ventado, para o que, dentre outras modificações, possue uma mani-
vela que substitue, nas operações de demonstração, a ação dos pis-
tons. — Rio de Janeiro 8 de setembro de 1937. — Walter Ribeiro da
Luz."

N. 900 — E. Spill,r Júnior. '— 32.081, de 1937. Não con-
cordando com a classificação de papel tinto em rolo, com eveludado,
do art. 556, taxa de 208800 por quilo, dada no Armazem de Enco-
mendas Postais à mercadoria que recebeu, pediu audiência da Co-
missão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o se-
guinte parecer do Sr. conferente Dr. Hildebrando de Barcelos: —
"Classifico o papel representado pela amostra junta como tinto, ave-
ludado, semelhante ao para forrar salas, art. 556, taxa de 208800,
corno, aliás, já está resouvido por decisão de 31 de agosto último".

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 901 — Flie Cariai =. 32.513 de 1937. — Despachrram pela

nota de importação n. 50.071 "tapetes de lã, de pêlo alto ou curto,
macio, apresentando pelo avesso forro ou assento de tecido grosso
de algodão, linho ou canhamo, ainda que apareçam fias de aveludado"
do art. 139, taxa de 25$600, por serem originários da Pércia.

O conferente Sr. Palvino Rocha, verificou "tapetes de lã de pêlo
alto ou curto, macio, sem o sobredito avesso, forro ou assento" do
arts 139, tala de 38$400, tarifa máxima.

A Comissão da Tarifa, por sua maioria, está de pleno acordo
com o seguinte voto do Sr. conferente Dr. Ilildetrando de Barcelos:
"Diz a Tarifa no seu art. 139: "Alcatifas e tapetes, de pêlo alto ou
curto, macio apresentando pelo "avesso", forro e assento de tecido
"grosso" de algodão, linho ou canhamo, ainda que apareçam fios
do aveludado."

Os tapetes dessa espécie é que são taxados a 20$800. 	 -
Examinemos, agora, a redação do texto, atendendo à todas as

suas palavras, porque, de accrdo com o velho ensinamento jurídico,
"— na lei não se presumem palavras ociosas —". Os dizeres são
claros, não comportam interpretação, porque "interpretatio cessat
ia claris". Mas, com os dúvidas que, inexplicavelmente, tem surgido,
necessário é proceder-se à uma análise do texto.. A questão fica posta
mais no terreno do vernáculo do que na esfera jurídica.

Apresentando pelo avesso forro ou assento de tecido grosso. Pre-
liminarmente, vejamos o que significa "avesso". Avesso contrário,
oposto. O que se contrapõe ao - d'reito. Virar pelo avesso: pôr um
vestido com o forro para fóra. (D. Vieira Decc.). Avesso: a parte
mais grosseira e não lavrada, como o direito, que aparece nos vesti-
dos; o máo lado, ou Face do pano. (Moraes Dicc.).

Ora, de acordo com o bom português, AVESSO é a parte oposta
ao direito.

Não ha, pois, quem corn "soem sana" deixe de ver imediatamente
que AVESSO do tapete é a parle que fica sobre o chão. — Consdquen-
temente, é por esse lado AVESSO que o tapete deve aprenotar forro
ou assento de tecido grosso, nos rigorosos termos do texto.

Afirmar que esses acordãos se referem a tapetes de lã é ler o que
não está escrito, é acusar o Conselho de haver decidido fóra da
lei de ter interpretado erradamente um texto claro, e isso contra 424
mais comezinhos preceitos gramaticais e jurídicos: seria acusá-lo dd
ter mandado classificar o tapete, não pelo que ele de fato é, mas pele(
miolo", absurdo dos absurdos I

Como lei subsidiária, esclarecedora, podemos invocar as prelimie
_nares da Tarifa que no seu artigo 22. letra B, manda que se entendi
por matéria predominante "aquela que, embora não concorrendo, eia*
maior peso ou vulto, "revestir", entretanto, as mercadorias "no todd
ou em parte", tornando-se a mais evidente. 	 -

E ainda, tratando dos tecidos mixtos, declaram, no parágrafo úni-
co do artigo 29; "não serão apreciados os fios que, "encobertos por
outros de matéria mais tributada", forem visíveis unicamente no aves=
ao dos tecidos.

Consequentemente, é esse o espírito da Tarifa que não poderits
Ser interpretada de modo diferente no caso dos tapetes, mormente aí,
onde a clareza é meridiano.

Mas, repetimos, os acordãos estão certos, a lei está certa, o legis-
lador escreveu certo.

Por esses motivos classifico o tapete representado pela amostre
como tapete de IA, sem o sobredito avesso forro o, : assento. taxa de
385400, pos.• ser originário da Pérsia, artigo 139 da Tarifa"; e o senho
conferente Alfredo Seabra emitiu o seguinte parecer:

"Tratando-se de tapete de lã, aveludado, de pelo curto, macio. conl
assento sobre cadeia toda de fios de algodão. linho e ranham cone
sidero-os classificados no artigo 139, inciso 3° e taxa de 201800 po/

1quilo.
(Acordão n. 1.075, de 1935).
O senhor inspetor decidiu de acordo com a maioria.
N. 902 — Eloi Duarte as Companhia — 35.115. de 1937. —Des./

pacharam pela nota n. 67.392, de 1937, casemira de lã e algodão pe.4
sendo até 250 gramas por metro quadrado, do artigo 175, laxa de réis
58. 500 por quilo.

No ato da conferencia de salda, por ser o tecido composto tanto nd
trama como na urdidura, de fios retorcidos de lã e algodão, preten-
deu desclassificar a mercadoria para tecido de algodão, do artigo 477$
conforme o estabelecido nos artigos 28 e 30 das Disposições Prelinda
flores da Tarifa.

O conferente Sr. Luiz Trindade não concordou com a desclassis
ficação.

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o se-
guinte voto do senhor conferente Alfredo Seabra:

"Considero a mercadoria em lide bem despachada como casemira
de lã e algodão, pesando até 250 gramas por metro quadrado, do ar.
figo 175 e taxa de 588500 por quilo".

O senhor in enetor assim decidiu.
N. 903 — Fábrica Ounther Wagner Ltda. — 32.914 de 1937

Despachou pela nota de importação n. 56.945. de 1937. fita isolantel
impregnada de outra matéria, artigo 477, taxa de 105400 por quilo. 3

O conferente Sr. Mário Guaraná informa que se trota de fitilho&
gomados, com individuação e emprego nominal e especificadamente
constatados na pauta tarifária — artigo 439, taxa 16$400 por quilo -2
"Milhos gomados".

"A Comissão da Tarifa, pelo voto dos senhores conferentes, Dr:,
Sá e Sousa, Dr. Hildebrando de Barcelos, Euclides de Carvalho e Eu-
gênio Pourchet, considera a mercadoria em causa bem despacha-ia com
fita isolante, impregnada do outra matéria, do artigo 477, classe 1;
da Tarifa e taxa de 108400 por quilo; e os senhores conferentes, Dr.,
Luiz Trindade, Dr. Espírito Santo e Castelo Branco, subscrevem o se4
guinte voto do senhor conferente doutor Amarflio de Noronha:

"De acordo. Não se trata de fitilhos, porque não é uma fita e.g.!
Ireita que serve para debruns ou enfettcs".
,	 O Sr. inspetor assim. decidiu.

N. 904 — Fábrica de Tecidos Fdparança S/A — 25.098. de Jgai
— Submeteu a despacho pela nota 62.777, de 1937, •inco máoninar

Consequentemente facilimo 4 g exame; iça -esse" asento ott. fore#
não apresenta fios de algodão, linho ou canhono), GROSSOS, mas slot
fios de lã, no todo ou na maior parte, não deve ser tributado G
288800.

Ainda que apareçam fios de aveludado; essa frase exprime um ato
permissivo. de tolefráncia.

O substantivo "Fios" não está regido pelo artigo "os"; portanto,
a regência seria do adjetivo indefenido "Alguns". 	 •

O o resultado a que conduz a boa análise.
Gro.sseiríssimo o argumento de que, sendo de algodão a parte In-

terna, quasi invisível, do tapete, a taxa à aplicar-se, por esse motivos
deverá ser a de 205800.

• Mais do que grosseiro; desceria ao plano das incongruências e coo
locaria o legislador numa incômoda posição de balbuciante.

De fato: se éle tivesse querido taxar a 31$200 os tapetes na toas
bricação dos quais só entrasse a lã, teria dito, com muito mais pro-
priedade, clareza e concisão: Tapetes inteiramente de lã, 31$200; es
"Tapetes de lã com outra matéria, menos seda, 201800.

E não viria, prolixamente. no caso, falar sobre avesso, assento;
fios grossos, etc., forma prolixa, e confusa, manifestando ignoranciat
do vernáculo e dos princípios jurídicos.

Esses erros ateibuidos ao legislador tem tido a argumentação dd
alguns importadores de tapetes. Mas a lei está certa, o legislador es-
creveu certo, e lambem certo estão os acorelãos do Conselho Superior
de Tarifa, os quais se referem a tapetes apresentando pelo "avesse
forro ou assento grosso de algodão, linho ou canhamo.
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Isperatrizes não classificadas, de mais de 1.000 at4 5.000 quilos cada
Lune, do artigo 1.831, taxa de $620 por Quilo.
! O oficial administrativo Sr. GencL:no Wanderley, verificou além
do despachado, utensílios não classificados de máquina, em seis vo-
lumes de ns. 71, 106, 121, 137, 152 e 168, de tres tamanhos dite-
yerins.
I	 Informa que, para o funcionamento das máquinas, bastam 300
peilos cios utensílios verificados.
, A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em
vista o certificado anexo, do engenheiro Sr. Vatter Ribeiro da Luz,
por imanimiJade de votos, considera a mercadoria em causa, à vista
do parecer do profissional, bem despa,3hada como máquinas opera-
trizes não classificadas, de mais de 1.000 até 5.000 quilos, cada
ima, do artigo 1.831, classe 34' da Tarifa e taxa de $620 por

O Sr. inspetor assim decidiu e manda que se publique a seguir,
lo referido certificado.

O certificado citado é do seguinte teta*:
Sr. inspetor — Examinei no armazem n. 10 do Cais do Porto,

a) material a que se refere o presente processo. Os volumes exami-
nados, relacionados na informação do digno conferente do despacho,
conrém "161o. fiadores" e "ralos limpado' es" de máquinas denoml-
padas fiada:1.as.

Esses ralos são partes integrantes das referidas máquinas que,
'pela sua construção e modo de funcionamento não os podem dia-
laiensar.

Os "ralos limpadores", revestidos de flanela têm como função
ananter limpos os "ralos fiadores", para evitar os arrebentamentos
frequentes dos fios e também para recolher os fios arrebentados,
.evitando que eles provoquem a ruptura de outros. Eles são de dois
tipos: um para limpeza dos rólos "canelados" e outro para limpeza
aios róios cobertos de couro.

Ca.:a fiadeira é integrada por eivado número desses limpa-
dores, número esse que varia com o tipo da máquina, podendo-se
¡no entretanto avaliar numa média de 100 ditos do tipo de maior
¡diâmetro e cincoenta do tipo de menor diametro e maior compri-
jnen to.

kuz 
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1937. — Walter, Ribeiro da

N. 905 — Fábrica de Tecidos Esperança S/A — 35.009, de 1937
Despachou pela nota de importação número 82.776, de 1937.

1náquinas operatrizes não classificadas, do artigo 1.831, taxa de $620
lpior quilo.

O oficial administrativo Sr. Jaime Ovalle, verificou com as má-
quinas despachadas, peças de cardas em tiras de algodão sem qual-
quer guarnição, nominalmente classificadas no artigo 1.799, para
ptigaraeuto da taxa de 101920 por quilo.

Foi designado o engenheiro Sr. Dr. Vatter Ribeiro da Luz, que
proferiu o certificado junto ao processo:

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo
tsm vista o certificado anexo, do engenheiro Sr. Valter Ribeiro da
Luz, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
Or. conferente Dr. Sá e Souza:
i "De acordo com o conferente do despacho. As cardas em tiras
bem guarnição, devem pagar os direitos que lhe são atribuidos no
artigo 1.799 da Tarifa ou sejam 101920 por quilo, uma vez que tém
plafsifioaoito especial (nota 324 da mesma Tarifa)".

selho Superior de Tarifa, que considera as partes avulsas de medi-
dores elétricos, para pagamento da taxa de 51700 por quilo, do arti-
go 1.583 da Tarifa vigente — considero assim a mercadoria em causa
como peças avulsas de aparelhos contadores e re gistradores de cen-
sumo de energia elétrica, do art. 1.583, taxa de 5$700 por quilo." O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 908 — General Electric Sociedade Anônima — Pediu reconsi-
deração da decisão n. 731, de 27 de julho de 1937. A Comissão da At-
rifa, apreciando o presente pedido de reconsideração, por unanimi-
dade de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente Dr. Sá e
Sousa: "Tendo em vista a recente decisão do Sr. ministro da Fazen-
da, publicada no "Diário Oficial" de 10 de agosto último, mantendo o
acórdão do Conselho Superior de Tarifa n. 2.328, do mesmo Conse-
lho. que considerara as pecas avulsas de medidores eléctricos, para
pagamento da taxa de 51700 por quilo, do art. 1.583 da Carita vi-
gente, sou pela reconsideração solicitada, da decisão da C. Tarifa n. 731
deste ano." O Sr. inspetor assim decidiu, considerando a mercadoria
em causa como partes integrantes de medidores ou contadores de con-
sumo de eletricidade, do art. 1.583, classe 30' da Tarifa e taxa de 51700
por quilo. Fica, assim, reconsiderada a decisão n. 731, de 27 de julho
último.

N. 909 — General Electric Sociedade Anônima — 34.075, de 1937
— Pediu reconsideração da decisão n. 730, de 27 de julho de 1937.
A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsidera-
ção, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer uo se-
nhor conferente Dr. Sá e Sousa: "Tendo em vista a recente decisão
do Sr. ministro da Fazenda, publicada no "Diário Oficial" de 10 de
agosto último, mantendo o acórdão do Conselho Superior de Tarifa,
que considerara as partes avulsas de medidores elétricos, para paga-.
mento da taxa de 51700 por quilo, do art. 1.583, da Tarifa vigente. —
sou pela reconsideração da decisão da Comissão da Tarifa n. 730
deste-amo." O Sr. inspetor assim decidiu, considerando a mercadoria
em causa como partes integrantes de medidores ou contadores de con-
sumo de eletricidade, do arL .1.583, classe 30' da Tarifa e taxa de
51700 por quilo. Fica, assim, reconsiderada a decisão n. 730, de 27 de
julho deste ano.

N. 910 — Hasenclever & Cia. — 34.659, de 1937 — Despacharam
pela mota de importação n. 64.072, de 1937, maçanetas de louça n. 3,taxa de 41680 por quilo, com abatimento de 5 To para quebras, de
acórdo com o arL 32 das Preliminares da Tarifa. O conferente Sr. Cas-
telo Branco Nunes verificou maçanetas de louça n. 3, com preparo de
cobre, isto é com base para receber o eixo de ferro, de cobre e suas
ligas, e, por conseguinte, maçanetas de louça com partes de metal,
não gozando o abatimento de 5%, dado pela interessada. A Comissão
da Tarifa, por sua maioria, subscreve o seguinte voto do Sr. confe-
rente Dr. Hildebrando de Barcelos: "Uma vez que a maçaneta repre-
sentada pela amostra é constituída de louça e metal. não goza, a meu
ver, do abatimento de 5 %"; e o Sr. conferente Eugênio Pourchet pro-
feriu o seguinte parecer, com o qual concordou o Sr. conferente Al-
fredo Seabra: "Desde que as maçanetas são de louça e sujeitas a di-
reitos como, obras não classificadas de louça, têm o abatimento de
5 %". O Sr. Inspetor decidiu de adirdo com a maioria.

N. 911 — Hellmuth Siegner — 34.106. de 1937 — Pediu classifia
cação da mercadoria para a qual foi concedido exame prévio. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classificação, por
unanimidade de votos, classifica a mercadoria representada pelas duas
amostras como relógios não especificados, sujeitos a direitos "ad
lerem" na razão de 33%, do art. 1.576, classe 29' da Tarifa. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 912 — Ingersoll-Rand do Brasil S. A. — 32.402, de 1937 —
Submeteu a despacho, pela nota de importação n. 58.591, de 1937,
utensílios não classificados de máquina, do art. 1.859, classe XXXIV,
da vigente tarifa aduaneira, e taxa de 21080 por quilograma peso
legal. O conferente Sr. Castelo Branco verificou escovas de fio ou
arame de aço, de limpar ferrugem, para máquinas pneumáticas e e!é-
tricas, utensílios não classificados, para outros usos, do art. 1.859,
2' divisão, classe XXXIV, sujeito à taxa de 101400 por quilograma
peso legal do art. 843, classe XXI, como fio de aço ou ferro, em obras
não especificadas, por força da disposição daquele artigo 1.859, II
divisão. — A Comissão da Tarifa, por sua maioria, subscreare o se-
guinte parecer do Sr. conferente Dr. Sá e Sousa: — "De acórdo cora
o Sr. conferente do despacho e nos termos da sua exposição, considero
também o objeto constante da amostra apresentada — utensílios não
classificados para outros usos — art. 1.859 da Tarifa, sujeitos h.
taxa de 101400 por quilo, peso legal, do art. 843 da mesma Tarifa?
como obras de fio de arame de ferro ou aço"; e o Sr. conferente Eu-
gênio Pourchet emitiu o seguinte voto, com o qual concordaram os se-
nhores c&onferentes Alfredo Seabra e Dr. Luiz Trindade: — "Bem des-
pachada a mercadoria, pois a escova de fio de ferro em questão s6
tem finalidade como "utensílio, não classificado de máquinas', aliás,
de acórdo com a classificação proposta em despacho." O Sr. inspetor
decidiu de acórdo com os três últimos, considerando a mercadoria era
causa "Escova cónica de arame para esmerilhadara tipo de nistão ta-
manho 601", como utensílios não classificados para máquinas do ar-
tigo 1.859, classe 34' da Tarifa e taxa de 21080 por qullo, à vista da
amostra e pelas razões do voto do Sr. conferente Eugania Pourchet.

N. 913 — Janowitzer & Companhia — 36.033 de 1937. — Dosa
pacharam pela nota de importação n. 67.967, de 1937, brinquedos
não classificados, de preço Inferior a 51000 por unidade, t.m. de Me
7180 Por qu ilo, art. 1.3674 4a Tarifa. --- O _Sr. Conferente Eugênio

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 900 — Franz Cohnitz — 14.136, de 1937 — Pediu elaseill-

Ração da mercadoria para a qual fez exame prévio.
A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classi-

Ricação e tendo em vista as análises do Laboratório Nacional —
laudos na. 1.703, 1.704 e 1.705, de 2 deste mês, que demonstraram
ler a mercadoria das amostras analisadas — de tecido estampado,
#sonstituido tanto na trama quanto na urdidura por fios de seda ar-
tificial, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
fflr. conferente Alfredo Seabra:
[	 "Considero a mercadoria em causa representada por tres amos-
Bras, como tecidos não especificados de seda, lisos, estampados, do

"nartigo 220 e taxa que lhes competir, segundo o péso por metro qua-
¡tirado de cada um. (Laudos juntos na. 4.703/5, de 2 de setembro
Oorrente)".

O Sr. Inspetor assim decidiu.
N. 907 — General Electric Sociedade Anónima — 32.092, de

1937 — Deseachou peta nota de importação n. 60.245, de 1937, apa-
elhoa físicos não classificados, de ferro, artigo 1.657, taxa de 51700

por quilo; de metal ordinário, do artigo 1.657, taxa de 111100 por
iquilo e de matérias plásticas, do artigo 1.657, taxa de MOO Por

- No ato da conferência de saída, reetendeu desclassificar a mer-
badoria, por entender que se tratava da partes integrantes de medi-
dores ou contudores de consumo de corrente elétrica, do artigo 1.583,
Laia de 517G0 por quilo, conforme aeórdãos do Conselho Superior
da Tarifa, ns. 2.001 e 2.328.
O conferente Sr. Mário Guaraná pensa que a mercadoria foi bem
despachada. "A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subs-
creve o seguinte parecer do Sr. conferente Castelo Branco: "Tendo
lism vista a recente decisão do Sr. ministro da Fazenda, publicada no
Piário Oficial" de 10 de agosto último mantendo o atórdãe, do Con-
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Pourchet verificou toucas de a'godão enfeitadas à seda, próprias para
bonecas, e não concordou com a classificação proposta em despacho

pois não se trata de brinquedo completo — louca para boneca ---
e sendo, como é, incompleto, segundo o gim dispõe a nota n. a28 —
fica sujeito à taxa de 18$200, o que é lógico, sob o ponto de vista das
determinações tarifárias, e admitindo constitua brinquedo o artefato
que, pelas dimensões que apresenta, não pode ser considerado peça
de agazalho ou enfeite para crianças. — A Comissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente
Dr. Amanho de Noronha: — "De acordo com o Sr. conferente do
despacho, trata-se de um brinquedo incompleto, e nestas condições, em
face da nota n. 328 da Tarifa, paga a taxa da 1' alínea co art. 1.857,
Isto é, tx de 18$200 por quilo". O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 914 — M. D. C. Sandberg — 34.201, de 1937. — Pediu
classificação da mercadoria para a qual foi concedido exame prévio.

"A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classifi-
cação, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
senhor conferente Alfredo Seabra: "Considero a mercadoria em
questão, classificada do seguinte modo: "Amostra n. 1" — Brinquedo
elétrico, do artigo 1.867 e taxa de 18$200 o quilo; amostra n. 2 —
Pilhas elétricas secas, avulsas, pesando cada uma, mais de 500 gra-
mai até um quilo, do artigo 1.632 e taxa de 2$000 o quilo, caso se-
jam importadas de país que mantenha conosco tratado de comércio;
amostra.n. 3 — Caixa de madeira ordinária, pintada, para instru-
mentos matemáticos e semelhantes, do artigo 320 e taxa de 13$000
o quilo; amostras na. 4 e 8 — Arauivos de aço com partes de outro
metal ordinário, do artigo 851 e taxa de 2$600 o auilo, com o au-
mento do 30 por cento da nota n. 228, por serem procedentes da
América do Norte; amostras ris. 6 e 9 — Obras não classificadas de
baquelite, do artigo 1.887 e taxa de 26$000 o quilo; amostra ri. 7 —
Estojos de couro para outros usos, do artigo 46 e taxa de 20$800 o
quilo; amostras de ris. 5 e 10 — Vidros para relógios de algibeira
ou de pulso, do artigo '1.574, e taxa de 15$600 o quilo; amostra nú-
mero 11 — Obras não classificadas de cartolina, do artigo 564 e
taxa de 26$000 o quilo; amostra n. 12 — Utensílio não classificado,
manual, para artes e ofícios, do artigo 1.859 e taxa de 2$600 o quilo;
amostra n. 13 — Limas não especificadas pesando mais de 300 gra-
mas até 1.500 gramas, por dúzia, do artigo 1.828 e taxa de 2$730 o
quilo, por serem de origem norte americana; e amostra n. 14 —
Obras impressas em mais de uma der, do artigo 554 e taxa do 31$200
por quilo." O senhor inspetor assim decidiu.

N. 915 — Machine Cottons Ltda. 36.371, de 1937. — Pediu
Classificação da mercadoria para a qual foi concedido exame prévio.
A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classificação,
por unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa como
desenhos em papel, para artes e ofícios, do artigo O42. classe 18 da
Tarifa e taxa de 1$710 por quilo. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 916 — Oliveira Leite & Comp. — 34.376, de 1937. — Des-
pacharam pela nota de importação n. 63:490, de 1937, "saladeira de
vidro P. 1, de cor, com fundo lapidado" do artigo 647 — taxa de
4$576 por quilo. O conferente Sr. Dr. Hildebrando de Barcelos
verificou floreira de vidro n. 1, de côr. com o fundo lapidado", do
art. 644 — taxa de 12$580 por quilo, com a sôbre-taxa de 50 % e
mais a eobre-taxa de 10 %, por ser lapidado. A Comissão da Ta-
rifa, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
Sr. conferente Dr. Amanho de Noronha: "De acordo com o Sr.
conferente do despacho , e. tendo em vista diversae decisões para
mercadoria idêntica. classifico como "foreira de vidro n. 1, de côr,
com o fundo lapidado", da taxa de 12$480 por gente com a sobre-
taxa de 50 %, por ser de côr, e mais a de 10 %, por ter o fundo
lenidad e, art. 6'17 e nota 171, da Tarifa. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 917 — Il. Veiga & Companhia — 32.837, de 1937 — Des-
pacharam pela nota de importação n. 56.849, de julho próximo
passado, campainhas de ferro. pintadas, elétricas, da taxa de 4$160
por quilo, art. 82511 da Tarifa. O conferente Sr. Mário Guaraná
verificou campainhas de ferro, paTra portas (cigarras), com parles
de outra matéria, niquelada em parte e estanhada em outras partes,
sujeitas as sôbre-taxas de 30 % (outra matéria) e mais 30 % (ni-
quelada). A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e
tendo em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo n. 1.712,
de 2 deste mês, que demonstrou ser a mercadoria analisada, re-
presentada por uni objeto. 'cinzento-esverdeado, branco-azulado,
branco-argentino, amarelo-ouro e negro, trazendo gravados os di-
zeres: "Pr-Eclipse — Medo by Stanley & Paterson — New-York
U. S. A.". constituida por ferro pintado, ferro zincado, latão ni-
quelado, latão, cobre, envernizado e papelão comprimido, isolante,
por sua maioria, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente
Dr. Amanho de Noronha: Classifico a mercadoria de que se trata
como campainhas comuns, de ferro zincado .com parte de outro
metal ordinário, para portas, da taxa de 4$160 por quilo, com as
sobre-taxas de 20 ek e 30 %, art. 861 e nota n. 228 da Tarifa; e
o Sr. conferente Eugênio Pourchet mantem seu voto anterior, aue
é do seguinte teôr: "De acordo. em parte. com a exigência do Sr.
conferente do despacha — t. m. de 4$160 pile mais 20 %. por
ser de ferro pintado ou galvanizado, e mais 30 % por ter parte de
outro metal". G Sr. inspetor decidiu de acordo com a comissão.

N. 918 — S. S. White Dental MFG. Co. Of. Brazil — 36.307,
de 1937. — Despachou pela nota de importação n. 69.233, de 1937,
gesso em nó, com mistura de uma ou mais matérias para dentista, do
art. 590-3, taxa de IfiX140 por quilo. — O Of. Adm. Sr. Carlos Ma-
mede verificou a mercadoria despachada em latas de folha de Flan-

dres, sem dizeres impressos nas mesmas, abrindo-se sem inutilizal-as,
eom valor mercantil, pei feitamente aplicáveis a uso diferente do em
que se acham empregados, conforme prevê o ri. V, do art. 42, das Pre-
liminares • da Tarifa, e, em tais condições, pensa que as latas deveni
pagar a taxa de 58200 por quilo, como obras de Folha de Flandre,s,
simples, do art. 846, da Tarifa. — A Comissão da Tarifa, por unani-
midade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor conferente
Dr. Luiz Trindade: — "Nos termos da decisão 11135 de 1935, as latas
que acondicionam a mercadoria, não têm valor mercantil. Aquela de-
cisão se refere a mercadoria identica a que agora se questiona". 0.se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 919 — Samuel Cohen Se Companhia — 36.426, de 1937. —
Pediram reconsideração da decisão n. 788, de 10 agosto de 1937 •-e
"A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsidera-
cão, por sua maioria, subscreve o seguinte parecer do senhor confe-
rente Dr. Amanho de Noronha: — Mantenho o meu voto anterior,
classificando o tapete em questão como 'tapetes de lã aveludados, de
pelo curto, macio, sem avesso, forro ou assento de tecido grosso de
algodão, linho ou canhamo, da taxa de 31$200, por quilo, do art. 139,
da Tarifa"; o senhor conferente Castelo Branco proferiu o seguinte
parecer: — "Na petição n. 36.426, de 6 do corrente mês de setembro,' n
pede a interessada reconsideração da decisão ri. 788, de 10 de agosto
findo, desta Comissão da Tarifa, classificando os tapetes em discus-
são, no art. 139, classe VI, como tapetes de lã, aveludados, de pelo
curto, macio, não apresentando pelo "avesso", forro ou assento de te-
cido grosso de algodão, linho ou canhamo, aparecendo pelo avesso "to
dos os fios de aveludado", cobrindo ou encobrindo o tecido grosso de
algodão linho ou canhamo, totalmente, da taxa de 31$200 por quilogra-
mo, pezo real. Na petição de reconsideração apela a reclamante para e
conferente Seabra, relator da questão, também de tapetes, que no pa-
recer de fls., declara, textus/mente, sem amostra da mercadoria que
deu causa à decisão anterior, não se pode estabelecer confronto, tendo
eu para desobrigar-me da ordem recebida, de soccorrer-me do parecer
que emiti no processo que deu margem à decisão n. de 10 do corren-
te, declarando, ainda, na informação prestada, o seguinte: Nesse pa-
recer considerei os tapetes desta última decisão "identicos" aos de nú-
mero 599, e isso porque, tanto uns como outros, eram de lã, aveluda-
dos com assento ou cadeia de fios grossos de algodão. — Aproveito o
ensejo para repetir que, da taxa de 31$200 o quilo, são, a meu ver, os
tapetes de lã aveludados com assento em cadeia toda de lã ou desta
matéria com mescla de algodão, linho, juta ou canhamo, e finalisa:

este o critério e a doutrina estabelecidos pelos acordãos números
1.075, e 1.835, do Conselho Superior de Tarifa. Ora nessa informação
o próprio conferente que emitiu o parecer homologado pela Comissão
da Tarifa, confessa que não pode dizer se a mercadoria daquele era oe
não perfeitamente identica a da presente questão, porém, sendo opi-
nião sua, isto é, pessoal, que somente estão sujeitos à taxa de 31$200,
por quilogramo, os tapetes de lã, aveludados, com assento em cadeia
toda de lã ou desta matéria, com mescla de algodão, linho, juta ou
canhamo, era presumivel ou quase certo que os tapetes daquela eram
identicos aos desta questão, pois, os dessa e mdiscussão, como os. da-
quela outra, a cadeia sobre a qual assentam os fios de lã do avelu-
dado, é totalmente, absolutamente, de fios grossos de algodlo, não aten-
dendo, porém, que esse seu modo de entender é urna inversão do que
está estipulado na lei tarifária em termos claros, precisos e imnereti-
vos, pois, no texto do artigo tarifário, o legaliza dor ereou a taxa de
31$200 por quilogramo, peso real, para os tapetes ou alcatifas de lá.
aveludados, de pelo alto ou curto, macio, que não apreeentarem nele
avesso, forro ou assento, de tecido grosso de algodão, linho ou cana.-
mo, ainda que apareçam fios do aveludado, sem estabelecer a condi-
ção de ser em fios do tecido grosso, todos de lã ou dessa matéria cole
mescla da algodão, linho, aula ou canhamo. O legislador estinitlou.
sim, como confissão precipua, e, em termos claros, precisos e impe-
rativos, que os tapetes que não tivessem avesso, o forro ou as-
sento, do indicado tecido de qualquer daquelas três niatérias — algodão,
linho ou canhamo, pagariam a taxa de 31$2C0 por quilo. A lei nile
mencionou a matéria junta que não é canhamo, nem linho e nem tão
pouco algodão. O tecido está restrito àquelas três matérias, isto
poderá ser tanto de algodão, como de linbo, como rio cane l em só e
só. Ora, desde que o texto legal que tribula o tareste, declara — sem
o sobredito avesso, — é evidente que exige que o forro ou o assento de
tecido grosso daquelas três matérias, não con s titua avesso, que não
seja forrado ou que o assento ou a tela de tecido grosso de linho,
canhamo ou algodão, que sustém os fios do lã do aveludado, não e, C'.
apresentem como avesso. O que a lei exige imperativamente, é que,
para o pagamento da taxa de 20$800, os tapetes ou as alcalifas de lã
tenham avesso daqueles tecidos ou se forem forrados, esse forro seja, •
também, daqueles tecidos; podendo constituir avesso, o tecido grosso
daquelas matérias que ficar visivel pelo lado posterior do tapete,
pois, se,o tecido da tela que sustém os fios de lã do aveludado da
parte anterior, embora grosso, de algodão, linho nu canharno. ficar
coberto ou encoberto, ou ainda revestido por estes fios, o tapete não
pode, absolutamente, apresentar avesso daquele tecido, mas, de tecido

, de lã constituindo pelos fios integrais do aveludado. Conse quente-
mente, aquela opinião, meramente pessoal, não constitue o critério e
nem a doutrina dos acordãos 1.075 e 1.835 do Conselho Superior de
Tarifa. É, evidente que, se a informação declara que o tapete é igual
ao da questão anterior, porque o seu signatário tem aquela opinião

s toda pessoal. Entretanto, posso afirmar com segurança que o meu
voto na questão foi dado depois de examinada a mercadoria presente
à Comissão de Tarifa e verificado que o trineto apresentava avesso
do tecido indicado no texto legal, isto é, a própria feia de gustentecão
dos fios do aveludado do tapete, se apresentava formando o avesso
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aão a totalidade deles, uma parte, apenas. Para areparae a soa cause.,
socorre-se a reclamante dos acordãos us. 1.0i5, de 26*(,e deeemero
cie 1935, publicado no Didio Of ie;a1, de 30 de novembro do mesmo eete
e 1.835 — de 23 de abril de 1930, publicado no Diário oficial de 3 de
julho do mesmo ano, tendo sido relator do feito relativo àquele pri-
meiro acordão, o Conselheiro Misael Pena, e, deste último o signatário
deste parecer, porém, tais acórdãos não amparam a pretençáo da re-
clamante, porque, quer um quer outro daqueles julgados do Conselho
Superior de Tarifa, soluciona casos de mercadoria diferente da em
lide, conforme se vê da exposição feita pelos relatores teepectivos, go
corpo dos referidos acordãos. No acórdão de n. 1.W.S, o mais antigo,
expõe o Conselheiro relator: Quanto à qualificação tarifária da mer-
cadoria — sôbre que versa principalmente o recurso a este Conse
iho — alegam os interessados que os objetos questionados são dotados
avesso ou assento de tecido grosso, no qual aparecem fios do avelu-
dado, perfeitamente nos termos do 4° inciso do art. 139 da Tauifa

-vigente, para pagamento da taxa de 204800, por quilo, tarifa mínima,
como foram despachados. Portanto, é a própria recorrente quem
afirma em termos claros e precisos que o tapete que originara a
questão julgada por esse acórdão, era aveludado e dotado de avesso
de tecido grosso, em cujo avesso constituído por esse tecido grossa,
apareciam fios de aveludado, isto é, fios de lã do aveludado, o contrá-
rio, justamente, do tapete desta questão ora em julgamento, que tem
a tela de tecido grosso de algodão, porém, encoberta pela totalidade
dos fios de lã do aveludado do tapete, apresentando, por conseguinte,
avesso de fios de lã, com os mesmos desenhos e as mesmas cores
apresentadas no avesso ou parte interior do tapete. E esta circuns-
tância está salientada pelo relator de primeiro considerando do acór-
dão nos seguintes termos: Considerando que, cedno deixa bem claro
a, amostra, no avesso dos tapetes em questão, é visivel seu assento
fermado de tecido grosso de canharno. Ora, se no avesso do tapete o
tecido grosso de canhamo, sustentáculo do fios de lã do aveludado,
eram tisjvcis não se pode contestar que os fios de lã do aveludado
não encobriam aquele tecido, apareciam no avesso do tapete, em
parte e não na totalidade. Logo o tapete tinha ou apresentava, de
fato, avesso de tecido grosso de algodão, no qual apareciam fios do
aveludado; e, outra não podia ser a classificação senão a adotada
pelo Conselho, por unanimidade, no acórdão. Convidado o relator
daquele caso, origem do acórdão 1.075, informa ele, às fls." desta
processo, referindo-se a este acórdão: Trata-se de tapetes em que os
fios de lá do velo, atravessando o assento grosso de tecidos de canha-
mo, e reproduzindo assim, toscamente, os desenhos, ocultavam quasí
inteiramente o referido assento. Foram considerados da taxa de
20$800, tarifa mínima e, logo em seguida, referindo-se ao tapete que
originou esta questão em julgamento, em termos incisivos declaral
O tapete existente na Comissão da Tarifa desta Alfândega e que me
foi apresentado, como sendo a amostra relativa à questão presente,
é semelhante ao de que se ocupou o acórdão referido, visto como o
assento grosso de algodão com que é confeccionado e que nas extree
midacles, se apresenta na forma de pequena franja, não é visível pela
avesso, pela passagem dos fios de lã que formam o velo e que, nesse
avesso reproduzem toscamente, o desenho.

Consequentemente, os tapetes referentes àquele acordão 1.075,
eram tapetes de lã, aveludados, apresentando pelo avesso tecido gros-
so de unhamo no qual apareciam fios de lã do aveludado, porque,
se o tecido grosso de canhamo era visieel pelo fato dos fios de lã do
vèlo não oculta-lo inteiramente, o avesso tlèsses tapetes, era de fato.
do tecido grosso de emitiam° e não dos fios de lã do valo que o atra
Ve:3Sit V ,41i1 .

Logo, a classificação e taxação só podia ser, de fato, a adotada
pelo acordão citado.

Os tapetes da presente questão serão iguais, idênticos, ao da.*
euela outra? O relator daquela outra questão, na informação presa
tada neste processe, no trecho transcrito, nos diz que não; que sã.CS
semelhantes, mas não iguais. Nessa informação foi éle ainda mais
explicito, mais formal, na discrição do objeto, que no próprio acor-
dão da questão de que foi relator pois, nesta que discuto diz le que
o tapete é semelhante — (atentemos bem para o termo que empre-4
gou — semelhante — que não é a mesma cousa que — e, logo,
a seguir explica porque o tapete desta questão em julgamento, não
é igual ao tapete da questão daquele acordão n. 1.075, de !ckue fora
relator.

Em termos: precisos e muito claros, Informa èle que os tapetee
desta questão em julgamento, não são iguais aos da questão do mor-
dão, mas semelhantes, porque o assento de tecido grosso de algodão
com que é confeccionado, não visível pelo avesso, porém, somente natS
extremidades do tapete onde se apresenta em forma de pequena
franja, e, que não é âle visivel pelo avesso do tapete atas, somente
nessa franja, porque fica oculto pela passagem dos fios de lã do ave-
ludado formando sobre êle um avesso constituido por esses fios com
o mesmo desenho feito no aveludado, embora toscamente, isto é, não
está dito naquela informação, em outros termos, quando explica a
razão porque são semelhantes e não iguais.

Como conselheiro que era, lambem, na ocasião ou no momento
do julgamento daquela questão, posso afirmar com segurança, con-
forme afirma o relator na informação prestada neste processo que,
ha muita semelhança entre os tapetes que deram origem à quesl.:.,
julgada por aquele neordão e os desta outra em julg:imento, porém,
não identidade: e, isso porque, naquMes outros uniu está claro no
primeiro considerando do acnrdão, se constatara a condição precie
p.49. Mx_io_t_•dial, egtebelecitia na lei tarifária, para que o tapete fique

enjeito à taxa de 20800 — apr.-sentai pelo ave:.so esseuto de tecido
groeso no caniiamo, condição ela inexistente nos desta questão atual.

A oeeien ddade etitie uns e outroe está juetamenle neste ponto,
pivos da aplicação da taxa de 20800 ou da de 3lie200.

'Reconhecida a desigualdade da mercadoria, é claro que o jul-
gado anterior não póde amparar a pretenção da reclamante, de 1?"-
gar por estes tapetes a mesma taxa cobrada por quêles outros. list
questão referente ao aeordão n. 1.835, de que foi o relator, os tape-
tes por éle julgados apresentavam avesso de tecido grosso de a!-
dão, no qual apareciam fios de aveludado, como está exposto nos
guintes termos de clareza meridiane: Conforme a amostra presen
para julgamento do recurso interposto, trata-se, de fato, de tapetes
de lã, de pólo curto, macio, com avesso ou assento de um tecido de
algodão, sobre o qual aparecem fios do aveludado, e, Por conseguinte,
de um tapete não igual ao da presente questão.

A pretenção da reclamante, tal qual está na petição da reconsi-
deração, é de uma audácia sem limites, pois, deturpa a informaçee
do relator Misael Pena e mais longe vai: pretende que, tendo o Lie,
petor dispensado a penalidade legal por serem os tapetes semelhan-
tes ao da questão constante da informação do conferente Seabra, pos-
terior à dos acordãos referidos, está na obrigação de enancler cobrar
a taxa dos tapetes pela taxa de 20$800, constante daquêles acordãoe.
Essa pretenção não tem clasificação. Examinemos, minuciosamente,
o texto legal que estabelece a taxa de 20$800 para os tapetes de lã.
de pólo alto ou curto, macio, compreendido no art.. 139, classe VI, ua
vigente Tarifa Aduaneira.

Diz o art. 139: — Alcatifas e tapetes — De pêlo alto ou curto,
apresentando pelo "avesso" — forro ou assento de tecido "grosso"
de algodão, linho ou canhamo, ainda que apareçam fios do ave'u-
dado. Os tapetes dessa espécie é que são taxados a 20$800 por quilo-
grama Examinemos agora a redação do texto, atendendo a todas
as suas palavras, porque, de acôrdo com o velho ensinamento jurí-
dico, na lei não se presumem palavras ociosas.". Os dizeres são
claros; não comportam interpretação, por "interpretatio cessat ia
claris". Mas, com as dúvidas, que, inexplicavelmente, têm surgido,
necessário é proceder-se a uma análise do texto. A questão fira
posta mais no terreno do vernáculo do que na esfera jurídica.
Apresenta pelo avesso fórro ou assento de tecido grosso... Preli-
minarmente, vejamos o que significa "avesso". Avesso: — con-
trário, oposto. O que se contrapõe ao direito. Virar do avesso: —
por uni vestido com forro para fora. (Dic. Vieira). Avesso: a
parte mais grosseira e não lavrada, com o direito, que aparece nos
vestidos; o mau lado ou face do pano. (Dic. Morais). Avesso: —
o lado oposto ao lado principal ou mais perfeito (de um tecido).
,(Dio. Jaime de Sguier). Avesso: — a parte oposta à superfície
ou parte principal de um objeto. Reverso. O lado máu. (Dic.
Cándido de Figueiredo). Ora, de acôrdo com o bom portuguas,
Avesso é a parte oposta ao direito, o reverso do objeto. Não ha,
pois, quem com "mesas sana" deixe de ver imediatamente, que avesso
do tapete é a parte que fica Vibre o chão; o lado oposto ao direito
do tapete, o reverso do tapete. Consequentemente, é por ésse lado
— Avesso — que o tapete deve apresentar fôrro ou assento de tecido
grosso, nos rigorosos termos do texto. Facílimo, por conseguinte,
é o exame: se ôsse assento ou forro não apresenta Tecido grosso
do fios de algodão, linho ou canhamo, mas sim fios de lã, no tudo
ou na maior parte, não deve tributar a 20800. Ainda que apareçam
fios do aveludado; essa frase exprime um ato permissível, de tolo-.
réncia. O substantivo "fios", não está regido pelo artigo 'os"; por-
tanto, a regência seria do adjetivo indefinido "Alguns". É o resul-
tado a que conduz a Ma análise. Grosseiríssimo o argumento de
que, sendo de algodão a parte interna, invisível, do tapete, a taxa a• aplicar-se, por ésse motivo, deverá ser a de 20$800. Mais do que gros-
seiro; desceria ao plano das incongruências e colocaria o legislador
numa incómoda posição de balbuciante. De fato: — se nele tivesse
querido taxar a 31$200 os tapetes na fabricação dos quais só entrassea lã teria dito, com muito mais propriedade, clareza e coneisão: "ta,
potes inteiramente de lã. 31$200, e tapetes de lã com outra matéria,
menos sobre avesso, fios grossos, etc., forma prolixa e confusa, mani-
festando ignorância do vernáculo e dos princípios jurídicos. Esses
erros atribuidoa ao legislador têm .sido a argumentação de alguns,
importadores de tapetes. Mas a lei está certa, à legislador escreveu.
oerto, e também certos estão os acordãos do Conselho Superior de Ta-
rifa, os quais se referem a tapetes apresentando pelo avesso, forro ou
assento grosso de algodão, linho ou cdnhamo. Afirmar que esses acor— 'dãos se referem a tapetes todos de lã, é ler o que não está escrito, 411acusar o Conselho de haver decidido fora da lei, de ter interpree
tado erradamente um texto claro, isso contra os meie oomesinhoaC
preceitos gramaticais e jurídicos; seria acusá-lo de ter mandado clas-
sificar o tapete, não pelo que ele de fato é, mas pelo "avesso" ou'
pelo seu "interior", absurdo dos absurdos!

Como lei subsidiária, esclarecedora, podemos jnvocar as Prelf.
minares da Tarifa, que, no seu art. 22, letra b, manda que se en-at
tenda por matéria predominante "aquela que, embora rio concorei
rendo em maior peso ou vulto, revestir, entretanto, as mercadas'
rias no todo ou em parte, tornando-se a mais evidente. lã ainda, tra.'
tendo dos tccidos mixtos, declara, no parágrafo único do art. 29,a1
Não serão apreciados os fios que, encobertos por outro de maléri4
mai'? tribu!ada, forem -visíveis unicamente no avesso dos teetdos".

Consequentemente, é esse o espírito da Tarifa que, não poderioh
ser int(: .pretada de modo diferente no caso dos tapetes, mormente ate
onde a clareza é meridiana.
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tortas, as duais, durante a distilação da hulha, com que estão cheias,
sofrem uma temperatura muito elevada.- O fechamento da boca da
'retorta é feito por um dispositivo de ferro, munido de tubos, para
passagem do gaz, convindo notar que as retortas são importadas sem
tais dispositivos. As peças (retortas) como se apresentam, não po.
dem ser consideradas "autoclaves", 'alambiques" ou "semelhantes",
nem tão pouco operatrizes", cujos caracteristicos não são os num.
mos das retortas de barro, que são simples recipientes de barro, cuja(
finalidade é a de sofrer temperatura elevada para obtenção do gaz
de iluminação, que, como se sabe, é extraido da hulha, mediante
aquecimento, o que constitue a distilação em fornos, formado cada
um de sete retortas de barro refratário. Avista do exposto, conside
ramos ter sido bem despachada a mercadoria." O Senhor inspetor,
decidiu de acórdo com o parecer unânime.

N. 922 — Sociedade Ericsson do Brasil Ltda. — 36.415, dó
1937. — Despachou pela nota n. 70.583, de 1937, aparelhos de rã-''
dios receptores com caixa de madeira simples, do art. 1.583 da Ta-
rifa. — O conferente Sr. Mário Guaraná verificou a mercadoria des-a
pachada em caixas de Madeira tendo em parte, obra de talha, o que,
nos termos da nota 269, sujeitará a mercadoria à sobretaxa de 50

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o see
guinte parecer do senhor conferente Castelo Branco: — "Bem des-
pachado, uma vez que não se trata, absolutamente, de obra de talha".

O senhor inspetor assim decidiu, considerando a mercadoria em
causa como aparelhos de rádio receptores com caixa de madeira
simples, do art. 1.583 da Tarifa.

N. 923 — Sociedade de Financiamento Técnico Rios Ltda.
29.281, de 1937. — Despachou pela nota n. 53.059, 1937, obraS DãO
classificadas (dois postes de aço lisos), de ferro, do art. 861, taxa
de $650 por quilo.

O conferente Rodolfo Marques verificou cilindros de forra ba-
tido, lisos galvanizados, de espessura e diâmetros diferentes, sem
meios de ligação entre si, pelo que impugnou a classificação do des-
pacho para taxar a mercadoria como obras não classificadas e nãe
especificadas de ferro batido, galvanizado, do art. 861, taxa de reis
31120 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo
em vista o certificado anexo, do engenheiro Sr. Walter Itibeiro da
Luz, por unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa
bem despachada como obras não classificadas de ferro (postes lisos),
do art. 861/1, classe 21a da Tarifa e taxa de 8650 poe quilo, man-
tendo o Sr. conferente Eugênio Pourchet, seu voto anterior.

O Sr. inspetor assim decidiu, e manda que se publique a se-'
guir, o referido certificado. — O certificado aludido é do seguinte
.teor:

Sr. inspetor: — Examinei na Comissão da Tarifa o material 4,,
que se refere o presente processo e constatei: Poste de Iço desar-T"
ticulável, conforme alega a requerente e é facil de constatar-se exa-
minando a mercadoria. Esses postes são empregados em posteação de
linhas telegráficas ou telefônicas, redes elétricas de distribuição,
etc. —Rio de Janeiro, 8 de se:embro de 1937. — Walter Ribeiro
da Lus.

N. 924 — Thornycroft do Brasil S. A. — 35.641 de 1937
Pedi" classificação da mercadoria para a qual foi concedido exame
prévio.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido sie classi-
ficação, por sua maioria, subscreve o seguinte voto do Senhor con-
ferente Alfredo Seabra:

"Considero como obras impressas em mais de uma ar, para
prupaganda de produtos estrangeiros, do art. 554 e taxa de 318200
o quilo, com o abatimento do 80 % , da nota n. 146 da Tarifa vi-
gente"; e o Senhor conferente Castelo Branco emitiu o seguinte
parecer:

"Considero a amostra — folheto de acôrdo com o parecer do
conferente Seabra, e a amostra em forma de bloco. grampeado coma
obras impressas de mais de uma côr, sem abatimento, porque não
existe nela nennuit indicio do propaganda". O Senhor inspetor de-
cidiu de acôrdo com a maioria.

N. 925 — Carta do Consul Geral Americano — Pediu classis-
ficação do artigo denominado "Magic Slates" e declara tratar-se de
blocos para notas, para uso de colegieis, desaparecendo a escrita
mediante a operação do levantar os filmes.

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, considera ai
mercadoria em causa, denominada "Magio Slates" objetos para nota,-
de usa de colegiais e escritórios, desaparecento a escrita mediante
a operação, de .levantar os filmes, como "omissa", sujeita a direitos'
ad-valorem na razão de 33%, de aardo com o art. 44 das Disposições
Preliminares da Tarifa. O Senhor inspetor assim decidiu.

Secretaria da Comissão da Tarifa, em 28 de outubro de 1938,4
— Luis Somões, secretdrio.

Mas, repetimos, os acordãos estão certos; a lei está certa, e o le-
'falador escreveu certo. Por esses motivos classifico o tapete repre-
sentado pela amostra como tapete de lã, sem avesso de tecido grosso
de algodão, linho ou Unhamo, taxa de 315200, mantendo, assim, meu
parecer anterior, dada a inexistência de razões de ordem legal para re-
formá-lo"; e o senhor conferente Alfredo Seabra mantém seu pareces
anterior, que é o seguinte: "O tapete em lide é de pêlo curto, macio,
com pêlo de lã, assento em cadeia constituida de fios grossos de al-
godão. Tapetes dessa natureza eram neste Alfândega considerados
como de lã, sem forro ou avesso grosso, do art. 139 e taxa de 318200
o quilo, até que pelos acordãos ns. 1.075 e 1.835, do ano piso. do
Conselho Superior de Tarifa passaram a ser classificados na alínea
35 do citado art. 139, para pagar 208800 o quilo. O Conselho assim
resolveu unanimemente, por entender que nos tapetes questionados
era visivel o assento de tecido grosso de canhamo e, que, o apareci-
mento dos fios de aveludado no referido avesso não desclassificava
a mercadoria, porque estava previsto na referida alínea 3 5 . Em vir-
tude desses acordãos, tapetes idênticos ao da presente questão foram
classificados desse modo (decisões ns. 26, 123, 124, 194, 641 e 1.050
do ano ppo. e n. 599 deste ano). A decisão n. 469 de 18 de maio
último, a que se refere o conferente dr. Amarílio de Noronha, em
seu parecer, diz respeito a tapetes de lã aveludados, sem avesso
grosso e, portanto, sujeitos e, taxa de 311200 o quilo, como foi resol-
vido acertadamente. As amostras relativas às decisões citadas, por
serem de alto valor, foram já retiradas pelos interessados. Não bá,
por isso, meio de estabelecer confronto entre elas. Importa dizer
que -a decisão a proferir deve cingir-se ao tapete apresentado agora
à apreciação da Comissão de Tarifa: I — É ele de lã, de pêlo curto
macio, aveludado ? II — Tem assento em tecido grosso de algodão ?
Respondo aos dois itens afirmativamente. Basta examinar a mer-
cadoria com atenção. Logo, a classificação está indicada, no art. 139,
alínea 35, taxa de 208800 o quilo. (acordãos tu. 1.075 e 1.835). É
o que me panca justo". O senhor inspetor decidiu de acordo com
a maioria, ficando deste modo, mantida a decisão n. 788, de 10 de
agosto findo:-

N. 918 — S. 8. White Dental MFG Co Cor Brasil — 36.307 de
1937 — Despachou pela nota de importação ti. 69.233, de 1937, gesso
em pó, com mistura de uma ou mais matérias para dentista, do ar-
tigo 590/3, taxa de 18040 por quilo. O oficial administrativo, dr. Car-
los Mamada verificou a mercadoria despachada em latas de folha
de Flandres, sem dizeres impressos nas mesmas, abrindo-se sem inu-
tilizá-las, com valor mercantil, perfeitamente aplicaveis a uso di-
ferente do em que se acham empregados, conforme prece o n. V do
art. 42 das Preliminares da Tarifa, e, em tais condições, pensa que
as latas devem pagar a taxa de 58200 por quilo, como obras de
folha de Flandres, simples, do art. 846, da Tarifa. A Co-
missão 4 Tarifa ,por unanimidade de votos, subscreve o se-
guinte pstrecer do senhor conferente douto. Luiz Trindade

"Nos termos da decisão n. 1.137, de 1935, as latas que acondi-
cionam a mercadoria, não têm valor mercantil. Aquela decisão se
refere a mercadoria idêntica a que agora se questiona." O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 920 — Samuel Malkes Comp. — N. 35.122„ de 1937. —
Despacharam pela nota n. 52.503, de 1937, "relógios de cima de mesa,
com caixa de madeira, medindo até 40 centímetros na maior di-
mensão", do art. 1.576, taxa de 315290 por unidade. — O conferente,
Sr. Palvino Rocha, verificou relógios para cima de mesa, com caixa
de matéria pláslioa, medindo até 40 centímetros na maior dimensão",
da art. 1.576, taxa de 788000 por unidade. — A Comissão da Tarifa,
apreciando a presente questão e tendo em vista a análise do Labo-
ratório Nacional, laudo n. 1.481, de 13 de agósto findo, declarando
que a caixa de madeira onde está colocado o relógio para cima de
mesa, que tem o mostrador quadrado e os números das horas em
branco, é envenizada por um verniz à base de baquelite, por unani-
midade de votos„ subscreve o seguinte parecer do senhor conferente
Castelo Branco: "Trata-se de um relógio com caixa de madeira ordi-
naria, folheada de madeira envernizada, e, portanto, bem despachado".
O senhor inspetor assim decidiu, considerando a mercadoria em causa
como relógios de cima de mesa, com caixa de madeira, medindo até
Oin,40 na maior dimensão, do art. 1.576, classe 29' da Tarifa e taxa
de 318200 por unidade.

N. 921 — Sociedade Anônima Gás de Niterói — 32.119, de 1937..
Despacho pela nota n. 57.503-37, peças de qualquer feitio de barro
refratário, para construção de fornos, do art. 573, taxa de 2278970
por tonelada. O escriturário Sr. Alfredo Bastos verificou retortos de
barro refratário para fabricação de gás, e, por não se tratar de peças
para construção de estufas e fornos, do art. 573-18, classificou a mer-
cadoria no art. 1.787, alambiques, autoclaves, estufas, pasteuriza-
dores e semelhantes, para pagar direitos segundo o seu peso. In-.
forma que deixa de apresentar amostra por se tratar de volumes de
grande peso e dificil transporte. — A Comissão da Tarifa, por una-
nimidade de votos, está de acórdo com o parecer em segarado, dos
senhores conferentes Eugênio Pourchet e Euelides de Carvalho, e que
é do seguinte teor: "Examinamos, na fábrica de gás em Niterbi,
a mercadoria (14 volumes) marca S. A. Gaz de Niterói, com o
peso total de 14.275 quilogramos, despachada pela nota de impor-
tarão n. 57.503, do corrente ano, como: "Peças de qualquer fórma
ou feitio, de barro refratário, para construção de fornos, t. m. de
2275970 por tonelada, peso real, art. 573/18, da classe 17 5 . As 14
peças, conhecidas sob a denominação de "retortas para fabricação dos
gaz de iluminação", voem envolvidas em palha, pedaços de madeira e
arcos de ferro; devem formar 2 fornoa, pois um Urbe) tem sete se-

•• Ministério da Marinha

• Tribunal Marítimo Administrativo

4545 SESSÃO ORDINÁRIA, EM 28-10-1938

iPresentes à hora regimental, os Senhores juizes vice-abxdranki!
Dário Pais Leme de Castro, presidente; Dr. Carlos de Miranda, Gap:*
tão de mar e guerra Raul. Rornéo Antunes Braga e mita* flaisma
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curse Francisco José da Rocha, procurador junto ao T. M. A.': Dr. direita. Nesta ocasião, parece que o navio desgovernou (depoimenta
'António Auguato ele L. Júnior, secaetário Gilberto de Alencar Saboia. de fls. 66v.) — tanto que a máquina foi_ acionada "meia força adiau,

Ata — Declarada aberta a seseao, foi lida, aprevada e assinada a te". Evidentemente, esta namobra foi feita afim de que o "Core°,
ata da sessão anterior e despachado pelo Sr. presidente o expediente Yado", navegando e mpouca água devido ao baixio, que existe na
em mesa.	 curva das citadas torres, pudesse governar melhor e atender ao efeito' 

Publicação — Foi publicado o acórdão n. 200, de 30 de setembro da maré vasante. Como o navio grego io.avessado no canal, com.
ale 1938.	 a proa para o cais, não respondesse aos sinais, pretendeu o "Coreo-

Licença — O Sr. presidente submeteu ao Tribunal o pedido tele- vado" passar entre a margem e a popa do navio grego. etrece do rao
gráfico do Sr. juiz Sílvio Borges de Sousa Mota, solicitando prorroga- metros distafite do "Mount Pindus", sendo iminente o abalroanreine
ção, por 90 dias, da licença em cujo gozo se achava e terminou a o comandante do "Corcovado" ordena máquina toda força atrás, larga
lel do corrente. Reg,eitacla a preliminar suscitada pelo Dr. procura- o primeiro ferro e, em seguida, o segundo, solecando as maneies para
dor de que o juiz referido perdera o mandato em face do art. 60 ao que os ferros auguentassem o navio. Era a única manobra indicada
reg-tiramento cio T. M. A., viato ter aceitado o cargo de fiscal da para conter a marcha que trazia o navio, a não ser que proe,uraee
corri:ruçai° de navios na Europa, o Tribunal, Pelo voto do todos os Se- passar pela proa do "Mount Pindus", contrariando o Regulamento,

mas, talvez, evitando o abalroamento: Apezar disso, o "Corcovado" foinhores juizes presentes concedeu a licença requerida. O Dr. procura-
dor declarou, em face da decisão, que recorria do ato do Tribunal para chocar-se contra o vapor atravessado e ancorado no canal, atingindo-a
o Sr. ministro da Marinha,	 na normal ao costado, a meia nau e a BB. Houve graves avarias no

Prcaesso n. 263 — Iniciado o julgamento do processo, depois de navio abalroado e relativamente pequenas no abalrador. O "Mount
lidos, relatados e discutidos os autos, pediu deles vista o Sr. Juiz Pindus" 111'011 o ferro, indo encalhar na margem da ilha Santo Amaro,

-1,- Francisco Rocha. de popa, no baixio "Pai Cará", naturalmentecom receio de subrner-
Processo n. 276 — n Tribunal em sessão desta data, pelo voto gir, no canal;

de todos os juizas prestines, indeferiu o pedido de arquivamento do C) que o comandante Manuel Saude Reis, do "Corcovado", alega
processo, ordenando o seu prosseguimento, devendo ser citado o ge- que o "Mount Pindus" dera máquina atrás, fechando a passagatu
rente da Empresa Netuno, S. A., Alvaro Padovani, para defender-se existente entre a margem e a popa e determinando o abalroamento.
110 mesmo processo.	 Não ficou apurado no inquérito houvesse o navio grego leabalhado

Levantada a sessão às 16 horas. — Gilberto de Al4car Saboya,_.	 n, _. .	 _	
com máquina "atrás toda força" antes do choque. Tal inalaiin'a era,

secretário,

	

	 mesmo, madmissivel, e caso o fizesse, com o ferro no fundo, o navio,
carregado e pesado, não era provavel que se deslocasse tão veloz-,

PrtouEsso N. 250

	

	 !imante. O comandante do "Mount Pindus" afirma que, depois de ana
corar, ayistou o navio nacional a pouca distancia — (meia milha),

Embargoa

	

	 — e que só prestou atenção quando este se achava muito próximo,
mesmo porque havia espaço para que ele passasse pela popa. Dia

acoime°

	

	 mais que ainda ordenara "máquina toda força adiante", mas que "o
navio custou a se deslocar por estar carregado";

Marcha moderada é aquela que permite a uni ThaviO,	 D) que não resta dúvida que o "Mount Pindus" estava olic,r,,lo,
quando se apresenta a possibilidade de um perigo, ecitd- lay embaça com pouca amarra, filando à maré de vasante, por haver,
aplicando as manobras convenientes. 	 fundeado atravessado à corrente, afim de fazer cabeça sobre o i;.iro,

Considera-se culpado o navio que, navegando em canal manobra habilmente feita no porto de Santos. Com maré em fona
estreito e não havendo tomado as providências que a pru- de vasante, um navio do porte do "Mount Pindus", acioáado por uma
dência aconselha, abalroa outro, que ancorara atravessada hélice, navegando aproado à enchente, tendo de atracar aproado X
no canal.	 vasante no porto de Santos, no local do acidente, muito raramente

Interpretação dos arts. 25, 27 e 29 do Regulamenta consegue fazer a curva sem largar o ferro para fazer cabeço. Assim,
para evitar abalroamentos no mar, 	 quem navega no canal do porto de Santos e avista outro navio a:iaa

Vistos, relatados e discutidos os embargos opostos,ao acordão de vaetrswa
sado,

r ou
 deve

desatracar.
por que tal navio está ancorado, ou manobrando para

fls. 263 a 272... 
.	 Cerca das 7 horas e 15 minutos do dia 23 de setembro de 1932,	 listo posto:

no estuário do porto de Santos, colidiram os vapores nacional "Cor.	 Considerando que o "Corcovado" entrava no porto Contra a irar&

Pela Capitania dos laveis do Estado de São Paulo,	
e,()ovado" e grego "Mount Pindus". 	 consequentemente em melhor situação para manobrar e, assim, qu

em Santos. deveria ter tomado as precauções que a prudência e a prática do

!reatadas, tendo prestado depoimento os tripulantes de ambos os na- um navio atravessado, a passagem entre a popa do navio e a margemporto aconselhavam. Sendo o canal relativamente estreito e estalidofoi Instaurado o competem° inquérito, para apuração das responsa,

O processo foi devidamente instruido, constando do mesmo Os	
quando há certeza de que se poderá fazer tal manobra.vios, bem como pessoas a eles extrarlhas. 	 só deve ser feita

documentos necessários inclusive cópias autênticas dos 
laudos das com segurançaem aco

navegação do "Corcovado". O fato do "Corcovado"-
vistorias ad perpetuam rei memoriam teocedidas em ambos os navio* pretender aassar pela popa do outro navio, em distância Prudenc•
• barre assim os anexos demonstrativos, 	 indo abalroá-lo a meia nau, portanto a mais de oitenta metros do,

,.. da .
orrente ano, decidiu por maioria de votos, contra o do juiz dou- local em que passaria safo, indica que o que foi observado pela it s.,O Tribunal Marítimo Administrativo, por acordão de 27 de maio

emunha de fls. 6a v., o prático Páreo, profissional insuspeiio, 4
ice Stoll Gonçalves: a) abalroamento culposo do navio grego "Mount verdadeiro. Sdmente um desgovarno do "Corcovado" ocasionaria tal,
Pintais" com o nacional "Corcovado" com as avarias constantes d08 desvio no caminho a seguir; a ação da máquina "mero força adiante",8
autos; b) quanto à causa determinante do acidente: manobra contra-, para fazer o navio melhor obedecer ao efeito do leme, concorreu para
indicada do navio grego de dar atrás, interceptando a passagem do que o Jeguimento que trazia não fosse diminuido quando passou de

ordenar a volta dos autos à Procuradoria Especial para esta repre,	
11.fnavio nacional pela sua popa; c) isentar de culpa o representado e "toda força adiante" para "máquina parada". A ação da máquina alia

te meia força, embora por pouco espaço de tempo concorreu para a , voa
sentar contra o comandante e o reatam do navio grego:	 .ximar o "Corcovado" do "Mount Pindus" e para tornar o abalroarnene

A esse julgado pela Procuradoria Especial e pelo comandante do to inevitevel, como foi. O comandante daquele navio, conhecido. ria.
"Mount Pindus" — George Dikeofilax — foram opostos os embargos Mi e veterano capitão, foi o causador do abalroamento porque ellin-i

priu rigidamente o streceituado no art. 25 do Regulamento para cerrarde fls... e fis...	 ,
Do exame dos autos nos termos do art. 192 do Regimento In-. abalroamentos no mar, que diz: "Em canais estreitos, todo o navio ag i

terno do Tribunal, verifica-se o seguinte:	 vapor encostar-se-á para o lado do canal que lhe ficar pelo seu boe
A) que o yapor grego "Mount Pindus", de 3.569 toneladas liqui- roeste, quando segura e prática for tal providência: Se, atendendo ire ni

das de eegistro, carregado com carvão, ancorado 00 porto de Santos circunstâncias, tivesse passado pela leoa do outroo navio, emboral
em frente à Alfândega, suspendeu, cerca das 6 horas e 45 minutos,reterindo o preceituado no referido art. 25, talvez o abalroanreate

afim de atracar ao cais da Companhia Docas de Santos, no armazem Lesse sido evitado, tal como autorizam os arte. 27 e 29 do moerei,

21, estando a bordo o prático Sebastião do Couto. Ao chegar o navio Regulamento, que assim prescrevem: Art. 27. "Na execução e Miare .

às proximidades do local indicado para atracar, verificou o prático pretação destas regras, prestar-se-á a devida atenção a todos os Pcsi

que lá estava ainda atracado o navio-motor norueguês Ilruguayo", o rigos da navegação e abalroamento e a quaiesquer oircunstaliciae

qual devia manobrar para mudar-se para o armazem n. 20. O vapor especiais que possam tornar necessário o afastamento das i eeran
francês "Alsina" estava para atracar ao armazem 22. Sendo a maré acima, com o fim de evitar perigo imediato: Art. 29. "Nada do cone

vasante, resolveu o prático, como é usual, menolrar para ancorar, Q tido nestas regrais desculpará qualquer navio, o seu armador, capitão]
que fez próximo ao armazem ri,. 2.3, a meio canal afim de aguardar,	 ou tripulação, das consequências de descuido ou falta em trazer luzes,
estivesse o cais livre;

	

	 ou fazer sinais, ou ter boa vigilância, ou tomar precauções que pose
sam ser exigidas pela prática ordnária da navegação, ou por circulas..,

B) que o vapor brasileiro "Corcovado", de 1916 toneladas liquI, tânoia especiais do caso:	 i
das de registro, navegava no estuário, demandando o ancoradouro de	 Considerantlo que o seguimento excessivo do "Corcovado' follj
visita, com pouca carga a bordo. Ao passar pela bacia do Macuco, o a causa do abaeoamente;
navio brasileiro avistou o "Mount Pindus" no canal. Navegava o "Cor-. Considerando que niareha moderada é aquela que permite, mi,
cavado" a toda força de máquina; deu um sinal de apito curto signi- reconhecer-se a possibilidade de um perigo, este posse ser evitado]
ficando que guinaria para BE. e que se manteria na margem da di.! aplicadas as manobras convenientes;
relia. A seguir, com a máquina "em atenção", o "Corcovado" ~MU	 Considerando que o capitão dos Portos do Estado do São Pailleà:
dois outros sinais idênticos sem que o outro navio respondesse aos na apreciação do inquérito procedido, afirmara que e "Mount Pin.r

sinais. Ao passar pelas torres dos cabos elétricos, o "Corcovado" dus" estava fundeado, embora reconheça que não respondws aos aina
inzu a 31104.1411% 9~41_00-blk IXtlig À PPM/4 que lhe ficava ii feitos . pelo. 'Corcovado", nem fez sinais de manobras, afirmado
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bem que o "Corcovado" trãzia rc1ia excessiva ao InvesU o canal,
fronteiro aos armazena do cais;

Considerando que os laudos doe peritOs jüdichtia õcnisideritre.ni
• "Coroovado" navio abalroador e o "Mount Pindus" navio ancorado
em local que não obstruía a navegação do canal.

Considerando que o "Corcovado" apitou várias vezes indioando
que estava guinando para BE, ou navegando junto à margem que lhe
ficava à cbreita, e que do silancio do "Mount Pindus" deveria ter sido
compreendido que elo estava ancorado e que, assim, o comando do
"Corcovado" devia ter tomado as providéncias que a prudência acon-
selhava;

Considerando que quando um navio faz a outro sinais de mano-
bra de navio navegando e o outro não acusa os sinais feitos, aquele
deve parar as máquinas e vigiar atentamente, até que a dúvida sobre
as mano'l "3 do outro esteja resolvida, e não deixar para manobrar
no nabal() momento, quando o perigo for iminente; "

Considerando o que mais dos autos consta:
Acordan os juizes do Tribunal Marítimo Administrativo:
1°, pelo vote cie desempate do Exmo. Sr. presidente, receber os

embargos, para dar-lhes provimento, julgando o capitão do longo
c; o 1anuel Sande Reis, comandante do vapor "Corcovado", culpado
no abalroamento e, por isso, impõem-lhe a pena de advertência sob
reserva, como incurso na letra "f" do art. 61, combinado com o art. 66
do Regulamento do mesmo Tribunal;

2°, tambem por maioria de votos, manter a decisão embargada
no que respeita ao 1 ,3 álico do vapor "Mount Pindus", Sebastião Antô-
nio do Couto.

Custas na forma da lei. P. I. C. R.
Rio de Janeiro. Sala das Sessões do Tribunal Marítimo Adminis-

trativo, aos quinze de setembro de 1938. — Dano Paes Lenir:: de Cas-
tro, vice-almirante-presidente. — Francisco José da Rocha, relator.
-- Raul Romeu Antunes Braga. — Carlos Lafaucte Bezerra de Mi-
randa, vencido, nos termos do voto em apartado, que se segue. --
J. Stoll Gonçalves, vencido nos termos do voto em separado, que. se
segue.

Fui presente. — Carlos Americo Brasil, procurador adjunto.

PROCESSO N. 250

VOTO DO JUIZ DR. CARLOS MI MIRANDA

Entrava de barra de Santos o vapor "Corcovado", pela margem
esquerda do rio, em demanda do ancoradouro do porto. A certa al-
tura do canal de acesso, desse navio foi avistado um outro — o "Mount
Pindus" — que navegava em sentido contrário.

Segundo se conclúe dos Diários de Navegação e de Máquinas do
"Corcovado", assim como dos depoimentos, o navio nacional trazia
suas máquinas a toda força adiante. Ao aproximar-se das torres do
cabo elétrico da Companhia das Docas, isto às 7 horas, deu-se atenção
às máquina:, que 5 minutos depois pararam, assim permanencendo
até 7 horas e 8 minutos. Foi quando se avistou o vapor grego.

Que fez, entra), o navio nacional?

Passou a navegar a meia força e deu um apito curto, guinando
para boreste. Com o leme carregado a este bordo, logo adiante apitou
pela segunda vez, prosseguindo na guinada para boreste. Ás 7 horas
e 10 minutos, como notasse que o "Mount Pindus" 60 atravessava ao
canal, pela terceira vez apitou, para ato contínuo inverter o movi-
mento de suas máquinas e ao mesmo tempo largar ferros, por ter
percebido que o grego, sem emitir nenhum sinal sonoro, dava atras
a toda forçai Já não mais doudo ser evitado o abalroamento.

Examinem-se, agora, as manobras do "Mount Pindus".
Este navio suspendeu e navegou de vagar até otingir aedo ponto,

onde lançou o ferro de boreste, ponto indeterminado porque, se o seu
Diário de Navegação e o prático dizem que ele "fundeou" em frente
ao armazem 23, o Comandante declara que tal se verificou "nas pro-
ximidades dos armazena 21 e 22", não indicando as demais testemu-
nhas, o que aliás seria do suma importyncia, o local em que o ferro
foi posto nágua.

Outrossim, a meu vér não ficou provado que o "Mount Piadas"
tenha içado no estai do galope a figura de forma esférica, indioativa
de navio fundeado. Isto porque só o comandante e o imediato gre-
gos declararam que foi feito o referido sinal. O prático apenas men-
cionou esse fato na parte que deu ao prático-mór, não o confirmando,
porém, no processo. Ninguem mais viu o balão. E é estranho que
não tivesse sido visto, não direi pelo "Corcovado", mas pos outros tri-
pulantes do "Mount Pindus" ou pelas seis testemunhas alheias aos
Interesses em causa, tanto mais quanto, medindo 61 centímetros de
diâmetro, estaria colocado avante, em lugar bem visivel, segundo es-
tabelece o regulamento. Em consequência, é-me vedado aceitar a
existência do sinal.

Depois de lançado o ferro, sem fazer, pois o sinal de navio fun-
deado, como procedeu o "Mount Pindus"?

Nada consta, em seu Diário Náutico, sobre as manobras que haja
executado. No Diário de Máquinas encontra-se: "às 6 horas e 30 mi-
nutos — adiante, de vagar"; "7 horas e treze minutos — toda força
adiante"; "7 horas e dezeseis minutos — toda força atraz"; e *7 horas
e vinte minutos — pare".

Como se vê, das 6 horas e trinta minutos às horas e treze minu-
tos, ou seja num espaço de °Uca de três quartos de hora, houve com-
pleta omissão no registro de quaisquer manobras.

O prático declarou que, "fundeado e atravessado no canal...
antes do acidente as máquinas estayan_ aa,a.radas" .(fts. 64 v.)•

Perguntado tomo ta robvinientao.ni as máquinas por ocasião do
addente, o marinheiro do leme e e r oficial, este de serviço à popa,
responderam que não sabiam (fls. 57 v. e 58 v.), e, o 10 oficial, que
.Nnão :,-„Testou atenção" (fls. 56).

Afirmou, no entanto, o comandante, contrariando a declaração do
prático (note-se que ambos estavam no passadiço), que o navio se
mantinha em diversas posições e que "na ocasião do acidente as má-
quinas se movimentavam adiante toda foral' (fls. 53 e 54 v.).

O 1° maquinista, do serviço, declarou que "depois de fazer dife-
rentes manobras, às 7 horas, 14 minutos e 30 segundos recebeu er-
dem para dar toda força adiante, e às 7 horas e 15 minutos houve a
colisão" (fls. 59).

Foi admiravelmente preciso ao indicar o momento em que lhe foi
dada a ordem, mas não disse que chegou a execulá-la, o que dificil-
mente teria podido fazer, dado o exiguo espaço de tempo existente
entre o recebimento da ordena e a colisão (30 seguncloá apenas!).

Demais, verifica-se que, até meio minuto antes do acidente, im-
primiam-se às máquinas vários movimentos, embora não -descritos, eu
foram feitas "diferentes manobras". E de tudo se conclúe que o
da colisão, teve as suas máquinas a trabalhar e se moviméntou sem-,
"Mount Pindus", desde o momento em que suspmicu até o moment4
prc, não por força da correnteza, como foi alreado (o que colocaria
em situação muito outra), mas por seus propulsores.

Como, pois, considerar o "Mount Pindus" una navio fundeado,
para o efeito de isentá-lo de responsabilidade no acidente?

Mesmo assim, estaria ele bem fundeado, isto é, no lugar próprio?
E fundeado tão somente porque tinha um ferro nágua, sem se haver
provado que esse ferro estava unhado, ou, ao menos, no fundo?

Uma afirmativa a respeito constituiria, a meu vêr, imprreléncia
inoompativel com a Ma técnica, senão temeridade, que a razão repele.

Diz-se que um navio está fundeado, quando seguro pqr um ferro.
Não basta que o ferro tenha sido lançado, ou esteja, mesmo, no fundo;
é preciso que o ferro segure o navio, para que este possa considerar-
se fundeado. E para que o ferro o mantenha seguro é indispensavel
que unhe.

Ora, o ferro de leva, largado pelo "Mount Pindus" não esta\ a
unhado simplesmente porque tudo indica que sua amarra ainda es-
tivesse na vertical. Havia ele, quando muito, tocado o fundo, e isto,
tarnbem, porque o navio apenas iniciára a manobra de fundear.

Dando atraz, ou adiante, é que iria portar a amarra, afim de,
com o arrastamento, proporcionar ao ferro a posição conveniente
para enterrar no fundo a pata.

O "Mount Pindus" ainda não tinha, consequentemente, unhado o
seu ferro. Logo, não era um navio fundeado.

E demonstrado, assim, de acordo com a técnica naval, que o
"Mount Pindus" não era um navio fundeado, passaremos a analisar a
situação desse navio em face da doutrina do direito marítimo, invo-
cada, aliás, pelo próprio assistente, em seu brilhante arrazoado.

Perante a Convenção de Washington, reproduzida em anexo ao
Decreto n. 1.094, de 15 de setembro de 1926, o navio grego navegava,
porque:

"um navio está navegando, quando não está fundeado, amarra-
do ou encalhado."

Para Leopold Dor, não era um navio fundeado, porquanto:
"mi na-vire à Panei.° est un navire qui, en fait, est temi par
son ancre."

Mas era um navio em marcha, como o consideraria Smeesters,
atendendo a que:

"un navire qui jette l'anore ne cesse d'être un navire en rente
qu'a partir du moment ou son ancre a mordu sur le fond."

Donde se conchie que não basta largar o ferro. Indispensavel ‘, e
torna, tambem doutrinariamente. que o navio, de fato, seja sustentado,
aguentado, segurado pelo ferro, para que possa ser havido como na-t lo
fundeado.

Não obstante, foi alegando que, "segundo os doulrinadores auto-
rizados, a Convenção de Washington não alterou a regra clássica do
direito marítimo que sempre considerou como navio fundeado o navio
que tem o ferro no fundo". Ora, pelo exposto, já vimos que "o ferro
no fundo" não é condição única exigida à caracterização da ancora-
gem. Sem que o ferro haja "mordu sur le fond", esta não se caracte-
riza. Logo o "Mount Pindus", — cujo ferro ainda se procurava arras-
tar para unhar, não sendo, por isso, um navio fundeado, — era uf
navio em movimento, um navio que navegava.

Como tal, cumpria-lhe responder aos apitos sucessivos do "Cor-
Ovado", afim de igualmente indicar o que fazia.

Não acusando, porém, um só desses sinais sonoros, atrvessou-se
canal e deu máquinas atrás, interceptando, inesperadamente, a

passagem a que tinha direito o navio que entrava pela sua margem
regulamentar.

Esta manobra', «aplicava' pela necessidade de portar a amarra
para fundear, mas executada, como foi, a poucos metros de um navio
que se aproximava, constituiu, pela sua evidente inoportunidade, In-
vulgar imprudência.

Admitindo-se, tão &falante para argumentar, que o "Mount Pin-
em" em vez de ter dado atrás, tivesse dado adiante a toda força, con-
forme foi alegado, a gravidade da sua falta seria a msema, ante a ino-
portunidade da manobra. Admitindo-se ainda que a manobra feita

, fini tais Qirawastà11424A gy_efiae.	 ~Ida 12P.£ Ma falta norwisil,
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tora cometida anteriormente pelo outro navio, mesmo assim ela de-
veria incluir-se entre aquelas manobras, de tal modo grosseiras, que
absorvem a culpa imputavel ao outro navio.

Far-iloa-ia lembrar o caso "Italiité" "Pocone, a que certa
aluso foi feita no presente processo, decerto pretendendo-se consi-
derar opostas as soluções dadas pelo Tribunal.

Não foram, no endanto, contraditórias as soluçõ-'es, visto como os
Julgamentos das colisões marítimas são baseadas em circunstâncias
is specie, e que variam infinitamente.

Ali, o "Itallité" manobrava para desatracar, tendo a praa amar-
rada ao cais e, por. força exclusiva da corrente, se atravessava ao ca-
nal, cuia largura era de apenas 120 metros. Iniciára a manobra vendo
que o "Poconé" se aproximava, pelo mesmo canal. Foi imprudente,
porque deveria ter aguardado que o outro passasse, para, a seguir
dar inicio à sua manobra de desatracação. Aconteceu, porém, que o
"Poconé", a urna grande distância, o avistou na prática da imprudên-
cia. Que lhe cabia fazer? Reduzir a sua marcha, ou parar, ou mesmo
dar atroz, porque havia perigo iminente de colisão. Entretanto, assim
não procedeu. Quasi fechado o canal, prosseguiu e, forçando a passa-

m.- gem, abalráu o "Patine". E esta sua manobra grosseira anulou a
culpa resullanla da imprudência anteriormente praticada pelo outro
navio, sendo, afinal, condenado e o "Itahité" absolvido.

No caso presente, as cousas se verificaram em circunstâncias
bem diferentes. O canal mede 500 metros de largura e nao 120. O
"alonnt Pindus" era um navio em movimento, porque não chegara a
fundear, ao passo que o "Itahité", não podia ser considerado em mo-
vimento ou navegado, uma vez que estava amarrado ao cáis.

Admitindo-se que o "Coreovado" cometesse um ato reprovável
_ por não ter moderado, ainda mais, a sua marcha, dever-se-á no em-

tanto convir em que, si não fosse a manobra grosseira e imperdoável
do "Mount Pindus", dando atrás a toda força, quando acruéle já se
achava muito próximo, o acidente não teria ocorrido, porque entre a
sua papa e a margem do canal havia 150 metros, lazeira mais do que
suficiente para o "Corcovado" passar safo. E, nestas circunstâncias, o
fato de o navio nacional navegar, digamos, a meia fana, não constituiu
a imprudência que lhe é atribuida. Levaria velocidade excessiva, por-
tanto culposa, si, do rumo a que demorava o "Mount Pindus", ale hou-
vesse podido deduzir o risco de abalroamento. Mas êste risco foi im-
previsível. O navio nacional avistou o grêgo a cérea de meia milha,
navegando vagarosamente, pelo meio do canal, èste de 500 metros de
largura. Ignorava, ademais, que tatue ale manobrar, atravessando-se
ao canal, para atracar ao cáis. Gomo recear abolroamento, tanto mais
quanto seguia por sua margem regulamentar?

E, sendo imprevisível em tais circunstâncias o risco de colisão,
não incorreu em culpa o navio brasileiro, ez-vi dos fundamentos jura..
dicas que expendi em meu voto anterior. /

Dentro dos princípios da relatividade, um navio tanto é impru-
dente navegando, num canal, com a velocidade de cinco milhas, quanto
/iguale que desenvolve a marcha de duas milhas. Ainda mais: ao pri-
meiro poderá reconhecer-se uma velocidade moderada, emquanto que
ao segundo uma velocidade excessiva. É questão de circunstâncias de
local e de tempo, assas compreensíveis.

A moderação da marcha, quanto ás regras que presidem a nave-
gação, não pode ser deduzida da distância vencida em certo espaço
de tempo. Mas sim da maior ou menor possibilidade de perigo.

Assim, o "Corcovado", 86 teria de reduzir ainda mais a sua mar-
cha, ou parar, ou mesmo dar atrás, si tanto lasse preciso, previsto o

• risco da colisão.
Imprevisto o risco da °alisa°, porque ale era imprevisível, nas

circunstâncias descritas e dentro das normas que regem a navegação,
o navio brasileiro levava marcha moderada.

Alega-se que o "alount Pindus" já estava atravessado, quando o
"Corcovado" apitou pela primeira vez.

Mesma assim, nenhum risco de colisão se apresentava, dada a
largura do canal e a situação do navio grêgo, pois nassa canal de
500 metros de largura, atravessado embóra o navio, e aceitando-se até
que a prova estivesse bem no meio, voltada para o cais, restava, pela
papa, uma franca passagem de 150 metros, como aliás salientámos,
e por essa lazeira a previbilidade humana autorizava o "Corcovado" a
esperar que passaria safo.

Alega-se mais que "o exame meditado das circunstâncias envol-
ventes do acidente convence que o "Corcovado", no momento da °ali-

. são, não navegava a BE do canal e sim no meio do estuário", e que
só com essa navegação "se poderá justificar o angulo réto que apre-
senta o rombo no costado do navio grégo." E se acrescenta: " g de
arar que o Corcovado tenha realmente desgovernado, como declarou a
testemunha Peirão, no seu depoimento de fls."

Fixada, como foi acima, com fundamento na exuberante prova tes-
temunhava' e documental, a verdadeira posição do navio grêgo em
relação ao eixo do canal e aceito, ante a prova circunstancial,
que a colisão tenha ocorrido no momento em que asse navio deu
atrás, — não procede a primeira parte do alegado.

Procedente, no emtanto, se me afigura a última que se refere ao
desgoverno do "Corcovado". Realmente2 é de arar tenha desgovernado
nos momentos que precederam a colisao, desviando a prõa para BE;
parque, dando máquinas atrás a toda Orça e carregando o leme todo a
BE (manobras incontestadas), o desgoverno incial seria natural, e. oprevê a técnica da navegação. São efeitos que se cOntrarfam. '!0
statto natural do leme, dexido_sossyini_tento, a_ o Mito correalk

aspirada tenderão a tocar a papa para a direita, e o efeito lateral da
pá de baixo e o da corrente projetada pela pá de cima tenderão a
levar a papa para a esquerda. Vencem, geralmente, os dois primeiros."
(Eleazar Tavares — Marinharia).

Tal desgoverno, entretanto, não foi fator decisivo da colisão.
Por estas razões, em resumo conchio:
a) que o navio brasileiro não motivou o acidente, nem mesmo pare

ale concorreu, porque manobrou corretamente;
b) que a causa única do acidente deve ser atribuida ao navio

grego, porque, não sendo um navio fundeado, manobrou desastrada-
mente.

Em consequência, nego provimento aos embargos, para manter a
decisão embargada. — Carlos de Miranda, juiz,

VOTO VgNCIDO DO DR, J. STOLL GONÇALVES

O Tribunal está ciente e convencido da precaridade cias provas
que se encontram nos autos para uma facil e segura apuração do
culpado pela abalroação em causa que, como em quasi todos os sinis-
tros dessa natureza, se apresenta ao julgador de difícil solução, mór-
mente tendo em vista a prova testemunhável: seis testemunhas faro-
ráveis a um dos navios, seis ao outro e seis extranhas, mas cujos de.'
poimentos são contraditórios e alguns em condições de pouca fé me-
recerem.

Destarte a procura da verdade exigiu de cada um de nós umesforço inaudito. Ao votar a decisão embargada cheguei à culpa co-
mum pelos motivos que expuz: excesso de velocidade do "Corcovado"
e omissão do navio grêgo em fazer tudo que estiaesse ao seu alcance
para evitar o acidente.

No entretanto, agora, nos embargos os elementos trazidos à apre-
ciação, me pareceram esclarecedores de certas passagens e ao mesmo
tempo as novas alegações feitas destruiram a convicção em que eu
estava em relação ao pretendido excesso de valocidade do navio nacio-
nal. Essa velocidade é alagada pelo embargante baseando-se no fato
de não ter podido asse navio parar a tempo de evitar o acidente. Não
sendo eu o relatar é claro que não pude na primeira decisão aprofun-
dar-me no cálculo de tal velocidade; no entretanto, o relatório agora
feito, pareceu-me afastar de vez asse pretendido excesso, Reporto-me
ao exposto pelo juiz Carlos de Miranda sabre asse ponto. O argumento
da acusação que ficou para justificar tal velocidade continua assim a
ser o já citado qual o de não ter podido parar o navio a tempo. Ora,
provado e admitido está agora pelos demais juizes que o navio "Mount
Pindus", tinha apenas o ferro de BE abicado ou seja "pelos cabalas*
como é usual dizer-se, pois que asse ferro estava apenas auxiliando a
manobra, fato asse que é inconteste uma vez que quatro minutos apó%
a abalroação ale já o tinha suspendido e encalhado no baixio. Assim
o navio grêgo estava em condições de se movimentar, como afirmei na
primeira decisão.

E a situação para mim, então, assim se apresenta: o navio "Cor-
covado", que não podia divisar o ferro de BE do navio grégo (é claro,
pois tal ferro estava abicado, e no bordo oposto), viu o "Mount Pia-.
dus" atravessado no canal com a próa em direção ao cáis. Sabia que
êsse navio não podia estar ali ancorado porque era isso proibido pelas;
Instruções; portanto, concluiu o capitão do "Corcovado" que o navio;
grêgo ia atracar e que por conseguinte iria dar avante. Encontrou'
o "Corcovado" um espaço de cêrca de 120 metros à papa do grêgo,
lugar asse por onde podia e devia regularmente passar pois êsse
espaço é pelas Instruções referidas reservado para isso. Deu os apitos
regulamentares por várias vezes, encostou-se o mais possível à mar-
gem direita. Tudo isso é inconteste e está provado nos autos. Coma
se explicar então de sã consciência a abalroação? Pedi com o máximo
interesse informes agora em plenário aos nossos juizes tónicos e a
Informação que me foi dada é de que o "Corcovado" possivelmente
guinou repentinamente para EB da forma a abalroar o grêgo a altas:
meia wiu.

Ora eu não posso aceitar essa versão: o "Corcovado" estava de tal
forma à papa do grrgo que somente então uma manobra dolosamente
feita justificaria o acidente. Dai concluir eu que evidentemente houve
qualquer mudança na situação do navio grêgo. A prova dos autos não
me autorisam a julgar pela presunção que se quer fazer prevalecer ao
apreciar as manobres do navio nacional. As razões da investida désta
para passar estão justificadas pelos fatos e querer-se admitir a situa-
ção do grégo como a de um navio fundeado para gozar de todas as
prerrogativas, forçoso seria concluir-se também que tal fundear' sa
daria em lugar errado ou proibido, todos os fatos, aliados à falta'de
visibilidade do ferro, indicando então tão somente que o navio grégag
se iria ou estaria movimentando em direção ao sáis.

Quem lar as alegações do assistente nestes embargos contatar
que o patrono do navio grêgo nada poude argumentar de aceitável para
destruir as novas razões aduzidas pelo embargado. E, como argumenta
a que dá significativa importância refere-se ao "apito" que o navio!
que entra é obrigado a dar na-curva do Paquetá (tal curva se Cncón-.
tra muito além do local do acidente e por sia não passou o "Cor.:
(sovado" evidentemente).

Julgo pelos novas esclarecimentos feitos não provado o excesed
de velocidade do "Corcovado ou ter este cometido qualquer outra iam
fração que concorresse para o acidente. Apreciarei a situação do na(
vio grègo, na representação contra !go, se assim decidir o Tribuniar

Sfog_airet. Ada.
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tinistério da Guerra
DESPACHOS DO SR. PREB/DENTE DA REPÚBLICA

Dia 24 de outubro de 1938

Laurtelino Rodrigues de Freitas, 1° samento reformado, pedindo
anulação da carga de 7204000, que lhe fiara mandada fazer. —

oe acordo com o parecer.

Dia 25

Maria de Barros, viuva do capitão graduado reformado Eustá-,
quio de Lima Barros, pedindo ser relevada a prescrição em que in-
corrdu seu direito ao recebimento da diferença de gratificação a que
fez jus seu marido. — Arquive-se.

DESPACHOS DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA °VERB/ --

Dia 27 de outubro de 1938

Foi concedida ao 30 sargento, servindo como escrevente do
Quartel General da la Região Militar, Bartolomeu Ferreira dos San-
tos, licença de 30 dias, com permissão de gozá-la em Recife.

Dia 28

Foi designado para exercer as funções de diretor do Depósito
central de Material de Engenharia, o coronel da reserva, Hipólito
Pais de lampos.

RETIFICAÇÃO

Dia 20 de outubro de 1938

Foi transferida a incorporação do sorteado Fsrnando de Car-
sullio, tilho de Júlio de Carvalho, da 9a (nona) para a la (pri-
meira) Região Militar, e não como publicou o Didrio Oficial de 22
do corrente ano, à página 21.271, 1 % coluna.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO DE DOTADO DA
GUERRA

-Ato-s lá 'S ri. iiITIETOri bos 'sravicos DEitorTitokrÃ E17-kilfuntita
tx5crro

Dia 24 de outubro de 1938

Transferências de oficiais veterinários:
Foram transferidos, por necessidade do serviço, os seguintel

oficiais veterinários:
1° tenente Nelson Lagrota, do 30 R. C. D. para o4° G. A. Gav.s

, 2° tenente Cordovil Francisco doe Santos, do 40 G. A. Gav.
para o 3° R. C. D. (Despacho do Sr. ministro, à informação nú-
mero 104-G, de 12-X-938; propostas da 2' Divisão ns. 4 e 5).

Dia 27
Retificação de transferência:

Foi retifieada, por necessidade do serviço, para o 1II18* R. 1.4
a transferência do aspirante a oficial veterinário José Otoni dodi
Santos, e não para o II18° R. I., como foi publicada.

Ministério da Viação e Obras Públicas

Diretoria do Pessoal

ATOS DO DR . MINISTRO

Expediente de 28 de outubro de 1938
Avisos:

14. 3.791 — Ao Ministério da Educação e Saude — Submetende
ã apreciação desse Ministério o processo referente a sugestão du
D. A. C. sobre a conveniência de ser formarem no Brasil, enge-
nheiros, aeronauticos, mediante a creação, na Escola Nacional da
Engenharia da Universidade do Brasil, de um curso .de "engenharia
aeronautica", remelhantii aos que já existem para a formação de en-
genheiros eletricistas, inecánicos e industriais (23.956-38).

N. 3.802 — Ao governador do Estado de Minas Gerais — Pres-
tando informações sobre o pedido de nomeação de Rosa Soares para
o lugar de agente postal de São Sebastião do Maranhão. nesse Es-
tado (31.965-38).

Diretoria de Contabilidade

- António Teodoro Pires, Francisco Sabino da Rocha, -Guilherme
Ferreira. Joaquim Aurelindo de Sousa. Júlio Fernandes, José Mae
cáries, Olegário do Amaral Vieira, Roldão -Jocelin doe- Santoe, Se.
.1ini Abras & Filho e Sunê Magalhães & Comp., pedindo pagamento.
— Indeferido. em face dos pareceres da Comissão Central de Re-

Angelo Pinheiro Machado Filho, ex-membro da missão médica
especial, enviada à França, em caráter mi litar, pedindo lhe eeia
en:regue a Cruz de Campanha, 1914 e 1918, e a medalha da Vitória,
a que fez jus. — Deferido, em face da informação da D. S. E.
e do parecer do consultor jurídico.

„Avistou de Assis, cap'lão, pedindo seja mandado constar em
seus assentamentos e no i,.manaque Militar ser o requerente enge-
nheiro civil pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro. — Como
pede.	 •

Carlos Castor de Menezes, 2° tenente de administração, pedindo
-transferência, a bem da sande. — Seja transferido para a 5 1 R. M.,
a pedido.

João Machado da Silveira, ex-3° sargento, por seu procurador,
pedindo anulação do ato que o expulsou do Exército. — Indeferido.

João de Castro Pereira de Campos, major veterinário, pedindo
antiguidade de 2" tenente veterinário, de 16-XI-909 e computado
sua promoção a major, em resarcimento de peterição, de 10-XI
1932. — Mantenho o despache anterior. Requeira ao judiciário,
querendo.

Joaquim Alves da Si lva, i • sargento do r Regimento, de Arti-
lharia Mon t ada, pedindo nomeação a sub-tenente. de acordo com a
parte final do artigo 35 das disposições transitórias do regulamento
para sob-tenente. — Arquive-se.	 -

José Pioveean Zanetti e outros, Manuel Ferreira, Olavo Mar-
celino Monteiro e Roberto Lobo, pedindo pagamento. — Arquive-se,
em face dos pareceres'da Comissão Central de Requisições;

José Meireles, r tenente, conv3dado e licenciado, pedindo para
que s,ejam mandadas juntar decisões no processo fichado sob nú-
mero 20.396, de 1938, da Diretoria do Recrutamento. — Indefe-
rido.	 .

Júlio Fonseca Prates, capitão, pedindo para ser submetido à
nova inspeção de saude. — Seja inspecionado pela junta superior
de saude.

• Teófilo de.Araujo Pinto, praça l icenciada. pedindo reforma, Por
contar mais de 20 anos-de ierviço. —,Indeferido.

ATOS DO SR. MINISTRO

Expedeinte de 28 de outubro de 1933
Avisos:

il. 3.788 — Ao Ministério da Fazenda — Soticitand,o várias pro-
vidências relativamente à desapropriação judicial de .kim imóvel do
propriedade de Bernardo Teixeira da Silva, sito em Belo Horizonte
(19.424-38).

N. 3.789 — Ao mesmo — Solicitando seja paga, no Tesouro Na-
cional, a conta do Lloyd Brasileiro, na importância de 341$200, pro-
veniente de transporte fornecido no corrente ano, em proveito do
D. N. P. N. (23.665-38).

N. 3.790 — Ao mesmo — Idem, a conta do Lloyd Brasileiro, na
importância de 72$800, proveneinte de transporte fornecido, no cor-
rente ano, em proveito do D. N. P. N. (23.664-38). 	 •

• N. 3.702 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja paga,
no Tesouro Nacional, ao escriturário da classe "E" da E.F.C.B. —
Joaquim de Oliveira Marques, a importância de 3:66015000, prove-
niente de vencimentos em 1934 (23.956-38).

N. 3.793 — Ao Ministério das Relações Exteriores — Comuni-
cando não ser possível ao Brasil fazer-se representar, por um té-
cnico especialieddo, na 'M.a Conferência Mundial de Peritos Rádio-
telegrafistas de Aeronaútica, que se realizará em Paris em novembro
preximo, solicita, entretanto, seja examinada a possibilidade de ser ec
Brasil representado na referida Conferência pelo seu delegado diplo-
mático da mencionada capital (24.819-38).

N. 3.794 — Ao diretor de Aeronaútica do Reemito — Prestando
informações sobre a cessão da cábrea "Vitor" a essa Diretoria
(23.850-38) .	 '

N. 3.796 -- Ao Tribunal de Contas — Comunicando a delegação
de competência do Presidente da Comissão Central de Compras para

•empenhar despesas e expedir ordens de pagamento, até a importãn-
cia 'de 60:000$000, por conta da sub-tonsignação n. 7, consignação
III, da - verba 5a -do orçamento vigente deste Ministério, para despe-
sas com estudos e obras a cargo da Fiscalização do porto do Rio de
Janeiro (24.109-38).

N. 3.797 — Ao Ministério da Fazenda — Idem, idem (24.109,
- de 1938). -

-N. 3.798 — A. Comissão Central , de Compras — Idem, idem.
(24.109-38).

K. 3.799 —Ao interventor Federal no Estado da Bala — Pres-
tando esclarecimentos relativos à- contrução da ponte sobre o rio
de Contas, em Jequié, nesse Estado, pela I.F.O.C.S. (23.839-38).

N. 3.800 L- Ao interventor Federal no Estado do Ceará — Tráns-
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41mitindo cópia das informações prestadas pela I.F.O.C.S., relati-
vas à construção de canais de irrigação do açude pública Santo An-
tónio de Russas, nesse Estado (24.060-38).

N. 3.801 — Ao interventor Federal no Estado de Sergipe — So-
licitando providências no sentido de ser garantida a continuação dos
trabalhos da rodovia São Paulo-Carira, nesse Estado, pondo a dis-
posição do engenheiro encarregado dos referidos serviços, uma es-
colta permanente. (24.738-38).

• PROTOCOLO GERAL

RETIFICAÇÕES

No oficio n. 6.139, públicado no D. O. de 28-10-938, a %lhe
U. 21.716, onde se lê Traando-se, leia-se: Tratando o no mesmo
oficio, onde se lê Riacho, leia-se: Itiachuelo.

No ofício n. 5.142, publicado no mesmo D. O. e na mesma
lha, onde se lê, 5.149, leia-se: 6.149.

No ofício n. 5.075, publicado no mesmo D. O. e na folha
21.715, onde se lè, Atanásio, leia-se: Athanzaio.
No ofício n. 5.120, publicado no mesmo D. O. e a mesma folha,

onde se lê, 41,81, leia-se: 41,91.
No aviso n. 3.747 publicado no D. O. de 28-10-938, a folha

•ri, 21.714, onde se lê classe "E", leia-se: classe "K".

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR REGIONAL

Dia 27 de outubro de 1938
A'berto veiga, sobre entrega de correspondência. — A ccirres-

Pondência dirigida à caixa postal n. 1.222. que trouxer o endereço
ao Sr. Manuel de Freitas Paranhos Júnior, ou a que indicar sim-
plesmente o nome desse cidadão, só poderá ser entregue ao próprio
ou a quem se determinar pelo Juízo competente.

A que Ver com destino à Revista Sevai Marinha Magasine — tão
somente — poderá ser distribuida aa peticionário Alberto Veiga,
provada a sua qualidade de diretor da revista e onde por ele foi in-
dicado. (66.036-38).

O Sr. diretor, em portaria a. 807, de 12 do corrente, dispensa,
pedido, o condutor de malas desta Diretoria, António Rodrigues,

'em Portaria n. 808, da mesma data, W ILISÉR, na vaga do referido con-
'dutor, 0 candidato Benedito Amando de Faria, (60.131-38).

Departamento Nacional de Portos e Navegação

EXPEDIENTE DO BR DIRETOR

Dia 28 de outubro de 1939
Oficio:

Ao ministro da Fazenda:
N. 3.716 — Solicitando encaminhar ao Tribunal de Contas, para

posterior pagamento no Tesouro Nacioesl, uma folha na importância
de 3:5273000 (tres contos quinhentos e vinte e sete mil reis), em
favor ct0 Remoei mensalista da Fiscalização do Porto do Rio de Ja-_

Estrada de Ferro Central do Brasil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:
Osvaldo Teixeira (N. 123.110138). — Mantenho õ deiipadid

,gerior.
Companhia Telefónica Brasileira (N. 115.410138). — I. Deferido,

de acordo com condições anexas. II. Dê-se conhecimento á reque-4
• rente, á 1', 3' e 5' Divisões.
-	 Ursula de Jesus (N. 130.000138). — Deferido, á vista da in-
formação da Tesouraria.

Cimento Bleck Ltda. (N. 109.400138). — Autorizo sem °nue
p sem compromissos para a Estrada.

Teixeira Borges & Cia. (N. 12.286138). — Entregue-se a prl-
nleira via do certificado anexo mediante recibo.

Pedro José Pais (N. 11.398138). — Deferido, de acordo coai
o parecer do Departamento Comercial.

Gualter Teixeira Portela (N. 11.378138). — Deferido, de aoor-,
40 com o parecer do Departamento Comercial.

Fábrica de Isolamentos de Cortiça Ltda. (N. 21.482138). —
Purgue-se a presente reclamação na importância de 2703000, por con-
ta desta Estrada, conforme parecer do Tráfego.

Carvalho & Magalhães (N. 119.262138). — Indeferido, de ato?--
o com o parecer da Chefia do Tráfego.

Maria Bernaditie de Melo Viana (N. 130.060138). — Deferido,
10, vista da informação da Tesouraria.

Vicente Pereira da Silva (N. 75.124138). — Indeferido, 	 vis-
ta da informação contrária da 4" Divisão.

Oscar, Remira dos Santos Lisboa .(N. 115.342138) . „	 Certifi-i

!•"' The Rio de Janeiro Flour Mills (N. 123.492138). — Pague-st
a presente reclamação na importância de 257$700, por conta deste
Es:rada, conforme parecer do Tráfego.

The Rio de Janeiro Flour Mills (N. 121.072138). — Pague-se
a presente reclamação na importância de 4561900, por conta desta
Estrada, conforme parecer do Tráfego.

Carvalho & Magalhães (N. 123.502138). — Indeferido, de acor-
do com o parecer do Tráfego.

Petrarca & Bacchi (N. 123.652138). -- Indeferido, de acordo
Com o parecer do Tráfego.

José Jorge Cheble (N. 103.682138). — Deferido, de acordo
eom o parecer do Departamento Comercial.

Albertoni & Irmão (N. 79.110138). — I. Deferido, a titulo
precário, correndo por conta dos requerentes as despesas resuitan-,
tas da abertura das cercas e da confecção das cancelas, sendo que
estas se não preferir prepará-las. As cancelas serão fechadas a ca-+
desdo e ficarão sob a responsabilidade dos interessados. II. Dê-se
conhecimento aos peticionários a 1' e 3' Divisões.

Companhia Nacional de Cimento Portland (N. 121.082138).
Pague-se a presente reclamação na importância de 5953100, por con-i
ta desta Estrada, conforme parecer do Tráfego,

Companhia Assicurazioni Generali di Trieste (N. 122.312139);
— pague-se a presente reclamação na importância de 4503000, por
conta desta Estrada, conforme parecer do Tráfego.

Companhia Paulista de Exportação (N. 123.442138). — Inde-
ferido, de acordo com o parecer do Tráfego.

Companhia Paulista de Exportação (N. 123.452138).•— Indefe-
rido, de acordo com o parecer do Trafego.

Alves da Cunha & Cia. (N. 62.662138), — Pague-se a presente
reclamação na importância de 251000, por conta desta Estrada, con-
forme parecer do Tráfego.

Glória de Oliveira Paim (N. 130.000138). — Compareça ao
Serviço Central de Comunicações.

Sebastião Gonçalves da Silva (N. 127.880138). — Indeferido,
de acordo com a informação contrária da 2' Divisão.

Companhia Minas de Rio Carvão e Companhia Carbonífera de
Urussanga (N. 95.920138). — As requerentes devem pleitear o que
desejam quando da renovação do contrato.

Maria Pires dos Anjos (N, 91.800138). — Compareça ao Sere
viço Central de Comunicações.

Liga de Proteção aos Cegos no Brasil (N. 23.490138). — Dele.
rido, nos termos da informação da Contadoria.

Oscar Coelho de Souza (N. 125.070138). — Certifique-se.
Randolfo de Araujo Lima (N. 127.270138). — Certifique-se.

•• Alberto de Castro Escobar (N. 120.870138). — Certifique-se.
Fernando Carlos da Fonseca Costa (N. 128.810138). — Certie

fique-se.
Instituto Beneficente Teodoro Ratisbone (N. 111.720138)

Deferido, nos termas da informação da Contadoria.
Rita Nogueira Espeschit (N. 85.660). — Aprovo.
Maurício de Andrade (N. 61.100138). — Certifique-se.
Moisés Pereira Maciel (N. 69.500138). — Certifique-se.
Willy Borghoff (ir Cia. (N. 110.870138). — Autorizo a entregada 1' via do certificado anexo, mediante recibo.

Ministério da Agriosiltura
Departamento Nacional da Produção Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR OBRAI

Dia 20 de outubro de 1938
Oficio/11

Ao Sr. diretor de Contabilidade:
N. 3.714 — Encaminhando a conta, na Importância de 32;800da Leopoldina Railway, proveniente de transportes de material, no

corrente ano, para o S. F.
N. 3.715 — Idem, idem. — De 56$500 da Sorocabana,

transportes de pessoal no corrente ano, para o SFPV.
— Ao Sr. diretor de Contabilidade:
N. 3.721 — Encaminhando a conta, na importância de 1703300,

da Leopoldina Railway, proveniente de transporte de pessoal no core
rente ano, para o SFPV.

N. 3.722 — Idem, idem, — De 571500 da Leopoldina Railway,
por transporte de material no corrente ano, para o SFPV.

— Ao Sr. Fritz Minn — Volvo do Brasil S. A.:
• N. 3.725 — Transmitindo a La via do conhecimento de em-
penho n. 532, da Diretoria de Contabilidade, referente à aquisição
de i chassis "Volvo", na importância de 33:0003000.

— Ao Sr. Carlos Guinle:
N. 3.726 — Remetendo conhecirpento de empenho n. 531, dd,

Diretoria de Contabilidade, rererente a aquisição de 3a: g Chass4
"Latir, a gazogênio, no valor do 33:0091000.
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— Ao Sr. delegado do T. C. junto ao Ministórto:
-	 N. 3.729 — Solicitando providências para que seja paga a
portikecia.de 6:356$000, de indenização a Imiz Miguel Pereira e -17
outros eitrieultores por destruição parcial d•e lt•carjr.iras atacadas de
N'errug~ • -

Dia 21

N. 3.731 — Solicitando providências para que seja paga a im-
portância de 2:7001000 de indenização a Augusto Lucas e 28

1:odores, por dostrição parcial cio laranjas atacadas de • verrugose".
Ao' Sr. delegade • do T. C. •junto ao I: I lis t óriO:	 •	 -	 •

— Idem, idem, de 6838300 a S5o Paulo -flailway por
'transporte de pessoal no .corrente ano para . 0 .SDSY. •	 „	 ,

• • •N	 .733 . — Idem, idem, de 800000, de ajuda . de custo
loteies Godofrecto de Araújo e Silva agr. ci SDSV por ter. sido desi-
gnado para colaborar dom a Insp. de Defesa Saud. Vegetal . em.11e-

•
Idem; idem de 202$500 a Leopoldina flailway, por

trtinsporte ,de material nó corrente ano par% diversas ,dependências
-elo oNPv.-.

•N. 3.73õ	 Idem. idem, de 265$100 •	T,lord ltrasiluiro por
1.,a,aspor1e fie material no _corrente ano, para o StOC.

N. 3. 76 — idem, idem, de 2(M50tt	 Talopold'uta Eailway por
icansnorte (l 	 no corrente ano para uiversas dependências dó
laNPV. •

N. 3 ..737 — Idem, idem, de . 863190o à Como. earil ,•,.. Luz e •
•Forea do MO de Janeiro IA ci., por -forner ent o e energia elétrica ..

lunho 6 agosto à diversas i .'epartições sio DNP.V.
•N;-	 mero, ¡dem.. de 7s1k8tico a nede. Mineira 	 i:10

por transporte:de material no corrente ano. rara r. StnC. -
N. 3.739	 Idem, idem, de 1708000 à Como. Carilare'ra, por

tramporte •de pessoal no corrente, ano, em p•..oveilo do ST'PV.
N. 3.740 =Idem, idem, de 24100 por transporte de pessoal no

corrente ano ao SDSV, à Estrada de 'Ferro Avaraqoara..	 •
— Ao Sr . diretor de Contabilidade:

Cit ciliar de 22 de outubro de .1938:'

N. 108	 Ao Sr. -diretor dó SFPV.	 llánietendu itot.o.ettã
modelo de boletim. de merecimento, solicitando inteiterência anui dol.t
serem rigorosamente observadas as disposk5es ali contidas. Tdêntierg
aos demais dependências do DNPV.

N. 109 — ao Sr. diretor geral do DNPA — Pedindo providért.,
cias sobre- a remessa de folha de lotação do pessoal daquela repar-
tição, daria aurgAnela1CP serem organizados os ff tladro.;

);r1

• ' ' Ofícios:

•Ao 'Sr. "clettlea do- 'do	 C.Junto ao Min is t era) ;

N. 3.748 1 — Solicitando providências ' afim de ser paga a im-
portância de 132$200 de•salarios de efembra a Pedro de Faria Pinho
trabalhador. de 1	 classe .:do S. 1' /P.	 •

-1-- Idem, ideni,:de 283$200 a '.4-vocabana por ;ransperte
de Pessoal no- corrente . ano, em proveito de diversas dependênciRs do
DNPV.,

=Miem. P1ni. para que seja entrégue aa.oficial ad-
ministrativo classe H, Arniindo Joaquim da Silva um rdiantammita
de 8:0005900, para .‘,-r :.plicado no 4.0 trimestre do corrente ano,
em .pl'oveito ila Direloria•(ieral'cm despesas dr. sub. -ecosiw:neri ei 35
— 03) IAN;ov.

`Sr. ,dii•nikor

Enf	 1.1.n 1,;`. din •rícig eia que a . 1, -Irek,,la
de Ensino lgrien/a • declara nil e-	 .;:ivro de - oasseió nem Aio
carga,- Dom refeyeneitt tio proeesso ti. C. 12 081 -38, sobre • infraces
praliendaQ ›•1(11 4 Trg,44,1"1.44,1,.

' N.	 Idcin —	 ,rocidéreias para que soja
paga po-r exercícios findor . a ironerl:'iec l is ri; 2:218G00 ii ttede
liteira de Via.50, por, trari.p-rri ,-. , F• voes-t idos N 13.14•,.A., em 1937.

Ao Sr. tiertiardino . (Iiincrtives Correia- •
N. 3.741	 Solicitando providências ,,ai a pagai-o...oro por ex •q.-	 N. 3.'7.55 — Comunicroldo, 	 .d e ordem da Se. .ninistro que,

n •• cio5.• findos, da-importâncias de 4898300 a Viac5o Férrea, do tlm. t or a rldam"' lle	 1eq11.'r1 511 " 1 ,1 O	 ZEitonte de invenção
'Cirande dc Sul 'por passagens em proveito iis SPPV. em 1937. 	 `•	 urna máquina de l ietc•r i r i at• •.•ri	 •rão -er organizados:

para
para

N..3.742 — Idem, idem de 528300 a P.ed-• Mineira l ie. V i a14 •
'r transporte em proveito ao srpv. PM Me..

Ao Sr. , diretor do S. F.:
N. '3.743 — Transmitindo cópia do 'oficio 	 . 2.71".)3,- com quo

o diretor geral. do DNPA eneaminliou• a ró,ua, 	 pai-crer sobra
terrenos 1 0 Deodoro em poder ria E. 'i. 	 c sobre ( l g tPl'rPnOS

(1110 aquele Departamento mantem as secçõez: de avicultura e agrós:-
tolog:irr.- •	 ,

— Ao'gr'. diretor da Est. Exp. ife Cana • Aonoae:
3.74 14	 Comunicando 'que o .Sr. iniiissfto • .••••4iiveu ncr...a•• nu,

torização • 'aia a prorrogae de expediente i;adcela Estac5o, por B,1-
ta da verba.	 1	 •	 •

Ao Sr. inspetor 'geral do Trârogo :to 	 F..:	 •

N.

•
3.7 15G	 Solicitando providências oiro que seja pernlitida a

salda desta cidade, para Curitiba no Paraná. de tinia cainioriMo ln- •
tern:acionai. pertencente ao M. A., semi elripr• O 	 destina • ao
serviço da Fomento do Trigo naquele Estalo.

—Ao Sr: 'delegado dó T. C. junto ao
N. 3.747 — Solicitando providências oara que s:: •jani anii?,adas

refinisicões de pagamento encaminhadas oetos ors. 1.tT7.
2.109, 2.416, 2.820 e 3.299, respectivamente de. 13 e 2:-.5 do maio, 214
iii j.1.1n110 e 11 de-Pilho 11 0'de agosto e,22 O. .selei .ohrr, Últimos_ •

No processo DNPV 7.607-38, em que o iretor di tevista
cara e -Quintais" oferece a metade da ediç:ão de -dna °ora -sobre a
mandioca, pelo preço de 5$000, cada exemmar e no valor de róis
12:r•00$000,. foram dados os seguintes d esPorr051 : " 'N e s t e mom e nto á
verba não comporta a despesa e 'somente no começo do próximo 1aim
poder-se-á tomai' em consideração a oferta, caso o ori2 .•ianento coo-
s i gne recursos para esse fim". — -26-8-938 — assog . - .:airloa de Sousa
Duarte diretor geral.. — "pi? acordo. 'Aguardar aoartuinidade.
— Costa — em 2 W-1-1-38"..',

Portarias de 20 de outubro de 1938;

- N. 13 — Suspendendo por 10 dias o 1:haurem' Jcsé Raimundo
151.,ndonça, contratado cio SEPV, por indisciplina.	 •

;Em 21-10 — N. 13-1 — Designando o datilógrafo classe F, Paulo
Coriolano Tu p is Viana, com exercício na Lliretoria de Fruticultura,
para auxiliar os trabalhos de catalogação ficharia da- Bibliotéca, a
partir -de - 19-10 ,e durante CO dias.

•al nnouorial • d'esc,"il i\s (amimei o se g uida das reivindieac4A..s
ratecitadora s fi5 inv,,nt(5;

,b) • doi .; originais, en)	 ,I,s,1,11.1 do invento, todo cfJ1
00jila,e •Pllea	 -vai' ionai da propriedade
Industrial,

Ao Sr. achoi , iistrarlor	 It^,n-eti n tt ?, ',-Ament es de 1• .11,ppo do
T.Traettatena — Peri:

• :N. N....1,in	 o•:"„i,o,a o„1,3 	;.1 41 ie, • toria do„ I>omínio dá
icrl pravi,nc:as, com referência ao alugnei do. prédio n. • G prr-..

• leneentty,-..itt acervo	 lhe soja inço] mado so-
breri valor a ii iii iiitiu e.;:ala 	 na'' oral citado. sobre r) /torne.
do orno:mie e Si o MP g a -ta es1A	 .eom a fazenda

N.	 St.. lieetor de etintabiVade:

N . 3,701	 1-A;neaolinhando processo P.R. 21.401, solicitando
providênc i as nara que seja desbra ga. do erédito' especial de
200 :000s000 aberto rdlo (iperein-lei 463 de, 1-6-38, a :report:Meia flo

'20:n1),t90n a ser entr-,zoe, 1n1iiil ri .41(1 inn Llinen I 0 ao agro. cla sse TC,
Mi It 011 "B:1 rre ira, para ocorrer ris despesas com a realizaçrio dl, ('0(1-
curso de -1/4-c tel 1 ns e

— Ao Sr. itispe/or, ttr,, A	 de Santos:

N. 3.762 — Solieitantio providèneias para que seja ent regue â•
Cooperativa de CcAç,dito P Au::Al de Monte-Mor, ares de' direitos adua-

' , neiros. 800 caixas' de batata', da -variedade "Eigenheirner". nia.rvda-
das da: ' Hist:infla, para rilánt i o que devem te r chegado a 12 do cor-.	 ,	 .
rente . ,p'elo vapoi "Tontre,Itinr1".

lOieflo

•

 cia da ConIzthitidada

EV»5.11,.V1 fi no Si'.. 	 ais xtSlite

Requerimento despachado

Itenedito Oliveira, pedindo pagamento de diárias relativas ao ana
de 1930. — Indeferido, por estar preserlio o direito. (D,	 númer
12.608!38).

EXYR:DIENTX DO 50. DRIETOlt

.Requerimento despachado

• •N. 131! — Concedendo ao ajudante :df_t niaquioista de 	 :	 ila i móndo do Carmo Guedes e oulro,,ex :--mensalistas do Apreadit-
ccAm wierrício . na 1,a, sPeeão	 SIFte ne,..'jl n:Ira,:Erito de- 1 reitas,k'90' zadol''Agrleola do :Acre, Pedindo pagamento de Vencimentos de 1927.-
dia ,: de , licença; para tratamento de saUe. 	 ; - ' : •	 (13..¡G*; W.,:.0 ,123,2).*— Provem a ,iilierrupção da proscrição 4a cliyjda, .

.	 A . ,	 •	 :	 •	 '•	 •I

• •	 n 	 1 '	 '
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Primeira "settAd

na 19 de outubro de 038

Oficies:

. ar. delegado do Tribunal de Contas junto a bote Ministério:
4.050 — Encaminha, para exame e registro da despesa, o

preoese0 relativo ao pagamento da importância de um 1:2728700, de
que é oredora a Livraria Editora Siuça, proveniente de assinaturas de
revistas e jornais, no corrente ano, à Diretoria de Estatietica cie
Produção. •	 •

N. 4.685 Encaminha, para exame e 'registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de 5111%00. de que é
credora a Companhia Telefónica Brasileira, proveniente de servieos
telefônicos prestados á Diretoria de Organização e Defesa da Produ-
ção de janeiro, à junho do corrente ano.•

— Sr. cefeicultor chefe do Serviço Térnieo do Caia eia Jacaré.-
zinho — Paraná:

N. 4.665 — Restitua o processo que acompanhou 0 . vosso oficio
251, de 27 de agosto do corrente ano, afim de -mie sejam satisfe:las

as exigências contidas na informação de lis. :37.
— Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a êsie

N. 4.667 — Encaminha, para exame e registro •Ia despesa, o p:-o-
cesso relativo ao pagamento da importância de 7:297 f.F200. de	 e
ei'odora Silo Paulo Ftailway Company, proveniedie de transportes con-
cedidos nos meses de fevereiro a julho do corrente ano á
-41^1'N'içO de Fomento da Produção Animal.

N. 4.080' Encaminha para exame e registro 'Ia mie,pa. 41 pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de 29900, de que é cre-
mo: o oficial administrativo, classe J, Bernardo Dein, proveniente de
on'ains v enéidas no período de 22 a 30 de agosto do cor_a_nte ano.

N. 687 — Encaminha para o exame e registro da despesa, o oro-
•-.'sso, relativo •ao pagamento da importancia de dozento e noventa
e dois mil e oitocentos réis (292$800), de que é ccedor o oficial
io-iministrativo, classe H, Paulo Caminha Rolirn, prov•eniente tio dia-
r,as vencidas no -período de 22 de agosto a . 2 de	 fu.,ixWitm
1.41.10.•.

N. 4.089 — Encaminha para ,exame e reuisiro ;ia tesp- s a, o
ot'oce. sSO, relativo ao pagamento da importancia .de	 •:;'.), e ses-
sffita -e 'seis'	 e quatrocentos reis, de que	 -t'reder	 Eeoaierffsia
rnrat classe J,"Dlógenes Caldas, proaenierite

N.	 — Encaminha para exame e ::e,,..stro da de -pesa, o
1.)-4;èces,so.relaTiVo- ao pagamento da importeoeiz;	 canis

(300:000$000 ) , a titulo de adiantamento feiro ;o • aor000mo
--velasse-Ui; Kurt -Repsold, para atew ler. nos meses de onto•ino..n,...

embro e' dezembro do corrente ano, ao pagt.m. : nito alas .1-o : e s a s com
a t:quis'ção de -máquinas, metido:o:e; etc., des- f inados a ao:Ai :vime os
sc,ra-iços: do Fomento » da Cultura do Trio.

• •	 .	 •
nu:.

Ao Sr. delegado do Triianial de Contas, 	 a	 t 141111;s'i,e;fj:
N. 4.700 -- Encaminha, para o collo	 ex me e	 ,.4 t;ft

•ic:!..pesa,. o processo relativo ao pagamento	 •
ucent(Is, e oitenta- e três mil e oitocentos te-is• iSi$d0J. pr,,ve-

Weolo de .gratificação no mês de setemnro do cana•, ‘nle anJ, : 1 (Pie
l'i/eran.i . jús, o estatístico .auxiliar ! 4 : in4nio • M squi l a keiga -e ouro

rventuário da Diretoria de Esatist *.ca da Produtfie.	 - .

Dia 21

Ao Sr. de?egado do Tribunal de Contas pinto a este Minkt.ério:

N. 4.706 — Encaminha para o exame e registro da- despe-n,
'processo relatitao-ao pagamento da imporiancia de 1:50 0: $ ,tou conto
e quinhentoS-mil reis) carrespondente à 'ajuda de ClIO eowed:01a
ledo .Sr.. ministro ao diretor, classe N, Mário Teres da'Stiva, por Ler
sido autorizado a adquirir reprodutores no pal s ;- para revenda a cria.
dores.	 • •

S. 4.707 L-.- Encaminha para exame e registro fi
.
a desposa, O pro,

.	 .	 .	 ..

cess .o.relative ao pagamento da. impertáneja . de nov e' contos, quinilen-
tos mil réis (9:500$), de que é credora a "Vida Doinés f ica", prove-
r:ente de uma publicação pela Mesma, sobre a prinieii'a canteira do
trigo no Estado da Prraná.

N. 3.720 Encaminha, para exame e. registro da CsPesa, o

entos mil reis (3:00$), de que é credor Otávio Rodr igues da Cunha,z
agrônomo,,ciasse H, prOveniente de gratificação a oqe fez .itis,•corres-

••.-	 _
processo relativo ao pagamento da importância de três-Contos e tre-ê

pímdente a2trAS' (3) , Meses de vencimentos.'

....t0	 0.-- ' Dia 22. •••J	 •

proveniente de serviços Prestados à Diretoria de Estatística da Wel
dução, de acordo com as cláusulas 1', 2' e 84 do contrato registrada
por esse Instituto em 18-3-938.

N. 4.722 — Encaminha, para exame e registro da despesa, o
processo relativo ao pagamento da importância de cento e Sessenta
e nove contos e noventa e dois mil novecentos réis (169:0928900 1 , de
que são credores Brandão Magalhães & Comp. Ltd., provenienta de
serviços executados no edificio do Entreposto Federal da 'Pesa.

Dia 24
- Ao Sr. inspetor chefe da Inspeteria Agrícola Federal da '2 (le-

gião — Teresina — Piauí:
N. 4.730 — Em referência ao vosso ofício n. 380-A, de " a de

setembro Ultimo, solicito informeis se houve prévia autorização 0;1,
r. Presidente ca República para a aquisição de um chassis Infira--

ro valo] de 29:150$000.
— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1. 731i	 Encaminho-vos, para exame e re,eislro dà il:;spesa,

O process.o retzdivo ao ad;aniamen'o da importância de trinta coa os
de réis (30:00$, a 'ser entrege ao zootecniste, classe J, do Servir .• , e
Fm-Alento da PI odtição Animal do D.N.P.A., Jorge Nazareth Bar lee-a.
Zany, afiin de atender, p os ineses de outubro, novembro e dezei ;no 41•I
lio corrente ano, ao pagamento Cias despesas com o seguro de
invalidez de lei, ,alutores aoquiridos po? este Ministério.

(Jelegádo 1/0 Tribunal de Contas junto a est,: 10 0 1,0s-
tério: s

N. 1.732 --Encaminha, para exame e registro da despe-:. •-•
1- 1 1'i vo DO pcgumeab.	 quaoli& de duzentos e seteo'r

sete	 e 0ritocentos reis (2778800), de que é credor Manuel Dany'law.
escriturário lie	 class , 5ro n cniente de gratificação a aio?, fez
no mês de sef• • n T'ivia do corrente ano,

N. 4.733 — Encaminha, paca exame e registro di despe,,-f.
ir-oceso relativo ao adiantamento,. tia importam:ia de trinta cotios
dr réis	 30 ..0(0R), a er ente , rui r g r. 'iibliotecário. class e 11, 1)0 ^",-“,

lga".sias, afim de atender, nos mèses de outubro, novembro e
',a) do Cor,	 art a	 nIgnru rl,l. rla ci,,f spesas caia a a(pliS 4 i:ã vcIP
livros uni Pr :Exe110	 ldulioteea n.10 Departamento Nacional Ilit

ducão I'dine•eo
Exma. Se. Min'sfro da Fazenda:
N. í.7tl — selleita orovidt , ncias af i m mie que, nu l'esuuro

nal, seja p; -,...ga aI.ati Ferrando	 Cia., a hoportáncia de tcès eoloos.•
• :ert,e a o f t .• . i f a m i l ino.fecento réis, p.-oveniente he tortn•cirnemo
instalação -ie •Jai a .pare f ho, o Call'ete de. Arquitetura - e Engenaaria.

Sr. Delegado do Trininal mle . Goolos junto a este 111inist.,..rio:

Encanimna, ruo a exawe e registro oa tie-weza, o processo rela I ivo
ao pagament • ria iloptiaancia de trez e n,o-, e vinie e cinco
---e.s,.de que é c.'e.d..o.a	 F..--...rada	 Sãa Paulo-aio Grau,	 --
itede de Viaci':-) jurara• 0— Santa Cara- i na, proveniente de tran:0101,-
12 .n concedi 1	 reauisnao do Sc....vit.:o mie r- ornento da Prodoeãe -g,-
tal.

N. 1.742 —	 ••X;,,111P e registo .) ria derweza, y
relativo co pa"a! , f'n O ia it .. narqweia de dez. contos •de

(pie r, erecto,- o c.oe=rte,	 ovoveniente de quota para cuoem
de suas e e', vi	 e 	 ce..ren1c

l'I'la OS v	 i,n 'ar-a-''r'ruiO via . ilowcràncta	 .ecnio e. cincaier,
N. 74R. —.Er-1cm, opa. pa-a.oxano. e regrsiro da daspeza, o , n-o-

cinco mil	 quatro 'pÇr' éi, de, f !IP é credora a Rede de Viaçai
ra-r0-Srn'a C:varina prro.'eni P '"!., 	‘catvworte, co ncedido ao Dapai"a-
mento	 ,'errata ann.

Sr viilP )1' ty-I	 paiop,a •
•, -

N• 4.74: - 3 e dc ele 'II II) 	 pekl Aviso n. 5.5)80, de.. 1,rio t•.-
7 - rnin.0	 192",, - re,!uii,•t?.. - o da Fazenda 'o adiantamento de 13n.7.nro•k:
para n offe t el•a , 'rnini a t ,e .0 c'asse•I — Leopoldo de Maria. e vê-

ir" e0a Dire to,-ia ni"; r• tenha tido ..onliechnento da entrega, do adian-
tamento em ap•nço. solicito vos cl.gneis informar se o mesmo foi i . e-
rebido pelo interasano•

:firelor 1	 er‘ico di imfe..za ' Saniti'u-ia 'Vegetal:
Remeto cópia antéatica do termo de acordo firrnaf:o -com o E--ta•in

cie São Pauto, euu 11 deagiksto do corrente ano, 'o qual foi publi,eidn.
no Diário Ofi e.. al de Ia do aluliflo mês.

Sr. Delegado do , Tribunal de Contas , junto a este Ministério:
N . 4.755 — El f earninha, para exame e registro da despeza, o pro-

cesso relativa ao adiantamento da importância de vinte contos . ae
réis,' a sio• entregue ao 'almoxarife, 'classe- 11, José Augusto Carno—,
afim de atender,' no meses 'de ontubrd, novembro e dezembro do ,•or-
rente ano,, ao-pageménto • das despezas'com transportes, hospedagens.
recepções., e:. c, ' com co-Snstistas estrangeiros em visita ao riais, para
reajjaaeaae de conferências e &Atidos sobre a flora brasileira.

"-•	 Dia 26
AO Sr. delegado do 'Tribunal de Contas junto a este Sr. dir-dor	 Despeza Pública:	 •

Fle^c rs ' i o lfr ...„p^ea -o e:vali:c.a registro da despesa, o.	 'N. 4.795'— TransinEte, o "Puniu'dwi funciOnàaribS constantes dapeoeea.sa,„eetative : r ea.-o-^ioa d 	'ipor'ánoia.-de .dez ,.contos,_ de reis

	

„ 	 olha	 Secretaria de Estado, correspondente ao mês de' ou-t ;Non. ;alo	 d:Creflarata 4£	 •••SerViçO 41(!)eti'th ' .ii¥ 74.,9*.t°''''''ltibro do exTer.te ano. 	 .

n111~•~....	 	 -~44.1.441~ 	 1
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Dia 28 cie outtiltra	 1949
Ayis341:•

•Ao preaidtaite do D. A. S. P.:
•i N 2.415 . ,referência ao aso n.Hl,. de ,;0 do cOr.À.'n te,

remete • a portaria n. 508,. de 25.de outubro do 1938, peio qual fai
Posto à disp.osição desse Departamento. o oficial administrativo Gee
roldo.•Peixoto. sem prejuízo de seus a' venciinentos, nos lermos .. do
ai.tigo 13 do decreto-lei n. 579, de. 30 do julho último. ($.• P.

Au diretor executivo do Conseino Federal do Comércio • Ex-
terior:	 •

N. 2.417 — Apraz-mo comunicar a V, Ex. que, atendendo à rta-
ttoisição do seu ofício n.. 6..412, dataJa do 20 de setembro último,
resolvi, devidamente autorizado pelo -Sr. a-Presidente da República,
pGr à disposição do Conselho Federal ela Comércia-Eaterior, pela piore
tara, a. 58r, de 20 do corrente mês,- com direito à percepção de ven-
cimentos integrais, o, Se. Nelson de . Castro e Silva de Vincenzi, ofi-
cial adminis' llativo cio Quadro único i oste alinistériCi. (S. P. 6.188-
28....	 •	 '	 '

SEC9ÃO ADMINISTit•TIVA

DESPACHO IN3 SR.- 1. fl TOR

• João MaoriCio de Medeiros, pedlialo- transcrição de documentos
era 'sua ficha. — Anotem-se em ficha "de acordo- com - a informação

,	 convidando-Se o requerente a solisfazer o. pagamento que for
_ de direitc, e Provideuciéese" para a levo11 -40 .a:d,os documentos, logo
• eito. hajam produzido efeito. 	 P. 2 979-38').	 .	 .

liXP EMENTE DO , sn-. DlitETOR

Dia 27 de outtibie) do 1938
- Ofícios 	 .
• Ao S. F. P. V.:

2.411 — Transmite a portaria do Sr. ministro, n. 603, de
do coerente mês, pela qual • fostes' designado para Percorrer os

}todos do Paraná, Santa Catarina eeRio Grande do Sul, inspecio-
itoroa as colheitas de trigo nos referidos 'Estados, bem - como as
obras de instalação das Estaçães Experimentais dc Trigo. (S. P.
7.1a0/38).

Dia 28

• 'Divisão do Funcionário Público do D. A. S. P.:.
N. 2.112 — Comunica, que em ti do corrente, faleceu o agro-

'aorao cafeicultor, classe J, do Quadro Único deste Ministério, Anibal
leite-iro de Melo.

Na classe, bá excedentes, motivo por que foi providenciada a•
exfineão do cargo vago. (S: P. 6.618/38). 	 .

— À Comissão Organizadora do la P. A. S. E.: 	 •
• N. 2.113 Referência ao oficio n. 113, de 11-8-38, dessa Co-
missão, apresenta, Manuelita Machado Paim. oficial administrativo,
cote servirá de elemento de ,igação entre essa Comissão e o D. N.
P. NI., em substituição ao oficial administrativo, Daniel Correia
!_aiandade. (S. P. 6.731/38).

-— Ao D. N. P. V.:	 • •
N. 2.114 — Transmite, a portaria n. 589, de 25 el • corrente
pela qual foi posta à disposieão do D. N. P. D. C. do Minis-

t4rio da Justiça e Negócios Interiores, a bibliotecáris, Pauline \Vais-
amen, com exercício nesse Departamento. (S. P. 6.25i/38).

•— Ao D. N. P. M.:
•N. 2.416 — Comunica, • que, por portaria a.- 598, de 25 de

outubro de 1938, foi posto a disposição do D. A. S. P., o oficial
odroinistralivo; Geraldo Peixoto, sem prejuizo de seus vencimentos,
DOS termos do art. 13 do decreto-lei a. 579, de 30 de julho de
1938. (S. P. 6.914/38).

— Ao S. F.:-
N. 2.417 — Referência ao ofício n. 3.006, de 31-3-38, comu-

nica que foi registrada nesta Diretoria a designação transitória a
tine o. mesmo se refere. • .

Cientifica .que• este Serviço tem em , vige que o agrónomo D.
N. P. V., .Armando Flóre.e, vinha servindo nessa Diretoria, sem
'ato de designação regular. providenciou a expecliçã.o da neceseária
portaria do ministro, para regularizar o assunto. (8: P. 5.074138).

— Ao D. N. P. V.:.
.

	

	 2.418..--, Transmite a portaria do -mioistro, n. 599, de 25
corrente; pela qual foi , designado o agrónomo I}: N. P. V., Ar-

'mondo Flres.'o	 para ter exercício no S. P: desse.-Depeartamento._	 .
• liteSente designarão visa yeau larazer :;sititaeão do aludido

"1'unciox-Ii1ei(a. que já -.vinha seretintio - na 9' '4ireto0a, 'ditada. (Sa P.
a:07.1138);	 '•••• r:J•

N. 2.410.— Comunica que ,.o ministro resolveu denegar •autoe'
rização pra . um estágio técnico no Jardim •Botánico, ao agrónoma

.-fonoento- -agrléola, Rafael Nioac-, de • Sousa, em virtude ,da a medi
não -consultar •oe interesses:do. serviço. (S. P. 1.520138) . 	 • • •

)$0 . r• .420. .eraTaansmite ‘ os decretos de •Ia de corrente, , pelas
quais foram transferidos: •	 .

a) . por conveniêncio do serviço, o médico. clínico, Amace Teta--
• doro Darnasceno !Junior. do A. A. do Território do Acre,. para icloo-

• tiea . repartição no Estado do • Pará;
b) -pôr medida diseiplinar, • o médico • clinico, de igual . clame,•

. Alvaro da Silva .Barcelos, dõ A. A. do Rio Grande -do Su l para a
• do Território do Acre;	 •
a' c) Ta pedido, o .médico clinico, Osvaldo Medrados . dó A. A. do
Pará para o do•Rio Grande do Sul..

• Convem cientificar,- por via telegrfilica, às repartições inferes-
sa.dos, afim- de . mie os -funcionários removidos se apresentem às no-
vas sede -no prazo lega): (S, P. 4.333138).	 ••

— Ao delegado fiscal no Estado do Rio Grande do Sul:
. N. 2.421 — Comunica que por decretos de 19 do 'corrente foram

'transferidos:	 •

• a) á pedido, • o médico clinico, Osvaldo Medrado, do A. A. do
Paráapara o desse Estado;
• b) por medida disciplinar, o. médico clínico, de, igual classe. Ai-

varo da Siba Barcelos, do A. A. deese Estado Para o Território do,
• Acre. "(SP-4.333, do 1938.)

. • — Ao delegado fiscal no Estado do Pará:
• N. 2.-122.-- Comunica quê por decretos de 19 do Corrente, .forala -

transferidos: •
. a) -por-Convenihicia do • serviço, n médico clínico, classe H,. Amero

• Teodoro Damasceno Júnior, do A. A. do Território do Acre,. para •
idêntica repartição nesse »ledo;

b) a pedido, o médico clinico, Osvaldo Medrado; do A. A. desse
Estado,. para o do Rio Grande do Sul. (SP-4.333, 'de 1938.)

— Ao delegado fiscal no Estaeto do Amazonas:
N. 2433 — Comunica que por docreto de 19 do corrente, forant

transferidos:
• a) por medida di,sciptinar. o ntédico •clinico, classe II, do . Quadro

Calco, deste minisVrio. Álvaro da silva Barcelos. do A. A., no Es-
tactiroe •:do Rio Grande do Sul para •Plêntiea repartição no Território doA 

b) por conveniência do serviço. o funcionário de igual carreira
e classe, Amaro Teodoro Damaseeno Júnior, da Aprendizado Agrícola
do Acre, pata o do Estado do Pará. (SP-4.333, de 1938.)

— • Ao S. D. S. A.
N. 2.424 — Reteréocia ao oficio n. 43, dé 17-1-33 comunica que

o Presidente da República deixou de aseinar decreto relativo à subo-
tiulção do veterinário sanitarista, classe L, João Cláudio de Lima, pelo
'eerveotuário da mesma carreira- e da classe K, Artur Remeto Cor-
reia da Costa, em virtude de não Ser possivel substituição dentro -da
carreira pictissional considerando-se o espírito'cla lei n. 281, de
28-10-38 e das disposiçaes do recente decreto-ki n. :18. (S. P.

•5.•14.a.-38! .
Ao S. 1. 1 b . O. A..

N. 2.1.25 — Referancia ao oficie n. 413, de 17-2-38, comunica
que o Presidente da República, deixou de assinar &ereto relativo ft
substituição do Inspetor de Produtos de Origem knimal, clasàe
Henrique Di g ne de Freitas, pelo serventuário da mesma carreira e dt
classe K. aa!to Garcia Carneiro, em viraide de não ser possível substi-
tuição, dentro da carreira profissional, considerando-se o espírito dIt
lei 11 asa de 28-10-936. e das disposições ao recente oecreto-tei nú-
mero 618. ($. P. 5.1 .12-38i .

- Ao- S. F.:
N. 2.126. — Resposta ao ofício n. 3.485. do 5 do zar'reate, infor-

ma que as providencias, nele Solicitanas, não são da alçada deste Ser-
viço, uma véz que exigem para sua objetivação a ampliação dos qua-
dros de pessoal efetivo de ssa Diretoria ou aumento da dotação de qui
dispõe para admissão de extranumerários.

Quanto a esses últimos, essa Diretoria poderá considerar á pos-
sibilidade de atender ao problema por ocasião da próxima • revisão
geral das tabelas de mensalistas, a ser feita de acordo com o sarts.
e seguintes do Decreto-Lei n. 210, de 5 de fevereiro d) corrente mie.
(S. P. 6.594-38).

— Á Diaisão do Funcionário do D. A. S. P.:
- N.- 2.427 — De acordo com o pedido verbal dessa -Diretoria.

transmite a • relação dos funcionários do quadro' •permanente..do
Ministério, sediados • nesta Capital. (S. P. 7.1891:18).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
Alagoas:

N. 2.428 — Transmite o degela) de 19 do corrente, pelo odat
foi efetivado Marêncio da .Costa Barros no cargo da elaaat a L da ata-
reira de Agrónomo, D. N. .P.. V., que . vinha exercendo interina-
mente.a	 - . a •	 .•• • O referido -foncionário tem sede ue .Subila-petoria Agrioota
ciesse'Etaaloa- niOlivo por que roga dar-lbe iní'.s- e_ do cargo eu Itar.
foi -efetivado, coinunicandu a este S. P. a data. (S.
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— Ao D. N. P. 37 •	 •
	 Do Servfeo de Defesa Sanitária Yegetalt f

N. 2.429 — Comunica que, por decreto de 19 do corrente, foi

detivado o Sr. Maréneio da Costa.Barros no cargo da classe f da
Carreira de Agifinonio D. N. P. ,V.,. f . do quadrei único- leste
mistério.

O decreto respectivo foi encaminhado á Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Alagoas para efeito de nosse. (S. P.
3.94e/38).

-- Ao D. N. P. A.:

N. 2.430 — Comunica que, por no:leria n. :til, de 16-8-38,
foram designados os inspetores de Produtes de Origem Animal, Jose
Januário Carneiro Filho e Paulo Froie de Cruz, para representar o
Brasil no XIII Conereeso Internacional de Veterinária, a realizar-se
em Zurieb.

A portaria aludida foi entregue, na nuerna data, para efeito de
expedição urgente, ao Dr. Nilo . Garcia Ceeneiro. (S. P. 4.366-38),

— Ao chefe da C. I. C. do Algodão em Pernambuco:

N. 2.431 — Solicita providencias no sentido de ser enviado a
esta Diretoria, o resmno do ponto do peesoal titulado dessa Comis-
são, relativo no mês de junho do corrente ano. (S. P. L621-38).

-- Ao S. F. C. T.:

N. 2.432 — Comunica que o ministro, por portarias de 15 do
corrente, admitiu como extranumerários niensalistas, para desempe-
nharem as funções de ajudantes técnicee deeee Serviço, os seguintes
candidatos:-

Mame Henning Fest, portaria n. 363;
Eduardo Lacerda Camargo, portaria n. 364;
Rosherge de Barros Bue-no, portaria 11. 365;
António atacado dos Santos, portam e. :Pie. S. P. 4.031, de

1938; .
N. 2.133 — Nos mesmos termos ee delegado do Tribunal de

Contas junto ao M. A.

— Ao I. B. A.:

N. 2.434 — Solicita proeidencias no sentido de ser convidado a
comparecer, toro a possível brevidade, à Secção de Inserieões do
I. N. P., o biologista Saraiva Vieira de Sousa, afim de subscrever a
inseriçfae`de aumento de peenlio ,a mie está nbrigado. na forma do
oisposto no art. 12 do decreto 21.563, de 1931.

Para esse efeito junto uni impresso de que deverá ser portador
o aludido funcienerio, depois de devidemente preenchido (S. P.
e.401-38).

— Ao I. N. P.:

.N. 2..135 — Reler:meia eo oficio n. u.nea-38, St: — Inscri-
ção . 12.539, comunica qie a selicitação dele cor-tante foi trensmitida
ao diretor ,ia Repartiçã.) em ene serve o h:elo geslet Saraiva Vieira de
Sousa (S. P. ti. 1e1-28).

— Ao D. N. P. A.:

N. 2.136 — Tendo sido aposentado por decreto de 20 do cor-
rente, o oficial administrativo Mário Pereira Pinto Machado ,o qual
itera de-g ignado por ofício n. 2.506, de 15-9-38, para servir de ele-
mento de ligação entre esse Departamento e a Comissão Organiza-
dora do I. P. A. S. E. solicita providènems no sentido de indicar
outro fencionerio (S. P. 5.753-30)•

Ara io Alves da Silva.

—	 . n :.

N. 2.53; — len e ele a portaria ministerial ri. N92, de 25 de ou-
tubro corrente, pela qual foram concedidos noventa dies de licença
Fiara tratamento de saúde, ao servente, com exercido nNe:..e Serviço,
Fernaielo Vez Teixeira. (S. P. 71317-38.)

- 4e, ri. N. A. P.:

N. 2.138 — Transmite a portaria niinirterilu. 594, de 25 do
corrente mês, çue roficedeu seis mese.s de licença . ao Pi'átiC0 rural,
com exercício na Ir-petoria Regional do S. D. S. A., em Bai'retos,
João Gonçaio de Y,eeeiredo. (S. P. L182-38.) 	 • _	 .

— [1. N. P. V.:

leais Augusto Deslandes.
João Pedro da Silva Lopes.
Onailio Monteiro Soares.
Raul Gomes Pinheiro Machado.

Do Serviço de Plantas Texteis:

Aaro Alves da Silva.

Do Serviço de Fomento da Produção Vegetal:

Henrique de Azevedo Junior.
José Augusto Macio Cabral.
Pedro Ferreira da Silva Pinto.
José Duarte de Figueiredo.
Salvador Ponmen de Barros.
Heitor Cordeiro.
José Anchieta Silveira Torres (S. P. 1.061.-38.)

- Ao D. N. P. M.:

N. 2.440 — Declara que por portaria ministerial n. 5 .95, de 20'
outubro corrente, forma concedidos seis meses de licença, a pape.
de 1 de novembro vindouro, ao oficial administrativo, Aurehareek
Costa Araújo.

— Á li. C.:

N. 2.441 — Comunica que Antovila Rodrigues Mourão Vieira)*
nomeado por decreto de 28 de setembro de 1938, para exercer interies
narnente o cargo de agrónomo 1). N. P. V.. classe C, tomou posse 8
aludido cargo em 6 de outubro vigente, tendo sido designado por porse
tarda n. 601, de 26 de outubro de 1938, para ter exercido no APrelle4
divido Agrícola n. 3, no 1...siado da Paraíba.	 .1

Peço ,provi'dèneias no sentido de ser distribuido à Delegacia Vigee
cal naquele Estado, o crédito necessário ao pagamento de vencimens4
tos do funcionário aludido, o qual será destacado do saldo eXiSieLIM
nas dotaeões provenientes da extinção de excedentes efetuda pci.)4;
decretos as. 1.893, de 18 de julho de 1957 e 2.962, conforme ofício4
ns. 1.833 e 2.010, deste Serviço a essa Diretoria. (S.P. 745, 44.
1038).

— Ao D. N. P. V.:

N. 2.442 — Transmite o decreto de nomeação d oagrônome 1=1,1
N. P. V., Antovila Rodrigues Mourão Vieira, bem assim a portariel
n. 601, que o designou para ter exercício no Aprendizado Aeicolael
n. 3. (S. P. 745, de 1938).

— Ao chefe da 1' Circunscrição Militar:
•N. 2.443 — Comunica que Antovila Rachngues Meterão Vieira

tomo.' posse, em 6 do correele mês, no cargo da classe G, da c,arreige
ra de agrônomo D. N. P. V., do quadro único de e te, ministério.

O referido funcionário r asceu em 6 de outubro de 1900, em Mae
naus, Estado do Pará e é filho de António Mourão Vieira. (5. Pe
745, de 1338).

N. 2.444 — Comunica que Antovila Rodrigues Mourão V.:eiras
tornou pose, no cargo da classe G da carreira de agrônomo D. N. !
P. V., do quadro único deste ministério, para o qual foi nomeadse I
interinamente. (S. P. 745-38.)

— Ao inspetor agrícola da 4' Região:

N. 2.445 — Solicita remessa da frequência do pessoal tituladte ).
com exercício nesta inspetoria, relativa aos meses de janeiro a
Lembro do corrente ano. (S. P. 748-38.)

N. 2.416 — Nos mesmos " termos ao sub-inepe:or agrícola da -•4° Região.

— Ao chefe da Primeira Circunscrição do Recrutamento:

N. 2.448 — Comunica que, eia 22 do corrente, 1 i1OU possa
nesta diretoria, Celestino da Mota Mesquita Sobrinho, do cargo do -,
prático de laboratório, interino, classe D, para o qual foi nomeada i..
por decreto de 19 do mesmo mês.

O referido cidadão nasceu no Distrito Federal, em 14 de fevereiro
de 1916, é filho de João da Mota Mesquita e de Ismênia de Carvalho! 
Mesquita, tendo apresentado a caderneta de reservista ri. 51.168i
expedida pela Escola de Aviação Militar. (S. P. 4.518-38.) 	 **

— Á Comissão Organizadora do I. P. A. S. E.:

•

de
ti•
da

411 ,
• ,

N. 2.439 — Solicita pro‘idênciás no sentido de serem, -urgente,
nitente, encamiolicdos a este.serviço, os decretos de pronioôáo, à e/use,
J, tia carreira de agi".moino D .." 31.P Ni., dos funcionárioi aliseixo•re-
laelonados, afia . de serem, devidamente .aPOstiládok lia conformidade
das ins•ruebeS cónstante. do axise".n... DF 434, de 12 de outuhro cox,
rente, dirigido pelo R...A.z,.- P. „aq	 ,., • ..•	 •	 .-

•

N. 2.349 — Devidamente preenchido Pelo Sr. Celesti no da Mo la ,3
,Mesquita Sobrinho, ao ser empossado na cargo de prático dó !abo-
,ratdrío, classe D, interino, do quadro único deste . leinistérie,...'er'ar!e- j
ealite-vos junto para os devidos efeitos o questionário a que ".4 Pe-
;fere o vosso oficio n. 288, de 29 de setembro dó . corrente ano. ('..!. *,,,‘
P. 4.5,18-38.)	 . 
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Diretõria de Estatistieã da Produção

Terceira • SecpãO	 é

natAçÃo NO .',LIN'AX. DOS LAVit ..D .DítES E cãi.koonins EtO1Sl1tDOS' oute.arTic o Mta Diuisrrioanao DE 1938.

R. de Janeiro -; Igitassa 	
Rio O. do Shl	 Jagnarí..
Baía	 Baía 	
Santa. Catarina -- Cruzeiro.
São-Paulo - Juquerí
São Paulo -- Una.
Paraíba	 Campina Grande 	
Maranhão	 Pedreiras 	
Espírito Santo	 Itapemirim
It. G. do Sul - Santa Maria.
Paraná - Clevelándia 	
São Paulo - Juqueri.

São José.

.Surpuí.

Olho .Dágua Salgada'.
Maraiá.
Roncadeira.

. Das Lontras.

•4,

'.,

.	 •

'	
Número -- 'Registro -r. Nome cio lavrador 	 Estado e municíPio

1. 6.220. Abreu e outros, Manuel- Freitas 	
.2 .	 6.339. Accorsi, Artur -. . 	  • .•

	

J. 6,254. Actidjian, André Leoa 	

	

.4, 6.423.. Agostini, João D' „ ••	
l). -6.231. Ailzava, Kunio • 	

' G. - 6.296. Albertini, Basílio
. 7. 6.217. Albuquerque júnior,. José Ribeiro 	
s. 6.449. -Almeida, Raimundo Leal 	

: 9. • 6.332. Alves, Arlstett Brandão 	
.. 0. 6.354. Amaral, Frederico . 	
/1. 6.491.. Aniaral, Oscar Gomes 	
s2.	 6.232. Attaini, hititaro --. 	
43. 6.314. Andrade, Francisco, Virgínia, Maria das Dores e Con-

ceição, Vitela .. 	  Minas Gerais - Além Paraíba...
44. 6.355. •.Antopello, António Miguel 	  R. G. do Sul - Santa Maria. .
15. .. 6;467. Antunes, João Pinto 	  São- Paulo - Lorena 	
i G. .6.335. Mantes Filho; Vitor Belfort 	 Minas Gerais - Bicai 	17, . 6. -400. .Araujo; José Teófilo 	 1fato Grosso - Miranda 	

	

S. ,(1.4 -p5. Araujo, Luiz Agostinho 	  Paraíba .- S. João do Carici ....
.j.ç4.	 (3.476... Araujo, Luiz 4:;ostintio .	 	  Paraíba --- S. João do Carirí ....
20. 6.419., Arcoverde, .Marriunilo . 	  Pernambuco - lguarassú 	 • . 

. 21. 6:131: 'Arnuti, Alberto • 	  Sinta Catarina - Cruzeiro do sW
6..356. Ai•ruda, Ademar Pires -	 s 	 '	 kt• Cl do Sul - San .a Maria.

23 . (.5. 4r,2. Arrudzt, licintitudip.. Castro • 	 :IS ¡fita Catarina - Lages 	r'i. • - 6.492. A rt • uda 4-; Ari uda •  - 	 .	 • ,..4ão 'Paulo - Tatui 	
t. • n .- 6.493. Arriada ,5-. irmãos 	  São Paulo - Tieté 	
:.;. 6.228. Ayabe,. L'aiti '. . 	 são Paulo - Jtiqueri,

	

6.317. Baldassini; . Ale,jrciittró . -. 	 	  tt. .de -Janeiro' .	 Sapticá .l I 	/3. 6233. Baraerni, , Ananias Costa 	   Paraíba --. Serraria 	
.ti . . 0. .334. 13arbosay . Xiliano Morais 	 • E e de Janeiro - lghas.i.
av. 6 - . 357. Barcelos, • Rafael • Dias . 	  lt , G. dto Sul •- Santa .Ma•la._ l. 6.333. 13arin, Angelo .- 	  R. O. 'do Sul - Santa .Maria.32. 6..359. Buril], .Toé, João a Angelo 	 	  R, G. rio Sul - Santa "Abria.3W. 6.313. Barros, Januário .lo,,é 	 . 	 Maranhão	 Pedreira,:
3). 0:109. Barro, José João Magalhães 	 .	

1)iA.tri to Federal 	
..

35. 6.391. Barros, Laurentino (jornas .	  Alagôas .-. Leopoldina 	36.. 6,503.. Bastos, Virgílio José - Monteiro 	 '	 Mina.; Gerais ..- 1..!.-mo1dinz, ....37.. 6.272. Buyer, Frederico- .. ...,... :.: . .. .. 	 . . ... *. ".• . . . . -. .. - . . : 	 Santa Catarina --, Poi• to União ..:33,:	 6.000. • Bevilaoua; "Angelo • .Arnai:al" • •• 	 .. 	 • 	 i São. Pauli) -:- Queluz ...... ......
.,.•.,.

3‘.1.. 6.126. Bevitaqua; • Julio ." . "	 - s•Inta Catarina -.7.erute iro do Sul40.	 6..800. Mane/tini, ' Jose :- 	 -. • . 11.' . G. do" Sul - Santa Maria.
n41..-. 6.361. Biachini, Nirola	 .	 ' -•	 - • ' '' - . -. . •; ... •; ... . ... .. .1.

42.	 6.253. Uai), João . e , alzirio • ,Dottr:1,.(0	 .  , •	 .11:aiaG.L.-' doIrSitii i;liiri-bureillf..:1.. -‘'. 1r.i..r ... .. . .. - .
4N. SA99: Bitisulti; , ". Panhno ..	 -	 '	 Espírito Santo --- Stola Tare., a ... :
4 I... .6:307.. Dor, Beiredetti'. ; . ; ...'...:..': . .; ....... ........': .. " ..... .. . ...- Santa' Catarina - Campos. Novos.
43 ., .6:362. Bo san, . Vitórib ...' .-.•.'.:: • . . 	 	 h. O. "do . Sul	 Santa.. Marta..40. •.6.-7.,75. Bonamigo, Atis,elino' . 	  , Santa Catarina -- Cruzeiro .......47; '6.537.' Boliamigo. • Luiza - 	 '. '	 Santa Catarina '--. Cruzeiro.
43; 6.563. Bordignao, Bartolo Antônio • 	  Santa Catarina -7-- . Campos Novos.49. á:36.1. Brandelero, Isaias ; 	 '. •.	 	  .5;mia Catarina - ',:acador.
50. 6. ..,:2. Brasil Filho, TomáS Pompeu 	  Ceará - Mar anguane . 	0.436. Bressa,p, Oscar . • 	 .	 . . Minas Gerais	 Ubá .. 	52.. *6:432. Brito, Julio . José. 	  Baia - Ilhéus ..... ...........-..53. 11. .303. Brocardo, Jacó . 	  S;trita Catarina - .Cattipos Novos.
54., .;:303. Erondani; . Elisabete Sacélién • 	  Il. O. do Sul - Sant t Maria.

	

.65. 6.209. Bugs, _Guilherme ''. .•  '	 •	 n Santa Cata.rina - Porto ridão.:.66.; 6.213: Cabral, Severino .- 	  Paraíba:	 • Campo Grande 	57. 6.431. Cadore' António ,	-..... 	  Santa Catarina - Cruzesto do Solis, . 6.531. C:tintim', Augusto Pedrinha du Pin 	 • : Espírito Santo
59. 6.346. Camara,' Fernando . • 	  R. _O. do Sul -. PCascisiaotiIntirndo..60,	 6.547. Gamara, José.' .... ::., . ..	 • • . ••• • • ... .	 	  R.,..G. do Sul -- r. Passo •Funclo.. -61.. 6.141 -. Canipioni,." Vicente - 'João 	  Santa 'Catarina -..Crizeiro. 	 ..L. 	 6.401. Ciirneiro, .Jose Gonçalves 	  Minas Gerais =. Ponte. N.ciATa ...-....Wi_: .": t ; . 488. Litiateiro, • José . de Sena 	
4. (; • .21á. Caralho,.. Ana : Istibel 	  11,

	

.	 	 :.:	 1.1iinnss• 
Geri.

era	 . ,-. 1..,j1.103.1t.•1;1.21.-JUià.............'6.535.- Carvalho, Liberato . 	 • 1
	  faia	 • ,,Ter.emoabo . -. 	C.	 6.451. Carvalho, • Manuel Batista 	 .... • .. ............... .... Piauí ,-... Tere.sina 	07. 6.-453. Carvalho, -Pedro Dias 	  Bafa	 Feira do Santana 	163.. 6.45i. Cai• valhd, Pedro Dias . 	  Raia - Feira de Santana. ......69. 6.455. Carvalho, Pedro- ' Dias 	 - Bala --- Monte A te.g.re ..... .......O. 6.200. Castro, Eulálio Melo 	 •	 	  Piauí .7.... . Periperí. 	

f±:1. 6.414. Cavalcanti, Manuel Florindo 	  Paraíba ,-. Patos. ..........•.. ..... .eif2. • , 6.471. Ca N alcanti, Mãnuel Florindó . ' P
p3 ,. •,-5,:472. Ca valcaute; ' Manuel . Florindo; ...•.1, • a .. d...., • :. .* . , 1, , . • ... • • 

Paarraafibbatt :_-,-: pPaatt oo: :, ;................. .....
114. 6.473: Cavilcanta, " M;inuel. Florindo: : • • 	 'Paraíba .	 . Paios ......... 	5. 6.202. Casar, Lauro Ramos'.  . 	 .	 	  Santa Catarina	 Lages 	

e. ..	 C:	 =':. •E
Cesar, -José. Melo- 	 -	 • - - -4 Santa' . C.atarina - Lages. 	7,,	 r..415. witi n esf-• 'Ei.ariSto - GOit,çailye .z 	  ,:.; • • ,	 '. ..Paraíba .=: p.iruf 	

. 6.420; lenientino;.Mh p uel,	.	
.
n de

	

-' - 	 'i	 Janeiro

	

,. •	 liaguat 	
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Denominação da" propriedade

Cachoeirinha

Porto do meica.
Très Tombos.
13aiazinha.
Serrinha.
Pinhões..
Itapissuma

Cruz Alta.
Monte Alegra.
São "José.

LOrdelo; " •
Báa Fé,

S: Jorge do •TgaraiA
Lote Rural 53.
Amapá.	 -
Triunfo.
Baier.	 •
Bela Aurora.

São -Lourenço.

Séca.

Miramar.
Da Cachoeira,
Pouso Alegre.

•

Logradouro.

BUS- Vista.

Oriente.
Santa Filomena..
Xavier'. ,
São João:
São Pedro
Olinda . -
Cruzeiro:
Abóboras.
Lagóa do Barro.-

. Nova -Descoberta.

.Barro Branco.
-Santa - Maria."
Lagedo.. ••
Do Pessegucirinho. -
:Nossa Senhora de Lotardis.
Malícia.
Saco do Mazomba.
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Número -iegistro - Nome do lavrador • •

79. 6.262. Coeltell, Agostinho 	
80. 6.402. Coimbra, Avelino Jacinto »	81. 6.562. Colombelli, Frederico 	
82. 6.484. Companhia Jansen 	
83, 6.221. Companhia Nova Estrela S. A.
81. 6.525. Costa, Artur Júlio 	
85. 6.303. Costa, João Soares 	
86. 6.311, Costa, João Xavier 	
87, 6.364. Costa, Salnstiano Pereira 	
88. 6.512. Coudelaria Nacional do Rincão 	
89. 6.3-10. Crestani, Regina 	
90, 6'.341. Crestani, João 	
01. 6.577. Dambros, Ronfillio 	
92. 6.576. Dambros. Bartolo 	
92. 6.485. Davirio. João 	
94. 6.410. Dias, Lindolfo Pio Silva 	
95. 6.469. Dias, Lindolfo Pio Silva 	
96. 6.470. Dias, Lindolfo Pio SITVa 	
97, 6.538. Dielzeti, Carlos 	
98. 6.393 Duarte, 13elfino Bandeira 	
99. 6.438. Durigon, Abrumo 	ion. 6.112. Durigon, Engênio 	

101. 6.437. Ditrigon, Marealino 	
Durigon, Virginio 	

103.	 E. A. einfaa	 Irtia4as 	
104.	 e. 181. Egreja. - C lernerda Cu1 1, 	105.	 Espirilo Snolo, Mário
106. 6.581. Faccin, Benjamin 	
107. 6.365. Faceia. :Moisés 	
108.	 6.511. Falcão. Fran • is e o Candid:o109.	 6.536. Faria. Avelino tasoid;30 	110.	 6.212. Farias, Cleero .7.;u1les 	1!1.	 6.295. Fernainles, Eg'"alio 	112. 6.540. Fernandas. Joaanim Maroues 	113. 6.201. Ferreira, Ceiina Frauça 	111.	 6.528. Ferreira Filho,	 iu rJij 	
115. 6.529. Ferreira • Fillm. :Pd

116. 6.330. Ferreira Filho. Eopaada 	
117. 6.520. Fi g ua iretio, .Taia e

118. 6.502. Figuairedo. Jos, 4 Maria 	
119. 6.408. Flores. Orlam to
120. 6.319. Fon g era, Sal.i t ial M:•etirito 	
121. 6.336. FraneW, Aloatintl!
122. 6.313. Freitas, João Illair.eitas 	

123. 6.59. Friggo, Aleaandre 	
124. 6.574. Friggc, Gunoino 	
125. 6.578, Friggo,
126. 6.491. Fugita, T:itianion 	
127. 6.281. Fakuda, Yosliin 	
128. 6.230. Fukunaaa. lwao
129. 6.428. Furlin. Cirituto 	
130. 6.293. Furuzawa. airdna 	
121. 0.413. Gaio. Primo Danai° 	
132.	 6.572. Galafas s i, Andr:at 	
i13. 6.460. Galvão, Ana p if.nc Itamos
134. 6.474. Gandéricio...lanqu'i» 	
135. 6.330. Garidèneid." Joamiim 	
136. 6.367. Gehrn, Carfes EnVlin 	
117. 6.368. Galati, Telésforo 	
138. 6.569. Giacometti, Ernasto
J 3	 0.518. Girardi. João 	
110. 6.482. Goldbach, Abram London e Jankim 	
111. 6-118. Gomes. Teodoro 	

6.519. Gondolfi. Alexandre 	
113.	 6.429. (Ireselle. Zent.l)io e Zeferino

6.252. Grundnield, Alberto 	
115. 6.588. Guedes, Silvino 	
146. 6.495. Guibal. Paldo e Edgar 	
147. (4.369. Guidolin, Antônio 	
118.	 6.27,3. Itt-tensch, Otto 	
119. 6.242.ffitra. Tsuruyoshi 	
150. 6.210. Rarada, Tadabumi 	
151. 6.342. Reines, José 	
152. 6.438. Rep rimias. João Miranda
153, 6.509. Hoescld. 'Valtar 	
154. 6.564. Igreja. Jos(-; Tomaz 	
155. 6.241. Imanisb. Teruo 	
156. 6.286. bone, Hamo 	
157. 6.322. "Irmãos Pires	 ***********

▪

 *

158. 6.294. Ttihara. Kumaiti 	 111i 	
159. 6.415.	 'n Nogueira & comp. 	
160. 6.514. J. R. Caahnas e Gino Bipi,&	 ** 	
181. 6.288. liadota Yoshitake 	
162. 6.541. Ra st er Filho, Pedro 	
163. 6.239. Knot nnalça, Sakae 	

j.4. n 11j

•

tu.. - ..
4114&o,"

R. 5 de Novembro.
Da Floresta.

Ttoupava Central.
Furnas de Caeté•
Formoso.
Avenida Agrícola.
Sande.

•C. Pinhal.
Cond. Nac.. do Rincão.

aio Belino.

Barra do Pratagi.
Monte Alegre.
Cativa-eira.
Recreio.
Tiaras Vista Alegre.
c-'ão Bento.

Lageado 12 Passos.
São Pedro do Paraiso.
Silo Pren.
Tianaidas Santa Emula.
L. Bonita,

Monconha.
Tws. Barras.
Matarina.

Eugênia,
Bufante.
Curimatans.
Macacos.
Pindurão.
Pinclobal.
Barranco Ana.
Boa Vista.
Sal° Sebastião.

Torres.

L. Bonita

lios Morros.

Casa Nova.
Melada.
Serrotão.

Linba Residência,

Esperança.
Santo António.

Banhadinho.
Da 3arreira.
Paredliá.

Haeosch.

Latoeiro.
Chácara Grande.

São Bento.

Bamburral.
AgrIcola OiocOnd4

Santa Eu4a140.

Espirito Santo-- Santa Teresa ..
Minas Gerais - Pomba 	
Santa Catarina - Campos Novos.
Santa Catarina - Blumenau 	
Minas Gerais - Caeté 	
Minas Gerais	 Pomba 	

Pedrairas 	Maranhão
Baia . ,Entre Rios 	 •
It. G. tio Sul	 Santa „Maria 	 „.
11, G. do Sul - São Borja 	
ti.	 do Sul- Jaguari.

- Jaguari.
Santa Catarina - Cruzeiro 	
Sana Catarina - Cruzeiro
Ala'aoas	 Maceió 	
'Minas Garr is - Poços de Caldas 	
são Paalo - Grama 	
S'•O Paulo - Grama 	
P:•raná . - Curitiba 	

GrOSSCI

st- nta Catarina - Cruzairo lo Sul.
"ania Catarina - Cruzeiro do Sul.
Santa:Cat.:trina - iU7riPo do su:.
spnfr Ca l arina - Cruzeiro do Sul.
,-;an Par l o	 Ila1Mea 	

• Caiarion -- Cruzeiro 	
Rio do 1nneivo - Tgaitn,sil 	

11in de Jane i ro - Vai:atra 	
R. G. do Sul - 5ina Maaia,
Para llaa - A. do :Ninnfairn 	
G a iai	 Ipamert 	
Paraiba - A. do :Monteiro 	
8;in Paulo	 Una

de	 - !guassil 	
iwar	 Cuitiba 	
Paraiba - São João do Cariri
Pe raiba -	 .10;40 do Cêriri

Si,i João do et,riri
1 .rin janairo -

(-l”aH. so - Rosario Oeste
Àiittas	 mutjtv4 	
0. dr janeiro - Paraitia (In Sul 	

da Sul	 Santa lkLeia,
• Pi'1110 - Santo Aniónio

11aaria
santa Cat • r i ria - Cruzeiro.
sen ta ('ala. na - Crivairo 	
3-a da Ca(nrina - Crozairo.
3-10 a 10 - Guarullios 	
E ã o Tin ido - Men t e alio.
São ?tanta - Jona-ri.
e-anl e Cê t arina	 (aaizeiro (li
S ,40 Pauto - São Paulo.
Salda cartriaa - Campos Novos.
Santa Cuatrina - Camno s Novos.
'Paraíba - A. do Monteiro 	
i tardiba - SIOD JOIO do

I araiba - SSo .Toão d.J Carirl
I:. G. do Sul - Santa Maria.

G. do sul - Santa Maria.
Santa Catavina - Campos Novos .

• (4. do Sul - Pa-zso Fundo 	
R. li n Janeiro - fanassii 	
maranhão - Pedreiras 	
P. G. do -Sul - Passo Fundo.
Santa Catarina - Cruzeiro do Sul.
Paraná - Rio Negro 	
Il. dê Janeiro - Santa Teresa 	
São Paulo - Campinas 	
R. G. do Sul - Santa Maria.
Santa Catarina - Porto União 	
São Paulo - Juquerl. -
São Paulo - Juquerf.
5. O. do Sul -Jaguari.
Paralba - Caiçara 	
Santa Catarina - Lages 	
Santa Catarina - Campos Novos.
São Paulo - Osasco.
São Paulo -Juqueri.
São Paulo - Atibaia 	
São Paulo - São Paulo.
Alagoas	 Macaió 	 •
São Paulo -

• São Paulo- Parnaiba-.
-Pelota •	

ão Pauto - J'octuari.
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t 	 I

• - z•:.„1")JÁI.11.0

165.	 6.292. KasVano,...1\lovio'---...?:-:•:	 .	 . • .
165.	 6.416.	 ...... . • .. .
1G.- 6..277. Koyatii2;

:6.248; -4(ubota;
'1	 6:225. -Ii- ubota, 11tasúnii 	

• 6;550: • Kurtz, Jaime - • 	 -" • :.-
1;ti.- • 6.27P. Kramer .: - Francisco 	

• eit	 Loge, 1tenaud 	 .
1'72. ;6,300. 1,agos; Patilino . ---;1 •Onseca ....
17,.; 6.370....Lcunberty, • ...1'red*ciéo • 	 • '-r-

	

.	 6.5i1ô. 1..amounier,-_ lteitór. 	 ..." .. .	 •.•	 ' •	

• 

•

▪

 '

17	 cite	 Joiquim.	

▪ 	

... . .

▪ 6;324.. Leite, 'Joaquim. Alvará Pereira

	

..1 ; 7.	 i'Severino.:Barboso	

•	

.. .	 . .. : .
-•-•. ‘a i. .t tb	 .Itentsique:	 : . ; ; .	 . '..• ...

Bento . Andract..2 . . ... ..	 •	

•	

••
..._

•

 ....

N-	 • 	 N	 •

• , 	 •

,rkl .299. 1.irna, Beraldo • Eislevés . . ... .. ....	 •.. .	 . . • .

	

Fi-anCisco : -A t a (i .jo • .; ; ; ; ; ; ; ; .. ; .... 	 . .
(-; 331,- T.ii-na 'Maneio'	

▪ 	

. . . . . . . • . .

1'35* 6.298. Lima, Manuel Jos. . - 	
Lindernberg. Carlos F.- Mont',iro. 	

:. 17 :11 . 20.1". .Lisliô a, :António Rtrno 
_

• 1.	

▪ 

Lobato. J .:ir . -le 'Conveio	 ..
• 1'40 . 6.290. I.orenzo, Flique 	
• 1 v.0 .,	 r.oureiro. Manuel de Ital'rQ=, í.	 . .	 . ..... ..

191. ',.6.417. -1-,oureriço.",joã.i.Pedro 	

▪

 • 

• •-.0. n1614-..-1-..nui•n e ontrn,i; Msonel., • 	 -	 -	 - • •
•6.201, Macedo, AniGnio . 	
6,533. :Macedo, António ,	 ... . . .	 . .....
6 .201. .Madeira, •ntônio-- Jo-til 	 •-•

19.6.	 6.221; Moeda,. Inokiti 	

P. R..= -6-.557. Mala, Franci seci de Assis 	
1'99 . • 6.338. •Mantes, Anacleto 	
20 ii.. , ,6.372. Marin. -.ToãO 	 . 

6;457. ' Marinho. TeleisfOr0:(3i1Of
2.55. Maríni, Lnéindo'

Marini, Lueindo -• 	
6.439. Marques Filho. Manuel 	
6.373. Martellet, Henrique 	

	

.- •1.	 :Martinélli. Alexandre 	
7. • d. 582. , l'ilason; ',ui/ . •	

Matsuroura Yosbin 	
• 6.521. Matos. Sebastião Hever/bino' 	

.210. --.6:317: .-Manricio. Silvino	 ..... 	  .	 ... ..
2!1. 6.313. Mazzanti. Panlino 	

6.570. Meggiolaro, •Luiz 	
213-.. 6:459. • Melo,AntAnio. Silva. 	
214. 6.211: - Melo, Tiorácio Cordeiro
215. 6.215. -Melo, Horário Cordeiro

6.--526 . . Melo, ,Tos. ".• Sdelino 	 .-
.217.• .6.527. -Melo,. Jos-4. Adelino 	
215.	 6.326	 Mel :o...Toa-0 Adelino	

•	

: .. ........ . .... ....

-210.. 6.48.7. -Mendes, Severo Sons

▪

 a. 	
.f.:20, 6.316. . Menezes. António P,ezerra

• 2'..1 .	 . 521". Mi guel. Jngé 	
Mileno 	

.-‘2?:-1.	 6.375. Miblni, Pedro 	
• 6.376. Minello, Antônio 	

225:- 6.308, Miranda: O svaldo -Rocha 	
t . 20. -6.291: Miyamoto, '..racarn1 	
2. 6.21 .1. Miya.moto. Tathoiii

.228...6:117. Monte. flúi .11meicla 	
.6.30Q.• Morais, AntAnin pinheiro 	
6.512. Moteilo, Ernesto 	
6:289. Morita, Jiiiikiti . 	
6.377. Moro, 3orin 	
6.37R. Moro, Stahl 	
6.201. Mota Sobrinho. Francisco
0.233 Mn ralzanii. 1:amelzi 	
6.245. Mula. Tomizo 	
6.213. Nalzajirna. Tineaku 	

.6.235. Nalcano.
6.522. Nejaim. .Time 	
6.311. Ninais, João 	

Nizolli„Tos-íç Joaquim 	
6.312. Yobre, Tul ep Correia 	
6.325. Norueira Filbo 	
6.553. Nog ueira Neto, Alberto

	

Alei-só 
6 .321. Nunes. An f r ísi o C . 	
6.571.  	 •
6.217. 0.iima, lIartitnslit •	
6.219. (';aclx; Naold 	
6.2.30. Oliveira, Beli sario 	 •

.. •

•

•

Debbino F. 	 •
43.1. ;371.

▪

 .T.euzinger, Jooti

; • ; .; • ;	 : • • .4 A .... .	 ...	 •

.	 •

229:
"30.
.221.

2:13.
231.
235.-
236.

239
210.
251.

:rt1.

2

219.
, C A

Sg• C r..) :1, 	 • 	 -

- -•	 00,-,1a,,i-nclOr • 	 .	 -	 -	 -

• -	 .	 -	 •	 I	 . Es (alo e .1lIurcipt,)
• - ,	 _	 .	 .

_ DenOininaçãO . i. proprialali
-	 •	 •	 •	 -

São Paulo - Sio Paulo.
Silo Paulo	 •Santci
nci	 ... • •
SIO "Paulo	 "ão • Bnnardo, - •
S'áo • Paulo- ••-• Atibáia.	

' G ."do Sul •	 Pa-u Fundo .. -
"Sarda' 'Ca trrina 	 - POrto Uktião . 1- • *Santa 'Cruz.

Rio'	 Terezópolis.	 Caeth.
InstrÉto Pederal	 Onaratiba .. Do • •Patilino.- •
R.- 'e,: • do* Sul •	 Sallil• Maria .
Rio . "de -Janeiro •	 Pirai • 	 •	 Combieaturetaina...
Rio-de-Janeiro	 Avoadela.- •
São• Paulo	 Brotas-	 .	 Santa Cruz." " • •
Paraíba •	 • CaMpo . Grande ,  •	 Pinga..••
R. -6:- do.	Posso Fundo.
Rio • de • 3,n-iro	

▪ 	

• Presidèneia.
R-. 0, do- Sn4 - • Santa

▪

 •Ma-ria,
Santa- C'r.rtarina - - P(.4id-o• 	 . Nova Suíça.	 .
lia	 "S-aii-lo • Mil nvo . 	 	 Sempre
Pu:Iniba •	 Senta • Lu-z-ia-
T.- -do -Acre	 . cIo . Sal.

	

Feira (1 ,2, • Qaidanti. 	
E.3 05rito .	 •	
Santa Catarina -
Atina s Gerais - Rio :Novo 	
São. Paulo	 :São -Miguel. •

Viçosa 	
Carans...la

Distrito i'ederal
Mara .nlio	 Pedreir., •

'tio Prarc-o
C ---101.44

st7o Pre' n -
Santa Catat: na . - el'117.t :il'ó do Sul
Cearã -	 rt-rnarilli:
11. C. dn Szra
it s 	 do Sul - Santa Maria:
Para íba -	 e,j,nimi,•  • "

C'eral,."- Mar d‘ Espanha.
Mina c Gorais - Mar de _Espanha.
Pariba	 A. do Monie:ro 	
It. C. : do	 -111nria.

- Ma • Tereza
Finta C rri r	.

Szro-b T`.fn rrbn
P o	 Nova Tgunsg11.

Santo Amor
Sítio Novo.
São José.
Flávio.
Ribeirão Bonita.

1	 • -

•

.Olho Dáçuinha.
•Barão :do Rio BianeO ..
B6a, União. •

.Três-Marias. •

Santo- Cristo.
Santa'. Adelaide.

Pari 1'o - Pilar 	
R. G. do S , -2 1 - 3-aguari.
San!, Cata- i "9 - Cani nos Novos
Para íba ;- •,,faniangua:•,4-n
Pret-,:bs - Carapina . Cirande 	
Pai.píba -• c an-o-dna Graolla

c an-inicia Gnande
Pare/ 1 .a	 .Grande	

•
Pr. rsti. o 	 Soleflo.de 	
Maratilio	 P.edreiras .

,P.nhai:ra 	
Pa.nlo - ,T.orona 	

	.do Sol	 SaPt.,
. c, do	 Maria..,

R. 1-1,- _do .S.n: •--- 	

.•.. . c:ão .1»;1110.
• .

'Ceará -
Pin ec	 -

Ç rlo . P.a.1:11.0"

fl .. "g : :e.

P•p•rb.”-.1•	 '_ktni.,;(n fi,e •	 .	 ..... .

•	

.
• c.2rn	 '	 •

li tit ;ro 	 ..Itidiv`r: •
sr. O . "moo -

ri .•	 I	 rf.	 "
P.. C. 'dó -
Cearri"--"Ou'ixeraniolii-rn• 	
sm o' Pr6 4To"	 efirroinnR • 	

i h"de ..Taneir-n"
- Babará 	•

•	

h' en4 nrir):1 •	 • enretni,s-Novos.

.

•

	Prf ilby	.-Tteron "elo.. • • •
s o•	 .Fternnr.10.
Sio 'Pop l -o -	 •	 .	 •

N

Pedras de Fogo.•
• Itadna.

Santa Cecília.
Belo Monte.	 ,

Fim do Mundo.'

Bela Vista.'
Alto da Cruz.

.	 -
•Gomes:'-	

.	
:

" Pedra Branca. • -
•Porto de Anta.
Novo Horizonte. .

'Tabocas: .
•Pinheiro. Alto.

ioüba
Marcação-..-

• •

•

Engenho Novo.. .
Gravata.
Matbadinba.
Massapé.
Lagôa dos Canários.
Campos.
s-o José.
Santa Maria.

. São José.

Arrido do Veado.

Santa Albertina.

Cedro.
. Saco do Mazomba.

Santa Eulália.

Retiro da Bioa Esperam.

Ca muni .
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DIAMO OFIuIAL Seeeno 1)	 Outubro de 1938

- Registro - Nome do lavrador

250. 6.297. Oliveira, Francisco F 	
251. 6.523. Oliveira, &inatas Saback 	
252. 6.267. Oliveira, Vicente Costa 	
253. 6.379. Pagliarin, Fioravante 	
254. 6.336. Paiva, Edgar Oliveira 	
255. 6.380. Parcianelo, Francisco 	
256. 6.381. Parcianelo, Guilherme 	
257. 6.430. Pasa, Angelo 	
258. 6.552. Paula, Jordão Rodrigues 	
259. 6.345. Pavinato, Luiz 	
250. 6.424. Penso, Santo 	
251. 6.566. Perazzoli, Rafael 	
262. 6.506. Pereira, Eduardo Guedes 	
263. 6.309. Pereira, Sebastião Alves 	
264. 6.444. Perim„kngelo 	
255. 6.498. Perini, Dionisio 	
266. 6.282. Perroni, João 	
20. 6.597. Pessoa, Carlos 	
268. 6.479. Pestana, José Sousa 	
269. 6.514. Peter„albino 	
27u. (5.275. Pfleger, Augusto 	
271. 6.553. Picolli, SidUnio 	
27 	 6.507. Pinheiro, Fausto Morais

6.508. Pinto, Murilo A. E. CoMa e ~ardo 	
274. 6.565. Pisani, Marin° 	
275. 6.595. Porto, Américo 	
20. 6.598. Portugal, Migo Lenartiber 	
277. 6.325. Prado, Raul Almeida 	
278. 6.418. Presencio, Feri Uai° 	
279. 6.537. Procópio, José Gpaalaa yeria-ara 	
28C. 6.310. Prune, Esperança 	
281. 6.477. Ramos, falua; do Ferreira 	
2,2.	 6.263. Rasselli, João Balis.ta 	
f.:S3.	 6.382. Refocco. Vitor'o 	
284. 5.497. Rego, Agudo Da  •
28.5. 6.216. Rego. Jose Vital 	
28C. 6.318. Rego, José Via. 	

6.559. Reicherl, Wol 1 ins 	
2::8. 6.589. Ribeiro, Manual Gonçalves
289. 6.439. liguei, João 	
290. 6.383. Rizatti, Paulo 	
291. 6.384. Bizzeli. Albino
292. 6.432. llizzi. Pa=oinion 	
293. 6.327. Rocha, Boavetniira Silva 	
294. 6.328. Rocha, Boaveni lira Silva 	
295. 6.329. Itocha, Fioavenliici Silva 	
296. 0.404. Rocha, Viril] !no 	
297. 6.554. Rocha, Miro SiIN 	
298. 0.302. Rocha, Rainn.w.do José 	
299. 6.515.	 Anlonio 	

6.511. Rodrign, Vojeamo 	
a r, I.	 6.555. Ro=a, João C:'.,-tano-
.2.	 6.307. Rosa, Sehslião 	

.	 6.385. Saila II, Joã,1
? fl.	 6.590. Salgado. pai ,;,no Barro..:0 
.305. 6.386. Samavil'a, Anuelo 	
20e.	 6.387. Samax-illa, Maiens 	
307. 6.407. Sampaio, Alde Feijó 	

6.406. Sampaio, Cid Feijil 	a,,	 6.105. .Sampaio, Men de Sá Barreto. 	
21(..6.425. Sanguanini, Vitor 	
2H. 6.581. Santi, Jo5o 	
31?, 6.356. Santoro, FioravanIe 	
'13. 6.337. Santos, Ernerenciano Rodriguez-, 	
1(1. 6.388. Santos, Jovino José .
315. 6.593. Santos, Marciano José 	
316. 6.421. Santos, Ricardo Almeida 	
317. 6.547. Saran, Luiz 	
318. 6.516. Sarmento, Genaro Morais 	
319. 6.580. Savaris, Ludovico 	
320. 6.435. Savenhago, Francisco Luiz 	
321. 6.389. Schio, José 	
322. 6.268. Schlemm, Rodolfo Alexandre 	
323. 6.270. Schumann, Carlos 	
324. 6.274. Schumann. Francisco 	
Si25. 6.390. Sella, João 	
326. 6.391. Sella, Joaquim 	
327. 6.392. Sequun, Celeste 	
328. 6.238. Seriguti, Sadamitsu 	
329. 6.466. Silva, António Correia 	
330. 6.450. Silva, Fenelon Faria 	
391. 6.413. Silva, João Ferreira 	
332. 4.412. Si lva, João Ferreira 	
352. 6.486. Silva. .To.z is Bernardo 	
334. 6.452. Silva, José Luiz 	

Estado e Municírio

São Paulo - Una.
Baia	 Djalma Dutra 	
Espirito Santo - Santa Teresa 	
Rio Grande do Sul - Santa Mara
Rio de Janeiro - Vassouras.....
Rio Grande do Sul - Santa Marli
Rio Grande do Sul - Santa Maria
Santa Catarina - Cruzeiro do Sul
Rio Grande do Sul - Passo Fundo
Rio Grande do Sul - Jaguarl.
Santa Catarina - Cruzeiro do Sul
Santa Catarina - Campos Novos
Paraíba	 Mamanguape 	
São Paulo	 Santa Rosa 	
Santa Catarina - Campos NOV03 	
Espirita Santo - Santa Tereza 	
São Paulo - Cotia.
Paraíba	 Umbuzeiro 	
Distrito Federal 	
Rio Grande do Sul -
Santa Catarina - Porto União 	
Rio Grande do Sul - Passo Funda
Pernambuco	 Nazaré 	
Rio de Janeiro - Iguassú 	
Santa Catarina - Campos Novos.
Paraíba - Campo Grande 	
Rio de Janeiro - Pirai 	
São Paulo - Pirassununga 	
Paraná - União da Vitória 	
Minas Gerais - Rio Novo 	
Rio Grande do Sul - Jaguari.
Paraíba - S. João do Carid 	
Espírito Santo - Santa Teresa 	
IVO Grande do Snl - Santa Maria
Baía	 Jacobina 	
Paraíba	 Campina Grande 	
Paraíba	 Campina Grande 	
'-,anta Catarina	 Jaraguá 	
Rio de Janeiro - Barra do Pirai
Santa Catarina - Cruzeiro do Sul,
Rio Grande do Sul - Santa Maria.
Rio Grande do Sul - Santa Maria
Santa Catarina - Cruzeiro do Sul.
Paraíba - Sousa 	
Paraíba - Sousa 	
.Pdraiba - Sousa 	
5 Paulo - Patrocínio do Saptical 	
Rio Grande do Sul - Passo Fundo 	
Maranhão - Pedreiras
Rio Grande do Sul - Pelotas 	
Rio Grande do Sul - Aleglete 	
Rio Grande do Sul - Passo Fundo
Rio de Janeiro - llaguat 	
Rio Grande do Sul - Santa Maria
Rio de Janeiro - Vassouras 	
Ri-o Grande cio Sul - Santa Maria
Rio Grande do Sul - Santa Maria
R. Janeiro - Sta. Maria Madalena.
R. Janeiro - Sta. Maria Madalena.
R. Janeiro - Sta. Maria Madalena.
Santa Catarina - Cruzeiro do Sul
Santa Catarina - Cruzeiro do Sul
Rio Grande do Sul- Passo Fundo
Rio Grande do Sul - Cangussú 	
Rio Grande do Sul - Santa Maria
Espirito Santo	 Cariacica 	
Rio Grande do Sul - Alegrete 	
Rio Grande do Sul Jaguari.
M. Gerais - S. João Nepomuceno
Santa Catarina - Cruzeiro do Sul
Santa Catarina - Cruzeiro do Sul
Rio Grande do Sul - Santa Maria
Santa Catarina - Joinville 	
Santa Catarina - Porto União 	
Santa Catarina - Porto União 	
Rio Grande do Sul - Santa Maria
Rio Grande do Sul - Santa Maria
Rio Grande do Sul - Santa Maria
São Paulo - Juquerf..
Rio de Janeiro - Iguassú 	
Maranhão - Pedreiras 	
Paraíba	 Campo Grande 	
Paraíba - Campo Grande.	
(` P riva	 Senador Pompe•- 	
Pe riasinbuco - S. .ros,é do 1:-

Denominação da prewledade..1

Caraiba Grande,
Oasis.
Silveira Martins.
Nossa Senhora. de Louroee.

Guaritá.
Da Serra.

São Pedro.

Prosperidade.
Santo António.
Estrada do Retiro.
Rio Caçador.

Engenho Cotunguba,
Aparecida.

Oltf.
Recreio.
São Luiz
Jacui.
São CriatoVá.o.

Cantinho.
São João" de Petrópol14,

Registro.
Olho Dágua Salgada.
Caridade.
Dona Clara.
Jardim.

Poço de Cajazeiras.
Quanclú.
Santarém.
São Manuel.

Mato Novo.
Rincão da Caneleira.
São João.

Saco do Mazomba.

Santa Amália,

Posses.
Bóa Vista
Dois Irmãos.

Posse „Cassiano.

Potreiroe.

Cachoeirinba,
Santa Catarina,

Ta/Aia.

Do Tigre.
Sehumann.
Matinhoe.

João Minelre.
Alto do Boi.
Pedra de Sia*.
Balance.
Paraiso.
Milho do Poro.

..
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Nnmero - Ileg;st,r-o - Nome do	 aymdor Et Lado	 e	 município

335. Júlio	 Mula	 	   	 	 R. G. do Sul - Santa Maria.
336. 6.'257.	 Silva,	 Paulo	 Teixéira Minas Gerais-Mar de Espanha..

6.501.	 Silva, Severino Fonseca	 	  Pará - Soure 	
338. 6.104.	 Silva,	 Severino	 Luiz	 	 Pernambuco - S. José do Egito.
339. 6.463.	 Silva,	 Severíno	 Luiz	 	 Pernambuco - S. José do Egito..
340. 6.480. SiWeira, José Leandro 	 	   Minas Gerais - Pomba 	
341. 6.403.	 Siqueira,	 José	 Alvas.	 	 Minas Gerais - Pomba 	
342. 6.218.	 Siqueira,	 Miguel	 Lopes	 	 Bafa - Joazeiro 	
343. 6.283.	 Skiteris,	 Donato	 	 São Paulo - Juquerí 	
344. 6.278.	 Soares,	 Vitor. 	 	 São Paulo - Cotia.
345. 6.496.	 Sousa,	 Alfredo	 Oliveira	 	 Baia - Jacobina 	
346. 6.534.	 Sousa,	 Salustiano	 Gomes	 	 Amazonas - Manaus 	
347. 6.315.	 Sousa,	 Severino	 Fausto	 	 Paraíba - ltabaiana 	 . .
318. 6.558.	 Sperandio,	 Domingos	 .	 	  Minas Gerais -
349. 6.287.	 Stein,	 Artur 	 	 São Paulo - Parafbuna.
350. 6.237. Suguimoto,	 Shinji	 .	 	 São Paulo - Juqueri.
351. 6.236.	 Suguigama,	 Rihati	 •	 	 São Paulo - Juqueri.
352. 6.279.	 Szilvi,	 Nilas 	 	 São Paulo - Cotia.
353. 6.227. Tahira,	 Eiiti 	 	 São Paulo - Juquerl.
354. 6.252.	 Talzada,	 Yosbio São 7aulo - S. Bernardo.
355. 6.229. Takakura,	 Guenji	 .	 	  São Paulo - Juquerf.
356. 6.348. Tasebetto,	 Giaciomo	 .	 	 R	 G	 do Sul - Jaguari.
357. 6.319. Tas3hetto,	 JOão 	 	 11. G. do Sul - Jaguarí.
358. 6.350. Taschetto.	 José 	 	 R	 G. do Sul - Jaguarf.
359. 0.351.	 Taschetto,	 Serafim	 .	 	 G	 do Sul - Jaguarf.
360. 6.226. Tatikava, Emi	 .	 	   	 	 São Paulo - Juquerf.
361. 6.205. Teixeira,	 Antônio	 Rodrigues	 	  Ceará - TLapipoca 	
362. 6.206.	 'Peixeira,	 Antônio	 Rodrigues 	 	 .Ceará	 itapipoca 	
363. 6.207. Teixeira,	 Antônio	 Rodrigues	 	 Ceará - Itapipoca 	
361. 6.208. Teixeira,	 Antônio Rodrigues	 	 Geará - Itapipoea 	
365. 6.209. Teixeira,	 Antônio	 Rodrigues	 	 Ceará - Itapipoca 	
366. 6.210. Teixeira,	 Antônio	 Rodrigues	 	  Ceará - Itapipoca 	
367. 6.211. Teixeira,	 Antônio	 Rodrigues	 	 Ceará - Itapipoca 	
368. 6.5 t 5. Teixeira,	 Francisco	 P.	 Rodrigues 	  	 	 Minas Gerais - Oliveira 	
369. 6.501. Teixeira,	 Manuel	 .	 	  Goiaz - Ipamerf 	
370. 6.508.	 Thiebes,	 Vitor	 .	 	 Santa Catarina - Campos Novos
371. 6.436. Toigo,	 Angelo	 .	 	 Santa Catarina - Cruzeiro do Sul
372. 6.427. Toigo,	 Domingos	 e Abram° 	   -Santa Catarina - Cruzeiro do Sul
373. 6.573. Tonini,	 Metilde	 .	 	 Santa Catarina - Cruzeiro do Sul
374. 6.394.	 Toniolo,	 Vitório	 .	 	   R. G. do Sul - Santa Maria.
.375. 6.478. Torreão	 Júnior,	 Antero	 	 Paraíba - S. João do Cariri....
376. 6.592.	 Trivellbto,	 'Carlos	 •	 	 	 inr 	 Minas Gerais - Ponte Nova....
37. 6.281. Tsuji,	 Takadi 	 São Paulo - Cotia.
$78. 6.586.	 Turcato,	 Augusto	 .	 ...... . ..	 ........... Santa Catarina - Cruzeiro.
379. 6.585. Turcato	 e	 Filhos,	 Cerilo	 	 	 	 Santa Catarina - Cruzeiro.
280. 6.560. Turco,	 Sebastião	 .	 	  	 Santa Catarina - Caçador.
381. 6.590.	 Valente,	 Leonila	 Uzcategui 	 	 Rio de Janeiro - Vassouras 	
382. 6.446.	 Valverde,	 Juvenal	 .	 	  Baía - Santo Amaro 	
383. 6.552. Vasco	 Júnior.	 José	 	  	 Rio de Janeiro - Itaguai 	
$84.
385.

6.395. Vaz,	 João	 Augusto	 	  411rII 	

6.433. Vergani, 	 Pedro	 .	 	  
R. G. do Sul - Santa Maria.
Santa Catarina - Cruzeiro do Sul

386. 6.305. Viana,	 Alberto	 B. Rio de Janeiro - Itagual 	
387. 6.396. Vicentini,	 Jacó	 Fortunato	 	 • •-• •so •• It. G. do Sul - Santa Maria.
388. 6.397.	 Vicentini,	 João	 .	 	 •••••• n••••••n ••. R. G. do Sul - Santa Maria.
389.
390.
391.
392.

6.398.	 Vicentini,	 e	 outros,	 Maria Luiza 	 	 •-• 	
6.510.. Vieira,	 Fulgêncio	 Coelho	 	
6.539. Vieira,	 João	 Araújo	 ..i.• ......
6.285,	 Yamada,	 Yojiro	 .	 	 	 •ersa-• •• as• • •,•-• a'w~ • • •-•*-.•

R. O. do Sul - Santa Maria.
Santa	 Catarina - Lages... .....
Santa	 Catadaina - Lages. --,.....
São Paulo - ~soo.

303.
394•
395
396.
397.
398.
399.
400.

6.235.	 Yokomizo,	 Monta	 .	 	 OMID "11 .21.11r. IMO l,111107W1leelr. • -• .fir • •
6.250. Watanable,	 Tsuneiti	 •	 • Ir, tr	 • • ~iriteMONM fee'14•1~~ ••• •
6.246. Watanable,	 Yoshio	 .	 • • • •••-• .• . •	 •
6.265.	 Westphal,	 Guilherme	 •	 • eram • ,1.7o:IMIN

6.300. Westiphal, 	 Guilhermina	 .; .....
6.352. Wesz,	 José	 .	 	 "lielE",..•:•rweie~r43,2.•
6.264. Ziegler, Bernardo	 •••••••••••-.22.,...11,2•Ins9V0~83~1•730,
6.353. ZUCkettek, José André	 41.041}1,11,-*.,~~111~!:.R.S~~•~1~:

São Paulo - Juqueri.
São Paulo - S. Bernardo.
São Paulo - Juqueri.
Espirito Santo--Santa Leopoldina
Espirito Santo-Santa Leopoldino
R. O. do Sul - Jaguari.
Espirito Santo ••••• Santa Tenda..
R. O. :do sei	 JairtlaTi.

•

1 
Denominação da Propriedade

Belicuete.
Forquilha.
S. Benedito.

ina douro .
Grata da Derrubada.
Córrego do Munjolo.
Olinda.
Belém.

Teixeiras.
Terra Preta.
Campo Grande.

Santo Amaro.
Arroio de Baixo,
Páu Branco.
Arroio do Meio
Escalvado.
Serrote.
Soror&
Folha Larga.
Palmital.
São João.

Leãozinho.

Areias.
S. Vicente da Raza.

Santa Maria.
Pedra.
Bananal.

Do Coroado.

_Ramada.
Pinheiros Altos.

Recreio.
Recreio.

ffllo Lou.rosrv
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&ii tuIvra de 1938

,mertt,o. Nar-ionaV .go Trabalho, e . Rel -Vécip .XáVier 1_,43Pes,. presidente-
111 .s.litatty de-Aposentadoria-e-Pensões -dos ';Empregados 'em Trans .. .

...portes e Cargas, e o-engenheiro civil Dulfe ,Pinheiro Machado, diretor
do Departamento Nacional do Povoamento, para constituirem a Co--
missão Especial incumbida, de .organizar o ante-projeto das resposta;

•que o Governo deverá enviar	 —aos questionários propostos pela TI 
partição Internacional do- Trabalho para serem debatidos na XXV

•Conf9ráu rtia Jitternaeional..do .Traballio

▪ 

a realizar-se . em 1939.

'	 Dia 9.

.ao Sr. Presidente ' do Sindicato -Nacional . do
;i,t Marinha Merea.nte:	 •	 ,

• N. 123 — Com referência ao requerimeeto em que 	 Sindi,eito
pede- a intervenção deste Ministério no semi ;et,. de' serem

pessoal do mar . da Companhia. de Nav egaeão IlWana reaiustrUter • de.

ae arO o tom- as sugestões contidas no • atneneietado . retrueririnenI N re-	 ,
mete t,s informaçõeS que, por intermédio da- lieteeaeia Trabathe
Nt •,_o • il i wo do . aludido Estado, pre.stou sehre -o N-u+ito a refer:oar
Ci-e•raerdlia.

Sr. Presidente do Brinco do Brasil: .	 •	 .
N. 120 — .Afim de atender .ao que expôs o presidente a -1

n It• „te Aposentadoria e Pensões dos Balleár i os,' no irtnitO de . fa-
rildar o processo pelo qual são. efetuados . os Pagamen tos denodes.
aes beneficiários da 'mencionada institubfio . res identes- nos-Ma:aos,
pede providências no -sentido de que o referido Instituto. em

»lição do sistema de cheques cruzados ora em u so, emitidos pe'.a
Agência Central desse estabelecimento sobre aa d anais. Agências
;eia autorizado a emitir diretamente suas orden s. em eliequrs • sobre
as Agências desse Banco nos Estados. Opte seção conservadas ele
eo.s I.as correntes com juros, as imporlânCias do s reeolhiMentoi..• ride
forem eIetuados- pelos contribuinte s do ' Instituto, o qual
tatá com as citadas Agências . as resp ectivas emitas, enviando-lle.
elas as guias de recolhimento devidamente (rifladas, os extratos
çaaolas correntes e outros documentos.

Ao Sr.. Presidente do Tribunal de- Sngatiamea Nae,ional:
Ti. 110 — Afim ,dê • que - o Instituto de Aposeáladoria e ,• Penai-ias

doa MàrítimOs posa resolver sobre -o- pruiclo • dr . licença, .para .tra .
l* interesses., que - lhe fez - o pratironte- Astrogildo Paiva, solicita

providênciaS • no seetitidc, •de ser` ififormatio' to. que porventura oeír.ste ••

vaslattramente ao referide - cidadão. o qual.. segtoido • noticiou aeiril-

pretiaa..de.sta Capital, teria -sido condenado por esse -1.riblinal.
si'. Diretor 'de Dép•art•adiento Estadual ao •Trabállio de •:_ São •_

'
N. 111	 Transmite o• processO originado do °Veio. em que-

Sáodicato dos „FerroviárioS' da S. Paulo . RailwaY. ured e Stla nde Oofitt"'
ointt tratanieuto ie alega haver sido tat'.',gitio.. ao Fel/ ronsiç.'.-::

AtoóniO Nunes, pede seja aberto novo inoti:-rila para apitarere-.
p . msabilitlaties r.ease caso e. bem assim, se promdva a reintegee.e:e_
dO ri`teiido _empr•egado. • demitido do serviço. • 	 - •	 •

.14 r• _St'. •.Dirètor. de Departamento Estadual do .Traba l lio de- Srn

Paole:
N. 112 — • Trafismite , o proces so. originado -do reneerimente en

flue . li do t'onsera recorre •do.. ato '14 • pre rettn- tnllnicieal	 - '

int.:duo	 Campos que o demitiu do Cat . .I.e.tl e • regonte. da' taa.rfl-t'.
MC,•;s •.aa IOcal.

Dia a.-. 	 	 . •

Ar , Sr. Presidente do. Instituto de Apu.setiladoria e• Pensõea

N. • 11 .9 •-•-•- • Comunica que o Departamento dos Correios
goCos - já proVidenciótt n5b -só quanto' á conces são de franquia- noa_
tal e tetegrifien, em objeto 'de serviço, nos novos -repre,en'antea
cUjos nomes e localidades- constam dos seus oficina TI Sz.	 ?
/1)/1 'n 'lambem acerca do registro. -com reino aos mesmos • fun;,:lo---
Pá;• • d s , do endereço telegráfico Probare.

'piá G

A• Sr. Presidente do Conselho Moarial:
10 —.- Transmite, afim do que se . di .gote	 Conselho. of.

11n.' a ropeitO o - projeto do decreto-lei ia-ga t eado	 situaçFio

ca ea:ã es	Marinha Mercante que estejare. na s conslieõ : o:revistas ,.

• 1° do oecreto-lei - n. 78, de 17 de Jezem'oro.	 A. .1";

1,(•».-_,:!Ic•74t, ao Lloyd

Centro dos Cio'

Dia 10

Ao Sr. Diretor d.o Departamento Estadual do Trabalho de SZ;o
Paulo:

-N. 127 — Transmite o processo, melado pela carta em que José
Ferreira da Silva. de Birigui, pede solução para a reclamação que
alega :haver apresentado a . esse Departamento contra o seu oatrã )
Yoão Lopes'.

Dia te
Ao Sr. Consultor Jurídico de de Ministttrio:
N. 128 — Comunica que o 'at. Minisho resolven 1esign1-1

3uatamen.to1 os bacharéis Osau .1ezaki ve, ¡,,a-lettrador do DePa-r1-•

- "AO' Si'.' • Pl'oeurador • dri • Departameoto Nacional dá Trabalho nr.
OI.-eat • SataiVa '''''	 '	 • • •	 '

..15 - 129. — .1dêntico act de n..
Ao. Sr.. Dirt • tor. do. Departamelirn Sajional
.N..1C. 0.-s---.1dênt.co ao de n.

• . Ao _Sr, Presidente do Institoto .tie • Apoientadúrja
1:3•LitectgAd i tS .eni..'nensportes. e. Carga s :	 .

..N,	 Ictênlica .ao .de o. 125.

	

1,;:a	 12

AO Sr. Diretor da ,Seerelaria da Conselita Nateional s (16
• •	 Cooujnça • que o • Se. -Mi otat.ro-resolvetn: instituir ;ima.

Miii.o..ferrinioa pelo bacharel Vra:liCiSeo . de 'Paula Walsom.
fte. .e.las-se	 dest Ministêriõ ora no riercício das fune:nea,

tiP.	 . da. Contabil i dorle . da piv. i5;.;o	 dO larPtirtamP)1' )•

Naeional . de . Seeuros . Privotto.s • ,e .Ç.npilaIi:!..kelo:. .- • baeliarel JOsO .	 .
gitsto .Seatra direter .do..DePOrtarnnoto-deI.,Aeeeeortaeãn e ConYarlota•
gerot do. Insi . ituto. .de ,voocrit.ndoritt ,e Pensões , dos . Induatriár•-n-:

(1."	 oua, ennfeflor : g eral .0n. -Instiluto•••de ApoSentador.a e..
Peneões..dn.s.(:2merc.'ár:os.:..1'erd i na n il. Esbe.rard,....'contador
luto • do Annsentesio.rj a. e. Pensões dos Ma-Mi-moa.. 'e,,..p•Unto _Sarnient
gf. : ente-contactar. da . Caixa d.e AnosèrMatloria e Pensões dos ferrav i á-
r t os	 leoDoldina jiailea y, afim de quiri; tornando por base o n,ano
or:4 indo . Pela .:,..e3i.nd() das . referidos' , merenro,s , -para -o aludide Te
ti	 dos.	

• 

estnin"lena as norma s . oecessárias na , at . sa.
ttniieetnizaren t..,wes,pevico.s de contabilidade	 iodo:. os In .stilute : e

.de. Anosenta,doria o re.11S5r.sg .

• • • A•ti f'in - • l 'iri.tor, -do Do ea rtamenf o Nacional, de _S.?g-nros Priva tos,
e, f.a.oitali:eacão:

• N. .139. .-ses .111éntieo ao de 11. 133.	 ••
• • • AP.	 .	 . 1/epaetrimento Nacional jja Propriedade ln-

d est t . Le.? 	
. N.. Lsn.,-. De CWIIP3'2 .0(	 :para - r ufn Prinif".nl o d o 3 '	 •

oa	 ese.r.e.do pelo	

• 

Presidente da RepOhlica, - na exposição de •
motives evo. gpo - o .1`.1..i n.isti, rioda Jostica -e NefairiaS. , . Int erioéo's
tifica.a . DPLYS.Steade. Lif'..e.r.eru. real itoultis ,(1, Impren s a Nactona . , as

.a-i.'tha . esse .1 np;pap.tvinontr. neisipanr.la	 fieis) do
boueo, cratio.o.iea. 01.'1',.n.W.r2Z.',9,-1..CUP ;rkrt fla a remocao• jos , Trovei7. o 1 • • .

reaterini. Oesee. D2Duvlan -pn j o. .(j^ver) . r•	 el. laves das . rí_s•feri,,taa
sa tas. arr..eoteeg.ues á .d ;retor i.a..da Imprensa Nacional- 	 .	 .

• ,	 ............ enNoerimento despacitaito
.......	 	
	 Djt.t	 d.e ,tnil ',doa. de

	

.	 "1".4•",.	 -
.0elect .	 .1)eqinrio .	 ,ril,;;es de • licença. a copItio vet.
4 dt	 rerrevte..	 1rat ament o de soa saído 	 •

	

Poditto	 dito:et:a, de acordo:colo a lei.. 1-• atja-se o
ion I.e..	 •	 •	 ,

Tatá - /R de- Setembro de 103$
•

- • 'Ao -	tlleurtae •..•.r•al ale -Contabilidade d )	 iiiislêrio da "-loção e -
()Me', Pnin /Ca :

'	 Ilrf •••=-' tibr,Zont-te	 n. Comissão k Eficiência de td e , n i ot o,. •
té-tite; "paia -á -vár TO! switeitatla *a concessão oe :ranquia 	 slol e te-
legràtfca-,	 ebeArito Ma • pt‘ T'd- f i',P a! de S a :-...ue t.•• , • Adalberto • Dr-o •cf; tee- -
nõlogiSíti; `.5.4i-driilf...rn • (..efc;;I'M • ite Oliveira,. e oficiai administralivo
Be ri; á ido ' C-S 	 41 t. •	 1:arneiro.

— :Ao *Sr. "t1Orett--e • (la' 'S'ea)-•Marla do Conselho Nacional -do 'Fra-
balho:	 •

N. 143 — Pioetatentio-se ab talou ide a estudos para a ta-ghlar
execução dos 1 J-abaltius do Protocolo 4_:er:d	 .‘P(11 I ÉVO SI:20/1d° ),)

PIUM° do racionatação estabelecido, pede provotteicias no seelitto
de ser !acilitarla ao	 técnIco contratroIO . tts'vtildo Veiga do
Costro e ao perito Nelson Spindola 	 . A. Serviços- H e-l-

bem corno abs ouxiliares IDD-5 fizerem acOmpanlole, a
tarefa, que lies foi econel ida,. de efetuar os levantanlentos de one
lia mistér para a elaberiieão definii iva tio abolido Flano.

— Ao Sr. presidente ífil Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos liolustriários:

N. 144 — Reototantlo-se ao oiltoo em que é :-olieitada a
cessão deOe franquia postal e telegráfica para lunrioná('ios do Insti-
tuto, comunica que o 1)epartamento don	 meios e Telégrafos j;i
proviam-coo. 80t • Ve. • a attifiDia franquia.

— Ao Sr. pres ide-Me do Conselho Nacional do Trabalho:
N. 150	 Comunica que o Departamento dos Correios e

grafos já rbrovirloncion no sentido de ser considerada como -oficial
corresnondênria r.csti iii, teleerá fica nue. em objeto de serviço m• -
mie: for_ inn i-„Inda aprese:dar peio iospetor de previcVoieia Atido Sabei
C;oelho.

•

de; Povoamento:

e POTIC)M 1305



	

Sedsaalila-f eiró, Srda.	 DIÁRIO OFIC/At .fge-COid. ».	 0)	 ro de 103S

	

—	 TA;i1—A".'— Ao Sr. üire or-preside	 Ins u	 e posen aderia e tfi,
sões 'da Estiva:
• - • ?h apa Cadaddaioa que e Departamento dos -Correies e Tellégrae

das .já providenciou no Sentida) de ter considerada,. oficial 'a-turres-
pendência que em objeto • de . servko público, for apresentada pela's.
funciOnárióS cujos nomes constam do seu ofício na 234. .

• .	 .
Dia 15	 •	 .

Ao Sr. presidente do Conselho Nacional do Trabalho: • • • • •
N. 153 — Comunica que o Sr. ministro resolveu eoneeder exone-

ração a Manuel Felipe de .Albuquerque Lins das 'funções de meinbi0
da Junta Administrativa provisória da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviários da Great Western, onde era. representante. dos
empreendas, e nomear para substitaf-lo Agripino Cantbária de Freitas.

Dia 16
Ao Sr. presidente do Conselho Nacional do Trabalho:
N. 155 — Transmite o decreto pelo qual foi o bacharel Helvécio

-diavier Lopes, atual presidente da Caixa de Aposentadoria e:Peneões
oos Trabalhadores em Trapiches e Armazena, nomeado para exercer,
ern comissão, o cargo de presidente -do Instituto de Apaseataderia e
PensõeS dos Empregados em Transpostas e Cargas. • •
. — Ao Sr. presidente do Departamento Administrativo do Ser:-
viço Público:	 .	 •

N. 156 — Remete os processos relativos às reclamações dós feri
eioharios afastados de seus cargos ou funções públicas, os quais fo-
cam apreciados peta Comissão Revisora.

— Ao Sr. presidente da Junta Administrativa da- Caixa ,de Apo-
eentadoria e Pensões das Ferroviários . do Rio Grande do Sul: • •

N. 157 — Em referência ao ofício a que acompanhou o tape-
diente relativo à suspensão, por parte desta Caixa, ein face do de-
creto-lei n. 24. de 2d de novembro de 1937, do pagamento das - im-
portâncias correspondentes às aposentadorias dos médicos -Drs. Eu-
elides Miró Alves e Augusto Dupral,is quais, -apesar da sitnação de
aposentados, recebiam, ainda, dos e fres públieos, o primeiro, no
exercício do cargo de diretor de Higiêne da Prefeitura de Rio Gran-
de e, no. último, na qualidade de aposentado,- tambern, pelo Gavêrno
Federal, no cargo de inspetor adjun o da Saúde do Porto do Rio
Grande, comunica • que o Ministério d Justiça e Negócios Interiores,
a aluem foi submetido o caso em aorecoa acaba de -.declarar que está
de inteiro acordo com a resolução dessa Junta pela qual . foi deter-
minada a suspensão do pagamento dos proventos de ano.sentealoria
que aí Percebiam os referidos mediei:1s, por isio-que ocorria', na ea..-.
pécie, evidente acumulação (Te remunerações. -.

— Ao Sr. delegado do 5 0 DislritO Policial :do Distrito Federal:
N. 158 — Tornando-Re necessário exercer -conveniente vigilância

sobro o grande número de pessoas que- quotidianamente • aflpern ao
edifício-sede deste Ministério. deste mod'o 'prevenindo: ocorraciaa
perturbadoras da ordem e disci plina -que devem • aqui Teinar:.pede

,rrovidências no sentido de serein destoe:eras-duas praraseda 'Poliria
Militar para exercerem o miliciamenth do mesmo edifício, seguindo,as instruções deste Serviço.

Serviço do éeseni--it

ENPEDIEN'PE DO sal. DUTOfl..
Dia 27 de mitubrd de 1938- -‘ •

Ofícios:
Ao diretor da Despesa Públi-ca (mi Tesouro Nacional:

3-. SP-663 — Remetendo atestado de exerciçio dos funcionámos
eo Departamento Nocional de Eetatístlea e Publicidade, do quadro
dnico deste ministério, relativo ao 212ê8 de outubro do, corrente ano.

N. 3-SP-664 — Remetendo atestado de exercício dos funcionários
do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, do quadro único
deste ministério, relativo ao mês de outubro do ano. corrente.

— Ao diretor secretário do Triburial de Contas: ,
N. 3-SP — Devolvendo a folha de Pa gamento em que é interes-

sado o chefe de Portaria — H — Tibúrcio , de .Amorim Teixeira, do De-
rartamento Nacional do Povoamento, por serviços, prestados fóra das
hoeas do expediente no qads de agosto último e atendendo a solicitaç'ão
•onstante do ofício n. 2.53, de 22 do corrente. O ato que autorizou a
prorrogação do expediente do referido, serventuário, foi publicado no
Diário Oficial de 14 deate mês.

— Ao diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
N. 1-SP-667 — Comunicando que Por decretos de /9 de agosto dl-

timo, foram nomeados para exercerem as funções de membros da
Comissão de Edifiência deste ministério, o fiscal de Seguros — L —
Adalberto Darei, o oficial administrativo — I — Bernardo (lesar de
terredo Carneiro e o Tecnológista — K Aguinaldo Queiroz de Oli-
veira, tendo os dois primeiros tomado ! posse e entrado em exercido
o 25 de agosto e o *Mino a 14 de setembro, tendo todos comparecido
cem faltas; desde a data dos respectivos exercidos até a data de hoje.

,P
— Ao tenerite-coronel assistente lia Policia Militar do Distrito
ederal: -	 -

N. 4-8P-568 — Comunicando, ah resposta ao -oficio A.P. yu,S.
Soer° 793,-de 24 dO ~rente, que o haldodo do 6.13-B. I. Adriano José
'da Seiva, não está aervindo à disposição deste ministério -e si3n à do

POU9a950 /34~ ~valo eetá informado ode 	 •
,5490.

t
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1-SP-609	 Comunicando,- 'de ordem do Sr, Ministro, que
• ,

'escriturário — G	 Artur Cor, atualmente em exereiolo • no Deparia0
•: mento Nacional da Propriedade Indústria!, passa a servir, até ultariet

deliberação, naquele Serviçe.. .-- • 	 .
N. 1-SP-671) — Gonurnicandeid de ordem- do Sr. ministro, (111,3

escriturário — G —, Artur Cox, atualmente em exerblcio naquele Faca
• partaanento ; passa a • servir,- -atém .-olterier deliberação, no Serviço

Material.-
— Ac  diretor do Departamento Nacional do Trabalho:
N. 1-SP-681 — Comunicando, de -ordem do Sr. ministro, que osi

serventes de 4.11 classe Laureano Pereira Soares e Francisco Eliseu
Rocha, atualmente em exercício naquela Repartição, passam a =seta ir,
até ulterior deliberação, no Serviço ie Comunicações e no Serviço 41.0

Pessoal.	 -
— .4o diretor da secretaria do -Conselho Nacional do Trabalho:
N. 1-SP-672 Comunicando, de ordem do Sr. ministro. mie O

servente de 3.a classe Flordeval Alves Pereira, atualmente em .exercicio
naquela Repartição, pastsa a servir, até ulterior deliberação, no Seea
viço de Comdnicaçoes.	 ••_

Processos despachadoe.:
Dia, 28 de outubro de 1938

•
Gustavo Alberto Accioli Ddria, escriturário "a" do quadro dnioq.

deste ministério, com exercício neste Serviço, requerendo férias re-'
gutarnentares a que tem direito, relativas aos eaercícios de 1937 o
1938, a partir do 8 de novembro próximo futuro. Deferido, (plana
to às de 1937.

Dia eti	 1

João ,Cavalcanti Madeira, identificador do Serviço de Identifica-
ção Profissional, pedindo retificação do seu nome para João Davi aiaa.-
doira. — Complete o selo.

Mariah de Carvalho . Maciel, arquivista de 5 classe, mensalista,
do Atuariado deste ministério, solicitando, por apostila, retificação do
seu nome para Mariah de	 — Requeira a quem de direito.

Aristides Lopes Fturreirao servente de 4' classe (cabineiro), pe.-.
lindo a devolução doe documentos que instruirem o seu proeesao de

nomeação (proceLso ri. 1-6.6:51-938) . — Devolva-se, exceto a cópia de
cerra-Mo de tesa-alento, mediante recibo. •

Ofícios:	
. Dia ?8 •

Ao diretor da • Despesa Pública dc Tesouro Nacional:
N. 3-SP-673 — Remetendo atestado de -exercício dos -funcioná..

rios da Secretaria de Estado, do quadro único deste ministério, :-eia'.
tive ao ndls de outubro corrente.

— Ao -agente da Estação Barão de Mauá — The Leopoldina Baile
way:	 .	 •

N. 1-SP-673-A Solicitando, de ordem do Sr. ministro, no sen-
tido de ser fornecida urna . peasagarn, em 1' classe, 'com direito' a leito,
entre esta Capital e .a .idade de -Vitória, no Estado do Espírito Santo,'
ao inspetor regional, 'da". do quadro único clege ministério, Ernani de -
Oliveira.

— Ao agente da Estação D. Pedro II — Estrada de Ferro Centeal'
'do Brasil :•

N. 1-SPe674 — Solicitando, de ordem do Sr. ministro, seja dou-
-cedida passagem em 1' classe, de ida e volta, entre esta Capital e ania ;
de Fora, ao escriturário dE", António Alves Tavares.

— Ao Sr. presidente da Comissão. de Eficiência. deste- Minis-

N. 1-SP-675 — Comuniéando, em resposta ao ofício n . 4 .
18 de julho último, em caie aquela Comissão solicita pros ide»e ias
rie sentido de ser organizado- um ante--projeto ele regimento
Seriço, que, pelo decreto n. 2.298, de 29 de janeiro do 	 ".1•Cli te •
-ano, foi aprovado o Regimento deste Serviço.

— Ao Sr. diretorda Sec. ,do Conselho Nacional do Traladlio:'
N. 1-SP-676 — Solicitando informação qual a tinta em ea . o

desenhista da classe I, do quadro únieo deste Minaddrio, Itu.; eaeo
Pimentel, passou a servir naquele Conselho.

."—
•	

Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
 N. 2-SP-677 — Comunicando que fica sem efeito a nota de•
"Dúvida", referente ao oficial administrativo K, Armando de Media.
Correia, a qual consta do atestado de frequência que adi:impeli!~ o
mencionado ofício, visto como aquele funcionário teve fregit,nPia
integral durante o mês corrente. 	 •

N. 2-SP-678 — Comunicando que o fiscal deste Ministério, junto
á S. A. Fábricas "Orion", Manuel Antonio dos . Santos Dias, bae
frequência integral durante o mês corrente.

— Por portaria de 14 de julho do corrente ano, do diread de
Serviço de Comunicações, foram designados, de acordo' com as rii . i-
buicões que lhe são conferidas pelo art. 3, inciso . II, da p,-:-fa-ia
ministerial de 13 de julho de 1938, o oficial administratide
aliarei Herbert Scheiner de Mendonça, da classe L, do quadro
deste Ministério, para exercer ás funçõeS de chefe de t .3('- e o ; do
Mecanografia, a que se 'refere o art. 1° da portaria supracilada:
oficial administrativo, bacharel Pedro Matames, da classe N, atela-,
dro único deste Ministério, para exercer as funções de p li kee dà
Secção de Inforniações, a que se refere o art. 1" da perlaria -oora-
citada e o arquivista Teófilo Mosqueira Júnior, da class- l para -
z xer r a funções de chefe da Seeção do Arquivo Geral, a ouve aa

	

refere o art. 1 0 da poriraia suprecrtada.- 	 -

m.	
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EXPICDIENTK DO SR..	 .	 .
Dia 30	 .de setembro,de 1938

ao dos Santas,apreSentaddd re013-1".5-4, ao .dospaelta proferichç. no
.	 .	 .	 .

J	

,

proeesse DNT :14:753-37 -e . auto 4e infreçã): tareado- por irsoisz.t'i.

vaacia do art.	 D° d -decreto n.. 24;13$7 --- de . 1934 I (DWr,
49.1)61414)., . ?lego proelpient% • te, o ou.çso, Cl negoratidade dos

-liffisfISTRO
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DIÁRIO OFICIAL, (Se-cção I)	 Outubro de 19s

• — Por portaria de 19 de inalo •do .,écirrerite ano,. ,n. 13/38, do,-r' c
da Secretaria do Cozselho Nacional . do Trabalho, foram.c,on--

ikaii.iee t-inta dias de licença, para tratamento ,de sztude,
acnoissislrativo 14, Cecy. .Bosisio, a partir de quatorze do mesmo mês,-

* :01..7 ' ,a Cio art. 8°, 11. I, 'do' decreto. - o. 11.663,-de 1 de _fevereiro-
:SS1

eriareceres. (Alude o despacho ao seguinte: "O recurso da autuada,
s'apreeentado t fla. 9, um -mês, quasi, alada; a publicação oficial da

notificação dg fls. 7, não pode ser tomado em consideracão, porquan-
-fo não obedeceu, ao que preediva o art.. 1° alinea "e", do decreto
e'n. 22131, de 23-11-32.

-
-- Pele portaria n. 44/38, de 20 do referido mês de maio, .do

alunido diretor, foram concedidos trinta dias de licença, para tra-
reie e oto de sonde, a partir de 6 do mesmo mês, ao servente E. Nu-

tirtten •Sourt, observado o disposto no art. 8*, n., 1, - do citado -
de:	 to.

Pela nortada n. 49/38, de 23 de junho do corrente ano, do alu-
eetor da S ecretaria do Conselho Nacional de Trabalho, foram

C f,Dee idos três meses de licença, para tratamento de saude, ao ser-
ven'a c, Acácio da Silva Quintas, a partir de 9 do Mesmo mês, na
seorsormidade do art. 8°, n. I, do decreto n. 14.663 Meato.

Pela portaria n. 52/38, de 4 de julho do mesmo di-
retor, fui m concedidos trinta dias de licença, para tratamento de
areio. a i .artir de 4 do referido mês, ao escriturário F, Judite Leal
Nelo, o	 rvado o disposto no art. 8°. ri. 1, do aludido decreto.

Pela portaria n. "0-A/38, de 16 da Setembro do corrente ano,.
do ferido diret or, foram concedidos vinte e três dias de licença,
para tratamento do saúde, a partir de vinte e cinco de agosto pró-.
xii-no 'assado, ao escriturário F, Corroem Torres da Fonseca, na".
coo emitindo do disposto no art. 7°, do decreto n. 14.663, de 1
de fevere'ro de 1921. e observado o art. 8°, n. IS do citado decreto.

Departainento Nacional do Tratiaino

OADINÈTR DO DOUTOR,

Dia '28 de outubro de 1938
Portarias:

N. 19s — O diretor do Departamento Nacional do Trabalho, do
Ministério do Trabalho, Indústria Q Comé.rcio, faz ciente esa Sr. di-
retor, interino,- da 40 Secção, para os devidos fins e efeitos, que o
Sr. ministro, por despacho de 8 do corrente, exarado no processo

• N. 'I'. 10.469 deste ano, o miai motivou a portaria de 10 dêste
ssesm•. mês. resolveu suspender:

o) por trinta , dias, o sub-inténdente. de 4°. classe Mário de Lima
Cem . n 4) , , das respectivas funções;

1,) por trinta dias, o subeadministrador de 4* classe, G,astão
asoniz do Aragão, das respectivrs funções; 	 . •	 -

e) Por trinta dias, o oficial administrativo António José Lopes
Júriior;

cl:	 quinze diss, o auxiliar do' escrita de 5* classe Raul Rosha;
e: por qu e, dias, o Servente dá 4* - classie Antônio 'Garcia' de

Netos Junior; -
s , por oito dias n sub-administrador do • Is 'asse José da Cos-

VIS aloura..	 • •
'rossio" que essas penaliesdes sejam aplicadas aos quere-.

lados independente da responsabirdade em mie ainda pissam in-
correr, após a ultime s:lio do processo de--tomada de contas ora em
andamento.	 •

Curopra-Se. Rio de Janeiro,-12 de outubro de 1938. -
N. 203	 O diretor do Departamento Nacional do Trabalho, do

Minislério do Trabelbo, Indústria e Comércio:	 •
Reeolve tornar sem efeito 'a portaria rr. 167, de 17 de setembro

do 1938. e designar o oficial'administrativo da classe Le do quadro
(mico dêste. Ministério, Artur de Sousa Marinho, para ter ~refojo
na 4 a Seeção.	 •

• N. 212 — Resolve, usando da atribuição .que lhe confere a
alínea XVIII,' do artigo 19 do regulamento aprovado pelo decreto
23.567, do e do dezembro de 1933, e de actirdo com a delegação de
poderes de que trata õ artigo' 3 0 . do- decreto 19.629,-de 27 de ja-
neiro de 1931. conceder ao auxiliar do 1*. classe. do Serviço de sden-
tificacão Profissional, dêste Departamento Dalila Dutra 'dá Sá, 3
(t-s' meses do licença. para tratamento de saúde. nos ierrnes do ar-
tigo 7° do decreto a; 11.663, de 1 de fevereiro de 1921. combinado
com n art. 51 do derreto lei 210; de 4 de. fevereiro último, a por-
(ir ele R de setembro.

Pio flf, Janeiro, 26- de outubro de 1938.
N. 213 — Resolve, usando da atribuição- que lhe confere a

niffl pa XVIII do art.- 19 do regulamento- aprovado • pelo decreto nú-
mero 23.567. do 8 de dezembro de 1933e e de acôrdo cora a dele-
gação de noderea. de aue trata o artigo 3° do decreto 19.629. de .27

jao p iro de 1931. conceder ao auxiliar de 2* clamado Serviço- de
sdeneifieeceo, profissional, déste Departamente. Maria de Lourdee
Maia'Saleado. 90 dias, de licença para tratamento de saúde nos ter-
moe do art. 70 'do -decreto 11. 1,4..663. de 1 do fevereiro de' 1921.

combinado com o arti go 54 • do decreto-leien. 240, de 4 de .fevereiro
Oilieno. a partir de. 19 de.setembro próximo peesado.

Ttio de Janeiro, 28 de outubro de looa.

INSPETORIA

EXPLIMRNTE DO SR. DIRRToR

- Sociedade Fornecedora de Matérias Primas paia Indústria. Li-
mitada. enviando relação de 23 é pedindo- certidão . (DNT 10,338-38).
— Notifique-se, (Alude o despacho ao seguinte: •"A inutilização dos
selos apostos ao documento de fls. 2 contraria o disposto no artigo
5° do Regulamento aprovado pelo decreto n. 1.137, de 7 de oulubro
de 1936.")

• Denuncia contra a .firma José Rodrigues de Pinho (DNT 1i.012-
193C).--	 Proceda-se de acordo com a- lei do . selo.'

- Justificação apresentada pela Companhia Expresso Federal S.
A. (ISNT-12.12-1-3). — Cumpra-se a lei do sette-,"

Dia 7 de outubro de 1938
Jereniias cia Cunha Assunção, pedindo homologação de, onven-

çri uctrabalho (DNT 13.806-38). — Cumpra-Se a lei do selo.
Jesé 'Augusto Mendes Sr Comp., comunicando transferência de

firma 'e pedindo seja regularizada situação dos livros de registro de
empregados (DNT 21.455-37) .-: — Come, propofto. (Alude n des-
paclió ao seguinte' : Estando irregular a inutilização dos selos de
fls. 2, deve ser o interessado intimado a dar cumprimento à lei do
selo' ) .

Dia.15
Olivia Rodrigues da Cunha, pedindo seja fornecida um Oleslado

s médico k súa filha Beatriz Rodrigues da -Cunha • ilYNT 13.C98-37).
--Proceda ese de acordo com a lei do-	 ,

• Dia 19
-Herman Josiae & Cia .., pedindo certidão- (DNA: 1 ,556-381.

Requeira . -em .termos.
•Gooyenções do trabalho arquivadas: .
-Fonte 4: Cia. Ltda. (DNT 11.50247). Avaro .Silvá & Cia. (DNT

12.212-37), JP: Pereira dos Santos (DNT 21.905-37), AS Ferreira
Neto - (15NT • 50.223-37),-J. Gomes da Fonse eaDSZT .46.931-37),. A.
L. 'Correia &.Cia.. (DNT 2.017-38). Nogueira .de. Si 8c Irmão (DNT
13.031-3); • Domingo es Antunes Machado (DNT 3s330-P8), Ade-
lino de Castro (DNT 5.52G-38), Rezende. Ferreira & Cia. (DNT
7.821-38),' Carlos Ramos ''(DNT 1.902 .-38),' Avelino Pais dos Santos
(DNT 10.119'j38), Adolfo Araujo Rodrigues - (DNT 12.418-38), Luiz
Gonçalves Segundo (DNT 7.023-37); Domingos Dias •& -Albino Dias
(DNT .7.026e37), Machado & Alonso Ltda.- (DNT 7.415-37). Antô-
nio -Atcham SDNT 7.611-37), Ensino Lorca Medina (DNT 10.318,

, de - 1937); Trindade & Correia - (Dm 9.721-37) e Ledrienos &
(DNT 7.622-37.) -

•
•	 Dia "18 de outubro de 1938

-: , Feancisco 'Dias Alão, -apresentando, recurso 56 deepacho profe-
rido no. orOoesso DNT 2.402-37 auto de infração lavrado por
inobservância do art. 1° § 2° do decreto . n. 21.361 de • t93e. (DNT
46.848-57)e— Dou provimento ao recurso à vista das infoentações.

Antônio Ouro apresentando recurso ao 'despacho proferido no
processo DNT 15.031-37 — auto de infração lavrado por inobser-
vância do art. 1 0 do decreto n. 21:696, de 1934' (DNT 47.601-X).

Nego provimento ao recurso, à vista -das informações. (Alude o
despacho ao seguinte: "Opino pelo não provimento do recurso da
fls. 6, por "Dão encontrar no mesmo razões que possam justificar a
infração. A convenção alegado pe a recorrente não -foi homologada
come as . demais que -se referem ao negócio de botequim. por conse-
guinto. não podia a firma autuada manter trabalhando o seu em-
pregado além das horas determinadas no art. 1°, do decreto nú-
mero 24.696, de 12-7-934% Não apresentando a firma infratora 'ra-
zões ene justifiquem a reinação da multa imposta, faço subir o pro-
cesso à . consideração do Sr. ministro, propondo seja 'negado pro-
virneetc ao. recurso de fis. 6'; .

Dia 21
Satiro • Marques dos Santos, apreseutaX relação de 2/3 fora •

do prazo (Dyr 49.206-37). -- Não tendo a remserento eprpri.gado3
aor, scus:serViços, como faz cério a .informação pi'esiatfit pele fieca-
lizaçãoe
• E.- M.' E. Stiecker, pedindo certidão (DN'P 47.20e-37r,

Como proposto.' (Alude o despacho ao • seguinte: "Tendo lavrado R
certidão pedida, em' cumprimento ao despacho do Sr. diretor geral, •
à fls. '3 v., proponho seja -dado a'requerentrse um prazo do '15 dias,
afi mde pagar o respectivo -selo".
• . João de Deus Esteres. apresentando reluão de emplaffl •ados fora

do prazo (DNT 47.325-37) . — Não :tendo -a requerente etopiregados -
alas seus serVivis; .Conio faz -certo a inform.aeío prestarN pela risca -

aratiive-se.
. Companhia Nacional de Navegação Costeters, pedindo c Moo . cer-

tidões- • (1)NT." 1.7g3 .-.33) ...	 face - do - tine - se-cOlitéfa	 pre-
sentes autos, defiro o -Pedido de 	 44...r•
' Maria da- Conceição- Soares, aprese.ntandl+ relação die einvrega-

dos fora . do primo (DNT 49.3-18-37) . •— Nrio' Mulo- a reqüe rent e cm-
pregadoi;,Atts .seus serviços, como faz- certo a inforn.não prestada.'

-'-pela fhcaliSsQk. argulve-se.
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Aureliano Martins & Lopes (DNI1 	 •áoaqtr•I''1"	 ' 
tu Cia. )1 -eNT	 Ci18.376-:37), Joaquim Moreira 	 'a.'' (DNT . 

	 2ey ide .eulubro

e937), Alarmei Júnior (DNT 48.889-37), Line Anetnrib r de Carel-41We'
[(DNT 17.978-37), Rocha Júnior & Irmão (DNT 40.137-371; %Irei-
?•edo & Neto (DNT 47.337-38), A. Redra & Moreira (DNT 50.548,
de 1937). Espólio de José Correia Barcelos (DNT 45.806-37), Cia.
Peral ,de Material Rodante (DNT 16.250-36), Alberto Rodrigues
Costa (DNT 10.688-38), J. Diniz & Carvalho iDNT 14.970-37), João
Bittencourt (DNT 47.552-37), Pires & Teixeira (DNT 48.563-.37),
Nasceres & Fonseca (DNT 49.36-37), Francisco Antônio Correia
,(DNT 13.900-38), O. G. Pinheiro & Cia. Ltda. (DNT 3.072-38),
Dias Prietei & Cia Ltda. (DNT 5.754-F38), Júlio Zeck et Cia. (DNT
2.657-38), A. Paulo de Sousa 8L Irmãp (DNT /1.951-38), Mon P.
Barros & Silveira Ltda. (DNT 14.263-38), Leão Andrade & Cia.
(DNT 10.366-38), José Coelho de Matics (DNr 2 965-38), M. F. da
Silva Lourenço (DNT 1.767-38), Si vino Duarte Bibeiro (DNT
20.571-36), Gertrudes de Freitas (DNT 49.4e3&37), Salgado & Lou-
reiro Ltda. (DNT 4.704-38), e Moreira Mário & Cia. (DNT 7.693-,
de /938).

Pedidos de certidão, arquivados:
Hugo Molinari SS Cia. Ltda. (DNT 11.620-38), Valoir Farias

Rocha (DNT 21.439-36), S. A. Philins do'Brasil (DNT 49.425-37),
Ruffier & Rocha Ltda. (DNT 26.902-37), Paula, Oalati & Cia. Ltda.
(DNT 46.419-37), J. G. Pereira & Cia. (DNT 22.306 . 87), J. Lo-
barinho & Cia. Ltda. (DNT 48.825-37), Cia. Ueião (DNT 48.822,
de 1937), S. A. Composições "internacional" do Brasil (DNT 36.914,

	de 1937), e Egidio Pereira (DNT 3.518-38). 	 .

•
.	 .

Dia 25
Zeising Irmãos S. A., pedindo certideó (I)NT 15.091-38). -

Tendo em vista a informação prestada pela fiscalização, certifique-
se, arquivando-se, a seguir, o processo'.

Manuel Alves Teixeira Sobrinho 1(DNT 13.312-38), Altina Re-
zende de Lemos (DNT 13.099e37), Conselho Atuarial (DNT 50.004,
de 1937), Nogueira de Sá & Irmã'o (DeiT 2.832-37), Benk of London
& South América Liinited (DNT 28.768-36), Sindicato dos Vende-
dores Pracistas (DNT 14.097-36), Sindicato dos Cabineiros de Ele-
vadores (DNT 19.582-36), M. Gomes & Irmão (DNT s980-36), Banco
Francês e Italiano (DNT 10.775-36), Francisco Simões &' Cia. (DNT
21.612-34), Portaria n. 10, do Sr. diretor (DNT 1.116-36), Moniz
& Cia. Ltda. (DNT 12.741-38). - Nada mais haverido a provi-
denciar, arquive-se.

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR

• -Foram deferidas de acordo com o art.. 10 do decreto n. 22.033,
de. 1932, ae seguintes convenções de rabaltio: •

•DNT 12.471-38 - A. J. de Oliv ira & Iirrie.o e .seu empregado
Joaquim Nogueira e outros.

DNT 13.214-38 -. • lielvécio Sanra e seu empregado .entterio
Pires Filho. 

DNT 14.537-38 - Castro da Silva Reis e seus empregados João
Moreira da Rocha e Manuel Moreira •da Rocha..

De aeoree com o art. 2° do decreto n. 24.686, de 1934:
• DNT 73318-37 - Alves Correia e:l Cia e seu empregado Amaro

nedrigues e outros.
DNT 50.021-37 - Sotelino Figueira ti: Cia. e seu ernpregndo

Bento Pereira }terroso e outros.
Foram indeferidas as seguintes cenvenções de trabalho:

• DNT 3.079-38 - A. Júlio Teixeila e -seu empregado Silvio Pe-
reira: - O disposto de lei citado pelo. requerente não prevê o que
foi. requerido.

DNT 3.515-38 - floreei Velejo e seu empregado Rafael Fal-
sete e outros. - Além do cálculo de um des -salários não conferir
com apereentagem exigido, o registro está em processo no Serviço
de Idenlificaçeo Profisional, sob o n 12.338.

DNT 7. ter-37 - Aegusto da Cota e seu empregado José (IR
Domingues e outros. - A requerente,'. citou um dispoeitivo do de-
creto n. 24.696, de 1031, que não prevê homolog,ação de cenvenção
de tratei:lite cabendo o arquivamento.

DN:r. i1.03-38 - Aríete	 Cia.
rcira Nunes -e outros. - As vias da convenção anexaeesãe	 Wubro,.:,)
v1sad;18 pelo Sindicato de Empregados.-e*Penprietárioeedes.4MOM,„--
- Cabe e arquivamento do presente.	 r.	 ee-s eset3eM;',e • n .i Peee

e seu empregaelo leereenee'er-

seerdoeee r-Of 'Rie Sa'neied (D.N . r 16.805-38). - Não e peesivel' oe-
denar o re-exame do processo DOE, 5.858-38, de vez que todos os 'as-
suntos nele ventilados foram devidamente esc:areados • e Soluciona-
dos. Entretanto, como da petiee:o de folhas 59 "usque" 61 constam
elementos novos, ainda não estudados, quais sejam, o :nstrumento do
contrato firmado com o Instituto Clinico de Maduraire e os recibos
de importâncias entregues a funcionários deste ministério em pega-
mento de serviços extraordinários prestados na. construção do Hos-
pital dos Estivadores, determino sejam esses documentos examinados,
sob o prisma da ética funcional da administração pública e da con-
veniência para o sindicato reclamante, por uma comissão composta do
inspetor-chefe do D. N. T., Dr. Edison Pitombo Cavalcanti, do ins-
petor-médico extranumerário do D. N. T., Dr. Hugo de Brito Fire
mesa, e da assistente junto à Caixa de Acidentes das Sindicato em
questão, João Salgado Peseeedo, que procederão a respeito as dili-
gências necessárias, apresentando, cem urgência, relatório a este mi-
nistério.

de 1938
• ' s Setl'Ireifttç'ão‘l'oeffirith'sj.i.P.,Olo 'feiirdiáto Uniãb dos Operários T'elle

Cumpra-se a lei do selo. •
Oliveira Leite & Comp., apresentando denúncia ase auto ile ia-

fração n. 1.550, lavrado por inobservância  dos artiges 1° e '`,;2, oo de-
creto n. 20.291, de '1931 (DNT 2.062-38), - Letando ô iuto de fo-
lhas 2 revestido das formalidades 'legais, imponho, nes termos do áre -
tigo 21, do regulamento a que se refere o decreto a. 20.291, de 12
de agosto ele 1931, à firma Oliveira Leite & Comp., a multa c:e leis
1:0000900 (um conto de reis), por infração dos artigos 1° e 32, do re-
ferido regulamento.

Comunicações de prorrogação de expediente arquivadas:
D. N. T. 12.993-38 -•Schaldlich, Obert & Comp. - D. N. T.

13.996-38 - Banco Francês e Italiano para a America do Sul -
ee. N. T. 14.105-37 - The National Gibi Bank of -.New York D.
N. T. 15.106-38 - The National City Bank of New York - D. N..-
T. 14:211-38 - The National Cite, Benk• of New York - L.N.T.
14.291,-38 e-- The National City Bank of New York - D. N. T., -
14:31e-38 -• Banco Boa Vista - D. N. T. 14.422-38 - The Na- .
eional City Bank of New York - D. N. T. 14.587 . 38 - 13aneo
Alenião Transatlantico.

Certidões arquivadas:
D. N. T4 26.387-37 - José Jacinto Pacheco - D. N. 'I.

27.1e8-37 - James Magnus & Comp. - D. N. T. 28.875-37 -
Comp. Brasileira de Electricidade Siemerts Schrickert S. A. - D.
N. T. 35.993-37 - Martins Gomes & Comp. - D. N. T. 37.770-37 .
- 13. Cardoso Soares & Comp. - D. N. T. 42.36t-17 - Comp. S.
K.	 do Brasil - D. N. T. 46.111-37 - Dias, Arnorim & Comp.
Ltda. - D. N. 1', 46.968-37	 Pereira, Araujo & Corar,. - D. N.
T. 47.268-37 - Granado & Comp. D. N. T. 47.600-37 -e- C. A. Moreira

D. N. T. 47.662-38 - Rádio Cinefon Brasileira S. A. - D. eL. T.
47.753-37 - D. Aquino Comp..- D. N. T. 47.911-37 - D.-
Lopes Costa & Comp. D. N. T.

'
 48.072-37 - Cesar & Aghiaa - D.

N. T. 48.040-37 - Comp. Inteenacieriel das Estues - Atesadas Fran--
eignsul S. A. - D. N. T. 49.471-37 - Augusto Bahlrnan.

António dos Santos Armazem, pedindo hcrmologação de convsn-
ção de trabalho (DNT 10.278-38). - Cumpra-se a lei do selo.

Dia 21

s. Antenor Tavares .,(DN'P 47 ..162;'.1), • Si1van4O Rodrigues Picea
(DNT.,.46.964-37) , e:Níetelaiu, ,Berelea	 T. '• 47:.#73-31'S c ee- No kende
a' requerente. ‘e32ePref Felbe 'as	 eft 'Reg; • acene s-faze ceei •.	 l'gfrT,'" • ,

Pala Al'PÁ tki.k	

i 
	 ", _

Pedido de providências da União dos Alfaiates o Classes Ariexae
(DNT 10.088-35). - Tendo em vista as informações, defiro o pedido.

Dia 12 de outubro de 1938
F. Sampaio & Comp. Ltda., pedindo certidão (DM: 13.889-38).

- Certifique-se, arquivando-se, a seguir, o processo.
A. Prado es Comp. Ltda., pedindo certidão (DNT 13.692-38).

- Certifique-se, arquivando-se, a seguir, o processo.
Serafim Ferreira & Comp. Ltda., pedindo quatro certidões (leNT

14.444-38). - Certifique-se, arquivando-se, a seguir, o proceeso.
••Dia 19	 . .•

Iiilpert Muehleisen Ltda., apresentando defesa ao auto de infra-
ção lavrado por inobservância do artigo 5° do decrete il. 24.6-37, de
1934 (DNT 12.131-38) .. - Em face da informação prestada pela fis-
calização, imponho à firma Bilpert Muehleisen, estabelecida à ave-
nida Mem. de Sá. n. 239, a multa de 200000 (duzentos mif reis), pre-
vista no- artigo 66 do decreto n. 24.637, de 10 de julho' de 1931, por'
inobservância do preceituado no artigo 5° do mesmo debreto.

Guimarães, Carvalho & Comp. Ltda., pedindo certidão tleNT
13.460-38). - Em face das informações e parecer, certifique-se, ar-
quivando-se, a seguir, o procesée.

Augusto Cardoso & Soares, ii,etlindo certidão (DNT le.te;ti-ee).
- Certifique-se, arquivando-se, e • seguir, o processo

Denúncia contra a Casa de Saúde São José (DNT 12.793-58i .

ÊXP EDIS:\ TE DO SR. IN PETOR -C /I Er R

Dia 4 de outubr de 1938

M. .Matesco, pedindo homologação de convenção' de trabalho
(DNT 11.053-37). - Deve ser satiseita a exigeneia da lei do
selo.

Dia 7
Emite H. Fadei, pedindo harnologaçao le convenção de trabalho

(D.NT 13.238-38). - Cumpra a lei d sela. 	 .

Dia 10
A. Trindade & Ferreira, pedindo homologação - de coneerição de

trabalho (I)NT 12.621-38). - Cumpra a lei do selo.
Dia 21
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-•,. •	 *alade AMã Casinu-Ra.lnearie-thiwrca apiesentánub de!„.--,'Nati' 128 F-38 ,-.. À nrifid'Iiiiiieft Walter Pintreiter, • cOniurnean- ' •
feaa ao auto •e • infraçad lavrado pOr.iriolaSecreancia dei ti.Ét. i • do de- do que por

	

re.. tc-, 0. 24.896,s de 193,1 (DAI 50,049,,. 3 .: . ___ 1 .44ILdo o auto lo '	 .,	 ' MIO ter fiOrlto recurso' da •- decisão proferida no : or-

	

o 	 t
cé.sso D.- N.. T. 11 89-3? que lhe impor a multa de li:000,0130Qtr(ti nr . •

,• lis, .2; ,revestido das, .formalidades.. -legad, imMardio, l• 0á P3011:á ,!; do .conto de reis), prevista -no artigo _13 •dó decreto n.• 21'.417-A, de. 17
- - Z4	 ti do decreto n ••• •Zzy,:-.696; •cie • 12 ite.jultio.de,,A03-1.4 .!firrna:•$. A. de rnajo-de 193,pbrinfração ao disnõslo -no artigo 20; do , Menniciatio41

.toWlui Balneário da U.CCI, a. multa_ de. 100$' -(cein . mal 'ràs), por ,in- - decreto,. fica notificada . a reeolber á importância - da anulta ., :à Rf"lef.• •
• ' 'fra1 do' art.' .19, do referido decreto'. 	 ' - • '• . •• . - •	 -	 ,- . •	 :becforia-do Distrito Federal irediante guia .deste Departamento -, deu-

• - 5eraifiin Moreira Neves pedindo ,certidão...(UNT 45, 377-38)--'*,-- tro do , prakci de dez dias, sob pena de conrança exeelitili'a.•-
-- Decl•íte, preliininarmente, o fim, a • qüe se. destinas !?•tittid110: - - -	 •	 . Not. 729 F .-ao — à. firmo Abalen 3: Barr&O Linaitada, ~uni-

' - Aviação Sul . Americana • S. A. apresentando - - relação de •ernpre-•• °ando 'que, -por 'no ter interpost(r. recurso da 4Licisão, proferida '11(4
L - gados -fora do prazo (DNT•A7.429-37),('-.— Não inani -m:1a a interessada :ProCesso :'D: ...N...T.: 48.077-31, que •lbeàmPoz a multa d.e; 2008Q00 tf il.•-,
-' •empregadoS nos ,:seus serviços. conforme aVeriguoli a fiscalização, • zentbs-nail rèis), , ,fpreyista no artigo 9 do - de -ereto n. 23.03S, de 16 rt.:.4
, arquive- se,.	 .	 •	 •	 agósto de 1933,por iiiiração , do d •s,posto no artigo; 70 cio roe_pciroge,f4

• '	 - . 	 decreto, fica riotifietuiri ft recolher :a importitmeig da 'niultá à Ilee.é.
•peptlptaliento ,Naciodal. dó.: TI'abá o.	 •lh	 dorta,do• Distrito. Federe, náediarite guia. de ste, D,epartannentor den-

tro dó prazo •de dez dias. sbb rena do çOI:viso -nra €.-'7çéCi1ti-:,C'z:	 • • . • ,,,,

EXPEDIENTE DO SR*. INà1•11'bil ÓREFE - 	 •	 Not.; 180 F-28 --A firma Manuel_Costa Feiras. eõmufricanao
,	 por não: ter interposto recurso da•decis.tin proferi 4a no prõte.:(, n 'D

• • Notificações,„expedidas no dia 1 ,9 de outubro de 1938	 , : N • •T • •41.9r,9-37-,- ..(Ille lhe iMP6s a nutlia de: 50.0/3000 -,(cminhentos rey,
.	 réiPi'previéta -no art .._ At dO decreto ft:. -2,1;096, de .12 , de Palito -.,-,-•

- 'Not. 719 É-38 — .A. tini-ia Mário Genicalvxes & , Conipanbia Lima- •1931,,. por infração do din)Osto 40 art. ' 10 do Men citinãdd- 0.-O CÀ.. ti'.
- . taika, Couninicando -qUe, Por não ter in,terposto recur•to da decisão "fira of.d,ifi eadas /rt reeober, a inumrtancia da Multa à Rereb iSdoria .( 1'

50$090 (quinhento.	 anill r. éia) ., previstai no artigo (
: ,36,, dó decreto nu- Distrito Federal, •tilectient•e, • guia. deste •Ticpartatnento, dentro

0	
'doproierida no Processo D, N. T. 337-38, que lhe impoz a multa de

.:.•- Meti., 24 '. 687 _' de 10 de julho .de ,, 1934 , fica , ftoWicada - a -1 •41collier a iin- prazo de dez 
;dias, ..col.).petia de• ,col.,taro. 0:ç,gCuotava,

:o • ..P saileiO, da Multa à recebedoria .do -Distrito Federal: . mediante guia	
Not.. 731 F,38 — ,A firrva: .1, • Amado &. Comp., -_. coionnicanOci •,(p

ei 
.y.'....-;. desieuDepartathento,• no peazo.,cle . 10 dias,- SO pena de cobranç exe,Il. a 	

'Por não. ter ''interpoate, rcearso 41( ,slecOrio proferida .' rio ,.•proo.e..o

-	 tle 11. -.., •	 .. !	
ri. N. T. "13.011-37, cnie• -11ie iropê:,.,- a, ntioná ci e: 503$090 , .(olt:tilifiu ,g

..,	 Mil réis).,,,preÁrista 00 art. 19 do der:...,	 decreto II 22.979, de 2A-de juilid

ter laterpost , recurso da ,decisão proferida to procoS.so -.13. N. T. de 1°48 POP infraçã
.o, do di sposto' no . art . 9' . da menckinatiti dOet•.étf.,,._.. , . Not Z ., 720 - 1:-3.8,. - À . firma . X Lopes co„, roulik::audo que, Por rizio

•.',..- ri.t.M-28, que lhe iinpor a inuita..de .,100$00 (cem mil réis.),. p:•P- 'ficá notifiett(ta'a 
recolher á iipportfirl-Cia da Multa aRecebedoria (14

, - -_• NtiSta no,artigo 31 do regulamento aprovado pelo 'decreto 
a. g2 :0Z33, DiSlxit.t) !IecOrát,. mediante . guia (iene • Departliniento, dentro do

,	
a i

;29 de outubro de 1932, por infração co artigo 32 Iara A, do ee- pr
gzo de dez dias: ..sob pena de Cobrança mccutiva

de	
.

-- tendo regulamento, fica notificada a r'ecolhei'	 mportaneia da milita

	

:.	
• 'Not.. '732 F-38 — A firma Mimo° Mariple.s de ,Airceicia., cotou,.

•.• at

	

	 ee' Distrito Federal ,. mediaate• -- guia •,. deste Deoa rt.
 a- picando' cpie,' por alio ter Interpos t o. recurso da deci são Proferioa Lu*

Reebdoria do
. me,nia, no• prazo de dez dias, sob pena d •-• crtntariça, 'etecutiva.

	

	
prticeS:so D'." N ,,...T.. 7.63347, que lhe :impôs a multa de 500$0,03
(q .dintieRtes mit reis)'. preVista no art. 15 do decreto 'n. .22-.7GG, ci:.

• Nnt. 721 F-38 —.A 'firma .Antélio Yieenté, ‘TionZunicaritio que- por. '18 *de :janeiro de 4934, por infração do d tsPegO no art• 16, 1011' e•

'	 2.6(•_3-31 , que lho impog a multa •de Z4).03900, (cptiolientos -ind. réia). -,,d in ocionado '
,decreto fi ca Ratificada -a recolher a imocrtântir d:4

0
1 loãO ;:..1. interposto recurso à decisão proferída tio proceSso n. D..,N. T.

:provista nó artigo 06 do decreto n. 21.637 „de 1G• de ,ianlo de int. par
 multi à Recebedoria' co "Distrito Federal, mediante glIta -deste 1).:*••

wor- infração ao disposto no .artiao 5? $ 2%	 cutisa-.0o referido decreto, fisa •

	

.	 arnen,o, ( el) ._	 .	 .	 •	 .,	 , , - •	 •-. •	 .pene.i.	 f• ' 1 tro do'praco de dez dias sob pena de Cobrança exe-
•

litrito Federal, inediante guia destla Departamento, dentro do prazo de	

.	 • •
... 733 10-38	 À :finta Panificação °decai Ltd.a.. conineiranoo•,PQ1 1. ficada à recolher a importai:teia d'a rnp!tà h Rnebedoria do Dis....

que por não ter
der dias, sob ,pena de cobrança exceltti-0.: 	 ,	

interposto rectiOo da decisão prold	 pida no .r,..
cesso D T 18.58247, que lime impus a Irf ulta: de 300000 (quilhe"-.	 .

.,p0- 3 . , Nnt:jtj ter22 jFn;.,1)'ié38-90,0 ecÀ „.rfirnulrsoaA:•á zit(b-ae;irs,, e t

	

Fre:giet(i';,* anrin.d ocallpdr°002511:0	 a* , tos m réis1i, .previal a PO art . 2.6 do d-crete • p. 23.101, de . 29 .1 o

D. '4. T 2 02

	

. 1. -9-37 que lhe.	 iropo az. iiiiílta da •-litn$900 (quinhento s. agosto de 1938, por 
3.11fração ao di,pwto • no 'art. 32( le tra aí do •filvii-

réis , prevista no artigo 31 do reg tiln inento eproVado peto d eeret? itei°i¡I :edt,"b' o'd.i.grr;at'°'dofi à-s11°I.iiii .ofrIF)4,e,{ 0,aralrf-rémúle.ixigp jrngirjar°{17:sitae dDáepiileti'llr4-
• 'ia .. 22.033, de 29 •de Outiihro "de 1932, • por infração ao dispó$to no

:artigo •1°-. do meit•tonado regillaniento„ fica notificada- a recolher h.: . meD•t.,°, dentro do'	 d de dias sob pena de cobrança eX'2.-pr4zo g	 z	 ,,

Recebedoria do Distrito Federa/. Mediante guia deste •Departamento, 	 ..
a imporânéia da multa,
eobrarça 'rrecutiva. •

	

	 ,	
.FXPEDIE.tTE DA. '.3' sucIo(len trO do p.	 rap: do de: •/: dias, sob pena d	 "o: - - À,	 -'

	

`-pf, 723 F-38 — A firma Ukitillel .1.1qt-11o, comunicando mie. por '	
EXPEOl$NTR .00 KR. MINISTRO

, 20;02373r que lhe impoz a multa de 2ootepo (duZentos. mit tas). 	 •	
,	 Dia'10 .de outubro de 1928

• {	 j
Ígi O ter interposta remirar( l'a decisão , orofericia no processo D. N. T.- • 	

:

pretist a ao artigo • 66.-do decreto- n. 21.63T, de 10 de Julho de 1934,	
. O Sr.. Ministro aseiuou .'as darias de reconoec/oicir lo dos

poi ir:tf-ração ao disposto no :irtigo 3.(3, $.8•'3(1 e 6°.- do ,mencio.pado de- •tes candidates:
_ /creio. .fica notificada a recolher a imoortancia da : multa, á Recebe-	 Sinclieato• dos Enfermeiro s de 	Aracajd,, Sergirte••, 

104•1
,tre •do prazo de dez dias .sob pena de cobrança exeerdiva. 	 -	 '	 .-	

- Dia 11	 .	 -4̀1 do D trito

	

. is	 . Federal. mediante :guia deste Departamento;den-.- 	 .

f	 - r ot, 124 F-38 — -.31,, firma Francisco Dias -Soares, comunicando -i 	 Sindicato, dos..Operários • em Padarias do, Milnicipin de Arakatti,

. que. por não ter interposto recurso da• decisãií proferida no tiro, .13ergip?'r 	 741-38 - - Sindicato Agrícola de Motnca, S. Paulo
,

•AceSso D. N„ T. 17.327-37. que lhe' irePoz -a multa de 100000 (cem- 	 D. N, '..„ g?..
-inil,- ril igN . ritévista';lo -artigo - •11 d	 no doereao .: 24.896, de 12 fro Sn,- (—. Rec	

alude ao seguinte parecer
onbeeinteoto, — Iodeferido, á vista da informação. O &cr-

lio da 1934, por Infração ao disposto no artigo 1 0 do mencionado pacho do Sr. ministro 	 .: "Não tendo
i- 
decreto, Vett nocada- a	 lher • importância :da rnulta h Rene- satisfeitas as erigências legais, de. acordo.. com o parecer da SecÇãni
be cToria do DiStrito Federal

reco
»mediant

a
e guia deste Departamento,"den- fa.ço subir : ó processo à conSideraeão do -- Sr. ministro, prOpotioto o

Iro 4° 'Tinir° 0.0 dez dias sob pena de' cobrança •e'xeetitiva. , . 	 ' ':	 indeferimento . 'do pedido de 11$.. .•2"..
i .

	

No!. 723 F-38 — A firma A. S.. Mendes.. cáratinléando qt.te. • por	 D. N. I', 3.098-38 —*Sindicato dos Artnadores NtitiOnal —

- IiNfei ter interposto recuso da decisão proferida- •no processo D.-N. T. Distrito Federal. .7-.- Ar quIve-S,et,.. :	 '
if4.694-31, que lhe linpoz a - 'mul ta de 100$000- . (eeMAMI • réis).p g..	•..rg..	 .•4, .	

ia 17	
.	 1 ,

tvit-ta	
.

	no artigo' 26, do decreto-fl. 23•-.104.cle 19 de agosto de 1933. 	 -	
.
Cinemas

:dr -InaçãO a0 disposto no artigo :32 letras A e IL. do. mencionado (ie.., , - D. -N. T. 12-782-38 . ----- Sindicato dos Empregados era
fr a Casa4 4e Diyer9508,d ilelégi --' Pará- '— DeferidoI	

ll	
.

, rn40. fica ol ificada -á recolhern.•importância da multa h Recebedo-
, ia do Distrito Federa/, mediante guia deste 	 ,

	

Departamento, no. prazo	 :	 Dia -19	 -.
e 0. ••1 dias,. cob penado cobrancti executiva,' . 	 -	 ,	 i	 •,

-* • Not... 726 P-38 • •	 Ã. firma Sardi Sc Sauer...comunicarolo. tine. flor .- •( j- Sr. zdolOtro as 'singiti ./t S eg ir iPt.e carta 	 de recOnti.elaiénto:.

¡ leão ter Interposto recurso dá decisão ,prófer ida :no processo D. N. T. , 	 Sindicato' dos gastei:és : •— Séde"'S. Lniz — Maranhão,
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feto artigo . I° do mencionado reeidarneTtfO. fira not lficodzi . a' recolher	 0. parecer a qUe alude- o despacho do Sr. miniatro 'é o *seguinte;
•ia im Portfineirt da.frinita à R•cretM
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1 ,	 MAMO OFICIAL (See00 1,	 Outuhr6 .4a;	 VIMl

D. N•/. T. 23.661 .:37 - Sindicato] elos Colonos de \``Munui" - Es-
pírito Santo - Como parece ao D. N. . T. - Indeferido.'	 .	 .:

. O parecersa que alude o Sr. ministro é o seguinte:
"Não te ò sido cumpridas as exigências legais, de acordo com

o parecer çlk, -seccão, faço .subir processo lt consideração do Se. mi-
idetro, prdpondo o iodeiceimento do pedido de fle..2, notificando-se. •
ens seguida, o sindicato, por intermédio da InSpetbrin . Regional, - cho
que cliere-re o parágrafo única, do art.I 36, do decreto n. 24.694, de 12..	 s.
de julho de 1934.

EXPEDIENTE FIA, SECÇÃO • •	 ,
•

N. 1-1.728 - Sr. delegado da Ordem Política e' Sie] - So-
licitando ieformações sôbre a conduta de diversos associados do Sie-
diearo dos Proprietários de Casas de: Diversões desta Capital.

N. 1-1-.279 - Inspetor Regional do Trabalho - Vitória - Ee-
i deie ) -.Santo - Remetendo guias para pagamentos dos emolumenhase-
p eevistos em lei, afim de serem expedidas as cartas de reconheci-
mento • dos seguintes sindicados: C'dmercianles de Barra .do I•tape- .
narun; Trabalhadores Rurais do Brejo Grande do Sul; Trabalhadores,
itrueds de Nova Garoem e Trabalhadores Rurais de Campo Novo. 	 .

N.. 1-1.730 - Presidente da re,dEraÇãO Brasileira de Contabili-
dade s-- D, Federal - Solicitando resposta do ofício, desta Secção, •
n. 14.201, de, 43 de agosto último.	 .	 .	 ,.

N:1-1.731 - Presidente do Centro dos Operários Confeiteiros --
1). Isededel - Solicitando remessa dS. documentos. . ..

N.-1-1.732 - Presidente do sdnelicato Patronal das Farmácias da
Lapa - São Paulo	 Solicitando resposta do oficio, desta Seccão, ree-
mero 1-.1252, de 15 de agosto último. 	 .

" N: 1-1.7:33 - Diretor 1-1 o Departamento Estadual do Trabalho -Ld
Se.o Paulo - Reiterando 08 termos dh oficio n.1,1.556,ale, 28 de se-,
h ?libro último.	 •

N. 1-1.735 - Presidente de ShOlcat.o União dos Contra-Mestre,
Márinheieos e Moços da Marinha Sh reante -Solicitano e sclareci-
I; 'entes, atinente ao processo 1) N. P. 14.86-1-38.- 	 .

N. 1-1.736 - Presidenta do Instituto de Aposentadorias e Pen-
des dos Comerciávios - Nesta -- Remetendo processo D. N. T. no-

mero 15.412-3 g s	 . -
. -- .N., 1-1.737 - Presidente dc Sindicato dos Proprietário:sede Ga-:

rege -'Nesta - Reiterande-o: termos dos ofícios desta 'Secção núme-
'neves - 1.903, de 27 de jimbo e 1-1.817, de 25 de agosto findo.

- N.- 1-1.738 - Presidente do Siedicato dos Funcionários eo ins-
tituto de Aposentadoria e Pen s r)ee (.1n Marítimos - Nesta -- Comuni-
cando ó despache do Sr. ministro ex- L• rado no processo D. N. T. -
15.893-37.

, N. 1-1.739 - Presidente do Sindicato Medico Brsaileiro - Nesta
-- Comparecimento.	 .

• N. 1-1.740 .- Presidente' do Sirdlicato -dos Comissários da Maris=
nha Mercante •-• Solicitando infermeções acerca de diversos associa-1.

N., 11.741 . - Presidente de Sociedade cle Resistência dos Traba-s•
lbaderes,..em Trapiches e Armazens de Café Reiterando os termos
do oficio n. 1-902, de 27 dejunho último. - •

N.	 Peesidente do Sindicato 'dos Industriais em Már-
mores e Pedreiras - Idem, n. 1-1.078, de 27 de julho último. •

N„ 1-1.743 - inspetor regienM do Trabalho - Pôrto Alegre -
Rio Grande do Sul - Remetendo gdias para pagamento doe emolu-
mentos, previsto em lei, afira de . se .' 'expedida e'carta de reconheci-
mento do Sindicato dos-Advogados do Rio Grande do Sul.

N. 1-1..71S - Presidente de Sindicato dos Distribuidores e Ven-
d edores de Jornais it Revistas 	 ConItinicando• o despacho do Sr. mi-

15.786. ••
ciedade União dos' Foguistas • -
mento de exigências, dentro do

, N. 1-1.755 - Delegado da 'Ordem Política -e Social - Comu-1
nicando que este Departamento autorizou a realização de uma ste.,
sembléia solicitada pelo Sindicato Patronal -dos Retalhistas de Cw-
nes Verdes.

• N. 1-1.766 - Idem - Pelo Sindicato dos Operários em Psesm4
&eiras.

N. 1-1.757 - Idem - Pelo Sindicato Nacional dos Contr.
mestres, Marinheiros e MonOs dá Marinha Mercante. -

N. 1-1.758 - Pelo Sindicato dos Vigias Marítimos de Cargas e
Deecargas do Rio de Janeiro.

N. 1-1.759 - Idem - Pela União . dos Operários Metalúrgicos.
N. 1-1.760 - Idem - Pelo Sindicato dos Empregados em Pa.'

darias, Confeitarias e Similares do Distrito Federal.
N. 1-1.761 - Delegado da Ordern Política e Social - Acusando

o recebimento do ofício n.- 1.874, de 19 do corrente mês.
N. 1-1.762 - Presidente do Sindicato União dos Operários.

Esditadores - -Solicitando a presença nesta Secção de diversos as-
doeiados.

N. 1-1.763 - inspetor Regional do Trabalho - Terezina -
Piauí - Comunicando indeferimento do pedido de reconhecimento do
Sindicato dos Mestres, Prático e Arrais do Rio Parnalba.

N. 1-1.764 - Diretor do Departamento Estadual do Trabalho -
São Paulo - Remetendo guias para pagamento dos emolumentoe
previstos em lei, afim de ser expedida a carta de reconhecimento do
Sinclid:ito instituto Paulista de Contabilidade, Com sede em São
Paulo.

N. 1-1.765 - Presidente .do Sindicato dos Ferroviários da Leo-e
poldina - Nesta - Compeiee :mento.

N. 1-1 766 - Presidente do Sindicato dos Operários em ,Ceed
- Nesta - Reiterando os termos do Meio n. 1-906, de fe.n.

de Junho de 1938. 	 .

Depar(amento Nacional da Indústria e Comércio

EXPEDIENTE . Do S11. nine-roa GERAL

Dia 18 de outubro de 1938
Ofícios:-	

.•

N. 2.555 - Ao Sr. 'presidente da Junta Comercial de São',
Paulo, enviendo cópia de uru docurneeto.

N. 2.556	 Ao Sr. diretor -do Serviço de Comunicação, do Mi-.
nistério do Trabalho, Indústria e Come. .e.), enviando um proceeso, •
e solicitando a retificação de trecho de um decreto, publicado com'
incorreção.	 • •-

N. 2.558-2.569--Aos Srs. inspetores das Alfandegas -de -Santos,
Recife, Rio de Janeiro e Paranaguá, comunicando que o Sr. - ministro,. e
deferiu os requerimentos de Petersen, • Michahelles ' eCompe Ltda.»
Glossop & Comp., Sociedade Industrial e • Comercial .-Sehmuziger -
mitada e Jafet Limitada, solicitando' permissão para importar
quinismos por essas Alfandegase 	

..•
N. 2.570 - Ao Sr-. there - do 'Escritório de Informações "do-

Brasil em Berlim, autorizando o saque de 10 contos de féis, - á Die •
gacia do Tesouro em Londres, para despesas dependentes' de previa".
autorização.

N. 2.571 - •Ao Sr. • delegado do Tesouro Nacional em• Loralres,'
enviando cópia de um documento.

N. 2.572 - Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro, agradecendo o•
deferimento de um pedido.

N. 2.573 - Ao Sr. bibliotecárie da Sociedade Cientifica ar-
gentina, Buenos Aires, enviando 'publicações.. 	 .

Dia 21
N. 2.57-1 - Ao Sr. diretor do Serviço do . Pessoal, enviando in-

formações.	 •
Ns. 2.575, 2.576 e 2.577 - No Sr. presidente da Conds.são

Central de Compras, enviando pedidos de fornecimentos de material.	 .
a este Departamento.

• DIRETORIA•'DA' SECÇÃO DO COMÉRCIO

EXPEDIENTE' DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 21 de outubro de 1938
Oficio do Juizo de Direito da Segunda Vara Cfvel, comunicando

a falência de Antônio :7-outinho. - Anote-se e arquive-se. •
Requerimentos despachados:
Da Companhia Palácio. Império, Finlandesa-S. Á., Granja (lua-

ratiba S. k., Land Investment Trust S. A., Companhia Nacional de
Propaganda, para o arquivamento de suas atas. - Deferidos.

De Conservas Serrano S.. .4., para o aequivamento de seus es-
tatutos. - Deferido...

De Carlos Ca Silva Araújo, Sociedade Andnima, Companhia In- ,.
ternacional de Seguros, para o a quis- e lento de suas atas. - Ue e
feridos.

Da Companhia de Seguros , União Panificadora, para -o- arquiva..., _1
mento de sua ate. - Deferido.

De Correia e Castro & Comp.
'
 Limitada, Iara Filens Limitada,

Representações Taurus Limitada; C. Fontes & Comp., Limitade, J.
:Pires & Gonçalves, Mota. :Nane° & Comp., Limitada, Revista.iseise , •.

tios desse.. Sindicato.

!listro exarado no processo D. :N.
N. 1-1.7.15 - Presidente' da S

Cont idando a vir satisfazer clonpr
prazo de- 15 -dias.	 . .

N. 1-1.7 1 6 - Presidente da União do S SindiCatos Profissionais
Maritimes do D. Federn1 -7. peiterando os termos do ofício 1.469, de
22 des abril último.	 .	 ..

N. 1-1.717 - Delegado do Trabalho: Merithno - Salvador -
Baia - Remetendo o processo D. ..)1,. T. la".523;.38.

• .N:,1-1.748 -- Ministério da; Relações e Exteriores -- Ágradeeen-
de a remessa de um recorte de "El paris". .

N. 1-1..749 -Inspetor regional Ille Trabalho ---- Remetendo a car-
ta de reconhecimento do SiLdiceto I dos Operários Estivadores, com
sede em Bacabal.N. 1-1.750 - Inspetor Regional do Trabalho - Curitiba - Pa-
raná - Remetendo a carta do r conhecimento . do Sindicato dos
Enieregados em Boteis, Restaurante e Congênétes:'

N. 1-1.751 - inspetor Regional do Trabalho --: Curitiba - Pa-
raná - Remetendo guias para pagamento dos emolumentos pre-
visto em lei, afim de serem expedida S as cartas de reconhecimentos dos
Sindicatos: Patronal dos Industriais em Coures e ClaSSeS Anexas e
Sindicato Patronal dos Fotógrafos , do. Paraná. •

N. 1-1.752 - Inspetor Regional do Trabalho -e Recife - Per-
nambuco - Remetendo a carta de ?conhecimento do Sindicato Med,:
cola. de Nazaré.

N. 1.4.753 - inspetor Regional do Trabalho -,- Recife - Per-
nambuco.-• Remetendo guias para pagamentós dós *0130:mentos pre-
vistos em. lei, afim '-de ser expedida à carta ..drehontiecirnento do
Sindicato, doo Comerciantes de Estiva em s Grosso de Recife'.

e N. .4717114 - Aapaldo Pires Laranjeiras' -'- Nãta' ---. Conyu-', 'Carla Brasileira Limitada, Novelo,. Casca 'o & Comp., Lmiitada;

nicando o parecer da procusadoria deste . Depattam'frittd exarado -Ino , 3ayelil4 . 4i, Cardou), para o . areuivámento de . seus contratos - :De- . ,•
.	 .	 .	 ..	 .

Prffleeeeo P.N.T.. 	 II ,w31/38:.;;;---:-- 	 - -	 --- • '-- • , .
	 •

-	 4endos:	 ----- •--,	 • . -	 ,	 .	 n i.

;'
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DIÁIII0 OFICIAL '(Secção 	 Outubro de 1938

1. - De Moreira Mário & Comp., Smith 11"a ê:, Comp., Antonini,
Ititbilio Limitada, para o arquivamento de suas alterações de contra-

- Dei cridos,
Ta. António Carlos Pinotti, A'.(pio Sousa Loureiro, Alexandre

itadalfa hora Mareinio Matos, Rubem Soares Barrouin, Nicolau Co-
\ aaa, para os registros de seus diplomas. — Deferidos.

De Guiomar Prado de Oliveira, Maria de Melo Alves, Blandina
alota Franco, paclindo registro das autorizações para' comerciar. —
De feai dos .

Laura Gama Shalders, José Inácio de Sousa, Ana Cliainulak,
padindo nomeação de tradutor ad hoc. — Deferidos.

De J. A. Macedo, pedindo transferência de livros. — Deferido.
De 1. F. Leal, Valdir Magalhães ". 	 es, pedindo anotação em

suas firmas. — a)eferidos.
De Companhia Aliança Industrial, Félix Foaseca S. A., para

o arouivainanto de suas alas. — Satisfaçam as exigências.	 -
Do SN-ornara Antomóveis, Rádios e Congeneres Limitada, Ex-

portadora Vasconcelos Limitada, Barbosa & Brito Limitada, .Café
Bar Leblon Limitada, Eduardo Alhadeff & Comp., para o arquiva-
mento do seus contratos. — Satisfaçam as exigências.

Da Ramada & Rocha, Rocha, Corsi & Barbosa Limitada, Garcia,
Barros & Comp., Limitada, Empresa Comercial de Construções Li-
mitada, para o arquivamento de suas alterações de contratos. —
Satisfaçam as exigências.

Do Oliveira & Noronha Limitada, .1: A. Pires & Cruz, M. Afonso
& Teixeira, José Fernandes & Dias, para o arquivamento de- seus
distratos. — Satisfaçam as exigências.

De Emílio Lourenço do Sousa, António dos Santos Carreira,
Oscar. da Costa, Costa _Rebelo & Alves, António Afonso Sobrinho,
J. Taixeira & Correia, para os registros de suas firmas. Satis-
façam as exigências.

De Rodrigues & Batista, Alfred Hansen & Comp., António Ma-
nuel Alves. pedindo anotação em seus documentos. — Satisfaçam
ai exigêncius.

Do Rosa Jakublivicz. pedindo registro da autorização para co-
merciar dada pelo seu marido. — Satisfaça a exigência.

Do João Moio, pedindo registro de nomeiação de gerente. —
Satisfaça a exigência.

Relação dos contratos, alterações de contratos, distratos e fir-
Ma 4 individuais, despachados em 24 de outubro de 1938:

(loa( rat os :
Da Correia e Castro it Comp., Limitada, firma composta dos sócios

quotistas Pedro Luiz Correia e Castro e Dr.. Florêncio Carlos ;de
Abreu e Silva, para o comércio de representações, etc., com o capital
de 120:0008000, prazo indeterminado.

De Yara Filmes Limitada, firma oomposta dos socios quotis-
tds Luiz André Guiomard, Gabrielle Marie Cain e Roger Roland
Raoul Mirilli, para ai comércio de.filmes, à rua General Dionisio nú-
mero 57, com o capital de 200:0008000, prazo de 20 anos.

De representações Taurus Limitada, firma composta dos sócios
quotistas Arnilcar Cropalato, Manuel Getúlio da Rocha Cavalcanti
e Herbert Muller, para o comércio de ferragens, etc., com o capital
de 00:0008000, prazo de 3 anos.

De C. Fontes & Comp., Limitada, firma composta dos sócios
quotistas -Custódio da Silva Fontes e Joaquim de Matos Rocha, para
• comércio- do propaganda, etc., com o capital de 50:0008000, prazo
indeterminado .

De J. Pires & Gonçalves, firma composta dos sócios solidários
•asé Albino Pires e Armando Gonçalves, para o comércio de líqui-
dos, etc., à rua Comandante Mauriti na. 20/22, com o capital de
20:0008000, prazo indeterminado.

De Vieira, Mota Franco & Comp., Limitada, firma composta
dos sócios quotistas Blandina Mota Franco e Nair de Gervais Ca-
valcante Vieira, para o comércio de farmácia, à rua General Poli-
dor() a. 156, com o capital de 20:0008000, prazo indeterminado.

De Revista Bancária Brasileira -Limitada, firma composta dos
sócios quotistas José Maria Portela e Oiana Pereira Teixeira, para
o comércio de exploração de Ia revista, com o capital de 30:0008000,
prazo de 10 . anos.

De Novelo, Vascaraio ok Corais., Limitada, firma composta dos
sócios quotistas Novelo Santo, Ercole Caseardo e Eugênio Cascardo,
para o comércio de peixes, à rua Almirante Alexandrino n. 108, com
u capital do 30:000$000, prazo indeterminado.

De I,afayette & -Cardoso, firma composta dos sócios solidários
Lafayette Gonçalves da Silva e Jacinto Antenor Cardoso,- para o
comércio de farmácia, "à rua Sirici n. 24/A, -eom o capital de réis
5:0008000. prazo indeterminado.

Alterações- de contratos:
De Moreira atal'io	 Comp., retira-se	 sócia Clementina Passos,

recebendo a importância de 30:000$000:
De Smith Riboiro & Comp., o capital fica elevado a 100:0008000;
De Antonini, Rubino, Limitada„ retira-se o sócio Antônio Ru-

bino, recaiiendo a imnprtancia de 207:4Sl$D00.
Firmas individuais:

De Aidónio-Machado Segando, para o comércio de açougue, à rua
Bulhões Marcia/ n. 529, com capital de 1:0008000a
• De	 .Garcia, para o comércio de fabrico de aabão, 'etc., à
rua Gaia:. na. 528, com capital de 5:0000a000:

De António Gomes Correia. Para o eon-,írrem de bar, ele., a rua
l'at u oilio de A/buanerque -a, -.261. com capitalada 1 :000S000; ,•

De Vicente de Paulo Sampaio, -para o convIreió le moveis;
lo Lavradio n. 120, com capital dç *5:000a000;

-	 De Frutuoso Bernardas., para o comércio de flores naturais, à
rua Barão da Bom Retiro n.	 com capital de 3:0008000;

De Julieta Vieira Ribeiro, para o comércio de lIquidos, etc., à es-
trada Barro Vermelho n. 3, com capital de 5:0003000:

De Manuel da Costa Pinho, para o comércio de depósflo de, ¡ião,
etc., à rua Cupertino Durão n. 177, com capital da 5:0008000;

De Urnbelino P. Martins, para o comércio de conatruaõas etc
à avenida Maracanã a. 397. com capital de 20:0008000;

De António M. de Almeida, para o comércio de secom e molhados,
à rua Sacadura Cabral a. 371, cem capital de 20:0008000;

De António Marques Moura, para • o comércio de fazendas, etc.,
à rua da Cunteição n. 120, com capital de 5:000a000:

De António Gomes Alonso, para o comércio de bonboai( : re, largo
da Lapa n. 1, com capital de 5:0008000;

De Ademar Alves Ferreira,-para o comércio de armarinho, à rua
Limites n. 249, com capital de 5:000000;

De Aurivê Lucas, para o comércio de bicicletas de aluguel, à ave .'

alida Júlio Furtado a. 106-A; com capital de 1:0008000;
. Do A. Daaê, para o comércio de armarinho. etc., à avenida Ma-

rechal Floriano n.. 175, com capital de 30:000000,,
, Firmas individuais:

De Angelo dos Santos Canalha., para o comércio de açougue, à
rua Clarimundo de Melo u. 417, co meapital de 10:0008000'.

De Altair Batista de Oliveira, para o comércio de Pe nsã o, - á rua
Paisandil n. 310, com capital de 1:0008000.

De Carlos Augusto da Silva Carvalho, para o comércio de arti-
gos de eletricidade, à avenida Mem de Sá a. 39, com capital de réis
5:0008000.

De Chil Orensztajn. para o comércio de antiguidades etc., à rua
Honório Lemos n. 10, com capital de 20:0008000.
- De C. Kastrup, para o comércio de acessórios para rádio, à rua

do Rosário a. 74, 20 andar, com capital de 5:0008000.
De Daniel Lourenço Caridade, para o comércio de depósito de

sabão, à rua General ,Pedra n. 10, com capital de 3:0008000.
De Edmundo Gomes, para o comércio de calçados etc., à ave-

nida João Ribeiro n. 71, com capital de 10:0008000.
De Guiomar Prado de Oliveira, para o comércio de carvão etc.,

à rua Silva Freira ti. 19, com capital de 3:0008000.
De Gentil Barros, para o comércio de trapos etc., à rua Viúva

Cláudio n. 88, com capital de 10:0008000.
De José dos' Santos Botequim, para o comércio de botequim etc.,

à rua Jardim Botânico n. 700, com capital de 10:0008000.
De J. Ziliotto, para o comércio de comissões etc. à rua Regente

Feijó n. 139, i• andar, sala 4 com capital de 10 :004000 .
De João T. Cailleaux, para o comércio de empreiteiro de obras,

à rua Senador Munia Freire n. 53, com capital de 5:0008000.
De Joaquim Cardoso Teotónio, para o comércio de líquidos etc.,

à rua João Álvares n. 50, com capital de 10:0008000.
De J. M. Pereira Segundo, para o comércio de botequim,- à rua

Pedro Alves n. 261, cota capital de 1:15008000.
De J. A. Catanho, para .o comércio de oficina de alfaiataria, h.

rua Cardoso de Morais n. 544, com capital de 2:0008000.
De Joffre de Morais Vieira, para o comércio de fábrica --de es-

malte para unhas etc., à rua Carvalho Monteiro n. 19, com capital
de 1:000000.

De J. G. Malik, para o comércio de representações, à rua Gene-
ral Câmara n. 90, com capital de 33:3338300.

De Justino Gomes da Silva, para o comércio de oficina de mar-
cenaria etc., à rua Desembargador Izidro n. 75, com capital de réis
5 :0008000.

De Maria Raynaud, para o comércio de pensão, h. avenida Agaí).-
Uca n. 680, com capital de 3:0008000.

De M. Salluin, para o comércio de roupas feitas, à rua Senhor
dos Passos a. 274, com capital de 5:0008000.

De Moacir Nogueira, para o comércio -de farmácia, à rua Conse-
lheiro Mayrink n. 371, com capital de 15:0008000.

De N. Scaldaferri, para o comércio de calçados, à rua Evaristo
da Veiga n. 150, com capital de 40:0008000.

De Nagib Saade, para o comércio de café etc., à rua Copacabana
n. 1.260, com capital de 20:0008000.

De O. P. Jonusis, para o Coniércio de fábrica de calçados,-à rua
Ana Neri n. 300, com capital 'de '30:0008000.

De Rafael Vasconcelos, para o Comércio de mensageiro, à rua
São José n. 79, com capital de 1:000000..

De Saut Saubel, para o comércio de calçados, à rua Uruguaiana
n. 19, Com capital de 300:0008000.

De Salomão Calll Abdalla, para -o comércio de fazendas etc.; à
rua de São Cristovão ri. 410, com capital de 15:0008000.

Dia- 24 .
Raquerimentas de-spachados:
De ;Pinto & Fernandes, Empresa de Anúncios liris Imitada,

J. Pereira das Neves & Irmão, Menezes & Fagundes, José Alves &
Gonçalves, Dei Guers.so & Martins. Carvalho & Moira. Adiniiiisaia-
doca- Continental Limitada, Ribeiro & -Jorge, It. Tdina & Miranda,
Tiago ak Figueiredo; Irmãos' Henriques, Comi asaria J-st. -“io Cum-

. -fada: 'Escritório Té&iiCa., de, Arquitetura	 l.anSn 	 e Euttenlaria
Epes 4 L:ifilitad-a, Sirnão & - Valente e	 '13-:

, 'gaitada, pari .o ,arquivamento de seus contrat(.:-.
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DA Sociedade Laticinice Lorenense Limitada e Martins Gomes

•

Contratos:	 •	 -

Sn • Comp., para o arquivamento de suas alterações de contratos. —
Deferidos.	 .	 •	 -

Da Empresa-de Anúncios Iria Limitada, Alves Pereira & Santos.
Pinho & Deus, Pinheiro & Guedes e JlSé Srasquez &- Comp., para o
ailnivamento de seus distratos. — Deferidos. 	 - •

Narciso Ribeiro, •Ernesto de Sousa Fontes. Bias- Sr Cornélio,
Jaaquim de Sousa Alves, E. 'Corra Lago, Osvaldo Ferreira Coo-
tinho. José Fernandes Amaral, Fortunato João Segundo, Lourivit
da Rocha Vaz, Valdemar Ribeiro. Flávio . de Albuquerqbe• Melo.
Agenor Brasil Melo, Estática Construtora Limitada, Te les- & Comp.
Limitada, Israel Jefroyaein, Leticia Castro de' Barros Lisbõa,
rentes .'tic Comp. Limitada. Secundino Gonzalez e M. C. Leite,
para. OA registros de suas firmas. — Deferida.	 •
• De Serafim de Lemos Pinheiro, 'pedindo regietro da autoriza-
çâo para -comerciar, dada a sua mu lher D. Maria José, Coelho Pi-

abeiro. — Deferido. •	 .
• De Adriano José Fernandes, pedindo , registro de seu diploma.

Deferido. "
De Lojas Moncolor.Limitada e Onofre, AntuneS, pedindo retira-

da de seus documentos. — Deferidos. •alaximiliano. Santos Sesso, liquidante do espólio da fienvi
A. 11, Moreira & Comp., pedindo rubrica de -seu livro "Diário". —
Deferido.

	

De Francieco Leia. H	 a. 13. Cstro'e Albina Marques Pereira. pe-

dindo cancelamento de - suas firmas. — Deferidos.
,.

De- E. LiMa e ee, Miranda, firma composta dos • st5c los sei:Marius,
Francisco José de Lima e Antonio Ribeiro de . Miranda, para o
cio dede' botequim etc. à rua Conde BaePerHi "	 n ' LIL cr•P i tal -de

40:0003000, prazo indeterminado.
De Tiago & Figueiredo, firma composta ‘lue sócios solidarias,

Manuel Tiago e Glaudino de Figueiredo, para o comércio de botequim,
à rua Werna de Magalhães n. 92, com capital nu 8:000$000.,

De Irmãos Henriques, firma composta dós sócios solidários, Joa-
quipl denriques e Augusto Henriques, para o comércio do botequim,.
à rua Ladislau Neto n. 2, com capital de 20:00000O3 petizo indeter-
minado.	 •

De-Comissária Baia Rio Limitada, firma composta dos S6éiO3 quer--
tistas. Demades Madureira de Pinbo e Fernando Garcia Vidal, para o
comércio de representações, à-rua do' Rosário n . 55, com capitai cie,
50:0003000, prazo indeterminado.

De Escritório Técnico- de Arquitetura Unanismo e Engentititt.
Spes Limitada. firma composta dos sócios quotistas, Paulo Acioli d.e
Sá, -Rubens d'Alniada Horta Porto, 'Jaime C. Fonseca Rodrigues. e •
Agostinho Acióli • de Sá, para o. comércio de arquitetura etc., à Praça
Ablui n. 7. com capital de 12:0003000, prazo indeterminado.
-• De Simão & 'Valente, firma composta dos sócios solidários( Atire- .

do Augusto Valente e Franci .e co Maria Simão, para o comércio fb . be-

léqUinl, à rua General Camara n. 177, com capital de' 25:090:1:00e,
prazo indetermina de e

De J. B. Inairigues & Comp., Limitada, firma coMposia. da: ., ser.:
elos onotielas.. Clodoval Goretes Peeaira e José Bonifácio atartia s It o

-drigues, para o comércio de eetrutura metálicas etc., com capital oe
lo:000 a;000.	 •

Alterações de c.nilrat.e.:
Da Sociedade Lacticínio.-' Lee e aanee Limitada, retira-se o sócele. •

Erasio Siinões Machado. r ceim•into a iMpoilaucia de 4:0003000_
.	 -De Matains Gomes az -Como , o c.e.itel fica : elevado it 500:000300o

te bolabela Portela •& fomp., Limitada, prorogando o pra.-
euciedilde por Tilais le ano,.
• J. •P. ue Sousa & talem_ per fiiiecitne ato cio. sócio Elias .1.-1'e • *-
de Sonsa Nelo.

De •EniPeeza de Ai-min-ie.; 1 ris í.itui ida, retira-se o' sócio,
Pires Barbosa, recebendo a iinpoei,inria de , -10 :000$000, ficando -coo,
-o ativo e oaesivo	 sócio. ledgai simoaseo.

AI es Pereira Sz Sailio.z. ,.r;• 1 1..zi,-, e o sócio, Jeronimo Franciste.
dos Santos. rerehendo a iinpurta • wi'i de , 8:0003000, ficando cenn
ative -e paseivo	 •i&nio :ase s Pereira.

Pinho . &	 1(111 -5 	 sór:or Albino José de Pinho rate-
bando	 imocietãe 'cia. de . 3 .3258e2e, fi'cikrulo com, o ativo . e passivo •

.sóc l e, NP! cforl	 P!)éba. t1PPS: • •

De Marge & Abib. Na -kap-lura & Miyala Limitada, Casa .111.1é -
da Registradoras, Limitada, Elias .5r Barbosa. Refrigeração Meefiniea
Limitada e Osório Menezes & Andrade' Limitada . para o arquiva-'
meato' de seus contratos. — Satisfaceun as exigênciae.•
• De Pereira & Guimarães. parti o arquivamento do seu'. distrato.

— Satisfaçam a exigência.. 	
.

1.)e Joaquim Gomes Segundo, A rtur S. Braga. 3 os-4 Anjos de .
Almeida', Emílio Gomes Lopes, -Josa Pereira Junior.. M. J. Go.-te,
Benjamin da Costa. Neto .' Augus*.e Adalberto Teixelea e' Lourival de
oliveira- Pedrosa, para os registros de suas firmas. —.Satiefaçaio.
a: exigências.	 •	 '	 -	

.	 .

De José Corre 'i a de Matos, Pelndo regietro de seu diploma. —
Sati sfaca a exigência..

1)e.' José Antônio Pires, pedinde - anotação -em seu registro de

Li rma, — Satisfaça a exigência. 	 '	 . •
Da: Cooperativa dos Motoristas Brasileir ).S, para o • arquiyarnen-

te de sua . ata. — Satisfaça a exigência.1 • 	 .•.

• De -Monteiro..& Cardoso, Distribuidora de Pro. elutos Alimentício,'

Limitada e 
Pires & Silva para o arqui-vainento de seus c.ontra l eel-

.i.
'-- Satisfaçam as . exigências . • 	 •	 . ... ,• _

.	
..	 -.

De Aires Sc Silva,. para o arquivame nto ^ de' eaka -alteração de

contrato: — Satisfaça a exigência. .
De Bento Fernandes e Luiz Palerroo, para és registros de suas

firreaa. — Satisfaçam ars exigências.
-	 Relação doa contratos, alterações de contratos, dietealos e firmas
iialividuais, despachados em 25 de outUbro' de. 1O3t..4... .

-..
• Contratos:	 .'	 ' ' , , .-•	 1	 -	

De 3é Vasque 7. & COM .1'1 	rei se o sócio, José Vasquez• Gen-,	
...•sócio. Jáãe da 1-unte 1-eiohe . r. . ,	 • .

: .	 .	 .	 .	 , r	 a	 rt'	 ? :f/S,	 x	 ., zalez ecebendo	 liepo anC i a 0 0 1	 JOI-)00 ficando rani u at-i o e

•1)E• . Pinheiro & Guedes, eeet ira-se '• o sócio.- Manuel Guedes, rece-
' bando "a h-numa:lin-ia de 1 :000000, fica mio com o ativo e passree o

• De Pinto & Feimandis. firma coniposta , do e sucias solidários, Fe-

lipe Augusto Pinto e Belchior -Fernandes de i Azevedo, para o coneércio oaseivo o ee,eje, n
i nem Tevee.a -Ni„e„iee,,,.

dr, tecidos, à rua Urtiguaiaria n. 57, 1 tia:kir, sala .1, com capital de	 Firrons indiVidoeis -

40 :000300.0, prazo indeterminado. • 	 .	 ,	 ..	 . De A. Brasil Melo, para e cona l ecio de rádios etc., à Aveni,t i alea: .,

.	 De- Empresa .de Anúncios Idir Limitada, firma` romposta cios de Sil ii. 05, com Japitml de ei..000000.

soeoios quotistas, Edgar Simonsen e Ismar Pires Barbosa. para o co- 	 De Pleite e i° de Sousa Fontes. Leira o comércio de oficina inecaui ,ee

mércio de anúncios luminos,os. à rua das Marrecas n. 46, coro capital etc., à laia Evaristo da Veiga 15., 105, 2' loja, com capitai sle rée.s'

p1 . 47,t) indeterminado., •

doe Santos Ribeiro e josé Fereeiralorge, para o co'naérCici dé' chácara

	

.	 4
de plantas, flores, etc. 'à rua Voluntários .cia Patriti lis.' 118 a 150,

:000!a000.
.	 5 	 a '.

c onl capital. de 8 : 0 003 0.00,-' pra zo .até 31, de dezembiaa . de 19	
De 1 ort multo Jo 1.3 SiSegdndo par o comércio de líquidos etc

30e. .	 . c

• De J. Pereira das Neves & Irmão, .firma COmpo	
rua Coeonel	Agoelintio n 16 om (omita' de 10:0001;000.

sta dós áocios ao- • e	 ..	 á	 i, eh. -	 it	 ,e

lidados, Joaquim Pereira das Ne	
esves e Antônio Pereira dasy Nev, •

D 1 Correi Lage .	ec de firma passou a ser 	 Estrada r

para 'o comércio de estneador. etc., à rua P,ontes Correia e: 109, com Retiro n. 45.	 .

capital de 5:0003000:, prazo indeterminado'. . • .,	 De Israel•Jefro y lá n . ri capital fica elevado à 270:0003000.

De Menezes & Fagundes firma ~Posta dos socios solidários, 	 • De José Fernandes Amar.al, para- o . comércio de depósito cle . leit .:e •

Manuel Borges de Menezes e Manuel 'Machado Fa g undes, Dará o co- à rua Guaicurús n. 61,- com capitai de 3:0008000.

mareio de açougue,. à rua do Livramento n.. • 115, com, capital de	 De Joaquim de Sonea Alves. para . o comércio de *comestivele,

5:000$'300, prazo indeterminado. . 	 .	 ,	 rua Conde de 13ornfim n. 83-A, com capital de 5:000000.

De Joaé Alves & Gonçalves, faliu coMposta . dos socios solidários, 	 • De L. C. . Liehira, para o comércio de exploração comercia/ 'de..

Joee Alves Pedro :e João da Costa Gonçalves, para o c . oneéreio .de lei- ce	
B

nceção de catacão de residoos, à Estrada de Manuinhos n . 130, core

tedat etc., à-rua Haddock Lobo n. 16, Com capital de 60:0003000, capital de 50:000$000.
•fuer/e; indeterminado..	

, De Lourival da Rocha Vaz, -para o. comércio de botequim, à rue •

.	 De :Del Guersso & Martins. firma composta dos sacies solidários, D. Gerardo n. 9, com capital de 5:000$000.	 .	
,

San1-6

	 ara

 Dei Guersso e João Clemente :Martins. para . n comércio - • De M. C. Leite,- para o.comércio.de . arrnarinho etc., à rua Alvaro

de barbearia, à rua Regente rei jó n. 33, coe capital de 2:0003000, Miranda n. 293-13, com capital de -1:800$000. .

de 8a0003000, prazo indeterMinado. 	 ..	 • 2:000300o,

garrose à Avenida aliiiirarite Barroso n. 22, coin capital de- eeli-Iro Ribeiro & Jorge, firma composta dos soeios sellilários, Manuel	
De Flávio de Ailiiiqeurtp	 paia . Melo.	 ri' o comércio de varejo d-

g'

De Narciso Ribeiro, para o comércio de quitanda, - à. rua Almirante

. • De Carvalho & Meira, firma composta (103 
socios solidários, Nor- Alexandrino n. 92-A, com capital de 5:000$000.

berto °tical de Carvalho . -e Henrique 15Ieira, para o comércio de far- e	 De Osvaldo Ferreira Coutinho, para o comércio de artefatos de

.micia. à -rua dós Andradaá n..70, -"Com capital de 60:0003000.	 lenidos, à rua Guararú n..106, com capital de 2400000.

- . De Administradora Continental . Liénitada, firma composta dos .	
De - Secundino Gonzalez, para o comércio de- pensão, à •Praça -Ti-

,soelos quotistas, Dr. Gastile HUgoeTeixe ira Lobão,- Dr': 'José Pereira radeotes n.. 48, com capital de 3:000000.. , •	 •	 . .

. AeFaria e Dr. Cristalino Teixeira, obão, epark e comércio de repre- , --- De Valdemar,Ribe iro, para o-comerciO de cereais etc .., tt rua W. e ii, .-.

s e at a c 6e.s , ete., com caPital•de100:04a-30.0-0,•orazoirideterrninacto.	 -. na' de tagalhries n. VII; I s loja; coro' Capital de 5:00050Q0,,.

•, -- .	 •	 :.	
,	 -.	 .	 ,	 .
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Conseljio Regional de Engenharia e Arquitet,ore,
da Quinta Região

DOCISÃO
Processo a. 5.760.
Autuado - F. Todeeco Cia, Ltda.
Vicio, examinado e relatado este proceso número três mil setee

centos e sessenta 2111 que O autuado, a firma F. Todezeo & Cias Ltda,
por infração do art . 7.° do Decreto 23.569 de 11 de dezembro de 1933,
dele consta que contra a mesma firma foi lavrado o auto de constata-
ç de infração tioinero cffitto e eincoenta e um, na 3t da• moio de
1937; o auto foi-lhe remetido pelo correio sib registro e publicado no
Diário Oficia l , ds le teve conhecimento e se defe pela petição a fie.
8; em sua Mesa alga, que na data do auto, as obras estavem em inicio:
O .Çonaelho sobe não ser verdadeira essa alegação,. pois, tratando-se
de uma obra em frente ao prédio em que se acha instalado, diariamene
te constatava a infração e 'o próprio autuado o confirma quando deo
clara que o fiscal lho pedira para não colocar a taboletas o que tam-
bem é aceitasei . m vista do exposto, o Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura da 5.a Região, em sua sessão desta data, jul-
gou. aubsistaniA o auto de constatação de inOração número tresentoS
e eincoenta e um e bem aplicada a multa de quinhentos mil reis, de
:cardo com o art. 7." combinado com o art. 38 letra a do Decretd 23.569
dell de dezembro de i938. Lavre-se o competente auto de multa e fa-
çam-se as pubi seeées e notificações necessárias.

Rio de Janeiro. 28 de junho de 1937 - A- Junqueira Ayres, pre-
eidente. - 1.?riÁ (mofee Pinheiro Guedes, secretário. - Alberto da

• ima Gordo poldo. Sondy - Luiz Gomes da Paixão - Adolfo
Mari ia!, o.

AUTO DZ MULTA N. 14
. Fs.-rodeiro O iria. Ltda., estabelecidos à Praça arauá n. 7 - Edifí-

cio da "A Noile ' 17' andar sala n. 1.708, na Cidade do Rio de Janei-
rootendo infringido as disposições doartigo 7 .° do Decreto 23.569 de li
der dezembro de j933. conforme consta do auto de constatação de ine
fração número -conto e eincoenta e um de 31 de meio de 1937, que
fica fazendo parte integrante do presente auto de multa, assinado por
mim, presidente do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
ta 5.a Região, que, de acordo com o preceituado no artigo 26, letra d.
..a. ncima • alutido eereto -imponho, em consequência da decisão dOi
mosmo GonselOo. centra o referido infrator, a multa de Rs. 300$000s
.oerri prejsOzo de qoaisq:ler outras penas em que tenham incorido ótf,
venham a inc -rrer bem como de quaisquer diligéncias ou obrigações
o tos lhes' temiam sitie ou lhes venham a ser exigidas, ficando lambem,
inttnado e ef suar :dentro do prazo de dez dias, a contar da publicação.
(fo rfreAeite rooD'ar-: 0 Oficial. °pagamento da aludida malta na Tesoue
raria • des1e Ct,i1e1lin, instalade no quarto andar do Edifício do Minis-
tériá do Trahallio. sito à . rua Apodei!) Borgas n."10 sob pena do
se proceder à eclirança executiva, na fornia doartigo 41 .§ J. do cita:
do 'derreto n. 23.5e9:	 • • -	 •	 • •• •

flo Oe Jauedro, 27' de outubro de 1938 	 A. JUnqueiro Are.
orideri se_

FJPEDIENTE DO PRESIDENTE

Dia 24 de outubro de 1938

Sr. direto, gsrente da Companhia Brasileira Industrial de Eletrie
cidade :

Ofícios:

•N. 483-13 Cem o presente tenho o prazer de -vos enviar a cópia
au4nlico cio oficio dirigido a este conselho pelo Siúdicato 'NacionaldeoEngenharía, referente à consulta feita por essa Companhia pelo
ofício IP-GP a, datado de 26 de setembro do corrente ano.

/ Esmo. go Jus Batista. de Mendonça: 	 .
N. 484_33 convido-vos a retirar o cartão de autorização expes

ilido. em vossa fasor por este Conselho, de acordo com os termos doartigo 2.0 do Dasreto 23.569 de 11 de dezembro de 1933, em virtude
de ter sido ind efer:da a petição em grão de recurso que dirigistes aoConselho Fedo :ai te Engeharia e Arquitetura, pleiteando o registro
pelo artigo 1.0 r;o referido decreto.

• iFormo. Sr. secretário de Estado da Agricultura, Viação e Obras
Pialrlieas do Estade do Rio de Janeiro:

coo •sgs_o8 Tenho a honra de acusar o recebimento do ofício
o. St19, cJaaj de 27 de julho do corrente ano, comunicando que o Sio
Pnifetio- Moia Santos, não é funcionário dessa Secretaria. •

Agrade:cosi° a gentileza da comunicação, aproveito a oportute
(ladê: para rePeror a V. 7x. os meue protestos de elevada estima, eksubido apreen.

Sr. Émielio Maio -Santos:
N. 486 - Para os devidos fins, comunico-vos que este Conselho

rteg410n01 resolveu cancelar, pelo edital n. 222, de 20 do corrente o
cartão de autorização o. 157-A - expedido em vosso favor, em ,,ir-
tude' de -nâas mais exercerdes sfunções fécaicas • na Secretaria-O-le Es-
tadosda Agrieúltura, ViaeãO : e • Obras Públicas desse Estado.-	 .

gentiléiatt-'de devolverdes a . este -Coneelli0.eoealisle.
'supra - meheidiados OproveRb' á oportunidade para N0,5 -apre.-enlar

.j.42us prffiestu do. comido:Rb g apLoto,

Dia 23 :soa-coes:~
Pi Sist. Pedro Castoldi & Comp.:

o )1.490-Comunico-vos que este Conselho Regional, em *can
de 10 do corrente, tomando conhecimento da vossa petiçãc de defesa
do auto de constatação de infração n. 346, resolvei). de acorda com
o parecer do conselheiro relator, cancelar o referido auto.

Dia 26
Srs. Amorini & Alves Ltd.:

491-Comunico-vos que este Conselho Regional, era sua sessãd
de 10 do corrente, tomando conhecimento da vossa petição le defesos
do auto de constatação de infração n. 348, resolveu, de acordo com.:
o parecer do Sr. conselheiro relator, cancelar o referido auto.

Dia 27
Srs. :F. Todesco & Comp. Ltd.:
N. 492 - Junto vos remeto, sob registro, o auto' de multa mia

mero 14 que contra vós foi lavrado, en virtude da dscisão do Conolhei
Regional de Engenharia e Arquitetura da 5' Região.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da referida
multa, na Tesouraria deste Conselho, situado no quOrt,J aridnr do
edifício do Ministério do Trabalho, Indústria o Comércio, rua •lia-
vício Borges n. 10, no prazo de dez dias, a contar da publicaçãe do
referido auto de multa no "Diário Oficial", sob peno de se proseder
à cobrança executiva, na forma do arligo 41 parágrafo 1, do -deoreto
n. 23.569, de 11 de dezembro cle 1933.

- Sr. Manuel Vertule:
N. 493 - Tendo V. S. substjtuido o engenheiro Lindolfo !lar-

tins Ferreira nas funções que o mesmo exercia na construção e •
acréscimo dos prédios ns. 102 e 100, da rua Ifadork Lobe, este Con-
selho Regional resolveu, em sua sessão de 24 do coerente, c . nvi-,
dá-lo a declarar, no prazo de dez dias, com as provas que tiver, as
atribuições que lhe forem confiadas nas referidas obras.

Departamento Nacional do Povoamento

ESPEDIENTE Do SK. D/RETOR G znAL

Requerimentos despachados

Dia 22 de outubro de 1938

Erich Aingel (liNP 5.685-38); Ililda Brzobohaty (DNP 5.689,
de 1938) - Certifique-se.

Carboni Luise (DNP 5.776-38) e Aritônio Luiz Pires (D.NP;
5.944-38) .	 Compareçam.

Francisco de Gregorio Spino (DNP 6.020-38), Damaso Esievea
Puga (DNP 6.597-38.) e Iacolucci Fucci (DNP 4.860-38). - cer-
tifique-se.

António Ribeiro da Silva. (DNP 5.733-38). - Dirija-se à ato!,
!Aridade policial, querendo.

José de Oliveirada- Silva (DNP 6.606-38), Mário Rodrigues
(DNP 6.008-38), Manuel. Fernandes Arada (DNP 6.610-38), Marcosi. .
Alves Pereira (DNP. 6.611-38) e Secundino Lorenzo Rodrigues
6.613-38). -

• Da 24
José Monteiro de- Paula (DM) 3.711-38) e Júlio Clarimundo de

Afedina (DNP 5.743-38). - Compareçam.
Dionisio Barônio (DNP -6.617-38), Domingos Martins ODNP,'

6.629-38), Valdernar Keller (DNP 6.631-38), João. do Abren e/
Sousa (DNP 6.632-38); João Carpi (DNP 6.633-38)s Francisco' de;
Freitas (DNP 6.635-38); Antônio de Oliveira Lopes (DNP- 6.6311; -
de 19 .38), Abram Cuperschm.d (DNP 6.637-38), Álvaro Augusto da
Fonseca (DNP 6.638-38), Armando José Gonçalves Coelho (DNR;
11.640-38), Alessandro Navarini (DNO 6. .641-38), Alessandro 'Nava-e
rini (DNP 6.642-38), Aristides Martins Baralha (DNP 6.643-38)i
Alfred Danzinger (DN.p 6.644o38), Antônio Ribeiro da Silva (DNIAI
6.645-38), Tibor iodos (DNP 6.654,-38), Aurora Guarch (13NP!
6.655-38), Amílcar da Conceição (DNP 6.656-38). Avslino Monte'ris' •
da Fonseca (DNP 6,657-38), Bento Antônio Pereira da Silvá (ON4;
6.658-38), Clarice Bice Alfieri .Navarini (DNP 6.659-38), Domine
goo de Queiroz (DNP 6.660-38), David Segai (DNP 6.061-38);
Duarte Martins Branco ,(DNP 5.662-38), Ernesto Oto Dota (DNP;
6.666-38), Ema Spiegel (DNP 6.667-38), Francisco Vernandes (DN131
6.668-38), Friedrich Klausing (DNP 6.669-38), Francisco Figueiras
Filho (DNP 6.670-38), •Francisco de Sá (DNP 6.671-38), Bana Fries.„ -
dman (DNP 6o673-38), Gertrud Spiegel (DNP 6.672-38), Pec. St
tear (DNP 6.674-38), Júlio do Nascimento (DNP 6.675-38). Jo
Bento Reis Rodrigues • (DNP 6.676-38), João Rodrigo% QuarLdh
(DIOP 6.677-38), José Guardaria Mauteira (DNP 6.675-38), Jo-
de Qüeiroz (r)NP 6,679,-38),,loafehini Jakob Leniu (DNP 6.680-38)
Madalena Rodrigues' trai (DNP 8:689-38), Marie 9.,Cholvater (Wel
6.690-38).,ManUel de. ::'Mat.lio France' (DP 6.691-38) , Már; o Antonio(
Greca extas).;/41itilliiel ,ii,e43`	 Costa (DNP 6:093-38).. Nellso

:.Leavin (pni 13, 42:1)3 '	 Raper (DNP 6.605738), Teodorl,'s
Gabrys (DNP

,
	4,ticeike 'dos Santos (DN T.) 6.697-18)

Haller (DNP 6,698-35). - Certifique-se.

'
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.n . iartninento Nacional do POTOableilifl
, '

f)la 17.;

-4•Gontoatthia Nacional -de Seguros de .ida ."Sul Amêriea'1, selíci-•
- • tankle; avocacio do processo - em que ~code com ao :hist/luta:4

atos Comerciáriosa para filo cie • sar
_ arar saa a- Itongebard iatpedinclo , certidão sobre ontradti	 niéneira41 -AP3sel""ria •'"ea55es

o a pp,...j .n iuncia de estrangeiros no feta,..itário nacional (D.N p a . .029. ., formada o - -acordão deste -Censelho que, em- grau - de srinbargos,. i.,,,

rarpediente de-17-10aão(ActitaistelatoV
,

33). ,-:--,- Gerlifique-se nos suintes termos :	 . .	 .	 - 'conheceu aos agentes angariadores de seguros o direito -à iriscri(2,-n

. Vrirneiro — as ,menores de dezoito ' anos, .de um a outro sexo, que no 
referido Instituto (CNT Rec. 1918-936). — Deu provimento ...n

s iajarem . . ss(is. não podem . ingressar no território nacional, -salvo- si recurso, nos termos do parecer do consultor juridieo, para , o erpit.

•vie,reto 'dura n cOnipanhia dos pais.	 .	 ;.	 ... :.	 ' ,'	 . -__	 de determinar que 'se- proceda na- conformidade das -eoitet k iS4+ S o n

- • TOCIOS -"-Og vstnIngeir os, porém,- que ' Pretendam . vir em carater mesmo • (O -parecer a que , se refere o despacho sepra é co; tei, !, se:

permanente,. estao sujeitos às Medidas de, fiscalização confiadas às guirate: . 	 •	 ."1)• Para . efeito da sua inscrição, como empregados, no InstitutT
a;Ituridades vonsulares brasileiras na ,fornia dos artigos 5°. e 6° do '"	 -
deereto-a e D. atta, de -1 de maio de 1938. 	

dos Comerciários, os agentes corretores das empresas de seguro,'

. Sçs:11PCIQ-- A prova de pearnanènela legal dos pais é dada, actual- .podem ser considerados sob um duplo aspecto:• a)-em face da lei que criou o Instituto dos Comereiaelos (de-
teente, • pela , aonsissão , de Permandnéia de Estrangeitos;apodendo ser
aroduzida pertutte a autoridade competente' do Ministério das P,elaa ereto 2a.27a);
ljões Exterioies.. A vinda dos meDorea, como ;de qualquer outro estran-	 ; b) em face do contrato que leni com as. empresas cie se,,i.tros.

g1-O, até á entrada eia vigor do regulamento aprovado pelo decreto . 	 Em face da lei, é evidente que não está no pensamento do legas-

e. 3.O10, de 20 da tigosto último; far-se-á Com o caratea de atempo- lador incluí rlos - na categoria de empregados' O texto do ' art."

serloaaseatintto.pres ereve o arli8o 280 do mencionado Jerrete: 	 •	 sua alínea "e", deixa claro este pensamento. Nes.te ponto, parece-_	 .	 ,
Terceiao — os estrangeiros que entraaarn como falsos ,agriculto- me que assiste' raaaa à recorrente,. 	 -	 - -.

1' P ' ,' ontrw; e-ee para tiqui vieram ou aqui se encontrara burlando as - Desde que os 'escritórios dos corretores de s eguros foram assia

leis itnigratótaas. estão obrigadOs 
a legaliaaa.a. respectiva permanrm- miados a casas comerciaisaé por que a lei 'os considera empregacio:

eia. lio território nacionál, segundo prescreve o artigo 81 do decreto- reá — e não empregados.
lei n. 10a, ítcana aludido. sendo a única autoridade competente para 	

Quando êles mantem os escritórios e, consequentemente. contra- •

;. fim a Cieatissão de Pertnatiencia de Estrangeiros, constituída por tarr auxiliares ou _empregados, é indiscutível 
, que ficam sujeita: ar

atilem {Ir, Sr, . 1-,.1,f,clent‘,„ ria República ,e que funciona. no Ministério decreta 21.273 .. Mas; quando trabalham isoladamente e sem ac. xí-

i:k iti ' li t: a l ' NPN',Hob int ,±riore:,-, sob a péiazirlancia do respectivo mi- Harta, pcde-se concluiu "Sempre" que são -trabalhadores atitoneiada

za-: CO. * '	 .	 '	 .	 .	 • .	
trabalhadores por conta própria, corno os chama a nossa lei sin triii?

. 1,ereol 4-.. , Sf?,ti r..---4-riMgCil:05,. para- Q fira de. sua l egalização, obe-	 -' Nas suas razões de' recurso, vê-se que a recoraen-le daaà que:5tão

de..... às 110..leas liai:selas pelo* edital Outtlicatio no Diario ()I icial de uma resposta afirmativa..

at. eie ju'lla ale 1e38, estando _a ternintar ' 0 ' prazo aaaa essa legali-	 E raciociona : desde que a lei considera . os corretores de sega-

raf'io.	 ,	 ,	 .	 • • . ros empregadores, quando possuem escritórios é têm iitaxiliare;. .'sit-

• , toteirlo — 0.nrt. 1°: letra "r",- do	 20 de39l	 ddecreto-lei n. a, o,	
bortiteados, é que os considera, quando traba:liam -isoladamente, tra-

z:e11st4. do' corrente. ano, dispõe. sobre o registro do; estrangeiros, balhadores autônomos.
(in • -s lão oliy:i' sa da legalização de permanancia, referida no art. Si, do 	

ft csta a conclusào da empresa recorrente nas suas razões de fls.

4O ,_•ri . t..lo-lei a. -1-06.,	 - •	 .	 .	 • 2) Ora, esta conclusão não pode ser aceita de uma forma absoluta. -

- Quinto — O artigo la 1 do regulamento aprovado pelo decreto Porque, 
nem sempre o agente comercial ou o corretor é um trobolho-

r. 3.019 é- bastante Claro.	 .	 ,	
dor autônomo. Há casos, em' que êle pode ser um empregado. vin. -

Sexto — 0 . inugreaso de estrangeiros e z tá, atualmsnte, condido- culado por um contrato de trabalho, e, como tal, sob a proteção das

V`éclo ao cumprimento -das formalidades conataates dos deeretos-lcis leis sedais. 	
..

10t.; e Ga9. e art. 280 do derreto n. 3.010. 	 s .	 .	 . Tudo .depende das condições em que êle executa o seu trabalho,

.A . ; agências de navegaaão, câmbio, turismo, passagens, da sua maior , ou menor dependência económica, da sua maior. ou

e esCritórios de colocação e ssmelbantes, para que possam menor subordinaçãoàquele a quem êle presta o serviço; em suma,
acta:sei:is 
fie s inear ra ano próximo vindouro, deverão preenchs.r as formalida- . das condições do contrato feito.
d ,ss p aescri ! as na legislação já cilada. 	

, ,	 Sé uma análise objetiva do contrato e das soas, estipulações e da ,
intuição das partes nos permitirá concluir si estamos diante ri ,,. uns

.	 trabalhador subordinado ou de una trabalhador autônomo (v. 1,-

Conselho Nacional do Trabalho

ExPR.1)!EN1E Do R. anstraiao

-Oia 11 de outubro de laaa
• 1-

Palma .° José da Silva, recorrendo do aeoiaiao d Tere.eira Camara
d'riste Conseitio que negou provimento ao recurso interposto pelo Ines-

da (toesa° da Junta Administrativa da -Caixa de Aposentadoria e
Pensass dos Serviços de Tração, Luz, .Força e,Gás do Rio de Janeiro
(sua lhe denepara o computo do tampa de serviço prestado à Marinha

ojonal (CNT Ree. 2.139-9:37 ) . — Preliminarmente: deixo de co-
ntasse? de recurso por falta de fundamento legal.

Leonardo Pedra Mendes, solicatando a interferência do Sr. minis-
tra , Pana () :,rtt caso, patrocinado • pelo . Sindicato dos Ferroviários - da
Ssãe paulo Raiavas-, de que é empregado, junto a este Conselho, no
emitido cia ser•autotrizada a sua inscrição come ' associado da Caixa de
Aposeoladoria e Pensões dos Ferroviários da São Paulo Itailway
(CNT 7.151-937, objeto de acorda° deste Conselho, deferindo o pedido,
em sessão plena de 21 de outubro de 1937, publicado no "Diário Ofi-
'eia!" de 11 de fevereiro do corrente ano,. — Arquive-se. A hipótese
verte-ate já está reeolvida pelo de -cacto 697. •

Now) Enraio Salgado Acjoli, recorrendo 'do acordam deste Con-
ectais, confirinatório do da Primeira Câmara que não tomára conheci-
mnto ca recurst„ interposto pelo mesmo da decisão da Junta Admi-
nistrati n a da Caixa de- Aposentadoria e Pensões dos Portuários das
1 nocas Peálsinhuco, a qual, • tendo em vista o disposto no artigo 7'
da decreto D. 20.465, de 1931, exigiu fosse submetido a exame mé-
cri eis, em virtude cio qual foi considerado incapás para exercer qual-
quer cargo dependente de esforço físico e exonerada do cargo que onere
eia na Diretozia de Docas e Obras do,Pórto de Recife, autorizando-me,
apenas, um contrato com o mesmo por tempo determinado "(CNT Rec.

— Preliminarmente; deixo de tomar conhecimento por
alt de fundamento legal.

Augusto Gom es da Veiga, recorrendo cfo acordão deste Conselho
eonfirmatório do da Terceira Camará que dera provimento ao recurso
interposto pelos 'senhores Alvaro Bandeira de Meio e Alberto Vieira
Nuncz. intersentor e membro du Caixa de Aposentadoria e Pensões .da
Imprensa. Nacaonal da decisão proferida 'pela maioria - da Junta Admi-
nistrativa d.aauela. Caixa, que concedera aposentaderia, por Invalidès

óra recorrei:de,. pata: o fim de ser ,esta • anulada - -(CNTeaRea...01):.-
.1 prelltninaTinente: • deiao 4e tomay. ...Conhecimento.. - Dor .

falt1 de • fi mdament'o4egal. : 	 -

rassi. II Dirit(o dei lavoro. 1935, I, pág. 163; Riva Sanseveriai —
Corso rt diritto dellavoro, 1937, pág. 89; laantini	 Legislo:1one cor-.
porativr. dei lavoro, 1938, pg. 76).

t. P. o que reconhece, não apenas a doutrina, mas a própria larts-
prudancia internacional do . trabalho:" — Le representant de rani-
merce, de même que l'agente d'assurance, peut entre nu employé
priva; II appartient ao rnagistrat, staluant sue le fond de •eonstater
si les conditions-auxquelles la loi subordonne l'existence (Nu ral,o0Tt

d'emploi privé sont rempliesa (Recueil intcrnalional dc jurispraden-
ce	 travai',. 1938, pg. 314).

• Não é licito, portanto, concluir que todo corretor é sempre urn
tralailhador autônomo ou, então, um empregador; pode taibbérn ser
um empregado.

É precisamente o que ocorre aqui na classe dos .corretores
geral.
• Das informações colhidas no inquérito, que fiz pessoalmente
sobre as condições em que se exerce. era nosso meio, a profissão de
corretores de seguros, cheguei à conclusão que eles se distribuem ern , ;

ts categorias:
a', corretores que trabalham livremente, recebendo apenas a

CedniFSá0;
b) corretores que trabalham recebendo pelo seu trabalhe moa

parte. fixa, em salário ou ordenado e' outra parte, variávea em eo-.
missão..c).correteres que trabalham recebendo exclusivamente ordenado

•ou salário fixo. -
• Uns trabalham- para uma única empresa, embora só recettenda
comissão e agindo autonomamente.. Outros trabalham para várias
empresas., embora trabalhando para cada uma delas numa modsti-
dacle especial de seguros: é assim que agenciam seguros de vida
para uma determinada empresa de seguros de vida: seguros de nr'i,
dentasa.parasoutra que faz especialidade em acident es; ainda coro-

ros . de automóveis,. para outra que opera de preferência neste e&-
nro de seguros.

E assim trabalhando, conseguem servir a várias em presa s, sena
infringir a obrigação. -que assumem. de não trabalhar, concomitans
temente para empresas concorrentes.

Í claro que os agentes desta categoria são trabalhadores autó-
nomos . r.— a não:podem ser .considerados •empregados.
• ' Já 'n 5 o acontece o anésmaos , outros os que recebem- ordenrid,,

ou exclusivamente, ou .torno complemento' da comissão: estes -são
empregados	 como tais devem ser considerados para todos os
efeitos, inclusive para os efeite de PrevSdaacipaSocial. Do inquarato 	 .
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Outubro .de

que trocedi. *e das inforniações•obtidas;::ccuaeltai---que • os, tageate.e i que
fazen5 a agenciação • de seguros de vida,' pertencem à categetka: doe,'
eue trabalham livremente;- já não 'acontecendo a . mesma .cousa eorti
03 que trabalham em outras mOdalidadea- de seguros; eirCcujo' atl-
ine.ro • encontram-se muitos qUe recebem orando tixo kMt4tImie,
ii.clu.indo-se na categoria de empregados.

Estas considerações permitem-nos uma conceituação mais
,,,e ura da natureza do contrato, que a recorrente faz, de acordo com

a Idrinula junto a fls., com os seus agentes. Não se pode concluir
pas cláusulas que os seus agentes, autorizados a angariar se-

guros.'estejam em condieões de se bordin(gyio e de dependência, que os
,eweitique na categoria de empregados. Não só não se lhes proíbe
.iutrà qualquer agenciação ou trabalho — o que elimina a condição

diependência — como não estão, realmente, nas suas atividades,
so.ei tos e uma relação de fiscalização e controle, que'possa caracte-
iezagese como uma relação de subordinação: hasta ler as cláusulas
do contrato — tipo, que está junto a este processo, para se chegar a
-Ia conclusão.

uma relação contratual diferente da que prende ns agente
•, : ,aleores de empresas de rádios ou de máquinas de costuras, (como
Aingcr, por exemplo) que, apezar de somente receberem cornmsão,

Hi) sem dúvida, empregados, não só pela estreita fiscalizaeão, a que
sujeitos pelo próprio contrato, corno pelo fato de receberem,
qualquer Preposto comercial, mercadorias ou gêneros da
para a venda em balcão e a dinheiro.

ao caso dos agentes de eeguroe. pelo menos no caso da recor-
, eete, n:o existe esta estreita dependência e subordinação e a eláu-

eio art. i° 2a parte. bem corno a do art. 20. alínea "a", não
veeisee :,ec interpretados inãoánrno impertando uma proibição
• ar agente de trabalhar no mesmo ganero de seguros para uma

I ea companhia concorrente, e não na imposição do trabalho "ex-
para ela. Na verdade., nem da c iáusula 1, nem da e'áusula 2

in-á incluir que o agente da recorrente eeleja proibido de Ira-'
per outra empresa seguradora, que explore outra modalflede

.e tios que não a sofre que opera a recorrente.
1'.11 síntese, meu parecer é que os agentes da recorren! e. qu e fe-

e!esa.. 01D e3a o contrato de in t ermediação, cuja fórmula se TA a fls.
Mio são empregados da -empresa. mas trabalhadores aetenomr.b.s.

‘. ; i . ) ,--stá, portanto, ela oLrigada a ins erevê-los como seus emprega-i s •	 os efeitos do areee3 0 21.272: deve. entretanto, inscrever
,- . 131.) tais aqueles seus ageuI' eec. rea mando as mesmas operações

ederniediação, recebam erdeeade fixa. exelusivamente, ou coniun-
: entorte com a comissão. Dentro destes limitce, parece-me que se
•1 -' 0. prever O recurso.	 _

ío de Janeirn, 3 de reilebra de 1938. —	 Vionua.

tui t Vir:MA 0'..i!”.4E.A

'proc . D. 5.495-3$ aceeee' readados os autos do
eeeerie processo em que a Viamim F4* . rcea do - nig Grande do Sul
ilmeeete a este Conselho o i peel erito a liTtiPizAraLiVO inetaurado con-

q empregado Justo da Sia a, acta- peio de falta grave capitulada na
f, do art. 51 do decreto n. 2 3-1 .503, de 1931:

Considerando que o iniiie'.;r:ta. e-a-e-cedo a polearia de fls. 1, res-
--3011-aeiiiza o empregado	 Gime, , ta S.".va, trabalhador de trem

la$tro, na Quarta	 'e. •le,obeilecenflo ordens de seu
eeerior hierárquico, abendoneu o se..\-ico por mais de 30 dias, 6em

1-r . justificada;
4-::msiderando que o ireo" , rito oly ervou as inflruciies deete C'on-

cansiderando q ue o próprio aeee 1.)0 confeesa que eiriNo l l o ser-
, ' eo por período superior a :30 Ias, e a cansa alegada não juelifiea
:t siai ação;

onsiderando que a Comie-e de ineueeito. em eeu refatarjo de
deixa perfeitamenle P".'elnre,!i,'-n a improccdAncit, da atitude

pelo ferroviário em questão;
.4..onsideran ,lo, portanto, pio, honv am.414./041-1 de scrviço,

canea:
'lle.solvern os membrces da Primeira Cernara do Conselho Nulo-

'1"rabeilio aprovar o inquérito e autorizar a demissão do acu-
o,

4 1E0 de Janeiro, 30 "de maio de 1a33. — Fi'ancisco L'arbosa de
, zewle. presidente. — A. Paranhos Fontenelle, relator.

,Foi presente. — 1. Leonel de Rezende Alvim, procurador

:1'1 :0C. ii. 8.814/38 Ag/SF — Vistos e relatados os autos deste
d ri ,iitt*'G em que a Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Ja-,,À1.: Limitada (The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power
43arapany), submete à apreciação e julgamento deste Conselho a In-

administrativo instaurado contra o empregado Remiro José
dar Ativa :

• Co psiderando que administração da referida empresa' submete
ao„anlgamento deste Conselho, "ex-vi", do art. 53 e parágrafos do
iteAutu: n. 20.465, de 1931, modificado pelo de .n. 21.081,.de 1932,
n inquerito administrativo que fez instaurar contra o empregado
TlawiFo José da Silva, "cbauffeur" do "Departamento de Tração e Ofi-cin4,s;', com mais de 10 anos de serviço, acusado de ter praticado faIe
tas graves -capituladas nas letras "a" e "e" do: art. 54 do.. indicado:
decrete..,ista, é, :máo procedimento e atoe reiterados de Indisciplina;COnsidendoique o triquérito ,correu • normalmente, observando

"Instriições baixadas por este Conselho, em 8 de junho de. 1.933'Considerando que, examkando-se 	 inqudritk se chega it

alusão que está caracterizada a infração da alínea "e" do retigo
eitadc, principalmente à vi , ta da fé de oficio. do acusado (fia.

7-2/3)-; ns'idekando que os fundamentos apresentadosCo Os pela .Qoanissão.
de Inquérito, no Relatório de fl. 66 "uaque" 72, tena toda a prepee,
.dência, justificando-se assim o pedido de demissão formulado. pela
Empresa, em o oficio de fls. 2:

Resolvem os membros da Primeira Cámara do Conselho Nacio-
nal do Trabalho aprovar o inquérito e autorizar a demiseéo do em-
pifsado Remiro José da Silva.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1938. — Francisco Barbos'
Resende, presidente. — Eduardo V. Pederneiraâ, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Rec. 2.634/37 — UV/ZN. — Vistos e relatados os autos do re-

curso interposto por Alzimira de Oliveira Severo da- decisão da lunfa
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuácifs
do Rio de Janeiro, que indeferiu o pedido de retificação da idade
do seu filho Silvo Severo, o que requerera para o fim de habilitá-lo
pensão deixada por Ramo Severo, fa'ecido associado da Caixa, do
qp al a recorrente é viúva:

Considerando que a Caixa não pode conceder pensão á quem ' v-

ede c limite da idade legal: '
Considerando que a retificação do registro civil é um ato

lar e jurídico e a Caixa não o pode invalidar, do qee resulta não
ter o menor Sílvio direito algum à pensão que cabe inteira à reeor-
rente;

Ccnsiderando que a decisão da Junta se apoiou em toda a hó:3
e eu interesse de bem servir a Caixa, mas que sob o ponto de kta •
itirldicc é insustentável:

• Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho Naceelal
do Trabalho dar provimento ao recurso para ser -concedida integea*-
men:e a pensão à recorrente.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1938. — Predncisco Barbosa 'ir
Rezende, presidente. — Augusto Paranhos Fontenelle, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aloira, procurador 1=r'ral.
Rec. 3.002/38 — UV/EB. — Vistos e relatados os autos do e -e-

curso interposto por Verissimo Mendes, membro efetivo da "ida
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portueems
de Santos, São Paulo, da decisão dessa Junta que recusou o peca-
mento dos serviços médicos e hospitalares de que necessitou um fi-
lho de associado ativo José da Silva Melo;

Considerando que o recorrente não solicitou os serviços m. ; •!i-
cos da Caixa nem comunicou em tempo habil o fato ocorrido cính
seu filho, limitando-se a apresentar a conta do hospital após o deee
de 22 dias;

Considerando que em face do art. 11 do decreto n. 22:01C.
22 de Outubro de 1932

'
 as Caixas de Aposentadoria e Pensões 13:,, ,e

responsabilisam pelas despesas com serviços médicos e hospita.e: es •
que não tenham sido por elas autorizadas:

Resolvem os membros da Primeira C?mara do Conselho N 	 '
nal da Trabalho negar provimento ao recurso para confirmar a '1'-
eisac recorrida.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1938. — Francisco Barbas ' , do
1ie7rreie, presidente. — Augusto Pa-ranhos Fontenelle, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador e -a:.
Ree. 2.858/38 — Vistos e relatados os autos- do recurso ir!.'?'-

posto por Maria Pereira da Silva, da decisão da Junta Adminislrai.Na
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tração, He,
Força e Gaz de Rio de Janeiro, que indeferiu o pedido deeepensão 4•.:44.44.
seus filhos naturais Nilton e Jaime Marques da Silva, 'Como b e te . : i-
eiários do falecido associado Alcides Marques da Silva, pensão qee
concedida a Elvira Fernandes da Silvá, cujo direito é contestado j . . , !a . •

recorrente:
Cousiderando que, cumprida a diligencia determinada ein se : o

de 13 de junho último, ficou apurada a dependência ecimornice .-
elasiva dos filhos da recorrente para com o "de cujus", nos úll;leos
três anos de sua existência;

Resolvem OS membros da Primeira Camara do Conselho Nue. ,r1
do Trabalho, dar provimento ao recurso para mandar pagar a o( ,eee
eos filhos naturais Nilton e Jaime, da recorrente.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1938. — Francisco Barbo,,,
Rezettele, presidente. — Augusto Paranho3 FonteneVe, relator. •

Fui presente. — J. Leonel de ,Rezende Alván, procurador e, ee'.
Processo 1.498/36 — Vistos e relatados os autos do pra; '-'e

processo em que Heitor da Costa Gonçalves reclama contra -
trada de Ferro de Bragança: 	 •

Considerando que o ferroviário Reitor -da Costa Gonçalves. em
reclamação encaminhada a este Conselho pela Junta AdministraHea
da Caixa de Aposentadoria è Pensões da referida Estrada, -pteiI.4i;4,
reja esta Última condenada a lhe pagar vencimentos não percebidos,.
durante o período em que esteve suspenso e demitido do serviço:.

Considerando que a Procuradoria Geral salienta que o l'f
Manto, quando foi suspenso, e em seguida demitido do serviço, a i.t ,,.!a -
não contava o decênio garantidor da estabilidade funcional, não
tendo, dessarte, amparado pelo art. ri3, do decreto n. 20.W. -!4,
1931:

Resolve 'a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabelba,
não conhecer da recia.nlação.	 •	 . •

Rio, 29 de agosto de 193-8.	 Francisco Barbosa • ellsh •Résrndyn
presidente..-- Edltdrdo' V. Pedernetras relatar".	 •	 '	 *

peesénte:	 T'edesco:.runier, adIunta dó. -prodifrkidt'Ék!ràdir
no impedimento . dêste 4. e."	 ''".	 w"



Sedeitida-fei ra 31 plinto oFicp-E---(-;ecc.rt o 1)	 *tra ICS "" 2-riffi;)7.

	

. .: e—t—e_ ,:.---•	 - ' 5 : ' !

.	
-.SEGUNDA CAa1.111.1'. 	 •,

...	 ,
. Rec. 3.028/38 ---. UV/ZM --.: Vistos e relatadoS :'os antes do re

uno ex-offiCio 'interposto pela Junta .Administrativa. da Caixa d
A1)-03'entadoria "e Pensões dos FeiToviários: da . LeOneldina Railway-, d
sua decisão - aceitando .como . prosa da idade de- Ilipolito Ferreira di
SilVa, a quem foi concedida aposentadoria -ordinária o laudo de um;
ljunla médica que se pro. duncion sobre a' idade;prestunivel do interes,.	 .	 :.	 .
eado por no ter- sido poss-ivel.prováela por documento legal
• .. Considerando  que a certidão de casamento 'atribue ao associado, t ...k m, dos -sa l ários : não percebidos • durante o. período em queestive

• raro afastados do serviço. ilegalmente. Resta, pois, exMo'nar, .ii Vista
:idade de 61 anos e laudo médico 65 ou 66 resultando que o mesmo da justificação judicial eóra• oferecida por .João Keenan e --: a este está
iiillrapassou o limite fixado no art. 25, do decreto n. 20,165, de 1 de

- .Culubro" de 1931:-	 -	 .	 ..	 -	 .	 .	 assegurado e direito de estabilidade' funcional.

	

_ nesolvem os Membros. da Segtinda' Carnaça. • do -Conselho • Nacional	 , A Procuradoria Geral, em seu parecer, acentua que o documento
do Trabalho, .negar provimento ao recurso para coefirmar o beneficio . em- foco esta regular e . prova em favor do. suplicante (fls. 118/1501.

- Nessas concliç -óes, provado que João Keenan esta emp. arado peto
concedido e mandar que seja- observado : o cálculo do- &serviço Técnico .
AtUarial.	

•	 _artigo 53 do decreto n. 20.465; de 1931;

Ido de Janeiro, `)6 de setembro de 1933. ---. Lorz-Aogte	 Resolve

	

,ító do Rego	 -	 . a
. Terceira -Câmara do ' Conselho -Nacional do Trabalho

Monteiro, presidente. — Costa Mirando, relater: - -	 . . •	 - j u lga r Twocedente á reclamarão, para o fim de determinar a reinte-

	

,	 ..	 .

. Fui presente.. — 1Vatdo Vasconcel!os, adjun • 
do procurador _ gração do referido ftecroviário, com as vantagens legais decorrentes.

geral. iuterino'.	 . .	 - -	 • .	 '1 .	 .	 .	 '	 . Rio de Janeiro., 6 de setembro dé 1938. ---• Américo Lvdolf,

Proc. 3.951/37 -- UV/Z.N1 — Vistos e relatado'- os autos da re- presidente. — ArtIonr Rostos, relator. -	 •
Cl:gine:710 de Jose Teixeieri de Carvalho, .contra a deci são da Junta '	 Fui presente. — .1. Leonel de Rezende Airim, procurador ge--
Administrativa da. Caixa de. Aposentadoria e Pensões dos Empregados ral; ''. 	 .	 .	 .	 .	 .
da . Companhia Paulista de Estradas de Feira, 	 recusou conceder-	 . . •	 - .	 . .,	 .	 . -
lhe aposentadoria por MN alidez requerida ne'la eroprésil :	 . "RECt.. insb .:-4 0441AIC: X T(n 11105 J(1.0.11105 PFL' PállEIIIA CÂMARA 06 coNsiq 110

' • Conkiderando que em comprimenha' da ::dilie."o:cia determinada 	 _	 -	 . • -	 -sacioNan DO . Tnatiardto .

por -eeorclão desta Câmara, de 25 de outubro' de 1937, foi. 'o. recta- - • -_	 .•	 . .
matite submetida a mova inspeção de saóde lev;icla a efeito por. me- .	 Rec. 013-?..065/37 C. A. "il . dos Ferroviários da Rede Mineira

(Ecos que não funeionarani•na anterior; 	 ' •	 .	 .	 . de .- Viaeão. — .Centirmacta . a peesão• concedida ao6 -beneficiário; lie

.	 • • Consid-erando (UM o • laudo 'dessa insperao . que. é :completo de- . João Cti.nditio . de, ,51tr,a....i	 ,	 .

monstra •que o reclamante não está incapacitado para . o rzctricio das - 	 Hee.- 013-1.669/37 — C. A. P. dos: Serviços de Mineração. cai

- buas atribuiernev	 •• '	 ...	 . Tubarào..---•- Confirmada a aposentadoria -concedida a Manuel AN-

Itesolve a S'egunda Camara do Conse': lio Nacional do Trabalho, tuges. Jaqoes, tieverdo, porém, ser obserVado o cálculo do S. T. A.

•

julgar improcedente a reclamação.	 •	 .	 , -	 'ter.. 01.1-2.2dfdrs. — C. :a. P. da J. de Ferre Vitória a atinae. '

tlio de Janeiro, 16 de rigAsl o 0. 1938 —	 ti.	 aoaNio • oh) 1:coo. —..(:onturnitula - a tiellrn i.:41... edneeciida	 a -o,s	 herdeiros	 de	 Aecendino

3fonreiro. presidente.. 	 Irinr1-31.idavt.pfre,. relator.-. •	 ;	 • .	 • •
Fui presente. — 1V nVdo -	adinuto do . prociirador

- geral, interino.
— -C. A. P. dos Serviços de Tração,. Luz,

Forra .e -Ga's,'	 •—.Coor-jrreetla .a aposentadoria com:canoa

'(abOrdão de ' 25 de aVril - de 1935), "Êomaz ' Gon-
s-ellafael Mezza (acordão'de "-2- de junho de 1936), -e, convertido
garnento 'eme- diligência, quanto . a parte de João Keenan, para

fizeSse" prova de contar mais de de?. anos de serviço. _Quanto ao4
oregado's Adaiberto,Azambuja dos Santos, Antóitio Nunes das , -Pie-

e - Liberalino -Machado de Lima foi julgado imo:- • •ode o pe-
o de reintegração pOr, falta de estabilidade funcion	 •

Segundo esclarece O ofício de fls. 105, da reei:. 	 ia, os três -
'neiros -funcionários já foran, reinte grados .e.indeld:....'os, outros-

.	 .	 .

.	 TE It CE I R.a CA al A RA	
. a aaeestintio dos' Sai) I):-.. •Rec. 011-3 . ;96/58' —. C.. A . P . da „Companlija Carbonífei a Rio •

.Geandense.. --j. Cor.fil:oad:n a -peqsào..concedida tios he .neficiários tle.	 .
, Proo~u..u. 1 . t; "; 2-37 — Vistos e 'relatados us t.Uttio -s Ulo presunte

.	 .	 .	 .

processo . .em 'que d maritioio Josi.. I palicisco' cie -l)li n eAtuf. Valim .11- Ft .e..ncisuo Inkt 'Actirigiut-,.	 .	 .

int, i.or intermédio •do. Sitatieato de ei.csse, 'reclama cdetee. o 1-...eiyel•	
ltía... Ob-3.459/::8 ---. C. A . •P . da Companhia INtogiana dá E. de

•

Bi a:dto' o .Forro.: --- Confirracma -a pensão. goma:W .1a aos herdeiros dc Albeeie
.	 .. •

ror intermédio .de. seu Stinticato, o imitiria)+, José Frenei-=.co de hlenip	
.

Ol'iveira Valim Filho • otereCou perante este 'Conselh 	 Rec

	

o queixa eíni.tra	 . 013-1.065/3d --• É. A. P .. dos Serviços de Tração, 1,t n 7.,

O Lloyd Brasileiro, em' Virtude de ter . sofridO. reduef.d 'em' seus Ven-- '.Fueea. e Gás . fiC $. l' 1110. , — Confirmada . a aposentadoria coneed:da

einientos, apesar. de já estar com :direito de' e,:tabilidule v..-;:egp.:-.a.-Jo	 a Jf' áó. 1-"dr° 0:('4-ilya• •	 •

età lei.	 .	 .	 • .	 - •	 o 	 Rec. .01-1.23J /Z.'d • -'— C. A. p.-dos Ferroviáriás de S. Pau io.,

segundo . os esclarecia:eidos constantes do processo, ficou evitien- _Itallway • Co. Ltd. -.- Cenfienlada a_ Ft pusentadoria concedida a S.d.o•
'1

ciado que o.suplicante foi aumentado em scuS vencimentos,.em feve,- tiago idernandes.
rei -ro cie 1935 (carteira profissional, eni públ;ea rói:loa, à' fls. '4). de. .' . 'R e c .. 01t--.06-1138 .— 1; A. P. dos Marítimos. --e.Confiérnada N..

1 :0áfil$000' para 1:200$000, tendo es.se ‘
ziontento; sido tornado .sem efeito.'aposeetadoria conced ida a Odilon Fulgêncio Mende.s. • •

posterim.niente.	 .	 . .	 .	 .	 ..	 .	 .	 . .	 .	 • - Re c. '. (i1 .;-4..06G/38 — C. A .. P. aias Companhias Light". Jardim

A empresa contestou a reclarm-tção, sob - Ci fulidanic'etto-'d 	 Botâ

	

e . que n:	 nieb e S. e .t. •dn. Gaz. :— Confirmada a aposentadoria cancecliih
.	 .	 .

iid7icado marítimo não .chegou a receber -o tiumento, eis. que o ,t 
o a (asp:.,r de .liettae.

da dire 'oria - da antiga '. "Companhia • de-Navegaç ão Lloyd' Bensileiro". 	 • • hec. 011-1.513/37 — C. • A. 1'_ do Poritiár1e6 das 1)ocas de P :er .-

de 'julho de 1935, que autorizou aquela medida, nao chegou: a'.ser. i l dinnác;o --.Confiernada . a aposentadoria concedida a.João llencique

posi .i em prática,. 'visto ter -sido logo - tornadtu. sem: efeito. . . 	 • :	 cie Oliveica.

. ..• Todavia, ressalta uma contradicão. por isSo • wte.a "Cauteir .a, pro, - . ___ itere tidel.935-/37----, C.• A. P. dos Serviços. de Tração. Luz e

fissional". do reclamante consigna ': "foi designado a na .rtir de 1 de. .Forc.a e Gás do RU) de Janeiro. - - Cutlfirinda a aposentadoria 'couce- -

fevereiro de 1935, prirreiro oficial da Caixa da Superintend_enda . da desta . ;.i . •M ileit' itese. rd e-	 • . .
Centtibilidade, com os 'vencimentos de 1:2005i000. - - '	 , ler: Q11.4.8C0/37 — C. A. P. dos Serviços de Tração, Étre.,•

' (ira, em . face de que estabelece ó ai 110 13 . clo' clecreto . n. 23:581, . Força e Gás da ltio - de 'Janeiro. — Confirmada a aposen t adoria con-

d • du•zenibro 'do 1933, -qiiancle diz: "no riso de conflito ellIre . emPee:-	 ce..ul:da a•Fralicisco•Sara'..ra.

gador e empregticio, :por mótivo de salário outeinpo de-seeviço,--a rar- .' .. --, Rec. 013j-1.9-J3/37 -- C. A. P. dos 'Ferroviários .da Rede V:tt-
teira - profissional - censtituirá documento comprobatório"," é' paoce-- - cj16 "Paraná Santa 'Catarina. - - Confirniecia a pensão concedida aos.

dente si 'reclamaeão.	 .	 .	 • heetleires da -je.se Guroki.	 •
• - Acontece, -poréM, 'que, no. decorrer . da fase iwolnitória do direito .- .-. ,ftee .' 0”-2.070/37 — C. A ... P. dos 'FM-Te-viários da Rede Mc'-

4o suplicante, este Veio a falerer, pelo que . sua didva e filhos, regue- . neira c'...e Yjnçãh. — Confirmada a aposentadoria' concedida a Avitear

leu' 	 prosseguimento do fáito, affin de se habilitarem ie respectiva • llibe : ro. .	 .	 .	 .	 .
- indenização, .promovendo nara tanto as necessarias provas'. Isto posto: • : :Rec. ••013-2.180/37 — I. Ad P. dos Marítimos. — Confirmada a •

ItF.,.solve a Tereeiea Câmara julgar precedente à rechmiac5o, para. aPeeent'xcleria .COTICC'eflda a l'rancisco Pereira 'da Silva.	 -

o .110) de reconhecer no falecido rrarttimo o-diceito aos' Vencimentos e ;	 ..	 5..-•(-/83 -. --. C . A .. P . da Comp.ahia Mogiana de Estra-

at a data do óbito	

u
-	 .

. de 1:200$000,-indenizad os à viúva -e filhos dá -respectiva -diferença, -•
Rec 013- 4-5)

.., 1-	 • - (1`4,9 W'rFe,r1'0. —.. Coofirmada, a pensã. o concedida aos beneficiátios
,

a	 ...	 .	 .	 .	 ..	 s
_	 llio der Janeiro. 13- de' setembro . de 1938. -.,- A oo'rico Leula	 de ..In = Mertins Etevee.

	

ti,	 .	 .

es:dente' — Arthur.flosto s relater	

,	 •

.. - Hee. 013-3.471/38 -e- Ce 'A. P. dos Serviços de Tração, Lua;

Fui . presente. — 1 . • Leonel de .Reze n de r A l- P ito ; Pracurador ge:. - F	 Goeeá e as (te • S. Pante. — Confirmhda a apoe,sritadoria concedida.	 ,	 ..	 -	 '	 ; .	 .	 .	 . _	 .„	 .

rol. - . •	 , •	 - •	 --- -	 -	 .,	 .	 . 	 a Én: incise° do •Nascireento Nunes.
-	 -o	 ./ rr. 	•:.•	 •	

.	 .	 ..

:- Wer.- 13-o. , ... i 1 ./s,3 — É. A. P. dos Serviços . de Tração, Luci
' Precesso n. 9..582-34 --. Vist-os e relatados r..s autos do' presente

processo'referente à reclama rão oferecida - Por Don'tingõ:s'.5tantilha e . - ronea e„Gás de . ..5: Paulo. — Continuada a pensão concedida aos bei-

. outros contra a CoMpanhia.r strada 0, Ferro e : Mirins de. SãO- Jer15- :.. neficiárjos de Anselmo António Pereira Soares.

1	
_,".' Rei ._ UB-4.0 .13/38 — C. A. P. da Companhia Paulista de F..e(rn-

...E.:;” viande 'de terem sido disPeriatfos' do serviee;.s.
.em-jUsta Causa, e da's. de' Fdrro. .--. Confirmada a "apdsentadoria concedida a vicem.„. .	 .	 .nrtro :.	 • -	 •	 --	 .	 .	 •	 •	 .

• -	
-	 .

ré-ol aenarain perante este Conselho Contra aidtedia Est 	 eerada os -froViã- Jannicelli."
-. rids Domingos Mantilh.`Liberaliiird'atneldido .de.- . ,Lituri. João Keenan;:: , • ellec.. 0B-3 -.582/33 --,-- C, .A. P• dOef Ferroyiácios • da Leopoldiats --,

..	 •	 ,	 .	 •
Raf;-+el alem, 1'Oinaz--Gonralves,..-Antônio:.Noo''5-das,pedeas'e Ada lberto': llailway. -LConfirenada a n.aisão eon gedida aos beneficiários de Siit-;

Adanibu ja dos .Santos.' '	 .- • e	 o	 •	 -	 :_ - .• - - - -- 	 -.,• . -. .	 vai Dorn i ngdes da Silva.	 •	 .
.	'.	 .	 .	 -'	 '	 '.

	

--"Fiettis as pCreggária g ...P 3,.nya.g rlo - (3ireifo rits: estabilidarre. e .provAil	 Rec 04-3:531/28 — C A P dos Porluáries cie 'Belé,m:o..

. não ferem - - respondido -á innOrtio ., . per.. -faltá ..graVe. - ,fOearo . detee- •- Coo	 'i 	 n . pensão con. cedicla aos berdeires d .e'Manuelrui:

	

otinadas as reintegraeõeS; • -Colir . a-s-Valitagens legais. • ,dos"re'lainatités.; Sampaio. e- • -; e • - • -- •-.- -	 • --



Rec. OB-3.441-38 - C. A. P. de Serviços Urbanos por coneeg?"
são, em Campinas. - Confirmada a aposentadoria concedida a Aia
&miro Cecebi. • ,	 •

Rec. 013-3.266-38 - I. A. P. dos Marítimos. - Confirmada a
pensão concedida aos beneficiários de José Serafim dos Anjos:.

• Ree. OB-2.458 - C. A. P. dos Serviços de Mineração, em Morro
Velho. - Confirmada a aposentadoria concedida a Leonel Ferreira*.
Lobão.

Rec. 013-3.326-33 - C. A. P. dos Sarviços de Tração, Lure.
Força e °az do Rio-do Janeiro. - Confirmada a aposentadoria ema
eedida a Otaviano Augusto Verá' Filho.

Rec.' 013-1.912-37 - G. A. 2, da Imprensa Nacional, - Coa.
firmada a pensão concedida as beneficiárias de Cândido Martins Gar..
rocho.

Rec. OB-1.811-37 - C. A. P. dos Serviços de Tração, Linal
Força e Gaz do Rio de Janeiro. - Confirmada a aposentadoria amia.
cedida a Júlio da Costa Bandeira.

•Rec. OB-1.268-37 - C. A. P. da Repartição de Aguas e Begoa•
toe da Cidade de João Pessoa. - Confirmada a pensão concedida *
beneficiária da José Marques dos Santos.

Rec. OB-1.378-37 - C. A. P. dos Serviços de Tração, Lure,
Força e Gas de São Paulo. - Confirmada a aposentadoria ooncedlda
a António Molinari.

Rec. OB-3.901-38 - I. A. P. dos Marítimos. - Confirmada
ta pensão conoedida a beneficiária de Teófilo da Silva .

Rec. OB-3.589-38 - C. A. P. dos Ferroviários da Mede -Ma-
neira de Viação, - Confirmada a pensão concedida ao beneficiada*
de João Batista Pereira.

Ree: 013-° 0-93-87 e-- C. A'a P. da Estrada de Ferro NoresSatO
do 13r i,rl -- Canifirondlei R apOdantaddria concedida a José DodirU
UCs Main.
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1Ïec.0)1J-1"; &ele' JjaY,LIt=t+P.'elcie gefe‘-!"çN's,'"*de tegto4,2141,Ydr-e5f
e,titta do Rio de Janeiro. - Confirmada a pensão concedida aos her-
dabrosdle Albino Ferreira da Silva.

' Rec. OB-1.761/37 - C. A. P. dos Empregados da Estrada da
Ferro. e Minas de S. Jertiniroo. --- Confirmada a aposentadoriaeolle
cedida a Augusto Olimpio Moreira da Silva.

Ree. OB-1.679/37 - G. A. P. dos Portuários do Recife. - Con-
leiloada a aposentadoria concedida a Sevaria° Casar do Amaral.

Rec. OB-2.793/37 - G. A. P. doe Ferroviários da Rede Via-
ção Paraná-Santa Catarina. - Confirmada a penado concedida aos be-
nefeeiários de Pedro Rendrnk, devendo, porém, ser observado o cá:-
calo do S. T. A.
• Rec. OB-2.762/37 - G. A. P. dos Ferroviários da Rede -Via-
o Paraná-Santa Catarina.-~afirmada a pensão concedida aos : her-

a Manuel de Freitas Trancoso, devendo, porém, ser observado a cál-
culo do S. T. A.

Rec. OB-3.663/38 - C. A. P. da Rede Mineira de 'Viação
Confirmada a aposentadoria e,otioedida a Vicente Leite de Preiteie,' da.
vendo, porém, ser observado o cálculo do S. T. A.

Rec. OB-4.012/38 - C. A. P. doe Serviços de Mineração, ou)
Morro Velho. - Confirmada a pendei concedida a Giovanna Para.
dia°.

Rec. 0B-4.011/38 - C. A. P. dos Serviços de Mineração, ean
Morro Velho. - Confirnxla a pensão concedido aos beneficiários de
José Marcelino.

• . Rec. OB-3.487-38 - O. A. P. da Companhia Forca e Luz de
Minas Gerais. - Confirmada a aposentadoria concedida a José Pe-
reira Bastos.

Rec.. OB-1.583-37 - G. A. P. dos Ferroviários da São Pauld
Rallway Co. Confirmada a pensão concedida aos herdeiros de
José Laina Bueno.

Rec. OB-a.672-37 - C. A. P. dos Empregados da Companhia
Cardarcira e Viação Flucainense. - Confirmada a aposentadoria-
redicedida a António Teixeira da Carvalho.

Rec. OB-2.625 - C. A. P. dos Serviços de Traçãa, Luz, Fole-
ça,e (laz de São Paulo. - Confirmada a aposentadoria concedida

Barbieri, observando-ae a cálculo do S. T. A.
Rec. 011-3.788-38 - C. A. P. da Rade Mineira de Viação. -

Card irmada a aposentadoria concedida a João da Costa Gantijo, do.
vendo. porém, ser observado o cálculo do S.; 1. A.

lite. OB-1.969-37 - C. A. P. da Companhia Cantareira al
V ação Ilomi nense. - Confirmada a penado oonced ida a benetea
calam de Felisberto António de Oliveira.

Rec. 013-1.315-37 -à G. A. P. dos Serviços :Urbanos Oficiai
na e idade do Rio Grande. - Confirmada a aposentadoria aoncedide
a 'reata() Wadowinski.

A• P. doe Serviços de Tração, Luz,
- Confirmada a aposentadoria concedia

A. P. da Companhia Paulista de B.
aposentadoria concedida a Pedro det

A. P. dos Ferroviários da Rede Vida
- Confirmada a aposentadoria mime

-
A. P. da Companhia Paulista de B.

aposentadoria concedida a Albino doe

Hee. 013-1.857-37 - C. A. P. da Rade Mineira de Viação. -a
tle y tirmada a pensão concedida ao herdeiro de Eugênio Corroia.

iier. OB-1.770-37 - G. A. P. dos Serviços Urbanos por cone,
casão, em Porto Alegre. - Confirmada a aposentadoria corleedklá
a acecai f.,ope.s Pereira.

, Rec. 013-1.92G-37 - C. A. P. dos Ferroviários da Rade Viela
can Paraná-Santa Catarina. - Confirmada a . pensão concedida *os
haraeilas de José António •Breger da Silveira.

R. OB-a.4s3-37 - C. A. P. dos Ferroviários da B. de Fer-
ro Araraquara. - Confirmada a pensão concedida aos herdeirosde alanuti Peres.

' Rec. OB-1.068-37 - C. A. P. dos Serviços de Mineração em
- Confirmada a apasentadoria concedida a Vitado Beaa

'urdiria deaendó, porém, ser observado o cálculo do S. T. A.
Rec. 013-1.987-37 - C. A. P. dos Seriiços de Tração, Luz,

Faaça e Gáz do Rio' de Janeiro. - Confirmada a aposentadoria coda
cedida a Américo Francisco do Rego.

Rac. OB-3.635-38 - C. P. P. da San Paulo Gaz Ltda. -
firmada a aposentadoria 'copeedida a Benedito Martinho da Lassi
elididas, devendo, porém, ser observado o cálculo do 	 T . A.Ree. OB-1.417-37 - C. A. P. da ComPanhfa Paulista 'da E.
de. Ferro. - Confirmada a aposentadoria concedida a Pairo :vauBoas Inácio.

Rec. OB-1.172-37 - C. A. P.' da Companhia Mogiana da B:
aa 'Perro. - Confirmada a aposentadoria concedido a António' Ma-
ria' Ferreira.

Rec. 013-2.089-37	 C. A. P. dos Ferroviários da- CoMpabliia
Pealista. - Confirmada a aposentadoria concedida a João Potes.

Rec. OB-2.14'7-37 - O. A. P. dos Ferroviárias da San. -Paula
Railway Co.	 Conflumada a aposentadoria concedida a Ruad zo-panciC.

.1
	 •

• -

Pc GB-1.Se7-37 - C. A. P. - Oda -Serviços' eld'Tração: Tele
Força e Gaz do Rio de Janeira, -:- Confirmada a aposentadoria code
cedida a Luiz Laurite Consuegra.
• Rec. OB-2.133-37 - O. A. P s dos Ferroviários da Rede Itfle

*eira de Viação. - Confirmada a pensão concedida noa benefieida
rios de Paulo de Sousa.

Rec. 0B-1..598-37 . a- C. A. P. 'da , Companhia 'Força e -Luz dd
Minas Gerais, - Confirmada a aposantadoria concedida . a Antena"
Lourenço de Sousa.

Rec. OB-1.619-37 - C. A. P. dos Portuários de, Belém. aa.
Confirmada a peueão concedida aos herdeiros do Sr. João Alaaa dd
Sousa.

Rec . e13-4.552-37 O. A. P. da Companhia Paulista de . Ed
de Ferro. - Confirmada a pensão concedida aos herdeiros de ore..
derieo Beisiegel.

Rec. GB-i.866-t37 - C. A. P. da Companhia Paulista de E.
de Ferro. - Confirmada a aposentadoria concedida a Anasia An.

Rec. OB-3.142-38 - C. A. P. dos Serviços de Tração, Luz,
Força e Gaz de São Paulo. - Confirmada a aposentadoria concedi4
da a David dos Anjos Saraiva, devendo, porém, ser observado o saia
eulo do S. T. A.

Rec. n. 4.056-38 - C. A. P. dos Serviços de Mineração, ear
Morro Velho. - Confirma la a aposentadoria concedida a Geraldind
da Silva.

Rec. 013-3.320 - C. A. P. dos Ferroviários da Iidde MilietrO
de Viação. - Confirmada a aposentadoria concedida a António Maa
nuel da Silva, devendo, porem, ser observado o cálculo do SP i ç O.Técnico Atuarial.

Rec. OB-2:938 - C. A. P. da The Ric. de Janeiro City Impro.,
vements Co Ltd. - Confirmada a aposentaaoria concedida a Storari
Augusto, devendo porém, ser observado o calculo do serviço '1'. A..

Rec. OB-3.227-38 - C. A. P. dos Serviços de Tração, Lu/,
Força e Gaz de São Paulo. - Confirmada a pensão concedida aos
herdeiros de Valdemar Brantimuller.

Rec. 073-2.061-37 - C. A. P. dos Serviços de Mineração ena
Morro Velho. - Confirmada a aposentadoria concedida a Francisco
Rodrigues Barbosa, devendo, porém, ser observado o cálculo do
2. T. A.

Rec. OB-3.399-e8 - C. A. P. da Companhia Mogiana de Es-
trada de Ferro. - Confirmando a aposentadoria concedida a etaaaa
miam José de Lima, devendo, porém, ser observado o cálculo do'
S. T. A.

Red. 013-2.284 - C. A. 13 . dos Serviçou de Tração, Luz, Ferç'a,
e Gaz do Ria de Janeiro. - Confirmada pensão concedida a Pla-'
'cicia da Conceição Coelho e Filhae, clave o, porém, ser observado ta
Mento ti oS. T.-A.

RECURSO OBRÍCIATORIOS JULGADOS PELA SEGUNDA CÂMARA DO CONSELHO
• NACIONAL DO TRABALHO

da Companhia Cantareira o
aposentadoria ooneedida a Joa--'

da Companhia Cantareira Et'
aposentadoria concedida. a Jaa-
porem, ser observado o calcule,.

Ree. 011-1.228-37 - C.
Força- e -Gaz de São Paulo.
da, a Vacais Marmukonis.

Rec. 013-1.872-37 - C.
de, Ferro. - confirmada a
Sousa.

Rec. OB-1.904-37 - C.
fa . Paraná-Sanla Catarina.
dida. a José Narezi.

c Be.c. 011-2 . e90-37 - C.
de Ferro. - Confirmada a
Santas,

Rec. 013 1.955-37 - C. A. P.
Viação Fluminense. -- Confirmada a
quim Ribeiro co Araújo.

Rec. OB-P.152-3e - C. A. P.
Viação Fluminense. Confirmada a
quim Alves dos Santos Bafa, devendo,
do S. T. A.



• ..„	 .
te('. 011-1.940-37. -..- C. A. P. dos rFerray:iário's da,Noroesie:,do

111-4sii;	 Confirmada a per/F..:ão concedida z1;	d?.•Iganirel . 1-opas -
de (..:11' sal t O.	 ,	 •-

Rec. On-1.595-37,-. C. A..P. . dos . Serviços' , tí..barms por.. con-
..

cessão eu i Salvador'...- Confirmada a pensão concedida , á beneficiária'
de João .Siivestre . Magalhães.
_ Rec. OB-1.807-37 - C, A. P. dos Servinos de Tração, Luz,

Força e • Gás 'do -Rio de ., Janeiro .. - Confirmada a .. pensão concedida
aoa . tinrdcaros de • Fernando . Santopietro,•devenda. porém, ser obser-
vuio. o cácidO, do S. T. A.••

.	 !ter. 01.1-2.03-37.--7. C. A. P. das -Cias. Light, Jardim Bota-
e S. -A. du-Gaz. •	Confirmada- a pensão concedida á viúva de

A050 .Almiloa.
•OB-2,038-37 - C. A. P. de Serviças de" Mineração em

ro	 Confirmada a- pensão' concedida aos herdeiros de
.1°4 '; el I n O P

• Rec. 013-2.022-37	 A..P. dos Marítimos. -- Confirmada a
at-osantaooria concedida' a Luiz . Mala de_ Albuquerque.	 •

-iter. 013-1.835-37 - C. A., P. dos • Si'ViCO3 de Tração, Li/z,
1'4 . N:a e Gás de São Paulo. - . Confirmada a aposentadorit, concedida
a- .1, ,an:anfa Peclroso Alt.

• aço. 011-1.728-37-- I. A. P. dós Marítimos. - Confirmada a
aoo,n, ,dadoria concedida a Joaquim (onçalves' Ramoa.' •

Rec. 011• . 1.379-37 C. A. P. dós Serviço de Trarão,. Luz,
Foca e Gás de • São-Paulo. -. Confirinad a .ap)innitadoria conce-
di...Ia a Parida Guacearini. .

Rec. ()11881-3-- C. A. P. dos Empregados da eLor,old. ina•Rail-
aana' - Confirmada a pensão aos herdeiros de n Geraldo Proença Gomes.

Ree: 011-1.28137 - C. A. P. -, dos 'Funrionárk,a da Pará Ver-
trie Rtalways'.	 Confirmada a. aposentadoria., canceonla a 	 mgr-
uío ?Meti,' Ramos.' 	 •	 - • , • .-••••,--	 •	 -• •	 ',.	 '

Rec. 011-2.01937	 A. P.dosl!,tartfirdoa...,.Chnfirrnada-a
Apw., entadoria concedida a Dano Alcides de Carva!no. .

eirt0 ( 4t S'oinia: •	 :	 .	 . ..	 .	 ..	 .	 .	 .	 .
• Iloc..0.13-2...095-37 - C: A.- P. dos Ferroviários da Wide Mineira

na ViaçiM. ,- Confirmada a aposentadoria •concedida.: a Domingos.
s'ales,

1	 -
.	 • t-,:egu-ndáafeirk	 -

-t-	 -
DI2k1t10-. oiçietz.§..h,,.,.:(prçpo.,., _1)

-

• •	 •	 Panaão.Concedida.,•aos beneficiários de' laaudino Ribeiro .dailva.
Jtec OB-.2.132737 - C:- :A. ¡P.. dos FerroViários .da Rede Mi- ,	 S	 - C. A. P. da .Comp . Cantareira -0 Viação,

beira ;de	 Confirmada 'a pensão conaedida aos ,herdeiro. Fluroirense. -- Confirmada a aposentadoria conei..dida, a • Alexandre.
de Benedito 1 c l ipe	 -	 '••••	 Dias Delgado.	 - _

lter. 011-2..110-3/ 	 A. P. _don Ferroadárioa,.da, Ile'de 	 tee.,,OR-2.005-37. -- C. A. P. da Comp. Paulista de E. tia
relva de-	Cenfrimadint- aposeidadoria concedida a . José Ferio,' --- Confirmada a aposentadoria concedida a Jaime Trindade,'
juvenn ió Ii la i o• ..	 •	 ..	 .	 _Itee; OB-1:705-37 -- C. A. P. dos Ferroviária,3di Ci-i •np'. Pau--

Rec. 013-1.838. 37	 P.. de Serviços nrhanos„.0. ficiaís,..list,a..- Confirmada a,aposentadoria concedida a Inialécio Quejas.
ei Rel 'érilr :-̀ 2.-: truifiricztda i 'aposen',adoriaN-Co.ncedida ..a' Joanino.	"' Rex» OB3.578-38	 C: A': P. dos Portuários de	 coo-
visto (is C o neeiçfm;	 ,	 -	 .	 • .•	 .	 ,firrnmia a pensão concedida a-beneficiária de José de Sousa.

Potc..0111.957-3;	 A. lb . da Fgrada de Feno Noroéste do'	 Ree.• OB-3.846-38 . - C. A. P. dos Serviros	 'fra-ão, luz.
fira .sil.--- •! I n tfunua.'ai apcn:entadoria coneedidà a -Joaquim Costa .• t'orca,:e . cás de São _Paulo. - , Confirmada a pensão coreornadaoS	 .

• • • ' • Ree. :0}1-4-.52:5-37	 C. A P dós Sarviços ' de 'Aelegrafia e neficiá n ios 'de Frederico Baila
Rátliw Comunicarão	 COm'irmada 'a:pensão (Oncedida aos In,rdeiros 	 •....0114ÉGR6.38'. C. .A p. da Tlie San Paulo • Clcz Co. Ltd -.

Manuel:-Péi-eirá.'dê-Rezêfide'Finlo, devendo, .perém, : •ser 'obtervadCi	 aposentadoria doneedida a Domingos I	 Ribeiro, .
•

• ° eãl.'41° tio '8. -T.: A:
	 •
	 .•	 Rec. •On-1.014-38 . - C. A. P. da E. de Ferro de Maricá.

itN'• • 013- 3 . 9?8-38.-' C •	 da. r----nite2-1 ooi adi•	 Cont'..n afia a pensão concedida ans herdeiros de 3fa .ni a l José
firmada. a pensão ccine.edida a iúva. da' Olav ia,ja mos de- 011\'01.2.,	 Rec. ,OW. 4.092-38 - C. A. P, dos Ferrovi .s rios da Paraná Sit
• -Rec. 013-3.711-38	 A. P.. dr s,-,rvicoa do Minefaeão,,ein ca'ainra. ---,Confirmada a Pensão concedida á viúva do Aristidea .111- .

:•• aliarro	 - Confirrilacia . ,a pensão •conée.clida it viuva. .d Olegário tun,,>•,; na, manares, 	 • .	 .

-.:_ : confienn¡drt,	apOsentadoria:concedida • a Benedito...Rd/abo da Sà.•

finici ' •	 .	 ' -. -.	 - •-•• --	 •	 • •	 1	 .	 • •	 -	 •	 • - : -	 .. -..Itcr, OB-4.09U-38 ---- C. A. P. dos Ferroviário s de Paraná Sia.
•-. diee. 0n-41..4.,, 4-38 ..- C. A. P.. I dea ServiçaS de . 7: i'àção; I.117, , cata i ;pa; „confirmada à pensão Concedida ás herde ...a s da'José a

-•	
s,

Força e GáS do São,:Paulo.'•	Confira-nada a inen	 o	 c) 1	São cncedida. aoá 	 .. .	 - . a	 •n .:,., .-8arg e

	

..	 .	
.	 .

beneficiários da Faustino • Mania°.	 • • -	 , p,ae .. 0R-1 _894_37. __C _ A, P. dos Portuários til P.--; of Pará

neira 'de 'Viação. • --r. ,Confirmada, a . pensãO connedithi aos herdeiros' . 
2onfi.r;afft 4 ,, i pensão concedida aos . herdeiros . de 3 .a. a . u . i da Adeb a n-	 Ree. .013-2.0.75-37 -- C; A. -P. do Ferroviários da Lêdo Mi-

da .. rira	 a oa .	 .
de Pedro, Soliers Cardoso. , 	 . , 'Rer,,O'R-`).001-37 - C. A. P. da E. 'de Ferro r: imno:: do Jar-

; ilee.'"--1•79.1-37 - C. A. lb: dos ii''`'reilYi""".1" da Cía. Pau-' dão. •----;Confirmada . a pensão concedida aos herdeiros ria Francisco de
lista. --- Confirmada a -pensão cdficedida aos -herdeiros de Aritênio 

Pau" M ^ -• -, , an.r,	 assar'. ,.	 .
Dias Ferraz ,	 •	 •	 ,

, •	 Ree.-:0B-2.107-37 -, C. A. P...dos .. Sa•_•viços de. 'fração, Luz,, BECIV:"303.-OBRIGATUI:i091..JUWADOS -FM SESSÃO pr 3' utsnka x n n r,o*._
'Forca é....00is de São Paulo., -7-., confiraiNda a apoaentadoria

Ga	
cnneetlida,	 sar*io ,x ACIONAI. 1),) 'na ti

a J	
-	 -

IA('	 larim.	 '-	 -	 .	 -	 .•	 • • -.' i '	
_.	 .	 .

Rec. 013-2.170-37 --..C.• A. P.. da • C. dr Ferro Noroeste do,- .. Re .- OB-3.523 - C. A. P. da T,eopoldina Itailway. - Cor- •

Bras/I. --- -Confirmad - aposentadoria • concedida
begundo.	 .	 •• - - -	 .,...	 ,	 . ,	 a José Al-wal'56• firmada, a aposentadoria ' concedida- a Everardo Carva •illo.	 •a. a

Rec. OB-3.043 - C. A. P. da Leopolrlina Rai".way. - enn-

 • ima. a a, pensao conca ica a

firrnaa.a pensão concedido aos herdeiros de Jo5 1 Alvos de Melo.
R 	 01=1="489 - C. A. P. dos ' Serviços da Trarão. Luz, FArça

e Gáz d 55o. : Paulo. - Confirmada a aPosen !adoria conced ida g

Vicente Brielc.
0113-3.009	 C. A; P. das Ferroviá-'es	 T. da Teresa

'Cristina. - .Confirmada a pensão concedida ras 	 .1e5o
Machado Medeiros observando-se„ porém. o. cá l cu l o do 5. T. A. `-
, Rec. . 0B-3:.04G - C.	 P. da Me atineir" da "SIr?-5(-n - Con-

firmada a nensão• concedida a - Maria Rita da Conceição. observado.
porém. 'o" cálculo do 5, T. A.

Rec. .013-r.10 - C.- A. P. da Companhia rprfrni 	 1;?..,p, T"

1-rica. - 
Confirmada. a aposentadoria enneedh : a a Cnrn.'as

HuShands,' devendo, porém. ser observado o eM ar'O (-; e

..• Rec. 0B-3.313 - C. A. P. dos Ferrovia-jo s da P l e 1\14-"41-'11

de Viarão	 Confirmada a' aposentadoria coneeda n S noão ator-
teiro. devendo. porém, ser observado e cálculo rio R. T, a.

• Rer. 011-2.282 - . C. A. P. dos Serviços de Tração, Loz, Fora
e Gás do .Rio -de Janeiro, - Confirmada a paric :1 1 en ,n,ry ,11 ri ns
deiros 'dr Joaquim Manuel Felix, devendo, porém. sa a obsarvado o cál-
culo do 5. T. A.
• • Rec.. 0B-2.0-10 - C..A. P. de Serviços de 1.n Tinorarrin • ena'arma•a

Velho -.Confirmada a aposentadoria concedida .a Anáro. Ansé fia
Castro. devendo, porém. ser observado o cálculo do 5, T,

Rec. OB-1.881	 C. A. P. de Serviços de 111hirraran•rm
Velho - Confirmada a aposentadoria concedida a .Ant ,"• rio Padre;
Silva. devendo, porém, ser observado o cálculo do S. 'F. A. 	 •

• Ra-c. OB-1.905 - C. A. P. dos Portuários de Manáns - Con-
firmada a aposentadoria coneedida a Constai/lira Cardoso. devendo,
porém. ser observado o cálculo de S. T.

'Rec. 013-3.315 - C. A. P. da Companhia Mogiana	 tslrads;
de Ferro - Confirmada a aposentadoria concod Y a a Lorena() Cera-
gioli devendo, porém, ser observado o rálello do S. T. A. 	 •

Rec. 013-3.132 - C. A. P. da- Rerartição de Agua s e Esant..,a
da Cidade do Salvador	 'Confirmada á pensão concedida a
Batista. dos Santo devendo, porém, ser observado o calculo rira	 I .

Ree:..0.n73-.1987	 C..A.,.P..dos Feroviárina da Maricá __
firinada-ni. - a;;iosentfiddria,,,Conr edida- a Teófilo José Munia devendo,

.-porism;ser.observádo -o:cálculo do S. T. A.

Rec. 011-1:681-37.-	 P.•de.,,SrviCog de TraçãO, 	 (3n134.069,3a•--t C. 'A.	 berViÇO3 Urbar13§' DOI ,̀ b-OTIV439.-:

Força e-Gaz de São-Paulo.,-.4 -*COnfil'11:11da a aposentadoria concedida'1.--,sãOiem*-Niterdii . Confirinada*.a aposentadoria'cancedtda 'Anibal bra.,--	 •	 .
Antonio Rd , ri.	 •	 .	 -	 "-lhe-Mo-de_ Paiva Porto;

Iteen.011-1;952-37 -- r A P dos Marítimos. a-- Confirmada -a- ' -'.Ree.. OB:4,.052-38 -.C. A. P. dos Ferroviários da Pa-ránáSta.
toposentadoria .aancedida a Antônib José de Sousa.	 ,	 ,Confirnia.da,,,a pensão concedida aos ,nerdeirci:., de Leo-
.	 Rec. 013-168-36 - C; A. P. da Companhia Cantareira e :Viação poldo-\"aiéridd.	 •
Fluminense.	 Continmada a pensão" concedida. a beneficiária , de» -	 ..11eC.'013*-3.587,38--- I. A. P: dos Maritinios'. LJ- Confirmada a'

1 1 erlarld0 .1.0:0' de Oliveira._

• Pedro Patilib'e'FillioS. • . • 	 •	 '	 '	 Fire. OB-3.838-38 - C. A. P. dos Portin lri ns	 ridada	 „

	

0B2-:5`5-38.:-." C: ."4.*'P. d°`	 "aa-Sbrocaban-a•• Granne, '- Confirmada .a "pensão concedida . a Julicia- nufan Sousa e

.	 •	 -	 .

011' -3.473-38 .;-4r C.A.; *da Cia- Mogiana de E: - de' Fei J.o •	 , 'Deo;	 .388-37	 C.- A; P. cios Por' uárina çie Santos. -
--- -Confirmada .arensão concedida à' VN , IVA e.e -Raimundo Faria, e ninfaaraaaa a aposentadoria co, neplio"a a .,Domi-n^:as Ra ra ea •.	 .

'013-2:125-37ç'	 P. dos.1' rr°viarl '-'3	 nêcli1	 - firmada	 pensla concedida a José Antônio Casar de Vasconcelos.
neila eft, 	 Confirmada a pensão - concedida at); herdeiros "do-	 - Rec. ÓB 3-031	 P dos Ataríthros. - Confirmada II

.	 .	 .	 .

• ••	 •	 -	
aposentador;a concedida a Luiz P. da Cunha Moreira.Altim,	 Cunlia	 '

Tuba, zioí -- Confirmada a- aPosentadoria concedioa a João -Is'irniino
Rec. OBr" 80" - C, A. P. dos Portuários d a Santos. - Cor-- -

r •	 41	 Maria da Conceição Martines.
'ter. '013-2:157-37 ---, C'. A'. P. dos Serviços de atineração,em

de alecle.n os.
'•	 "	 •	 Ree.'.013-2. 849 - C. A . • P. dos Portuários dr Santos. -- Can-

/ter. 0B-2.002-37 - C. -A. P. dos • Ferroviá,los	 Rêcle Mineira
de Viação .: ---;Confirmada a. pensão concedida.ãos h3rdeiro.i



r-f)	 (-r.-)r-',Z-(:>-e;--7---4(íT
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'Rec. 011-3.0:58 T. A. P. dos Marítimos — Confirmada a apo-
tezitadoria concedida a José Gabriel de Figaeiredn, devendo. porém,
cor observada o calaaaa do S. T. A.

Rec. OB-2.412 — C. A. P. dos Ferravaários da Vitória a
Minas. — Confirmada o pensão 4...ônceditla a Maria Aaralia dos
Santos.

Rec. OB-2.851 — C. A. P. dos Portuários de Santos. — Con-
firmada a pensam coneadida a herdeira sle José de Oliveira Gra-
valho.

Rec. OB-2.544 — C. A. P. das Companhias Liaht, Jardim
Botânico e S. A. do Gás. — Confirmada a pensão concedida
Galdina Aurora.

Rec. OB-2.825 — C. A. P. das Companhas Light. Jardim
Botânico e S. A. do Gás. — Confirmada a pensão concedida aos
herdeiros de Abel Ferreira Gomes.

Rec. OB-3.454 — C. A. P. da Companhia Mogian.a de E. de
Ferro. — Confirmada a pensão concedida a Ofélia Belisário
Fre.iner.

Ree. OB-3.461 — C. A. P. da Companhia alogama de E. de
Ferro. — Confirmada a aposentadoria con,aalida a Guilherme
:achroeder.

Rec. OB-3.038 — C. A. P. dos Ferroviários ila Rade Mineira
11€ Viação. — Confirmada a aposentadoria concedida a Caelano do
Nascimento Silva.

Rec. OB-3.450 — C. A. P. dos Portuários de fiabiluba. —
Confarmada a pensão concedida aos berdairos d a José Pegorara.

Rec. OB-3.207 — C. A. P. de Serviços de Minoração em Parto
Alegro. — Confirmada a aposentadoria concedida a Josa Manuel
Alves, devendo, porém. ser observado o cálculo do S. T.

Hee. C. A. P. dos Ferroviários da Leopo!dina flaflway. —
Canfirmada a aposentadoria concedida a .Egiftio Maca de Azaveda,
devendo porém ser observado o calcolo da S. 1' A.
Viacão. — Confirmada a aposentade.aa a Rafael 'Silvai Pereira, de-
vendo, porém, ser observado o cálculo do S. T. A.

Rec. OB-2.822 — C. A. P. da Rade Mineira de Viação. — Con-
firmada a aposentadoria concedida a José alanuel do Andrade, senda
porém, observado o cálculo nla S. T. A.

Rec. OB-2.824 — C. A. P. da Rala Minera de Viação. — Con-
firmada a aposentadoria concedida a Macio Gonealvas da Silva, de-
vendo, porém, ser observado o cálculo do	 T. A.

Ree. OB-2.904 -- C. A. P. das Fel-aviários -ia Rio Grande 41a
— Confirmada a aposentadoria concedida a Jaime dos Santos,

devendo, porém, ser obaervado o cálculo do S. T. A.
Reca OB-7 .906 — C. A. P. dos Veraoaifiaios t, Nataaaa a• — Confirmada a aposentadoria cuncedaia a _aivara Aiaidio Ra-

belo, devendo ser observada o cálculo do S. r. A.
Rec. OB-2.983 — C. A. P. aos a,naie ,a= de Tra4,:ia, 1.az, Força

e Gás de São Paulo. — Confirmada a na n scatadoria saince , F , iii a .lça'é
.Augusto Fazenda, devendo, pacam, 	 ch=ora ara:. o n ál"!1' .1 do S. T. A.

Rec. OB-2.166 — C. A. P. da Caaninnhal Paulaaa ae E. de
Ferro. — Confirmada a pensão ia-invadida a Maria Maranjoiii Marina
devendo, porém, ser observado o caicino do a. T. A.

face . 08-2.74a	 a. A. P. da Rade Minada de 	 — Con-
firmada a apoaentadoria euueaaida a Caclos Balisla, dev ond a, pie am,
sai' observado o calcula da 	 T.

ftec. OB-a .-117 — C. a. 1 ). da, aarravlarios da Rade %leira de
Pee. 013-2.814 — a. A. P. da nata Minaira da 	 — Can-

ar f aaaa a aposentadoria co cc ida J,-aa Garcia. de	 porém.
a paarvado o cálculo 4:14-,	 la
nPe 011-2.810 — C. A. P. da Reda Mineira de Viação — Cen-

a aposentadoria coneediJa a José Xavie- de Paiva, devendo,
parem, ser observado o calma, ri.	 T. A.

Pec. 011-2.809 — C. A. P. n!:.z Rede Mineira de Viação — Cotia
firmaaa a aposentadoria coraa?dida a Alfredo co Oliveira, devendo,
aoaani, ser observada o cálculo aa S. T. A.

Rec. 011-2.419 — C. A. P. dos Ferroviáracs da Vitaria a Minas
-- Confirmada a aposentadoria concedida a Joãa• Pedro Alves, de-
-valva,. porém, ser observado o iálaulo do S. T. A.

rire • OB-2.416 — C. A. P. .la .ESil'af4 de Ferro Vitaria a Minas
canfirmada a aposentadúria concedida a Aristide,s de Alvarenga

flanaal. devendo, porém, ser observaaa o calcul3 (fa S. T. A.
[ice. 011-3.127 — C. A. P. dos Serviaes de Tração, Luz, Força

e Gás de São Paulo — Confirmada a aposentadoria concedida a Se-
vem liaoriarclo Vani, devondo, porém, ser observada o calcu/o do

Rec. OB-2.821 — C. A. P. da Rede •Mineira de Viação — Con-
firmada a aposentadoria concedida a Lino Rufo Tabas, devaneia,
porém, ser observado o cálculo do S. T. A.

Rec. 011-3.1 15 — C. A. P. doa Serviees de Tração, Luz, Força
o Gás de São Paulo — Confirmada a aposentadoria contedicla a -José
Rosana devendo, porém; ser observado o cábula do S. T. A.

Rec. OB-2.863 — C. A. P. dos Ferroviários d Rede Mineira deViação — Confirmada a aposentadoria concedida a Vitatino Marques.Rec. OB-418 — C. A. P. dos Ferroviários da E. de Ferro Vih3-
ria a Minas. — Confirmada a aposentadoria concedida a Francisco de

devendo porém, ser observado o cálculo do S. T. A.
REC. OB-2.421 — C. A. dos Ferroviários da Rade Mineira: deViação. — Confirmada a aposentadoria cotaedida a José Florindo, de-

veada, porém, ser absarvadcara cálculo do S. T. A.
0B-2.107 — C. A. P das Portuários da Cidade do RitaCrande. — Confirmada a aensão concedida a Teresa Candi*" flibairoar, Lima:

Ree. 011-2.401 — I. A. P. fios Marítimos. — Cotiritantala
pensão concedida a LeOfluV Siglleil'a Viana.

Rec. OB-2.407"— C. A. P. dos Ferroviários da Vitória a Minaa,
i_onfirmada a aposentadoria concedida a Cândido Pereira.
Rec. OB-2.491 — C. A. P. dqs Serviços Urbanos Oficiai, (tu

— Confirmada a aposentadoria concedida a Felipe dos Sanles.
Rec. OB-2.356 — C. A. P. da E. de Perro Vitória a Minas.

Confirmada a pensão concedida aos herdeiros de Pedro Lopes.
Rec. OB-2.408 — C. A. P. dos Ferroviários da E. de Ferra Vi-

tória a Minas. — Confirmada a aposentadoria concedida a Antaiiio
Gomes Correia de Abreu, devendo, porém, ser observada o calcule tio
S. T. A.

Delegacia do Trabalho Masitinio do Pikto do Rio de Jaaciro
Processos:

D.T.M. 41-S-38 — Sindicato dos Oficiais Maquinistas da Ma-.
tinha Merc-ante — Comunicação de eliminação do diversos associados.
-- Arquive-se.

D.T.M. 13-J48 — José Ferreira da Silva — Reclamação e,aara
a Companhia Paraná-Santa Catarina. — Arquive-se. •

D.T.M. 2-P-38 — Benedito Plácido Gomes — Reclamação CO na
tra a Companhia de Navegação Costeira. — Arquive-se.

D.T.M. 149-38 — Centro dos Conferentes e Concertadores da
Cargas e Descargas do Porto do Rio de Janeiro — Encaminha
nrwrial. — Arquive-se.

TERMOS DE CONTRATO

MINIS1É1110 DA AGEtIGUL'IsURA

Diretoria da Contabilidade,

Termo de retificação das cláusulas 7 a e 8a do acordo celebrado em
16 de janeiro de 1937, entre o Governo da União e o do Estialo
de Sergipe, de conformidade com as conclusões da conferauci3
aes secretários da Agricultura, para a execução dos serviço,
públicos relativos ao Fomento da Produção Vegetal, quer os de
ordem geral, quer os especializados em determinados ramas de
exp loração rural no território do Estado de acordo com 4, ar-
tigo 90, da Constituição Federal.

Aos vinte e oito dias do mês de outubro de 1938, presaidia
Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, o respeativo
'listro de Estado senhor doutor Fernando Costa por parta fio Go-
erno da União e o senhor doutor Eroahles Ferreira de Carvalho,

interventor federal do Estado de Sergipe, acordaram tendo em vista
o decreto-lei 11. 467, de 4 de junho do corrente ano, em mod 1 no-ar
as clausulas sétima e oitava do acordo celebrado em 16 de...lati-iro
ole 19a7, e remetido ao Tribunal de Contas com o aviso n. 80. de a4
de tevereiro do mesmo ano, as quais ficam assim redigidas:

Cláusula sétima — Para a execução do presente acordo. alara
das dotações normais dos serviços articulados do Fomento da Pro-
dução Vegetal, o Governo da União contribuirá com a quota anual
f,e aumento de setenta e cinco contos de . réis (75:000$000), passando

ser de duzentos e vinte e cinco contos de réis (225:000aaR0). a
famtribuição da União.

No vigente exercício a despesa acima correrá à. conta da sob-
consignação n. 20 quota 01 da Verba 34 título "Serviços e Encargos'
do anexo 11, a que se refere o art. 4° do decreto-lei n. 107, de 27
de dezembro de 1937, de cuja dotação foi deduzida na eseriiitração
a cargo da Diretoria de Contabilidade da Secretaria de Estado dos
Negócios da Agricultura e nos exercícios vindouros por conta darS
créditos que forem consignados para esse fim, no orçamento da des-Pc-:.a da União.

Cláusula oitava — O Governo do Estado concorrerá igual-
mente com a quota de aumento de trinta e sete contos e quinhentos
mil réis (37:50(4000), passando a ser de cento e doze contos e qui.
nbentos mil réis (112:500$000), a quota de tontribuição destinada ofi.
custeio das despesas dos serviços deste acordo.
custeio das despesas dos serviços deste acordo.

Ficam mantidas todas as cláusulas do acordo de 10 de janeiro ria
1937, que não forem revogadas pelo presente termo, que só terá -vigor-
si for registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo da União por indenização alguma se aquele Instituto de-..
negar o registro.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou.,
se o presente termo no livro de acordo com a Secretaria de Esfatio,
dos Negócios da Agricultura, o qual depois de lido e achado ~for-
me vai assinado pelas partes acordantes já mencionadas pelas tes-
temunhas Armênio Aires, Urbano Vericeslau Herculano Camara à
por mim, Anibal Xavier Rodrigues, oficial administrativo da Secrea.
Lana de Estado, dos Negócios da Agricultura,. com exercício na pria
aleira Secção da Diretoria de Contabilidade que o lawei.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1938. — Fernanda Oito. —
Eronicies Ferreira de Carvalho. — 41esienio Mires. — Urbano Wana
ceskru Herculano COMOVO,.	 Annital Xavier .Rodrigues.

Confere com o original; Amalho' Rodrigues. 	 4.114Mi ~0.
tui'a	 .
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ÁUNTA DOS CORRETORES -PARTE 'COMERCIAL
• .iantacAoo .DisveirivEL 	 •	 .. -..	 .	 .

`••

.Sesuriria:-feityl 31'	 • DIÁRIO ào.01, • I f
„	 .Outtan¡ck ;de 1.038.	 2$9.11

, Cliá:ara- "indicai dos Corretores da. Brasa de fundos • Públicos - do • Rio.•
de Janeiro - Curso de- Câmbio e Moeda Metálica 	 -

Rio . de Janeiro, 28 de -outitbco . de 1938 	

Pra,..cts
,	 ...	 ..; -A visttg	- ,	 Saca!

	

Oficial.	 LivreLivre	 . .	
2

. ...	 .,

endres 	 	 -	 830i; - Saídas  .	 	
. 20 : 85977L	 0-

Paris  •	 -	 $475	 Consumo local 	  Tta 	 ...... ', 	 	 -	 $930 ' Café retirado • oo 	 na.rrnmercado peto Detaento Nacional.
Alemanha:	 '	 dó Café- - .• • -. . 	 	 . -...

Café . de tionificai:n 	 .... .,	 -•lleichstoark 	 .. .	
1...	

	

.	
.	 .._	 ,

Existôncia • •. . . . . 	 	 490.t)43Reisemark	 .. ,	 3$903
Verrechnungsmark 	 	 -	 5$980	 Prnços por 10 quilos:
Unterstutzungsmark 	 	 -.'fi1	 3i-^9':"J	 no • 	 .........P01.111;01 	 	 Si.!5.41: i Tipo 4 . 	

Bélg1ca :	 'ripo 5	 ....... . ...
Papel 	 	 -	

$601 Tipo 6
Tipo 7 . 	

...... -.	 .......
Ouro 	 	 . :v:,•,- t . 6 :. Tipo 8

	

_.	 -.Esnanlia 	 	 -
Sui.;,..a.. .• . 	 .	 - ,,....t1.15
Suócia . 	
NOvuega. . -. . .

.	 ... • • 	

_ . -

- - .. Saídas. .' .

- •
llo i radas . . . 	

A I: ii roer

I:, ..14;!IN:
1.n-tatuar:a	

;Tcheco-Slovaquia . . 	 	 -	 - , 1
No va-N.ork. . . ,	 -	 	

17,$

u

.i ,G;180,
;

.	 .
Existènet,t.	 .	 .. .	 .	 .. '8;

..	 . .	 .	 • •	 7..iviii	 Meriiido sthh.oitio-li .',Montevidé
Burnos Aires (pêso-papel).. . . 	 	 áNg5(-	 .
Holanda . 	 	 -	 •ti:+t:'n.	 P-i•ew.; pol • •,..ticos et. , 9 60 (11É

• •	 -Jap . to	  	 ,,=,.),5¢	 Pratico ci • Mal 	 	 51$000 a 5,-.;:(An:
Ruo-dliua' 	 ...	 --	 •	 t'' . C, T 11 , r ç	 -	 n! 0  ' 

Canana 	 .... • 	 	 -_nin,cavi--1.0	 •	
Ss:.(-,4 o;.	 _

Aust Pía	 ..	 40$N050{) ni': ;-,-1, O
Chile 	 	

,

	

... . ....	 Mit, cive 	
	  . 	 	 -	 -	

,3/4 I ./141 /o
2,2 A. r,

Fa l'n! 11 9;

N. e84

Rio- de Janeiro, 27 de outuro de 1938

Movimento N dia 26

Cure

ittoprws,
LI t • a  •	 . 	 9,i1-..
Dci 1 .11 .	' 	 ....	 -	 ,	 -	 -,t;0.».1 1

Finco 	
Franco-belga 	
li.,•. eudo 	 	 $14)0

0Pêso-argentiao  .	 5,,15
13-êo-iirliguáio. . • •	 8.•, o ,. g
Pês•o-cbileno 	  
Reichsmark 	 	 5:4 •W'
Lira. . .	 .	 .	 --,.; -•:-..
Co rtr -n o ru egu i'lsa 	 	 3,-ire.••

1' Ljui	 -
Sa tia  	

15.1!
Nleri-oto

10 wit ois	 111,wo.ntrei •

Fibra ionaa

41$500 a 1 •iizt.1,10'
1 , 0	 408000 a .14:73(11-..,4

to•••1

aneit29 .	oulmbro	 -Ittre.1;o.l.,;;12Q5ittieTarof:.' TTl

•

 ifrior)

.... l . ri

	

o ::	 s . 	 	 398500 a Se?-,C00
i	 5. .	 ... „ 	 	 358!"00Cotações, oficiais d3 titulos 	

1 pe	 .„	 368.000 a
.	 -	 m ! e•e: i -

,	 Apólices e obri	
H	 i	 l N

g:acões:	 _ .	 ...
Uniformizadas de- 1 :0008_ de 5 Te 	 	 8 t. ( n p	

1-,:iti I" -.. l'a :ie,

Dier.sas emissões dn 1:0008, 5 '...•.'pett•t .	 ";9:-,,ir.,i• O .,:ícittet• I.”,,tf 1)1,,. Pri,ir,.
Reajustamento econômico de 500A 5 ^-,"0. port.	 380••0;1"
1-V.-ajustamento econômico de 1:000l,, 5 "! , lio . t..	 • 781$'•96

ObrignçõPs: tla-Uni5( n :'	 i.v.lii.,.. . I ., c:',1)ÓN I VET.

Ferrovitirias de 1:000$, 7 I;li (3' emiss5o) 	  1 :05.i:-Joan	 N. 2:15

	

1	 •
'• . . Apólices . mUnicipah•;	 ----..: ' • I -	 --1-t:o de' .htilei) o. 28 : Oe. outubl'o de 198 -

Empréstimo intinicipál de , 1931. 'por	 17s on

	

t, 	 •-	 ,	 .. . . -1.°.`.i.1-1i4.1.!? . OP . Aia, 27 •

	

. •	 • • • .	 . - • • 1_. &fé • •

Ações. de bancos:	 Preços por 10 quilos:

e
Furcionários px;blicos 	 	 338002.,

,	 Ti	 .1	 a,	 •	

	

T

•

 ipo. 4	 „Ações d companhias :	
po .

Mercado Municipal do Rio de Janeiro. 	 	 .	 ..... 	
5	 .

D'oen. de Santos, port
Rio de . J	 n-y

Vieira, síndico.	 Tipo 8 	

Rio, de Janeiro, 29 de outubro de 103S. 	 ,n p rei (1,f

Vieira, síndico.

80,,Empréstimo 'municipal de 7 "%, 'por t.' Meei:elo . 1:535	 .	 1	 0it	 ,-• ,

Apólices	 .	 , • .
Minas Gerais de 1:000&.	 port.. • ( 10.2,56 	
Minas Gerais de 2008, 5 elo, port. (1931) I' série 	
Minas Gerais de 200$. 9 %, port. (1921) s 2' série 	
Minas Gerais do- 200$, 7 To, port. (1931) 5* série. .
Ur jormizadas de 1:000$, 5 Te-
Sã• Paulo, de 2008, 5 %, port. • 	
Pernambuco de 100$. • 5 %, port.. 	
São Paulo de 1 :000$. .8	 . port.... (uoito,rmizadas.)... • • •

Diversas emissões -do 1:0008. 5 Tc, n. m.. 	 81i-_•.-irion Tifo 5. . 	 	 6:500 a 37i:00,

.....	 .	 . Sacas
• otrarbi .-	 • 	  .....

S
F

	

.	 ••• •	 14. to
aida 	 	

1á*

1( '"34.	 m/ Consuo local 	 ..........	
2.754094

81 .-n 5A 0O0 café retirado . 09 mulcado pez1 .0 .1.)epartaunnjo :Nacipnal
isq;4;15--) nPr'	 e-af .é [II '1 6. . 26974 -'000 ^. Vyi stdéo errei:.'.	

. •	 •	 ••. . . ........ .• • • ••• • • • ..... 	
490.9fit;

!

nem,.
••••11
••••



.Fibra mtI.lia:
Sertões:

Tipo -3 	 .......... 	
Tipo 5 

Fibra curta:

Tipo 5 	 	
O sindico, Bento Dias PPreira,

39$500 a 408ta,C.
36 ;4000 a `..lo$.'1,1a• .

361,500 a 37W:13

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do iiislrito Federai

COMPARAÇÃO n• RENDA

nins).1	 Sag ti11ekt-fe,ixti 131
	

]MMUQ •OFICIAI,. (Sc.çção 1),	 Oultdm ile 1035

'Açúcar
.tsacae

i  	

2.C31
	 2 	

1 	 41.602

Mercado sustentado.

Preços por sacos com 60 quilos:

Branco cristal. 	
C. amarelo 	
Mascavinho 	
Mascavo. . . •

Algodão	
Fardos

Entradas...	 • •
Saldas 	
E.:Istência 	

54000 a 55$00C
- a 52$000
Não há

408000a 41$000

Entradas 	
Saldas 	
Existência 	

Mercado
Preços por 10 quilos c/mercado disponível:

Fibra longa:
. Tipo Seridé:

Tipo 3 . . . 	
Tipo 4 . . . 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 . . .
T ipo 5 • • • • • • .9f Me

Fibra curta:
Paulista:

Tipo 5 .
Bento Dias Pereira, sindico.

1.475
375

14.?17

11$500 a 428000
1et200 a 0$500

39$500 a S0R000
3r;o00	 36$500

36$300 a 378000

Arrecadada de 1 a 28 de utubro
ue 193 	

Em 29 de outubro de 1938 	

Total 	
E /yi igual período de 1937 	

Diferença para mal ern 1938..

Arrecadaoa de de 2 . de janeiro
a 29 de outubro de 1938....

Em igual píodo de. 19n7 	

- Compara,' da renda
Gerat Ifactui n e

	a37 :6188800
	

41.931 .:5618200

	

3.631:5628900
	

3.623:4704200

46.169:181$700
	

45.558 : 0348108
34.064:9918100
	

33.519 :0713900-

12.101:1908600
	

12.008 :962.i00

402.260 :2908000 396.671:2668°00
300.590:0248000 292.833 :8278700

193. MI :430*20(Dilet • env; pal.% ma is em 1938. . 101.670 :3663000

MERCADO DISPONíVEL

N. 236

!tio de Janeiro, 29 de outubro de 1938
Movimento do dia 28

Café	
Saess

r-i n trad  s 
	 1) 738

Consumo local 	 .....
	 4.996-Saída.s	

500
ci f,' de bonificação 	
Can; retirado do mercado pelo Departamento Nacienal

Ca'é
Café de bonilicação 	

-	 .. 	
1) ,aços por 10 quilos:

Tipo 3 
Tipo 4 	
Tino 5 	 ...................
T i po O 	 	 ...................
Tipo 7 	 ....	 ..............
Tipo 8	 ............	 ....

Açúcar
Saca=

Entradas 	
S a ídas. . . . . 	

stência.. .	 •
II1evca4o sustentado.
Preço por sacos com 60 quilos:

Pr.-toco cristal 	 .... . . 	
	

548000 a 558000
C. amarelo 	 • ..	 .	 - a 52$000
Masenvinho.	 	  •-• • • •,•-• 	

	
Não há

Itl'seavo. . . .	 44000a 41$000
. Algodáo	

Pardo,
1.041

	

lVt • elti• ••-• •49 •-•:•.' • •,•:••• • • • •''•
	 1.635

	 e. •••	 •••n ••ft. 0,0 •-•	 Ir* • • /I, • • • • /• ; • • • •
	 *5.623

Mercado earOld.

Preços pce 40 quilos Ihnereado diewadvd,
Plbra longa:
, ISpe *ride_,	 .

Tipo 3.	 • • .	 al12,001
Irilee 4. a . • .4.	 1101400.44000

necebedoàa Federal em São Paulo
BOLETIM N. 23

Em 27 de outubro de 1038. 	
Arrecadada de 1 a 26 de outubro de 1938 	

	
31.315:115v 00

1.795:9418t'00

Total 	  • 33.111 :008000
.1Ern igual periodo de 1937 	

	
25.862:809*100

Diferença para mais em 1938 	
	

7.24.8:2508600

Arrecadada de 3 dc janeiro a 27
do outubro de 1938 	

Em i g ual período de 1937 

Ditcrença para mais em 1938 	
	

45.505:2363200

COMPARAÇÃO 01 RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Em 27 do outubro de 1938 	
Arrecadada de 1 a 26 de outubro de 1938 	

	
31.156 :8738400

1.786 :183$000

Em igual período de . 1937 	

Diferença para mais em 1938 	
	

7.177 :698*900

All'ândega do Rio de Janeiro
rumurrA ARRECADADA

Receita do dia:
	 Importâneias

28 de outubro de 1938 	
28 de outubro de 1937 	

	
2.50,:1308900
1.37 _018100

Receita mensal:
De 1 de outubro a 28 de outubro de 1938 	

	
38.876:805$500

De 1 de outubro a 28 de outubro de 1937 	
	

40.000 :4585500

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	  .0110W8 *I .•

Receita global:
De 2 de janeiro a 28 de outubro de 1938 	

	
401.921:40.53200

De 2 de janeiro a 28 de outubro de 1937 	
	

403.772:574,500
infeTenea ja receita arrec. admada para maio em	

1.8154:169$300	 te...

4.033
2.813

19.822

Entradas. 	
$1r.idas; . . 	
Existênda. .

• •-.-11,--1," • Ir• OTO ••• • • 6.

273.378:9118100
227.873 :G74$900

Total  - 32.843 :0543$ 'É00
23.765:3578500

1.123:653$000



Importáncias

464:3868400
147:4348100

6.742:1208300
5.085:6908700

1.656:1298600

72.192:9618800
43.408:5138000

8.784:4488800

Importâncias

183 :9438800
383:32981100

6.926:961$100
5.469:0208100

RECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:
20 de outubro de 1938 	
20 de outubro de 1937 	

Receita mensal:
De 1 de outubro a 20 de outubro de 1938 	
De 1 de outubro a 20 de outubro de 1937 	

Diferença da' receita arrecadada para mais em
1938 	 -	 • 

' Receita global:
De 3 de janeiro a 20 de outubro de 1938 	
De 3 de janeiro a20 de outubro de 1937 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	

RECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:
.21 de outubro de 1938 	
21 de outubro de 1937 	

Receita mensal'
De I de outubro a 21 de outubro de 1938 	
De i de outubro a 214e outubro de 1937 	

Diferença da fetelta arrecadada pata mais em
1938 	 	 1.157:0448000

Receita global:.
De 3 de janeiro a 21 de outubro de 1938 	  72.376:905$600
De 3 de janeiro a 21 de outubro de 1937 .....	 63.791:812$

Diferença da Malta •arrecadada para mais em
• 1938 	 	 8.585 :063$200

• Importâncias
••n•••••nnnnnn2•

*** 293:4928600 -
172:807$104

Datas	 ! -
Receita do dia:

18 de outubro de 1938 	
18 de outubro de 1937 	

n•• n •

EDITAIS E AVISOS

, 	Lm da- f a 31	 -
	 DIÁRIO OFICIAL .(Se -ekiiô 1)1	 Oúlt1if7i - lle 103g 	 21923

Alfândega 'cle .Santos

RECEITA XRRECADADA•

Data
Receita do dia:

25 de outubro de 1938...
25 de 'outubro de 1937 	

'
Reeita,g!obal:'

t	 ' De 3, de janeiro a.1 -ri de_r eu.tu1 ,ro. de 1938r....

	

»e 3(-deurineiro-a'19 de outubro cie 1937:- 	 •..
Importância

Em papel

1.217 :9848200
4.567:4828200

Diferença- da receita arrecadada Rara mais
193t! . 	

'71.728:Z0582'1:1
• 43: .2(31 • :07880*.-- •

8. 46! :1968300

14	 Receita mensal:
De 1 de outubro a 25 de outubro do 1938 	  34.730:1638200
De 17 de outubro a 25 de outubro de 1937 	

	
40.625:1948500

Diferença da receita arrecadada para. mais em
1937 	_ -

Receita global:
	 •

Re 1 de janeiro a 25 de outubro de 1938 	  456.158:3098600
De 1 de janeiro a 25 de outubro de 1937 	  448.226:3398700-
Diferença da receita arrecadada para, mais em

1937 	
	

12.062 :030$100i

,
RECEITA ARRECADADA

Invortânelea
Data
	 Em papel
Receita do dia:

nk outubro de_ 1938 	  	 •-- 1.999:7438500
26 de outubro de 1937 	 	 2.273:8998800

Receita mensal:	 •

De 1 de outubro a 26 de outubro.de 1937 	
De 1 de outubro a 26 de outubro de 1938 	

42.899:0918300
34.729:90687W

Diferença da *receita arrecadada .para mais em
1937 	

	
4.169:187860Q

~MI

Receita global:
Lm 1 de janeiro a 26 de outubro de 1938 	  '458.158:0538100
De 1 de janeiro a 26 de eutubro de 1937 	  470.500 :239$50Q

Diferença da receita arrecadada para ungis tem
1937 	 	 12.342:186840Q

Alfândega de Pôrto Alegre
RECEITA ARRECADADA

5.895:0318300

Receita mensal:
Dc 1 de outubro a 18 de outubro de 1938 	
De 1 de outubro a 18 de outubro de 1937 	

5.824:1798700
gt .648 :3218000

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	

Receita global:
De 3 de janeiro a 18 de outubro de 1938 	

' De 3 de janeiro a 18 de outubro de 1037' 	
71.275:903$200
62.971:1138300

1.175:8588700

-Diferença da receita arrecadda para mais em
1938 	 8.303:8598900

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional

EDITAL N. 9

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 8, de 20
do corrente, publicado no "Diário Oficial" desta data e referente

venda, no Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro, dos or-
gãos oficiais do Governo Federal e da Prefeitura.

Imprensa Nacional, 21 de outubro de 1938, - J. Leopoldo ele
Atberneiz, oficial administrativo, classe "K".

Alfândega de Pôrto Alegre

REC *EITA . ARIIECAPADA

Da ti‘
Iteee'ta do dia:

4
. 10 de oniubro de 193R

10 de cedubro de 1937 	

*.	 Receita, mflosal:
De I Ué-illaibro a 19 de outulp'o-de '1938 	

rcie erilid :o-a 19 de olitu•rb de 1à7
,

:	 receita ar,eecatiz¡da para em

Polícia do Distrito Federal

' INSPETORIA DO TRÁFEGO

- Pelo presente edital ficar: notificados a - comparecer nesta Inspe-
toria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações de
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:	 -

Matl.foura indistinta -=*-- Art.- MG:-
" •.	 _

..viàcrio Penha - Limitada, as. 165, 743, 793, 864, 929 e 998 - Ar-
tios .218 E, 79, 97 , e 218 C ,	 4

1.339 r :1958100 ;	• • Companhia de Carris 1-311¡- c.e; Força aio 	 Rio. de Janeiro, ns. 40, 51:
	  e 250 - Arttiges 70, 81 e 218 L.

Importáncias

453:5728000
289:9358600

6.277 :7518700 	
4 . 938 :2508600



Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão
005 documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
yisto no art. 382, do regulamento em vivi..

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1938 - José Alves Camará.
¡peio inspetor.

Póridá do Distrito' Federal
a

INSPETORIA DO TRAFEGO
.. EXAME DE MOTORISTAS

lesuitaoo aos -èXatileS efetuados no dia 29 do corrdote:
Ap. - Conceição Ribeiro Lemos, Hélio Berutti Augusto Moreira,

obert Levinspuhl,.Adelino Soares .Ribeiro,. Vatter. Fritzsche, João
rFranklin Veras Marques, Joaquim Ferreira Barbosa, Luiz Teixeira
(de Sousa, René Jornelli, Alfredo Tomasquini, Albino Marques Dias
[Junior, José Fernandes Ferreira Aguiar, Otávio Arnaldo, Antônio de
!Sousa Barbosa, Osório Carlos Borromeu de Lima, José Fe,rnandes,
Palme Leão Soares.

Rep. - 8.
Observação - A falta à chamada na turma efetiva importará nã,

Vigamento de novinSerição. (Art. 29 .1 do R. T.)..	 .	 .
Inspetoria do Tráfego, em 29 de outubro de 1938. - O insi:etur,

geral de Polícias, Cap. ltiograndino Kruel.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE

Ifiitia doS Cêntr0S dé Saúde

Lie acordo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário vi-:1
gente, fica pelo presente edital o Sr. Claudionor Pautilio rio LeIDO.9,

X•essponsável pelo prédio à rua Arnaldo Quilatela n. 57-B (Ou seu re-
presentante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúdeo'
21. 1, rua General •Severiano n. 91, das 11 às 16 horas, dentro de E

las a contar da data da- prirneira'publicação deste, afim de tomar ci.,
lhicia do auto de infração ri. 703.

Inspetoria dos Centros de Saúde; . em 26 de outubro de 1938.
Celso Cie( ro Gonçalves, escriturário.

• Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo COM o artigo n. 1.091 cio Regulamento Sanitário vi-h
gente, fica pelo presentJ edital, o Sr. -Jubas Gomes, responsável peit(
prédio n. 2.094 da avenida Suburbana (ou seu representante legal)t
Convidado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar da data da pri-e
pieira publicação deste, na sedo do Centro de Saúde, ri. 8, à rua Goia2i
na. 404 e 408, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do auto (MI
Multa n. 50.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 25 de outubro de 1938.
Celso Cieero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo cora 'o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário vle:}
gente, fica pelo presente edital a Sra. Lídia Borges Monteiro, respoae.
sável pelo prédio da rua Urandi n. 27 (ou seu representante lega% kae'
*convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. 1, à rua Ge-,
hera! Severiano a_ 91, das i. às 16 hóras, dentro de 5 dias a contarl-
rda data da primeira publicação deste, afim de tomar ciência do aut.
de infração n. 465.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 26 de outubro de 1938.
Celso Cieero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo n, 1.091 do Regulamento Sanitário v1,4
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Alberto Rodrigues de Sousa, res.
aponsável pelo lote de terreno n. 6 da rua Renato Tava:es ou re.pre
Éentante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúd
É. 1, à rua General Severiant a. 91, das 11 às lã horas, dentro de
aias a contar da data da primeira publicação deste, afim de toineg.
•iOncia do tgrmo de intimação ia.. 50.581.. ,

Inspetoria dos Centros de Saúde, cio 23 do otituli..0 . de Log.
Celso Cieçro Gon,:alres,

2192-r". ègl"Sr--1=1 6.- 'gra 31'	 1fl1flJUA1J r("TeRa'rn
	

buiulir-d 'de 038

JY)S4 JaquintErit., 843 o 957 -- Artd. 240 qin 910- i'fin'tõirió José Ferreira, n. 2-4.002, art .

Mário Bulhões Pedreira, n. 24.316, art. 83.
Nitor de Campos artes, n. 24.913, art. 248-L.
Miguel Pierre Cabem, n. 25.087, art. 248-L.
Otva/do Pinto de Oliveira, n. 26.389, art. 102.
Cardoso Prado Lopes, n. 26.863, art. 248-L.
Leôncio Ramos Carvalho, n. 27.321, art. 248-L.
Carlos Júlio MdiSé, ti.' 27:424, art. 102.

João Ferreira &-Martins, n.s. .194; 885 .-e-939 - Arte. ,144 g	 •	 lrineu'Sousa Sampaio, n .24.237, CU. 102 e 81.
Caldeira & Silva, na. 552 e 026 - Art. 246 E
Auto Viação Sãci Jorge Limitada, na. 03 e .814	 ?4,1" •

4$ 1,.
iciedade Cooperativa dos Chauffeurs, na. g% e 817

k48 C e 97.
Martins Jordão Ceirnrianhia Limitada, n. 144 - Ári. Mr..
Limousine Federal Limitada, n. 702 - Art. 248 X..
Roberto J. Schmidt, n. 783 - Ari. 248 G.
Viação Gentral Limitada, h. 857	 Art. 81.
Cruz Filho & Companhia Limitada, n. 911	 Affit. itat

Autos de carga:
José de Araujo, n. 852 -Art. 195:-
José Bento, n. 4.254 - Art 195: -
Secitiani Giovanni, n. 4.967 - Art. itri.s
Gonçalves Leonardo, n. 9.041 - Art. 195.,
J. Abitan, ii. 9..190 - Art.- 79.
Geraldo de Sousa, n. 19.596 - Art. 2418 L.
Vítor Casemiro Deliberato, n. 10.649 - Arta gni.
Marcos Falcão, a, 11.261 - Art. 195,
Antônio Ferreira de . Macedo, n. 11.738 .- Mela ,w
Pedro Ferrelli, n. 11.365	 Art. 19S...

Autos de passeio:
itur Silva Bernardes Filho, n, 322	 Art, 24

Jackson Felizolzen, 327 - Art. •102.- - •	 -
Arminda Garcia Zuniger, ia. 329 	 Art.. 81
José Alvos Peixoto, ri. 468	 Art. 248 L.
Mário Sonsa, n. 960 - Art. 248 -L,.
Júlio Rosa Furtado, n. 1.149 - Art..248
Moacir Laport Leitão, n. 1.204 - Art. 79.
Antôsio Sousa, n. 1.500 - Arts, 248 L e 84.
Antônio Augustc Dias, n. 1.578 - Art. 79.
Júlio Cândido Sousa, n. 1.682 - Art. 248 331,
Cid Ximenes Prado, n. • 3.411 - Art. 248 L.
Agostinho Fort.e.s, n, 3,9o.	 Art,,g,„
Elias José Feliz, n. 	 248 E..
José Santos Loureiro, n. 4.292 - ML 243 L.
Paulo Neto Freitas: n. 5.571 - Art. 218-L.
Antenor Soares, n. 5.778 - Art. 248 L.
Alexandre Alves, .n. 5.800 a Art. 102.	 •
José Rodrigues Oliveira, n. 5.930 -	 92.
Henrique Luiz Miguez, n. 6.061 - Arts. ,79.0
Emílio Schamidt, n. 6.365 - Art. 79.	 '-
Ant,"nrio Amâncio Filho; n.- 	 - i•-
João Lopes, n. 6.886 - Art. 102.
efincliclo de Oliveira, a. 7.614 - Arts. 82 e Rf,
André Galdano, n. 7.902 - Art. 248 L..	 -
Pedro Leorádo. de. Sousa, n. 8.434	 Art. 79..
José Maria Ales Caetano, n. 9.069 - Art.-218 à5;
José Maria Alves Caetano n1 9.009 - Art. 248 J.
António Pereira Sousa . Freire, , p. 9.323.- Arit. 402isi;
Otto Lange, il. 9.519, art. 79.
José Gaivão, a. 9.612; art. 102.
Raul Hasgreavees, n. 9.777, art. 8i.
Alfredo de Andrade, n. 9.807, art. 248-L.
Adindo Simões Estrela, n. 10.272, art. 248-t.
Durval Alípio Casario da Silva, ri. - 10.742, art. ex.;
João Júlio Pereira do Morais, n. 10.762, art. RAI
Otávio Correia, n. 10.907, art. 102.
Manuel dos Santos, n. 11.275, art. 90.
Tomaz Haldelag, n. 11.578, art. 248-E.
Joaquim da Cruz Vieira Júnior, n. 13.174, arfá. 112 §
Jurandi Teixeira NeVe.5., ri. 13,269, art. 146.
Cai los Rodrigues Loureiro, n. 13.424, art. 20.1.,.
Adelino Simões, n. 13.828, •art. 102.
José Augusto Reis, n. 14.034, art. 257.
Amaro Fernandes Gonçalves, n. 14.218, art. 2.01..
José dos Santos, n. 14.691, art. 89.
José da Silva Lima. art. 15.100, art. 248-L.
Francisco Pais, n. 15.158, art. 248-L.
Jaime do Sousa Vicoza, n. 15.828, art. 102.
César Martins, n. 16.238, art. 79.
Manuel Francisco, ta. 16.659, arts. 79 e 144.
Manuel Caetano Barcelos Filho, ri. 16.742, art. 'Mn
Alvaro Dias de Miranda, n. 16.902, art. 248-L.
Valdemar Moreira Prado, n. 16.934, art. 2.48-Jj.
Alberto de Sousa, ri. 17. .721, art. 248-L.
José Papeis, n. 17.801, art. 248-L.
Joaquim liodrigues, n. 18.523, art. ^248 L.
Jose. Augusto Martins, n. 29.728, art. 102.
Lázaro Marques de Abreu, n. 21.364, art. 248-R.
Miguel Cruz Silva, n. 21.570, arts. 82 e- 81.
Herminio Silva, n. 21.976, art. 79.
Paulo de Frontim Werneck, n. 22.433, art. 248-4.
Domingos J. da Silva, n. 22.444, art. 148-E.
Carlos Ordeno de Castro, n. 23.050, art. 182.
Vasco F,se,obar Azambuja, n. 23,521, art. 248-1;,
r1dalro Paulo Leite. Pinto, n. 23.765,,nrt. 102. -
Maritino Ribeiro, ia. 23.908, art. 2484..
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Senador Eusébio

Snador EuSébio

Senador Eusebio

Senador. Eusébio

Senador Etisébio

Senador Eu sébio

genadar . EUSebio
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.1..açpe n or'.a-Cos Centros de Saúdo -nau 	 1.361.' Maria' 'Derges. Casli:hos, rua : Sousa Lima* n. .123

	

-Joaqiiini.	 COuto,--	 ••,112:-•

.	 -1k-les---11'-•..e.;:ei.:r 	 'Cl;.:"1:1;i:i..•:;,;:r-lia-'‘ CO;a: r• i'llYa•: r. ‘a .T:r:; 1
- n. '597	 -	 • • :	 ,

. ••••- 1.864,i...ri) • iiièsino,: ni•ua"4:onaéaba na , ;(0/	 ;-	 ,503000
' 1,;1865': O mesmo. 'rua Copacabana : n.- 603-L-508000:

1.866.- Jorge- Tannes Atros; rua •Copacabana (e/ 111) n.-09 -
pneoa	 - • 1-

/.$67. 0:mesmo,.rua Copacabana, ,-(c/ IV) o.' 609 - 50;8000:
,1.868..0-mesmo, rua Copacabana (á/ V) n. 609 -50P0-O.
1:869 O inesirio; .. ttia• CaPaéabalia,', - (c/--VI)' o.. 609	 508000-,

-L870V. 0 nieáíria, rua-COpacabal-ia (é/ VII) ri.. 609 - 5066000.
• '1.871- -O mesiM; 'rúa CoPacabána, ,(c/VIII)' n.609 	 50$000:De acorda corri` o arti go'n.' 1 `.091 1 do Regulamen o ani ario vi-	 . 1.872. Ester _Palmeira Serrana, rua Copacabana o. 621 -

. 1,877. , Maria AlSefo, rua Copacabana n. 5 .19 -,50$000..

rdn r.r-cOrn	 ent o _San 11.1 rl
.geriCe,--- iea pJ prçg ente: edital ...o •_Sr.: .; Máriu-c1°.:Alexandie S.-. -Mateus',
-respons-avel pela casa -n.;*-2 da "rua 'Fernandes 'Guimarães n: - 57 ,.(ou"

' seu representante legal),•convidado 'a comparecer na'sède 'do Centre de.
Sa 00,5-	 ia • Oenerat'S.eVeriaiio.n1 91; dás 1.1,,àsa0. horas-, -den

. de' 5 diam'a-contar dá 'data da pliblicação .deste; afim •tle tomar ciência
_ do auto c(C • infranA'o ti 473

Inspetoria dos Centros de Saúde..em 26 de outubro .de-4938-,. -
Celso Cicero Gonalves, escriturário.: 

- Inspetoria dos Centros de Saúde

ponsaVel peio prédio da rua Cândido Gaffrée h. 43 (Ou Seu represen- 	 1.873‘.' A Mesnria....-rua Copacabana, n. 623 -50$000.

gente; fia pelo presente edital • a Sra., ,Ezolité , Almeida Amado, 	 , -	 ,

tante legal convidada a comparecer, dentro, de 5 dias, a contar da data 	 1:874. Alberto Tavares Ferreira, rua Copacabana 637 ,-

Serviço de Aguas 'e Esgoto do Distrito Federal

m	

.
h	 •

De orde do Sr. diretor, convido dos prédios
abaixo mencionados a virem satisfazer, dentro -do prazo de quinze
cilas, a contar da primeira publicaçao deste -e -na Tesouraria desta

• P.eparticão à rua do Riachuelo -287. os débitos por que são res-
ponsavels„ sob pena de serem os mesmos enviados à cobrança exe-
cutiva:

1 .818. Cândida Sá Barros Braga rua Copacabana n 11
• 50$000.

1.819. Cândido

.	 ,	 .	 .

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 20 de outubro de 1938	 L876. Ermelinda Lucila A. Caeira, rua Copacabana n. 647 -, -.. rosocsá 	 .•	 .	 -Celso Ciceros fionçalres, escriturário.

Serviço de Febre Amarela
-

.DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 342-38 ,

- da priiiieir .a publieaçãO.deste, na,sededo Centro de'Sailde, rii. 1, à rua, 50$000.	 .	 .'.	 • ,GeneraL.Severiano n. 91 das ,11 às 16, horas ;afim • detomaT	 _ 1:875.. O mesmo,"	 COPacabana n. 039	 50$000.- da termo de intimação- ti. 46;362.	 -, • • -	 -‘' -

Pelo , presente faço Público. pira cUnheciinento 'geral e principal-_ á• ' 544	 59$°"•
mente para ciência do' interessado. que	 Sr. 'Dr. Fernando Vau-	 1.882; Comp. Imobiliária Monroe, rua Senador Eus'ébio (c/ XI)
Kruger encontrado emBelo Horizonte, na_ Agência do Banco do. n• 544 "--• 50$500.:
Brasil. responsável do terreno localizado à rua Soares da Costa sem "	 1.883. 'Comp. Imobiliária Monrõe. rua Senador Étisebio (c/ XIII)

	

número, lado Impar," está sendó intimado peie terriie de intimação fi• 54,1 - 50$009. 	 - -	 .	 .número 9.955, incidente sobre o" terceno	 Oferido, de acordo '	1.884. Comp. Imobiliária Monroe, rua Senador Eusébio (c/ XV)
com o termo de intimação , que vai adiante transcritoi	 n. 544	 5%000..

'	 1.885: Coinp.	 Monroe, rua Senador 'Eusébio (casa
ruamo DE INTIMAÇÃO	 XVII)' n. 544 - Soeoóo.

De conformidade com o artigo 40 	 Regulamento do 	Serviço de..	 1.$86. C omp. Imobiliária Monroe, rua Senador Eusébio (c/ XIX)
ofilaxia da Febre Amarela no'. Brasil, aprovado pelo. deCreto nú- -n•	 $	 •

1.887. Comp. Imobiliária MOnroe, rua Senador. Eusébio (c/ XXI)

	

- n: 544 --50$000.	 '
1.888. Comp. Imobiliária Monroe, rua 	Senador Eusébio casa

• XXIII)	 514	 50$000.	 •
•-1:889. - Comp. Imobiliária Monroe, rua Senador- Eusébio (casa

XXV) n. 544 - 501)000.
• 1.890. Conin: Imobiliária Monroe, rua .Senador Ensaio (c/ TO

	

- n. 544'- 504;000.	 •	 "
1.891. Comp. Imobiliária Monroe, rua Senador Eusébio (c/157',

	

n. 544 - 508009.	 •

	

1.892. Comp:	 Mogroe,•rua Senador Eusébio (c/ 	 .. Serviço de Obras

	

.	 a. 544 - 508000.
Chama ,a atenção dos interessados, para o edital publicado no •" 1.893, Cainp. Imobiliária Monroe, rua Senader Eusébio

Liaria Oficial de 21 de outubra correhte, à pags. 21.393 à 21.395, - VIII) .n. .544 ,- 50$000.
Serviço de Obras do Ministério da Educação e Saúde, 28 de ou-	 1.89i. Comp. Imobiliária

tubro de 1938.	 Ed. Sonsa Agniar, superintendente.	 n. 541	 508000.
.	 1.895. Comp. Imobiliária

- -XII) n. 544 - 50000 • -

mero.21.431,, de . 23 ,de maio de 1932,,lica; por este instrumefito, in-
timado e responsável pelo terreno sito à rua Soares da "Costa sem
número, lado ímpar,- e. na faltado cumprimento deSta 'intimação, su-
jeite às penalidades da lei, a executar-no prazo de 15 dias; o .se-
guinte: roçagern _baixa 'da' ve getação do terreno, com enterramento
ou rernoçãci da vegetação roçada.- 	 .	 .

N. B. •- O terreno está  situado no lado ímpar da , rua, em frente
ao prédio n. '20.;	 '	 •

Rio de Janeiro, 19 de outubro de l 1938. -:: Dr. Sylvio Cardoso,
1

508000.	 -	 I	 n. 544 -	 508000.

	

I	 ,	 • "	 n. 544 - 508000.

	

Gomes e outros. rua Copacabana n. • 195 - 	 . 1.901 ,-.Coinp.'

1.850. Propr:etário, rua Copacabana n. 403 - 50800. 	 -	 1 .002 . Comp.
1.851. Angelina Grinaldi, rua Miguel Lemos n. 14; - 5046000. . 11• i.' 4 -
1.852. Pedro Serrado Filho, rija Aires ,Saldanb 	

_
a n. 21 -	 . L903. Comp.

51)3	 •000.	 ' •	 .	 a • 541 - 508000.• I
1.853. Angelo A. Neves, rua gá Ferreira (c/ I a IV) n. 187 - - 	 - 1.901. Comp.

.n. 544 -. 508000.
I1.831.	 Carlos Alberto S. Goncelv	 --es, rua Sá Ferreira os, 211- 9 15 ... •	 1.905. Comp. Imobiliária

- 508000.	 , o. 541 - 508000.
1.855. António A. Bastos Pimentel. rua Sã Ferreira n. 136 - . 	 - L906. Comp. Imobiliária

IK• $000'.	 .	 .	 .	 .	 .' - n. 514 - 508;000.
1.857. João Rezende Tostes, rua Sá Ferreira n. 210 - 5046000. 	 . 1-.90'7: Como-

	

1.858. •milear Ribeiro.Veiga, rua Sousa Lima (Ap. 2),*n. 17- n. 544 - 50800 .9.	 •
50000.

50000. .

1.908. Comp. Imobiliária Monroe, rua Senador
1.859. Pedro Franco de Camargo, rua Sausa Lima u. 71 - .0. 544 - 50800,0.	 .

50000.	 .	 H	 • '1 .909 . Cnmp. Iinobi I átia , Monroe,rua • Sendoe
1.860. Francisco Sá Lessa, ruá Sonsa Lima n. 77 - 50000.	 XXXII) ri. 544	 504000.

-1	 1:878. Conip.'IMébiliária MánrOe, rua Senador Eusébio (c/ II!)
1.879. Comp._Imobiliária Monroe, rua *Senador Eusébio (c/ V)

	

1. 544 - 50-$000.	 „	 •
1.880. Corno. Imobiliária Monroe, rua Senador Eusébio (c/ viu)

n., 54-1	 50$000.
f.881. Corno- mobiliária -,ISIonroe; rua Senador Eusébio (c/ IX)

1.896. Comn: Imobiliária Monroe, rua Senador Eusébio (casa
-	 n. 54.1 - 508000.	 •

.1.897. Comp. Imobiliár:a Monroe, rua Senador Eusébio (c/ XVI)
- n; 544 - 508000.

1.898. Comp. Jrnabiliária Monroe rua Senador Eus,ébio (casa
XXVIII) n. 5. 44-	 508000:

1.899.. Camp. linobiliária Monroe, rua Senador Eusébio (casa

	

'XXX) n. 544,- 5046000. . 	 -
- • '1.900. Comp: Imobiliária Monroe, rua Senador Eusébio (c/ 1)

'Mobiliária Monroe, rua

Imobiliária Monroe, rua

Imobiliária Monroe, rua

Imobiliária Monroe, rua

Monroe. rua

Monroe, rua

Imobiliária Monroe, rua

Monroe, rua Senador Etisébio .(C/

Monroe, rua Senador Eusébio, (casa

Eusn:do (c/ 9):

Ensébio

(casa

X)



Re:s e outros, rua, Amparo C.3 Med

Vieira, rua Francisco Vala n. 31 A-33

Pereira, rua Carolina Machado as. 916-950
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1.910. Fernandd e Altair'Z. 	 w2hz-id3, rua PaissanclU n. 25 -
.208000.

1.011. Latira Rego Tavara„t, rua da GlÓria n. 94 - 20000.
1.912. J. Ramalho, rua Rarnalho Orligão a. 22 - 20$00.
1.9'13. Arnaldo Fernandes de Andrade, travessa do Comércio nú-

mero 21 - 2,3$000.
1 914. Otto Matheus, rua São Pedro as. 83-85 - 208000.

-

	

	 1.915. Comp. Imobiliária Iliaelluelo, rua da Riachuelo n. 187
- 20iMGO.

1.916. Felicie Maria Moura, rua knierica :t. 227 - 208000.
1.917. Comp. Seguro Previdente, rua da Quit a nda 11.	 "-

20$000.
t .918. Ana Maria Santos Guimarães, rua São Pedro n. 203 -

4-fw.i)o.
t.911). eve;ria F. Guarita, rua Ponmeu Loureiro (A 201) n. 62 -

20$OCO.
1.920. Acostinho D. Elias, rua do Riachuelo n. 44 A.

20$000.
1.921. Comp. Industrial Odeon, Praça Marechal Floriano n. 7 -

208000.
1.922. Isaac Felippe Clmk e outros. Avenida Atlântica, n. 444 -

20$000
1.922. António Cesar Nolinga, rua Marquês de Sapueaf n. 225 -

20$090
/ .921. Filara Barabino, rua da Assembléia, (2 9 and. n. 56 -

20$00a.
1.925. Pau!o Witt. Praia Mal. Luz n. 1 - 208000.
1.920. Real B. S. Portuguesa de Benef., rua General Padilha

ri. 31	 - 208000.
1.927. (3ande	 Irmãos, rua. Constância Barbosa D. 3 -

!;0$000.
1.928. Alice Saraiva Fernandes, rua Francisco Fragosa n. 71 -

50$000.
1.929. Maria Balbina Gonçalves Brandão, rua Teixeira de Frei-

tas a. 27 - 208000.
1.930. Mario Cunha tlz Comp., rua Barão de Bom Retiro n. 735

- 20.8000.
1.931. Antôn:o Sá Filho, Praça José Ribeiro n. 2 - 80$000.
.1 932. Estoves Marinho e outros, rua Barão de Lucena n. 8 --

20$0oe.
1.933. Durval Borges de Morais, rua Raul Pompeia n. 13 --

50$00).

1.9Z34. Williain GarThivart Baronete, rua Raul Pompeia n. 21 
-506000.

1.935. VaIquiria (Menor) rua Raul Pompeia n. 33 - 50$000.,
1.936. Antônio Ribeiro S. Vasconcelos, rua Raul Pompeia n. 129

7,030er0.
1 .937 . Valquiria (Menor), rua Raul Pornpela n. 29 - 503000e
1.038. Carlos J. F. Brandão, rua Raul Pom.peia n. 14 -

06000.
1.939. O mesmo, rua Raul Pompeia n. 16 - 503000..
1.940. O mesmo, rua Raul Pompeia n. 18- 506000.
1.941. O mesmo, rua Raul Pompeia n. 20 - 508000.
1.942. Jacira de Andrade, rua Raul Pompeia n. 28 - 50$00o.
1.943. Heloísa N. M. de Sousa, rua Raul Pompeia n. 8 -

608000.
1.945. Nestor Dias Brandão, rua Luiz de Castro n. 51

501000.
1.946. Carlonian da Silva Oliveira, rua Campos Sales n. 215

268000.
1.947. Adriano dos Santos, rua Senador Nabuco n. 401 -

408000.
1 948. Augusto Kulhamann, rua Anibal Benévolo ns. 72-72, A

ke$11,011.

1.04P. Nicola SignOrelli, rua Cassiano n. 6 - 506000.
1.050. Maria Pereira Lopes da Silva, rua Gustavo Sampaio M-

inero 172 - 20$000.
1.051. Artur Horténcio 13astos, rua Barrir) de Petrdpolis ti. 113

- 203000.
1.052. Edite Fonseca de Sousa, rua Itapoan n. 14 - 20$000.,
1.953. Francisco Inaperato, rua Maxwell n. 26. - 203000.
1.954. Mario de Almeida, rua Angelo Bittencourt n. 27 a...-

20'1000.
1.955. Jacinto E. S. Santos, rua General Argolo a. 37 -

206000.
1.856. Diva da Fonseca Gbarpinel, rua Almirante Cândido Bra-

sil a. 29 A - 206000.
1.1957. Ass. Evag. Bapt. do R. de Janeiro, rua Paulo -Fev.

liardes ( 30 ) n. 24 - 20$000.
843. Manoel Rodrigues Fontinba Júnior, rua Esteves Lobão nú-

mero 104 - 63500.
844. Francisco Alves de Sousa, rua Belmira n. 61 - 66500.
847. Manoel M. Borges, rua da, ÉStação n. 43 - 32,800.
854. Manoel Ferreira da Silva e outros, rua Cerqueira Daltro

11. 340 - 73300.
860. Nair Nal (menor), rua Carolina Macnado n. 9 - 353100.
841. I3ernard:no V. .1tIktiér, rua Ana Quinto n. 66 - 168500.

862. Ana Ribeiro dos
1094400.

867. Mariano „Antunes
9(18200.

868. Manoel R.
870. Jose

- 1118100.
871. Antônio

. 873. Antônio
no$t,00.

875 João
1018?(}0.

876.
879.
880.

1268900.
883. Joaquim Gonçalves

mero 374 - 798800.
881. Manoel Dias de

698400.
887.

113881)0.
888. Joaquim Reis,
889. O mesmo, rua
890. Guilherme de

- 1348000.
891. Vasco

3$200.
893. Luiz Antônio de Oliveira, rua Carolina Machado n. 666 --4

101$700.
804. Joáé Gorra Ubaid rua Carolina Machado a. 486	 618000.3
895. O mesmo, rua Carolma Machado as. 470-472 - 768700.
896. Otaviano José da Cunha, rua Carolina Machado ns. 450-45Z

- 738,000.
897. Joaquim da Silva Pereira, rua Carolina Machado n. 71

1188700.
900. Faustino Moreira Dias, Praça Artur Azevedo n. 13

1178700.
901. Joaquim da Silva Vitoria°, rua Américo Brasiliense a. 73,

- 888840.
905. Antônio Gasiglio, rua Amparo n. 19 - 778600.
1.093, Manoel Rodrigues Fontinha, rua- Carolina Machado atl.,

mero 896 - 348700.
1.094. José Dias Leitão, rua Ernesto Lobrio n. 97 - 32$200.
1.095. Fernando Constantino, Est. Santa Isabel n. 25

916400.
1.096. Carlos Pascoal, rua Namur n. 95 - 88700.
1.098. Auiiõinio Galdino da Silva, beco Manoel Aires n. 17

4$700.

1.099. Maria Dei Coco, rua Maria José n. 38 - 31$500.
1.100. Manoel Teixeira de Magalhães, rua Pereira de F'igueire-.

do n. 9-9 - 313500.
1.101. M. A. Melo, rua Paraopeba n. 179- 113800.

• 1.102. Manoel Antônio de Melo, Est. Portela n. 340 --.
66500.

- 1.103. Antônio Mozart, Est. Portela n. 205 - 137$200-
1.105. Alcino Floriano, rua Paramerim n. 18 - 56$900.
1.106. Zleida Quintanilba, rua Padre Nóbrega n. 106 - 161500.,
1.113. Victorino dos Santos Castro. rua João Vicente a. 205

983100.
1.116, Aladas M. Ferreira, rua Japurá n. 41 - 96800.
1.118. Francisco Martins de Abri, rua Berre/os Domingos mi-.

mero 7 - 303900.
1.119. JoseTina Batista Corréia. rua "C" n. 47 - 13$000.
1.120. Antônio de Almeida Matias, rua Itaquatl n. 285

1013900.
1.121. Malaquias Augusto Sampaie, rua Itaquati n. 290 -

773000.
1.122. Manoel Antônio de Melo, rua Jarina as. 17-21 - 686600.
1.123. Encarnação Delgado, rua Oliva Metia n. 33 - 76$900.
1.124. Entalira) José Marques, rua Oliva Maia n. 67 - 766300.,
1.125. Caixa Geral Funerária, rua Guarani n. 52 - 66$800.
1.133. Emitia Joana Fonseca Marques, rua Nerval de Gouvêa

n. 123 - 616900.
1.134. Franeisco de Sousa Castro, rua Nerval de Gouvêa nú-

mero 153 - 698200.	 .
1.135. Kálil Wazen, rua Maria Passos n. 114 - 1156200.
1.137. José Monteiro, rua Maria Passos n. 100 - 105$500.
1.138. António Ferreira da Costa, rua Miguel Ruge] n. 226 -

75$200.
1.A9. Emílio Cruz, rua Mario Hermes n. 4 - 156900.
1.144. Estevão Borges Leal, rua Maria Freitas ns. 38-42 ---

$2,900.
1.146. Alfredo Pereira Guimarãe•s; rua Padre Nulirega n. 53

688000.
1.151.

S98600.

de Sowa Coutinho, rua

Credman.

Borges, rua Ester Cortou	 10 - 5iP,1190.

44,

	

Fernainiçs, rua Elurehtina	 - 11 :-0oo.	 1

	

travessa kernaii..cs	 O,iilli 11S.	 11-1/314.

ue Almeida 'Leitão, travesse 16 de M.lio n. 19

1
Duarte Te..xchu n. 35

José Pereira dos Santos, rua D. "Clara n. 127 - 748600.
Avelino Gardoso, m ua Coronel Rangei a, 301 - 40800o.
Augusto Neves, rua Comendador Infante n; 21 _A

de Menezes, rua Cem-queda Dativo rui.;

Oliveira, rua Carcio:w Quinlão o . 217

Charles J. Wallaee, rua Carolina Machado n. 1,006

rua Carolina Machado a. 988 - 1078200.
Cai-atina Machado n. 982 - 868600.
Oliveira Maia rua Carolina Machado a. 95(I

COnn . Melhoramentos do Brasil, 1:11ft IQ m1-.40 n. 211,



José Machado de Vasconcelos, rua João Vicente : fl. 117 -

Teresa Fernandes, rua Manoel Simões n.- 18	 118$400.
joão Sousa Castaner, rua Sáo Benedito n. H 	 67$100.
Miguel Felipe Bagé, rua São Benedito n.s.' 10-12 -

José Teixeira Brochado, rua Sanatório n. 774400.
Comp. Terr. Vila dos Lírios. rua Silva Vale n. 250 --,-

Joaquim Pedro do C. Pereira, rata 21 de Abril n. 20 -

Francisco Pereira-Lacerda, rua Maria Passos ti. 330 -

1.170. José Ignácio Rabelo, rua Silva Gomes n. 8 --,- 814300-
,

1.172. O proprietário, rua Souto n. 94 - 794600.;
1.174. O proprietário, largo do Tanque n. 6 - 791400.
1.115. Francisco de Paiva, rua Valéria n. 71 	 1164300.	 •
1.176. José Maria Vai de Lobo, rua Valéria ri. 70 - 1-- 82160‘,.
1.178, Luciano Martins, rua Pinto de Campos n. 36 - 90/400,
1.179. Manuel Loorenço Pereira, rua Olivia Maia ri. 108 -

.1151200.
1.224. Manuel da Cruz Digiteis, rua Almeida Reis ri. 92 - 51700.
1.225. Agudo Pinto de Vasconcelos, Est. Rio da prata n. 39 -

63$5110,
1.225. João Manuel Alonso Gaioso, rua Andrade de Araujo n. 40

- 724800.
1.227. Antera (menor'. rua Coronel Rangel n. i0 - 821700.
1.228. joaquim Pereira da Silva, rua Divisória n. '157 - 1.54400.

Laura de Paiva, rua D. João VI, ri. 1 - 774300.
• 1.230. cezar Lnpes Agrolos. rua Gomes Sarna ri. •135 - 7r31.800.

I .231. Galoti & Mont e iro, avenida Casario de -Mela ri. 1.51!
1./460o.	 •

1.232. Francisco de O. C.. Sobrinho, rua, Barão n: 387 - 4301500.
1.233. Manuel Gonçakes Viana, rua liarão de Lailário ri.. 22 -

7:118e0.
1.234. José Machado de Carvalho. rua Ferraz n. 99 - 7n80e.
1.235. João Corrêia Brasil, rua Ruías da Silva r“ 129 - 661100.
1.236. Amélia da C. Oliveira e onlro, rua EliaS da Silva a 119

- 531300.
1.237. Bernardina Concrição, rua Elias da ;Silva n. 35t-

784600.
1.252. José Manual ,Teii:eira Neto, rua Borborema ris. 13115 -

7116o0.
1.251. Manuel Lourenço Morgado, Estrada do Areal o. 1;;;

'75110o.

1.152.
1031700.

1.153.
1.157.
1.158.

't,itYM•00.
1.159.
1.165.

111$100.
1.166.

6ó$500.
I.159.

1,119(i0.
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1.253. Manuel Soares da Silva, i • ua Barreiro. p. 152 - 815'100.
1.255. Ana Pinto Gomes, rua Barreiro; as. 138 A! 110 83$2op
1.256. Edmundo C. Monteiro. roa Barreiros ri. 120 - 718200..
1.2.57. João Soares Ferreira, rua E-a de Queirez ri. 41 - .11830C.
1.258. Pedro Rogério, rua Celtim "Carlos n. 1$ - 621000.
1.259. Evaristo Antônio de 'Car‘alho, roa Ca p iloso de Mora iS

. 5e2 - a$300.
t .260. João Anronucio e onlro, rua Cardoso de Morais n. 171 -

914500.
1.261. FrafiCiSe0 Difira da Si;va. rua Caurfft-,á de Morais n. 1 -

851400.
1.262. Manuel Pinto, rua C.onselhairo Paulina n. 159 - 801500
1.263. Visconde do MoriVs, rua Etelvina n. 1 - 814200.
1.261. Stela F. al. Ferreira, rua Uai n. 2.9 - 904:000,
1.265. Custódio Orneias d'Araujo, Avenida dos Democráticos

n. 1.460 -- 934800.	 •
1.266. Francisco Estavas, Avenida dos Democráticos tu. 1.181 -

1114800 .•
1.267. O proprieiária, Estrada Vicente de Carvalho n. 120 -

124200.
1.268. Guilherme Monteiro, rua Tiranos n: 1.413 - 604200.
1.269. O proprietário, travessa Maria da Glória n. 55 - 394300
1.270. Manuel dos Santos, estrada Marechal Rangel ri. 109 -

1317 00 .
1.271. O proprietário, estrada Marechal Rangel n. 526 - 104700.
1.272. Antônio Ramos de Almeida, estrada Marechal Rangel

n. 817 - 1151300.
1.273. O proprietário, rua das Missões ris. 2041206 - 94500.
1.274. João Ferreira Caldas, rua das Missões ri, 259 - 681600.
1.275. O proprietário, rua das Missões d. 360 	 174300,
1.276. O proprietário, rua das Missões n. 436 - 561900.
1.277. O . proprietário, rua das Missões n. 506 - 134700.
1.278. Raimundo Reginaldo Maia,. estrada Monsenhor Feliz aem

número - 1221400.
1.279. Evaristo Campos Amoedo, estrada Monsenhor Feliz n. 2

- 8314000.
1.280. Ernesto Lima de Souza, estrada Monsenhor Feliz n. tf)

- 824300.
1.281. Luiz Antônio Barcelos e outro, .estrada Monsenhor Fe4ix

8 - 761300.
1.282. Antônio Pinto Alves Filho, estrada Monsenhor Feliz n. 25

- 1164000.
1.288. Joeé &leves, estrada Monsenhor:Felix n. 227 - 1061500.
1.281. Bernardo Alves de Oliveira, estrada Monsenhor Felix nú-

meros 275 n277 - 811100.

1.285. Bernardo Alves do Oliveira Gama, estrada Motisenhor
Feliz ri. 279 - 771100.

1.286. Raimundo Vila, rua Montevidéo ri. 173 - 561000.
1.287. O proprietário„ rua Montevidéo ris. 3651367 - 551900,
1.288. O proprietário, rua Montevidéo n.' 410 - 721200.
1.289. Jcão Al. dos Santos Madruga, rua Montevidéo n. 412 -

651700..
1.290.

- 641100.
1.291.
1.292.

741500.
1.293.

651700.
1.294. Pedro da Costa Trilhos, estrada do Norte n. 119 	 821900.
1.295, José Florêneio da Costa, estrada do Norte n. 122-

6;1800.
1.296. Florinda Coêlho Brandão, estrada do Norte ri. 128 -

68110C.
1.297. O proprietário rua Nova Sião n. 17 - 331000.
1.298. O proprietário, rua Olga ri. 83 - 374000.
1.299. O proprietário, rua Operário Fortes ri. 7 - 384700
1.300. Filadelfo Nogueira, rua Panamá n. 97 --864700.
1.301. Mário de Jesus, rua Parnapanema n. 99 - 654800.
1.302. O proprietário, largo - da Pavuna ri. 17 - 1044600.
1.303. O proprietário, rua Pereira Landim n. 8 - 531200
1.301.. O propri-itário, rua Proclamação n. 43. - 111100.
1.305. Joaquim Antônio A. Machado, rua Proclamação n. 93_,

- 1185700.
• 1.306. O propriatário, praça Progrrsso ri. 7-9-A.. - 284300.

1.307. Inv. de N. S. da .pres. S. S. Matr., largo de 'rajá,
lis. 9-15. - 10609(9.

1.308. O proprie`ário, travsa João anmariz ns. 14-11-A. -
971Ce.

1 .309. O prriprit1r1o, travrsiia Leormr Mascarenhas ri. 121-A.
- 0200.--;

I .310. O preprietario, rua 21 de Fevereiro n. 105. - 158100,
.311. Miguel do, Santos, rua 1 'ramos ri. 1.129. - 66000-

L312. O prii,pa:eiaro, i•ua	 a. 069 . - moo,
1.313. O prco.riaiário. roa Urnnos n. $65. - 104500..
1.314. O proprielário, roa riamos ri. 317. - 81200.
1.315. O proprie'ario, roa Urano ,: n. 603. - 94200.
1.316. LeopoM n nd Vi_i.iii . , d us Rego,	 rua	 Senador Antônio.;

i.airros	 - 821e0o.
1..;17. Leandro	 Mu'a. rua Senador Antônio Carlos ri. 403. -

1111",
Tan4s Pa:vtt. rua

-,61300. •
1.a19. C a ro'ina Alvos da	 esirada do Quitungo ns. 1,026.

- 81170(1.
1.320. Jost i Wauo Antôn:o de Morais, rua 4 de Novembro nú-

ir a ro 191. -
1.121. Ern a,ila i;ormtivi .s da Rocha, rua 4 de Novembro

93_95. - 701WC.
Joaé çtn O ivoira. tua Dr. Joviniano n. 153. - 31A100-.,

:123,	 Pareira tio Macedo, rufio Dr. Joviniano n. 53. -.I .
C)1;,;WO.

0 100.:i321. O prorlrie!ário. rua João Romariz n. 143. - 81400.
1 .32"). João Fri-inri	 G	 u:-eo Pires Garcia, rua Lobo Júnior n. 475.
5G$ 

1.326. Pau l ino de Sousa Tir.rres, rua Lobo Júnior n. 309.
?11000.

1.327. Padre Rinrdo Silva, rua Lobo júnior n. 295. - Rélei
2/51600.-

1,328. Maria Luma de Canaiho, rua Lobo Júnior n. 235.
951400.

Joaquim Pereira Vendas, rua Lígia n. 104. - 58$900.;1.329.
Carmen Brandão Vasconcelos, rua Lobo Júnior n. 141,,1.330.

- 641200.
O proprietário, rua Lobo Júnior n. 105. - 121200.1.331.
O propt:etário, rua Leopoldina Rego n. 456. - 1041300,1.332.
Manuel Bessa Menezes; rua Júlio Ribeiro n. 141. 'me1.333.

744100.
Joaquim Pereira dos Santos, rua João Romariz n. 9.1.334.

581200.
Álvaro Francisco Gomes,. rua João Rego ri. 130. --er

7450%3..35
O mesmo, rua João Rego n. 72. - 5131900.1.336.
.Emilia Rodrigues, rua Ibiapina n. 253. - 561000.1.337.
Domingos Pereira da Rocha, rua Ibiapina n. 17.1.338.

711500.
Agostinho Cunha, rua Ibiapina n. 173. - 751000.1.339.
O proprietario, rua Joana Fontoura ri. 109. - 12$40(1.141.340.
O proprietário, rua Joana Fontoura n. 33. - 101600.,

11.334421. O proprietário, rua Joaquim Rego n. 39. - 91900.
O proprietário, rua João Torquato n. 299. - 80100. n1.343.
O proprietário, rua João Torquato ns. 239-241. - Rélje1.344.

141400. O proprietário, rua João Romariz n. 104. * 401700,
1.345. O proprietário, rua João Romariz n: 81.-e 121900.
1.346. O proprietário, rua Guilherme Frota ri. 21. - 3015011.347.

José Fernandes Fagundes Junior, rua Nabôr do Rego 11.

O proprietário, rua Nicaragua n. 94 - 924800.
José Pinto de Oliveira, rua Nicaragua ns. 1061110 -

Bernardino F. Ferreira, estrada do Norte n. 111 -

Senador Antônio Carlos ri. 387.



21928	 Segtip.dti-feirã	 DIÁR10 •OFICIAL "(Seeçrtó 11'
	

Outubro. -de jf r . ,

1.348. O proprietário, rua Flora Lobo n. 62. - 558400.
1.349. Alexandrina da Rocha Pinto, rua Maria Paula n. 98. -

$9.800.-
- 1.360: Manuel .  	 . 'Ribeiro; -rim "Tijolos .n . 15: - 818900.

• 1.351: Mafia-Elvira Sanchó Atves,rúa Zizt w. 35. ..7$800.
• 1.352. António Augusto Machado, rua_ Arguias Cordeiro n. 52?,-

- 9$ 500 .	 •	 '
1.353:José Nunes Rodrigues, , rua Arguis "Ciarde‘iro n."346:

118500.
1.854. Inácio-Gonçalves da Silva, rila Borges Monleiro n.

--- 8000.	 •
1.355. Alberto José da Silva, rua Adriano ns. 93-95. ---10$300.
1. : 356. Antônio Costa, rua Engenho de • Dentro n. - 68500.
1.358. Rita Angélica Ribeiro Teixrira, praça Aval ni 15. -

34100.	 -	 •	 -	 •

Goiás n. 120.

Goiás n, 154. -

Goiás ns. 230-232.

oiero 62. - 798200.	 8 o-2o11..
1.3;3. Manuel da Cosla • MargOos. rua C-talz e Soo sa il. 67. -	 ",14/1.'a	 rePeira . da	 rualGu la.vso Riedel ns. 155..

1,800o.•	 1r.a.	 9700.
.	 1.374. Domingos Coelho, roa Dias da (' •.roa	 .	 ,	 , _	 .

1.5/5. Otrici l •o- D. L. cos SiirtLos. rua Engenho de Dentro p. 13
1.375. José P. Cabral, Vint	 0.. CPLIZ	 - -

• 1.370. Mário da Conceição Ma	 vtia	 11. 65!•,

I	 2:-.?:'-,A";."1.a;7. Luiz Antônio G-ornes, rua Dr.	 s a. 19:. - 13'5600	 .1.117.Ilderico Pinto de Alme'da, tii pao e io \-t 1.

	

1,58.1:00.	
1lb.

1 . 15?.
1.379. -Antônio Gonçalves Coneleiro, mui 1:onde,..a de Behannie n.	 •

PA. 95. -.378.400.	
1.:.

• Sérgio de Macedo Portela. rua Cw't . 1 ,! Almeida n.
- G$:30•.

• 1.88.1. Joaquim de Sousa Ca s tro.. roa Coe t5à1 (ria r: mio. a. 182.
-..9$600.

1.382. Antônio Adão Teixeira, rui Goiás D.	 - 8.880o.
_ 1.383. Odete, Manuel,.Claree e ore. rua General fi'apinto n.

- 58500.
1.381. José Ferreira de Almelda, ' rua Martins Lar.lo ii. 50-

468(;00.
.-	 1.385. Albino G. Barroso M.e:2, veia F ragtirit;.•	 "Vai'i ;a

• 

o. 51.
- 76$2CO.

1.286. Nestor Liees Brandão. rua Luiz de 1- .11,11I,	 -
1008;00. •

1.387. Samuel Pinheiro Guirnatãe ,,, roa Uri-, de Vasconcelos
to. 205. - 58300.

1.388. Raul Leito .& Comp., rua Leopalilieo Bastes n. 41. -
549'10.	 ,

1.389. Elisa Marcai Dias. rua Leopodina o, 27. 	 288500.
-	 1.890. General Electric S. A., tua 51;guer Angelo h. 37. -

2418600.
1.311 1 .Albino Ferreira • Leão, rua Morri, tio , Violem n. 18. -

98800.
1.392. José Herculano, rua Morro do Vinteui n. 211. - 88200.
1.393. Constâncio Alves dos Santos, avenida João Ribe-iro n. 263.

- 988100.
1.394. José Rosário de Carvalho. rua Noxe n. 6. - 1155000.
1.395. José Ramos Loureiro, rua Padre Januário n. 18. - fiéis

•608500.
_1.396. Manuel .Alves de Amorim, rua Paraná a. AO. - 88600.
1.397. Manuel Cardoso • Pires, rua Paraná n. 97. - 11840a
1.398. José Gomes da Silva, rua Peçontsa da Silva 11. 106-A.

- 518300.
.,1.399. Francisco Gregário Pino, rua S. Gabriel n. 40. - Réis

1.400.
.111Áoo.

.	 •.,	 •
• 1` .359. Alfredo . Pinto Vieira.- rua • Vaz & TOledia n •, 228... --.

338800.	 .
• - 1.360. António Gonçalves • C...- Menddnça,- • toa" --Yences l att . n. 13..
- 11$900.. ..

. .1,361. Maria Fasta • de Castro, roia Vaz (te Cam:ti	 olut n. 132. -

1.362; Bernardino Pinto, inia• Torres • de Olieira . ln. 297. --
5286(.0.
. 1.303. Abel Rodrigues de Carvalho, estr 2,4da ye- ha da pasama

e .. 1 9í. - 10O(100. ' •
-1-.365. Irmandade da S. C.dos. aWil:31'.5, t'da ElIgi!filli) de Den.

rot	 o,.-1;- 1:- 10209. -	 •	 .• •
• 1.8(13. Evangelina O. de Solta. rua Fingeolio de Dolteo n. ;,30. •

-
1.360. Joaquim Moreira do., Sano ... hraça Lio Ellge:Iile .ci\o

Tr. 16,-1. --138300. '	 ,	 .
1 ...357 . Júlio Augusto -Alves. I'd '4 rflgO;'llt o d n .• 0)~1 .(1 -a . 112. L-

Tig(/; , .	 ,	 •	 .	 1.131.
1.368. Albino Ferrelra Le5o. rua Engeoho de 1;en ; ro i-. 1;4. __ 103800. •

218300.	 . . •1„1:i5.
..	 66S70e.

1.369. Francisco Antôn:o da Foivera,• roa Claiimen l o de alf.'n-
n. 322. - 78300.	

•	 1.136.

1.370. Álvaro de Miranda Pinto. rra 'Clii-irounon de alo"i: n..105, 8:41to.
_ 31 a;:,00 .	 • •	 -

1.n71. Mário Jesu,4 alelo. rua ClariMotoin de Melo n. í 23 : - - -- 1
.	

)3ç."(1 "
4W00. 

1 .:37?. Horácio Freder • ico da Silva.' rua -Claritoni-tto de Meto Ii1:1- ---66.71(-1‘1.1.139." Benrinoe F. 'da

• 1.401. José Manuel Nogueira, rua Assis Carneiro n. 115-A. -
758200.

1;403. Darilu	 Çgm:P.-,..tma Goiás n. 602." . --6$800:
t 404 •Compentria de .Acitip5,:-aVenida-João Ribeiro - n	 -.

1.405. Vicente Durante, rua João Pinheiro n. 169. 	 58500.
1:406. Felipe Neri • Ferreira, rua José Domingues n. 20. --•

98300.
1.407. Banco ' do Brasil, rua José deis Reis n. 394. - 1068700..

. 1.408. Helena e Haroldo Reis de Lima, rua Estevãm Silva n. 67.•
- 88500.	 _

1.109. Francisco Barbosa. rua Francisca Meyer n. 101. - Réis
318300. .

1.410.- O mesmo,•rua,Franeisca Meyer n r. 105. --10$000.
1.411.• Daniel •Alveà Simon,- avenida Suburbana n..2.570. -

538200 ..,,...	 .	 .
1.11-2. Silva Ferreira,• avenida Suburbana n. 2.512. - 368500.
1.• 413-.--Manuel- de Oliveira B. Sobrinho, avenida Suburbana'

n1 . 223--: 10$7500.
• 1.114. João Fertiandes, rua Peçanha da Silva n. 119-A.

518300.	 s .	 .	 .	 - •
1.115. Manuel do O. Brandão Sobrinho, avenida Suburbana

rt. 1.116-A. - • 928900.	 •
1.416.. Alexaniir:/a dos Santos Faria, avenida , Suburbana nu-

mera 2.760. •- 04100.-
1.120. Amorno Miguel Junior, rua Fontoura Chaves ris. 93-97.•

- 7 •-•..»,600.	 .
• 1.123. Jormoini de Saiisa * Mendes, praça Engenho-Novo 'n. 20

1.52. J.ol--é Borges,- cila Joaquim Serra 11. 26. - 688300.
• 1.530. JI,ão Jó é da SilVa, rua Carhambt n. 133. - 988900.

1.131. Foaprisco Pacheco. roa Dr. -Leal n. 251'. - 67$300.
Domin g os L11:7, de Campos, rua Goiás n. 104. - Reis

Franc'..scO Machado Monteio,	 rua

Le000 l dioa E. dos Re : s Morais. rtio

O g'a 1`.1art'ns Goin'es	 sáraN-, rua,	 .

In.aa'; :lco liaves de Fi&neiredo.' rua Goiás ris. 102-401.

Cosls Moura. oala Goiás n.. 4:38.

-	 - 102700.

Atilnio de Sá. avenida Amaro Cavalcanti a. 648. -

Antônio _da -Fonseca NlartUis. rua Engenho de • Dentei,
- 71•81,0
João •Naial ecena eia Svui. rtla - Sã • n. 161. - 768:00.
QiTii iin-ta do aia:os, lata Sã n	 167,	 608600.
Rita	 Ferreira da Costa, rira- Ferreira de ladrado
828700.
Sneleoarie M. P. do Fne. Denfto, rua .tosé doi. Reis
828800.

Vi ,e • •••• r . r . Faria Machado. litft :Torres de Oliveira nu-
:vero 114. - 52 , t:cia .

159. Sílvio	 & _Crena.. -teia Teixeira . de • •Azevedo n. 23.
- 655;70C.

• 1.
58i:i 400 .

1.4 fir
(147í14.

1.167.	 Jtoé de •lmoida. aven:da Suburbana n. 2.021

1 , 168 . .-- Iroor vanisonco,	 avenida Suburbana n. 1.782. --

1.570. Gabr'ol Pa : N-11. d 5 Sampaio. arrnicla Suburbana n.
4 yo'00.

1.479.

1,181. Felisardo. Viie'a Il. Morgado. rua C l arimondo de Mela
fis. 335-37. - 69R700.

1,185, Rosa Gonça l ves Guimarães, rua D. Eugênia n. 23. -.
948800.

1.187. Pedro Moure!le Garcia Pesse, rua Clarimundo	 Mela .
n. 55. - 1878000.

1.188. Januário Francisco Coelho, rua Ciar-imundo	 m't•
soer° 311. - 170800C.

1.493. Salim A. ba l e. rua Clarimundo de Melo .n. 920. -
678200.

1.493. António Gomes Toma, rua Dr. Bu l hões n. 116.	 Réis
738500.

1.490. Felisardo B. V. Mor g ado. rua Dr. Bulhões n. 160. -
978100.

1.199. Maria da Conceição Soares, rua Dr. Leal n. 38. -
868700.

• 1 . .502. João- J,co.-é da Silva. roa Cachambi n. 133. - 918000.
_.- • 1:503. Artur M. Ferreira de rMatos, rua Cardoso a.. 217: -

858200.

alam•	 F. .Marliach-.. livenidn Suburbana il.

João Fraltelsod do Me;0,	 os. 135-135-A. -

os. a venda Suburbara n. 2.814. -

2.78. -
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zua..C41.0e.9sa Delmonte..n.
1.513. ilorácio Frederico - -da 'Silva, riai C1aHriátind0 de galo

748700..
sp 1.516. Manuel Gonçalves Correia Júnior, rua Daniel Carneiro
'n. 115. -1218500.

1.520. Morais Silva ck Comp.; rua D. Romana as. 168-170. -
91$900.

• 1.521. Francisco António .da Rosa, rua Padre Januário n. 46. -

	

113$700. •	 •
1.223. Luiz Guido, rua Domingos Lopes n. 44. - 338200.
Secção de Expediente, 27 de outubro de 1938. - Theophilo Dias

Bibeiro, chefe da Secção.

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos interessados para os editaiá. publicados:
a) no Diário Oficial de 22 do corrente, à página 21!.310'
b) no Diário Oficial de 25 do corrente, à página 21.486;

-c) no Diário Oficial de 25 do corrente, à . página 21.486;
á) no Diário Oficial de 28 do corrente, à página 2/•:752;
é) no Diário Oficial de 28 do corrente, à página 21.752;
f) no Diário Oficial de 28 do corrente, à página 21.752;
g) no Diário Oficial de 29 do corrente, à página 21.833;
h) no. Diário Oficial de 29 do corrente, à página 21..834.

ADN1STÉlt10 DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EDITAL N. 2

Em conformidade com o despacho exarado em 25 do corrente mês,
pelo Sr. diretor, no processo n. 72.226-38, pelo presente fica convi-

Sr. Capitulino Vilela Barbosa, afi mde pagar o selo 	 vido pela cer-e
dado a comparecer a esta Diretoria, dentro do prol de 30 dias, o

tidão de fls. 2.	 .
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1938. - Thentistocles B. de Car-

valho.

Comissão Central de Compras(
1

Na relação das requisições com ofertas de cot4ções para o dia
três de novembro,'. publicada no "Diário Oficial" de 22 do corrente,
A página 21.310, onde se lê:

- "425.976 - Livres e publicações";
leia-se: •

425.076 - Livros e publicaçõe-s.
41berto de Faria Filho, diretor.

• ‘• e-	 • e e	 -=
Lote t-ti- 3t1t-).'"81•

C.F. P. P. - Uma caixa ii, 1.,039, contendo: qoaisquersprepaa.
raptes não , Classificadaa, para irso ..téenicos, vinda pelo vapor, , eneral
Osório", entrado em 8 de setembro de 1937 'Manifesto 11. 1.477.~
Relação n. 7.209.

Lote n. 4
P - Dentro de dois ângulos: Urna caixa n. 87:115, contendo:

objetos de fantasia, para cima de mesa, de louça, n. 2, como peso
legal de 60 quilos, vinda pelo vapor "General Osório". entrado em 8
de setembro de 1937 - Manifesto a. 1.477 - Relação h. 1.209.

Lote n. 5
P. G. -- Cinco caixas as.. ,101-159-63, contendo: quatro mil

oitocentos e oitenta e quatro (4.884)- canivetes, com cabo de Leso,
até duas lâminas, vindas pelo vapor "General Osório '", entrado em
8 ele setembro de 1937 - Manifesto ri. 1.477 - Relação n. 1.209

Lote n. 6 -
SI NBL - Três caixas as. 101-03, eontendo: objetos de fanta-

sia dc vidro n. 1; de côr, com assento lapidado, com o peso legal de
260 quilos, vindas pelo vapor "Ilakonsan Marú", entrado em 23 de
novembro de 1936 - Manifesto n. 1.753	 Relação n. 1.162.

Lote n.
C. C.	 Uma caixa n. 3, contendo: obras não classifieadas

madeira, para cima de mesa, com o peso legal do 30 quilos, vinda
pelo vapor "Montevidéu Marú", entrado em 27 de fevereiro de 1937
- Manifesto n. 317 - Relação n. 1.178.

T.ote n. 8
C. B. D. dentro de dois angulos opostos pelas aberturas, ieo.t . 1 oa

parle superior deste as letras L. E. e ha inferior as letras \V L. -
.Uma ilarrica ri. .1, contendo cadinhos de plombagina, com o g,a1
de 200 quilos, vinda pelo vapor "Suiten Ror", entrado em 11-1-37.
iailifesto 45. Relação 1.171.

Lote n. 9

Guria Real	 UM garrafão a. 443. coberto de vime, vasio. J.w.etodf
legal 5 quilos, v.iiao pelo vapor "11;gliland Princess", entrado de Fun-
dres	 :,.:::aifeato .829. Ralação- 1.192.

Goodyear	 Dois cartões .ns. 1.024 e 1.531, pesando bruto O qui-
los, contendo 2 cornaras de ar, pesando cada .urna até 5 quilos, .pesando
legal	 quilos, vindos pelo vapor alemão "Algina", entrado de Ditpban
rn 4-0-37. Maniresto 896. Relação 1.193.

Lote e. 10
IiT - Urna caixa. pesando 120 . quilos, n. 2.238, contento 5.040

isqueiros de cobre envernizados, niquelados e pintados, pesando apule
nos envoltório 100 quilos, vinda pelo vapor "Sierra Nevada"; coi-ado
em 7-7-31. Manifesto 853,.

Lote n. 11
RAND - Uni rolo n. 1, pesando bruto 26 quilos, conteodo uma

amostra de . linoleura em passadeira, medindo 3 Metros, pesaodo egal
10 quilos, vindo polo -vapor "Western World", entrado de N ..,va - Vork.-
em 21-5-37. Maniresto 810. Relação 1.101.

RETIFICAÇÃO

' Comissão Central de Compras •

Chama-se a atenção dos interessados para o d.viso pb1iado no
"Diário Oficial' de 29 do corrente, à página 21.834.

Alfândega do Rio de janeiro •
EDITAL DE PRAÇA N. 460

De ordem do senhor inspetor, se faz público que nos- dias 7, e.
14 de novembro de 1938, às 12 horas, nes armazens abaixo indicados,
serão vendidas em hasta pública, em primeira, :segunda e terceira
praças, respectivamente, de acordo com as disposições do título IV da
Nova Consolidação das. Leis das Alfândegas, livres de direitos, a quem
Maior vantagem oferecer, no estado em que se acham, tia mercadorias
adiante mencionadas, as quais serão, entretanto, apregoadas e vendi-
das no Armazem n. 1.

De acordo com a portaria n. 506, de 12 de dezembro de 1928, 'só
pode..ão ser retiradas das praças as mercadorias cujos donos ou consi-
gnatários o requeiram até a véspera do dia do leilão, logo após a prova
de haverem pago os respectivos direitos.

kRMAZEM N. 1

1
G. V. - Um fardo n. 3.684-051, contendo dobradiças de cobre,

sem moia, dourado, com u peso legal de 15 quilos, vindo pelo vapor
"Madrid", entrado em 23 de setembro de.1937 - Manifesto n. 1.563
- Relação n. 1.212.

Lote n. 2
- Dentro de dois ângulos: Uma caixa. a. 87.118, contendo:

objetos de fantasia para cima de mesa, 'de louça,	 2, cem o •peso
legal de 80 quilos, vinda pelo vapor "Madrid" 1 „ - entrado em u 23 de
iernbro de 1937 - Manifesto n. • .1.563 --. Relação 1. 1.212. .

;

..n !IIN I .k?. E!'.!	 .

Lote n. 12
•

11 tt II - Uma caixa n. 394, pesando real 35 quilos, contendo fla-
nela de lã até 250 gramas por metro quadrado, vinda pelo vopor
Cortina", entrado em4-9-37. Manifesto 1.462. Relação 1.175,	 •

Lote a. 13'
C. K. dentro de dois angulos Uma caixa n. 101, pesando legal 85

quilos, contendo palha para confecção de chapéus de outra qualid.nde
vinda polo vapor "Almeda Siar", entrado em 8-12-36. Manifesto 1.814.
Relação 1.138.

Lote a. 14
C. K. dentro de dois angulos - Uma caixa n. 100. pesando legal .16

quilos, contendo cadarço de seda, vinda pelo vapor "Almeda Siar", en-
trado em 8-12-36. Manifesto 1.844. Redação 1.138.

Lote n. 15
Casa Mayrink Veiga S. A., para exposição na Feira Internacional

da Cidade - Duas caixas as. 1 e 2, pesando legal 155 quilos, conten6a
quaisquer objetos físicos, não classificados, de.outro metal crdinário, -
vindas pelo vapor "Almeda Siar", entrado em 8-12-36. Manifesto 1.844,
Relação 1.138.

Lote n. 16
J. C., - Uma caixa :a. 9.230, pesando: legal 9 quilos, contende

quaisquer objetos físicos, não classificados, de outro metal ordinario,
vinda pelo vapor "Southern Cross", entrado era 17-7-37. Manifesto
1.151. Relação 1.166,

Lote n. 17
,T. C. _ Uma caixa a. 9.271, pesando legal 21 quilos, e,opto

i .r ; n(iiitm não clas,dficados, vinda pelo vapor r 'Southern Grose. 81)
Irado em 17-7-37. Manifesto 1.151. Relação 1.166	 4

•

..t,

' Lote n. 1
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Lote u„ 18 1keetig~sei~seveesteresw.1

J. C. B. D. — Duas caixas RS. 60. e 61, pesando- legal AO quilos,
Metendo : tinia .preparada -à base de , -alumínio 'oern p e .très.latas
?te. 148, 152 e 154, pesando legal 66 quilos, contendo: tinta preparada
1k base de alumínio. vindas pelo vapor "Pan America", entrado em
gr-6-37 . Manifesto 978. Relação 1.160.

Lote n. 19

Broa>, contramarca: 3.084 — Dez barris ns. 1 a 10, pesando real
2.630 quilos, contendo carvão medicinal simples, em pequenos -frag-
mentos, vindos pelo vapor "Andalucia Star", entrado em 16-8-37. Ma-
laifesto 1.335. Relação 1.170.

1	 Lote n. 20
BrAianja — Uma caixa sem número, pesando real 11 quilos.. con-

tendo renda de algodão ou de qualquer matéria, vinda pelo vapor ho-
/andes "Zaa'and", entrado em 2-7-37. Manifesto 1,079. Relação 1.163.

Li.te n. 21
FI.Z — Sessenta (GO) caixas ns. 1 à GO, peeaodo legal 3.540

qui1o4, contendo:- papel crepon estampado, vindas pelo vapor Zaaland,
etifido em 2 de julho do 1937 — M. 1.079 — Rel. 1.163.

Lote n.

S. n •. — Quarenta e cinco (45) caixas ns. 1 à •5, pesando 5.285
quilos,oontendo: Papel em peças para forrar salas. estainnado, vin-
dos polo vapor Zaaland, entrado em 2-7-937. — M.. 1.079 — Rel.
1.1e3.

Lote n. 23

Fee — `Trinta e cinco (35) caixas ns. 295 à 239 poando legal
2.2:3 midoe, contendo: Papel crepon, color ido. N'TiriaS pelo 'venni'
Sop-4-wí, N n 1 un g iu em 1-8-937 — M. 1.269 — lloloção 1.169.

Lote n. 21

lhe — Quatro caixas ris.' 4.091/O'. , posando logol 190 quilos,
cumawao: objel os 114 ,. :14101'110 ou failinSia: para einut414 . mo-a. de moo
tories	 nI ia.	 indae pelo AlIPOI • 8011(.1)11, 01111 -Wh. em :1-8-937

1.	 --	 1.1G9.
Lote tr. 25

A — Uma peça s/11.. ( 1 0 t11111i1 de aço, miaosouor potro:e
hat -oto ("_41 n 1 0 144 , S0	 tio 179 quilos, N. ill n i ?4 11(14, vapor sr.riolift, on

tr;§(1 ,. n r . i.e e5-9_937	 M.	 ,5e1	 oro LISO.
Lote n. e6

Edison — dentro do umn	 — l'ooe onixe ti. 1
pes)oe(i legal 13 quilos, conlontio: 0Orti g intores,ots do panei, oro
does ott weis c,'nee,-, vindas polo Vq-, , ,r i rosiee 11-7oe!e •en Pr;rwr, ea.
ti tel e ". ! i:-1-937 — M. 249 — Ref. 1 .18:1

Lote n.

	

— Uma' caixa n. 291. podo	 5(t.5pn rfr.. C0111"11(111:
4)11,i,i0S t i, 41101110 414 -W .1411'0. Vi11 4 1:1 1)10 Vt1004 . .1erijay . entrado em
11-9-9s7 --	 . 1.503 — Rotação 1.177.

Lote ti. 28

— conlra marca: SA — Ume caixa n. 5.711. pesando con-
ten»o: c000eonor medicamentos (ptimicoe, vão classificados, para usn
eeto. e interno, -vinda pelo vapor Aurrigny, entrado em 11-9-.937

Lote n. 29

— d•ntro de dois angulos opostos pelas aberturas — Nove
os. 81.511, 81.511, 81.515, 81.518. 85.012/41, 85.017/8. con-

tendo: oejelos de fantasia para cima de mesa, de vidro n. 1 de cor
cor o peso legal de 205 quilos, aladas pelo vapor 111Dnte • Rosa, en._

e1,4 11-10-937 — Manif. 1.700— B el. 1.179.
Lote n. 30

P — dentro de dois angulos opostos pelas aberturas — Duas
ealeas 11. 81.510 e 84.512, contendo: jarras e pratos de vidro n. 1,
de c(l ., lapidados com o peso legal de 286 quilos, vindas pelo vapor
Haat,- Rosa, em 14-10-937 — -Manif. 1.700 — Rel. 1.179. -

Lote n. 31	
•

P — dentro de dois angulos opostos pelas - aberturas — Uma
caixa n. 81.513, contendo: copos de vidro branco n. 1, lapidado, com
ip peso legal de 170 quilos, vinda pelo vapor Monte Rosa, entrado em
11-1 G-937 — Manif. 1.700..— Rel. 1.179.

Lote n. 32

' . 1' — dentro de dois angulos opostos pelas aberturas — Quatro
Caixas as. 84.516, 84.517, 85.049 e 85.045, contendo: BomboneiraS
de vidro de ceir, n. 1, lapidado, com o peso legal de $70 quilos, vin-
das pelo vapor Monte Rosa, entrado cru 14-10-937	 M. 1.700 —
Rel. : 1.119..	 -

Loffie n. 33
' P — dentro do dois angules 'opostos pelas aberturas — Tree
efaitras ns. 85.010/41 e 85.046, col .tendO: Yruteiraa de vidre de dr,
a. 1, lapidado, com o peso legal ah;

Perasinsulfadoras de borracha com Ci peso legal- de 12 quilos
Ildrlas de sèda, com o peso legal de 7 quilos, vindas pelo vapor

Monte Rosa, entrado em 14-10-937 -- M. 1.700— Rel. 1.179.

ARMAZÉM N. 4.
Lote ti. 34

F. P. F. — Uma caixa n. 78, pesando bruto 85 quilos, con-
tendo:

. Obras não classificadas para serviço de mesa e .outros usos, de
vidro, n.• 1, branco, usadas, pesando real 5 quilos;

Obras não classificadas para serviço de mesa, usadas, de lou-
ça, n. 4, pesando 5quilos;

Uma-máquina operatriz de nso doméstico e semelhantes, pe-
sando bruto 2 quilos;

Tres chapéus usados de feltro. para senhora:
Tres gravatas de seda simples, pesando real GO gramas, vindas

pelo vapor "Monte Pascoal", entrado em 28 de abril de 1937. M. 071.
Rel. 131.

Lote n. 35
D. do B. — Duas caixas ris'. 368/69, pesando bruto 49 quilue,

contendo tinda preparada à base de aluminio em pó, pesando 32
quilos, vinda pelo vapor "Southern Gross", entrado em 8 de abril do
1937. M. 518. Rel. 131.

Lote n.
W. DOREY — Dois fardos ris, 1 e 2. pesando bruto 57 quilos,

contendo dois colchões de paina com forro de outro tecido, Pesando
legal 52 quilos, vitelos pelo vapor' "Eastern Prince", entrado em 8 ce
janeiro de 1937.	 37, Relaçeo 119.

Lote n. 37
• W111000 — Unto Caixa n. 1. pesando bruto 95 quilos, contendo

impressos de roei:, de moa cor, posando legal 80 quilos. vindi pe.o
vapor "Eaeteen Prdice", entrado em 8 de janeiro de 1937. M. 37,
R. 119.

Lote a. 38
C. W.. donlro de UM drena) — Unia caixa u. 781 a, peeo bruto

20 quilo:, contendo icate;a.z.. plásticos, em obras não classificadas ie
ko-T oeto .e . irt,-11110 qI n jiltS, vinda pelo vapor "Amsterlanu":
entrado e:» 15 de 11 , a! - Co de 1937. M. 385. Rel. 128.

Lote ir. 39
M. 9 t. —	 caixa a. 285. pesando bruto 2 quilos, vasie, vin -

da pel0 VaPP	 is catado cai 27 de junho de 1936. Ma-
l) ilosto 900, Rei. 9e.

.AIUMAZÉ1 N.

Lote a. 40
p , C . sej: tambores do firo 1/6, mo barril n. 7 e uma

caixa n. 8. de madeire, an todo oito volumes, pesando bruto 631 qui-
los, contendo ge. sso em pó. com mistura de mais do uma materee,
pesando toga! 180 'noilos, vindos pelo vapor "Bagé", entrado em 19

, de setembro de 193G, N. 1,365, Ret. 449.
Lote n. 11

J. B — Trinta e oito fardos os. 1 a 38, pesando bruto 6.175
quilos. contendo papei comam, para impreesão. com  linha d'água, pe-
sando legal 6.610 (influis, vindo , pele *vapor "Atlanta", entrado em 16
de fevereiro de 1937. N. 235.. FIel. 156.

Lide n. 12
S. F. — Uma caixa a. 1.311, pesando bruto 25 quilos, contende

18 meias litros de ;champagne, pesando legal 19 quilos, vinda pele
vapor "Formose", entrado em 9 de novembro de 1936. M.
Rel. 451.

Lote n. 43
L. P. Urna caixa n. 238, pesando bruto 21 quilos, contendo

livros com impressão para leitura, em lingua estrangeira, com capa
do papelão, pesando legal 8 quilos, vinda pelo vapor "Grox", entrado
em 29 de abril de_ 1937. M. 675. Rel. 160.

Lote n. 44
SAB — Uma caixa n. 1.439, pesando bruto 19 quilos, contendo obrAs
de ferro - batido não especificado, pintada, -pesando legal 11 quilos,
vinda pelo vapor "Forrnose", entrado em 15 de maio de 1937. M .-o-
nifesto 774, Rel. 461.

ARMAZEM 8

Lote n. 45

RJ — Dezenove (19) caixas as. 40 a 58, pesando bruto 2.185
quilos, contendo: papel orepon, colorido por qualquer processo, pe-
sando legal 1..587 quilos, vindas pelo vapor "Salland", entrado em
11-5-937; rel. 188.

Lote. n. 46
-- Quatorze (14) caixas, as. 25 a 38, pesando bruto 1.7.10

emites, dontendo: pakel crepon, colorido por qualquer processo, '-
fiando legal 1.250 quilos, vindas, pelo vapor "Salland", entrado CIO
14-5-937; relagão 188.

Objetos de-fantasia de vidro n, 1, de ceir, com ti peso legal do
160 quilos.
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/Lida — Unia aaixa n. 39, pesando bruto 103 41.1iii)8 -eontait14),
Papel crepom,. branco, -pesando legal 73 quilos,. vinoth“pelo vapor
"Salland", entrado em 11-5-937; rel. 188. 	 •-• t` .1	 ' • "

Lote n. 48
AB — Trinta (30) caixas pesando bruto 2.340 qulIcia, contendo:.

papel crepon estampado, em tiras, pesando legal 1.770 quilos, vin-
das pelo vapor "Salland", entrado em 11 de maio de 19337; rel. 188.
'(Volumes ns. 150 a 178).

Lote n. 49
AS — Dezesseis (16) caixas ns. 180 a 195, pesandoibruto' 1.319

quilos, contendo; papel vegetal em tiras, estampado, pesando legal
1.173 quilos, vindas pelo vapor "Montfeerland", entrado em 24 de
maio de 1937; m. 827; rel. 189.

Lote a. 50
RJ — Quinze (15) caixas TIS. 60 a 74, pesando bruto 1.748 qui-

los, contendo: papel crepon, colorido por qualquer processo, pesando
legal 1.240 quilos, vindas pelo vapor "Montferrland", entrado em
21-5-937; manifesto 827; reel. 189.

Lote a. 51	 .

SR — Quarenta e cinco (45) caixas ns. 1 a 45, pesando bruto
3.573 quilos, contendo: 90 bõbinas de papel estampado; pesando legal
2.800 quilos, vindas pelo vapor "Mantferrland", entrado em 24 de -
nteio de 1937; m. 827; rel. 189.

Lote n. 52
Simon Meissl & Comp. — Dois pacotes n -s. 1 e 2,: pesando bruto

8 quilos, contendo: obras impressas de mais de urna côr, pesando
legal, 7 quilos, vindos pelo vapor "Monteferland", entrado em 24 de
maio de 1937; manifesto 827; rel. 189.

Lote ne 53
FK-- Vinte e uma (21) caixas_ns. ia 21, r esaido horto 1.275

quilos, contendo: papei' crepon, estampado, pesando t regal 801 quilos,
vindas pelo vapor "Amelelland", entrando em 7-6-937; manifesto 911;
rel. 191.

Lote n. 54
RJ — Onze (11) caixas, ns. 75 a 85, pesando brUto 1.128 quilos,

contendo: papel crepon, colorido por qualquer processo, pesando le-
gal 800 quilos, vindas pelo vapor "Amsterlland", entrado em 7-6-937.
m. 011; rel. 191.

Lota n.
LN — Trinta e duas (32) caixas, ns. 1 a 3, pesando bruto

2.850 quilos, contendo: 64 bobinas de papel estamPado, pesando real
1.840 quilos, vindas pelo' vapor "Amsterlland"mi entrado em 7 de
junho de 137; m. 911; rel. 191.

Mala — Dentro de. um triângulo, um barril n.136, pesando bred,o
49 quilos, contendo: vinho até 14° gráos, estragado, pesando real
13 quilos, vindo pelo vapor "Aurigny", entrado eni 5-4-937; m. 532;
rel. 180.

Lote n. 57
- Philips: Um cartão n. 5.946, pesando brigo 41 quilos, con-

tendo: 1 válvula eetragada para rádio, pesando legal 5 quilos, vindo
pelo vapor "Eermlan	 '') nd", entrado em 5 de Mar	 de 1936. M. 309.çRel. 120.

-Lote n. 58

-Marri: Dois amarrados sem números de tubos de ferro batido
para água e semelhantes, pesando legal 88 quilos, vindos pelo va-
por "Zaaland", entrado em 8 de maio de 1937. M. 499. Rel. 187.

Lote a. 59	 .
O "Globo" contra marca: K — 441166: :Duas bobinas núme-

ros 1.361 e 4'.384, pesando bruto 810 quilos Contendo: Papel para
impressão, comum, com linha dogue.. pesando legal 800 quilos, vin-
das pelo vapor "Bore IX" entrado em 30 de setternbro de 1936. Ma-
nifesto 1.437 ou 1.241. Rel. 145.

LOte n. GO-
4.180: Um disco n. 432 de ferro, pesandá bruto 2 quilos e le-

gal 2 quilos, vindo pelo Vapor americano "Soutbern Cross", entra-
do em 25 de fevereiro de 1937. M. 215. Rel, 171.

Lote n. 61

e legal ' 62 quilos, vindo
Sem-marca: Um tubo de ferro batido pesando bruto 63 quilos

pelo vapor "Monte Pascoal", entrado em "4
167. Rel. 03.ide março de 1937. M.

Lote n. 62
Sem marca: Uni lardo sem número pesando bruto 195 quilos,

contendo:- 'Massa ..para fabricação . 'de papek: pesand'or bruto '199, wriwy
los; 'vindo pelo vapor m llerackles"entrade'em..22 , 'de Março dWs1937,J
M. 221. Relação 177.

;	 ãtc	 • 111"	 - -

Nan'dée." 'Urna' coita' 149, pekanda bruto 33 quilos, contendo*
'28 islã de • 4' 'quilo, oni azeitonas 'erà • salmoura (marca Cordeiro

'PesandO 4 réta1, 28 '. .'quilà§r;v1-nclas • Pelo"VaPor "Formosa", entrado mil" 7
de jriiihei'de '1937. 'SC 774.Relação..190.

Lote n. 64
V. T. M.: Uma caixa sem número pesando bruto 105 quilos.

contendo; Cartazes anuncios de mais de urna °dr, pesando legal 85
quilos, vinda pelo vapor' "Astrida", entrado em 24 de junho de 1937.•
M. 1.020. Relação 196. •

Lote a. 65
C. N. P.: Um saco n. 1, 'pèsando bruto 80 quilos, contendo:

Sulfato de alum1nio, pesando legal 78 quilos, vindo pelo vapor "Al-
mirante Alexandrino", entrado en-1 • 26 de fevereiro de 1937. Mani-
festo n. 305. Relação 1'72. (Ret. do. mesmo vapor viagem de 1 de
fevereiro de 1937). 	 •

Lote )1. 66
108 — Dentro de dois angulos opostos pelas aberturas: Treas

rôlos ns. 119, 130 e 167, pesando bruto 153 quilos. contendo: Ara-
mes lizos, de mais de 3 mlin até G mim, pesando legal 150 quilos,
vindos pelo vapor "Santos Marú", entrado em 1'8 de julho de 1937.
M. 982. Relação 192.9

Lote n. 67
Sem marca: Dois pranchões sem números . de madeira ordiná-

ria, medindo 138 ni3, vindos pelo vapor "Delnorte", entrado em 16
de janeiro de 1937. M. 1.852. Relação 165. (Ret. do mcNsmo va-
por viagem de 16 de dezembro de 1937) .

Lote n. 68
e4aM. G.: Dezesseis (1'6) barricas sem números, pesando bruto

2.432 quilos, contendo: Cimento em pá, tipo Portland, pesando le-
gal 2.240 quilos. vindas pelo vapor "Sarnbre", entrado em 20 de
abril de 1931. M. 584. Rel. 119. (Foi lote n. 103 do edital 439,
existe um ofício do Ministério da Guerra n. 4.107, protocolado sob
o n. •SO.767-1938, desistindo desta mercadoria).

Lote a. 69
N4 A.: Trinta (30) caixas ase 130, pesando bruto 668 quilos,

contendo: Botões de corozo ou Jar;na e semelhantes, pesando le-
gal 410 quilos. vindas pelo vapor "Sabor", entrado em 1: de abril de•1937. M. 1.693. Rel. 221,

Lote a. 70
Rendas de Fio-File: Uma caixa eem irlinero, pesando bruto '25

quilos', contendo: Renda de linho de fio filo, pesando legal 17 quilos;
vinda pelo vapor Woterlond, pn!rtalo • em 21 de junho de 1037. Ma-:nifesto n. 993. Relação n. 195.

Lote a. 71 .
Simmi Meissl: parole n. 708 ..308, pesando bruto 2.800 g ra-

mas. contendo: Utensílio para máquinasepesando legal 2.500 glaimaS,
vindo pelo vapor Weierland, entrado CM 21 de junho de 1937. Ma-
nifesto ri. 993. Relação n. 195.

Lote a. 72
B & B: Uma caixa u. 310, pesando bruto 75 quilos, contendof

2.436 isqueiros de cobre niqueeidos, pesando legal 64 quilos, vinda
pelo vapor alemão 'General Mitre, entrado em 5 de junho de 1931.
Oficio n. 80I-A. Przd. 25.905, de 1937.

Lote a. 73
B & B: Uma caixa n. • 313, pesando bruto 85 quilos, contendo;

1.660 isqueiros de cobre niquelados e pintados, pesando legal 70 qui-
los, vinda pelo vapor alemão General Mitre, entrado em 5 de junho
de 1931. Oficio n. 801-A. Prot. 25.905, do 1937.

Arrumem N. 9

Lote n. 74

Lote a. • 50

Andes: Sete garrafões n.s. 16, 55, 95, 166, 230, 281 e 321, vindos
pelo vapor Ilighland Prinee, entrado em 20 de janeiro de 1936. Ma-
nifesto n. 82. Relação n. 560.

• Brasil tore: Cincõ- garrafões ns. 12, 39, 45, 72 e 141.
PLC: Doze garraftiões ris. 136, 154, 208, 263, 338, 340, 341, 378,

397, 418 a 420, vindos pelo vapor Siquetra Campos, entrado em 19 de
outubro de 936. Manifesto n. 1.533, Re/ação n. 565.

MS: Três garrafões sem números.
PLC: Onze gar'rafões as.- 79, 123, 142, 146, 205, 229, 245, 277,

291, 384 e 409, vindos pelo vapor Asturias, entrado em 13 de novem-
bro de 1936. Manifesto n. 1.692. Relação n. 573. 	 •

• Queiroz Irmãos & Comp.: Quarenta e sete (47) garrafões
tre os na. 1 a 100, vindos pelo vapor Siqueira Campos, entrado ene(
6 de janeiro de 1937. Manifesto n. 27. Relação n. 578,,

$.041 • núA-1,ero,l'Onde P00 vapor kkireiog',
1,railto em 15 de maio de 1937. Maniffesto,,,n-774. Relação, n

C,OLOM — contra marca 130: Erez gai'raftWa de diversos Utmera0,1
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I Manar; Um garrafão n. 154, viado.pelo . vapor Santos, entraclo
ra 7 de junho de 1937. Manifesto n."914... 'Relação n. 590.

Prista: Três garrafões sem números, vindos pelo _vapor Hidhiand
trigade,'entrado em 7 de junho de 1937. Manifesto n. 912. Relação'
*. 591, e unia caixa sem mana é sena -número, vasiae vinda pelo vapor
Irtecon . Siar. entrado em 27 de julho de 1937. Manifesto n. 1.217.
Relação n. 597. (Representação do conferente Agrfeola Catilina, pro-
bocolado sc.l• o il. 20.137, de 1938.)

Lote n."75

AV dentro de um triAngulo de base incompleta: 40 encapados
com o peso bruto de 2.203 quilos, contendo: •Funio de rolo e seme-
lhantes. com o peso total de 2.130 quilos, vindos pelo vapor nacio-
nal cam.pa, soles, entrado em 9 de setembro de 1936. Manifesto nú-
mero 1.190. Conrerente Negreiros.

ARMAig.111 N. 10

Lote n. 76
A. Il. DICK — Comp. Brasileira de Vendas S; A — tina caixa
pesando bruto 46 quilos, contendo: óleo oão especificado pe-

sande legal 21 quilos, vinda pelo vapor "Navaeota", entrado em 5-5-
031, Rel. 610.

Lote n.

1 lie Wico. contra marca: 221. dentro de um teaps'o — Uma cai-
a o. 8.192. peso bruto 47 quilos; conleedo: C.-eco não especificado,

Desamo. legal em 40 latas, 35 quilos, vinca pelo -Coldbrooli",
iero! ,• aii. -teu 25-5-937, m. 836, lie!. 657.

• Lote n.
s	 — Duas caixas ns. 103-4, pesando bruto 45 quilos, conten-

de:	 entes para tinta. não &ossificadas. p.: = aiell legal •:,:s)
vioeo , p eio Vapor "Southerif Cross", eutrauo ele 	 5.--9o7, to. 518,a f-,! .	V.•!.

Lote r. 79
.1. A. \V. a: Comp. — Urna caixa n. ate peso licuto 15 quilos,

eoii t , afio: Cartazes anúncios de mai- ue ieea cO pesiet-e legal 7 qui-
tas. vmea pelo Vapor "Nar:va .", entrado e,tt	 211, Rev.
6 ±.

Lote v.
. E. C. — Um fardo il. 1.710. pe-arolo 1 eito	 con-

te:Ia,: 'tecido de qualquer madeira traniaea oa não iee	 ILULL ina-
te e :e,ioesios sèda, simples, pesandu legal 91 quiois 	 indo neto va-

Mariá", entrado rui 10-2-937, 	 193. Rel.
Lote ri, 81

J. C. — TJm fardo n. 1.715. pe:•ando 	 con-
te . fie,- 'reciclo de qua!euer rotideiea trailowa 	 iião	 qiudome

lo • 1 n 05 Sêla. siriiprs,1)ezzín(1 .0 1eee..1	 quees,	 tido pelo VÁ--
140i' . .À1'.111Pa Maná", entrado PM	 1, Ilt

Lote a. 32
e. N. N. C. — Aos lados de dois angules cii .e..eus petas ritier-

toea: — leme caixas os. iu e 71, pe ....P(10 bruto 127 quilos, cont e n-
do: 213 terniónietros de máxima f . de reinieni, remitario .g eobre
caias de entra materia, menos ouro, ri'atioa ou p 'ata. vi ndas Pelo
vai , . r e N;.sinylli", entrado em 23-6-G, r . i.	 611.

Lote n. 83
te. N. N. C. — Aos lados de dois angutos opostos pelas ober-

te-as,• trê e fardos ns. 63,65, pesanuo beato 481 quitoe, contendo: Cen-
te e clueoenta (150) pecas em 5.-500 ints.; de filete de lã, pesando
rea , 42 1 quilos, vindos pelo vapor "Nasioyth", entrado em 23-6-937,
Tu. 888, &el. 615.

Lote -si. s;
Aftaidic — Cinco caixas s n. pesando bruto 2fl r quilos, contendo:

liSle e • não classificado, pesando .legal.. 169 quilos,.. vindas pelo vapor
sh,r4,..s-, entrado em 23-3-937. ni. 443, Rei. 642.	 -	 •

Lote n, 85 . •,	 .
Li í :C.	 rÓlo _de arame sn, farpado, pesando

Vido 28 quilos e .peso legal 26 quilos:
Casa Ciaudino — Uma caixa n. 142, pesando bruto PO quilos,

rentendo: laminas quebradas de vidro branco;	 •
Dia — dentro de um triangulo --Um dolo pesando bruto 28

quilos, contendo: Arame farpado, peso legal 24 quilos;
O — Trêes caixas ns. 866, 3016 e 4.082, pesando bruto 76 qui-

14)s. contendo; 72 latas de soda cáustica pesando legal 06 quilos;
1. C. I. — Duas caixas ns. 53 e 58,_ pesando bruto 52 quilos, con-,,

Modo: 48 :atas com soda cuástica, pesando . legal 45 quilos;
P. M. P. — Um garrafão sln, qiiebrado;

•SOCOB — Um barril sln, pesando bruto 235 quilos, contendo:
óleo n5o classificado, pesando legal 205 quilos;

SML & Comp. — S Um tambor sln, de fero vasio inutilizado;
a - Sem marca — Uma barrica sfn, peso bruto 150 quilos, contou-
4o: Cimento, pesando legal 140 quilos;

Sem marca — oDis atados ‘sIst, d•ferro (tubos), pesando bruto
4* quilos, peso legal 25 quilos; ...

_	 Sem _marca — Um rói() de arame . peso bruto- 28 quilos, conten-
do: arame de ferro farpado, pesando legal 24 quilos;

URSO BRANCO — Seis sacos si; contendo: Ginteato inutilizado;

I.	 Dia —"Usasa;ca.ixa sn, pesando 5 quilos, vasia;
•. D. It. —'lirc-ia caixa n. '416, pesando Nado 6 quilos, vasia.. •	 ;.

(As, inercadorias, deste lote . estão em sua maioria estragadas)'s
vapor ignorado, Rel. 624.. .	 •	 -.	 •

Lote n. 86	 .
Dr. Blen & Comp. Ltd.: Uma caixa sem número, pesaftdo bruto

nove quilos, contendo verniz não especificado, em duas latas, sendo
uma vasia, pesando legal seis quilos, vinda pelo vapor Algic, entrado
em: 21 de setembro de 1936, M. 1.371, Rel. 620.

Lote n. 87

I. 'C. I., contramarca : Santos : lima caixa n. 3.072, pesando
bruto 23 quilos, contendo: 24 latas com soda cáustica, pesando legal
19 quilos, vinda pelo Vapor Notio, entrada em 11 de janeiro de 1937,
M. 44, Rel. 4.

Lote n. 88

C. N. N. C: Lina Caixa n. 38, pesando bruto 995 quilos, contendo:
Urna máquina operatriz, não classificada (bomba de ar), pesando
legal mais de 590 quilos até 1.000 quilos;

Oito tubos de- ferro batido • para caldeira, pesando bruto 0.005
quilos e legal 6.605 quilos;

Quatro bareas . de • ferro de mais de 0,5 .m/in de espessura, lisas,
pesando bruto 3.200 quilos e legal 3.200 quilos, vinua pelo vapor
Delaintbre, entrado ent 21 de junho de 1937, M. 995, Rel. 649.

Lote r. 89
B. B. de S. Um barril ri. 101, Contendo: Quaisquer produtos qui-

:ui:os, - não classificados, para Outros usos (vasando), vindo pelo vapor
Espana-entrado Co) 13 de setembro de 1935: M. 1.219. (represenia-.
cão ii. 27.651, de 1937 e despacho de importação n. 56.299, de 1935).

AVISO

Só podei•ão Iicitar es - lotes cOnstantes "de - drogas, tóxicos, etc., os
senhores farmacêuticos, droguistas, devidamente licenciados, na forma
do vigente regulamento sanitário.

Na véspera e'no dia . do leilão as mercadorias que tiverem de ser
arrematadas estarão à disposição 'doS Senhores pretendentes. que as.
queiram examinar, bastando para isso se dirigirem ao fiel do ar-
mazém.

O arrematante entrará com o sinal de 20 c/c em dinheiro, no at•o
de assinar o têrmo, recebendo uma conhecimento extraído de talão.

O decreto n. 25.055, de 28 de março de 1934, altera o art. 5°, do
decreto n. 20.359, de 2 de setembro de 1931.

De acórdo com o decreto n. 643, de 14 do fevereiro de 1938,
art. 4', mandando executar o regulamento expedido pelo decreto nú-
mero 501, de 15 de janeiro de 1 -936. ficam os erramantantes sujeitos
ao pagamento de !tais 2 '4 para os comerciários.

Alandega do Rio de Janeiro — Mesa de Leilões-, em 28 de outu.-
I•co de 1938. — Rodolphn Pinheiro, escrivão.

MINISTÉRIO DA NIAIONDA
Diretoria de Fazenda

(DF-1)

Reais tro de exely sividade — De acordo com a circular is. 1.913,
-de 23 de julho de 1935, do Exmo. Sr. ministro da Marinha, estão
inscritas nesta Diretoria as seguintes\ firmas; -

Paulo Proença & Comp. Ltda. — Fabricante e distribuidora
exclusiva dos produtos farmacêuticos, como sejam vacinas, goass.-:,
etc.

Ferreira Passarello & Comp. Ltda. — Distribuidora exclusiva
do' produto farmacêutico "Tossant".

Costa Mendonça & Comp.	 Distribuidora exclusiva dos apa-
relhos, automáticos de enceramento de assoalhos denominados "Pi'o-'.
lar".	 .
'	 Nieling & Cornp-, — Representante exclusiva para o Brasil dás
Seguintes firmas:
. 1) J. Pohlig•Aktiengesellschait Instalações de Transporte, Carga

e descarga:- -
2) Fr. Chirstiansen, Hélices Patente Zeise.
35 Motoren. Werk Mannheim A. G. Motores Dies — Benz

M. W. M.
4) Sueddentsche Bremsen A. G. Motofes Diesel M. W. M. para

caminhões e automóveis;
5) Maschinen und Bokrgeraet — fabricantes de Alfred Wirth

8c C. • Instalações de sondas e máquinas-ferramenta;
6) W. Krefft A., G Instalações de cozinha;
7) 3. A. John A. G. Instalações de lanvandaria. •

• Diretoria de Fazenda, em 20 de outubro de 1938. — André
Fautsino Carlos, 2. tenente reformado (ES).

. Capitania dos Portos do Distrito Federal. e Estado do Rio
de Janeiro

De ordem do Se. capitão de corveta Paulo Sá de Castro Mene-
zes, encarregado do inquérito, faço ciente aos interessados que nesta
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Papitaniã, acham-se com -vista no prazo a na fôrma da_ tei, os ãu/a5
do inquérito, que se procedeu para se apurar a causa do 000rrido

,entre o comandante do vapor "Itapoaa"
' 

~itã° de Lenge bano NB-
,ton de Campos Rezende e o mestre do referido navio, contra-mes-,
tre João Cordeiro de Miranda.

Secretaria da Capitania das Portos do Distrito Federai, e
lado dodo lio -de Janeiro, em 20 de outubro de 1938. — Manos/ Leite
tia Silve Medeiros Pilho, 2* tenente, reformado, escrivão.

NDINISWRIO DA GUERRA

Fábrica de Material contra Gazes

EDITAL DE CHAMADA
1n: chamado á comparecer ao serviço, dentro do prazo de oito

dias, contados da data da publicação deste edital, sob pena de exo-
neração por abandono de emprego, o operário desta Fábrica, tra-
balhador de 3a classe, Jorge Neves, o qual está ausente do serviço
por mais de trinta dias.

Capital Federal, 27 de outubro de 1938. — Basileu de Araujo
Soores, capitão, secretário.

Fábrica de Cartuchos' de Infantaria
Chama-sé a atenção dos interessados para o adita l co .concor-

riteia publicado no Diário Oficial de 27 do corrente, à página nú-
mevo 21.664.

Hospital Central do Exército
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
réneia publicado no Diário Oficial de 27 do torrente, 'à pagino mi-
nono 21.665..

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro•
Chama-se a atenção dos interessados ta , ra c ',ditai cte çoncor-

rancia publicado no Diário Oficial de 27 do corrente, , à página MI-
niero 21.664.	

/
.Primeiro Grupo de Artilharia de Dérso.

'Chama-se a atenção dos interessados para O edital de cOncor-
ricia para venda de animais, publicado 'no 'Diário Oficiai" de 29

do corrente, á página 21.835.

ÁtlINISTÉMO DA VIAÇÃo E OBRAS pcnucAs
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro •

cbsconnÈNCIA PÚBLICA PARA anmoçÃo Da CARCASSA Do PONTÃO
nrrAroAN"

Torno público que no dia 8 - de novembro de 1038, às 14 horas,
na sede da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, à: praça Maini nú-
p iem 10, 20 andar, serão recebidas propostas para a ;remoção da car-
cassa do pontão -Itapoan", submerso entre a ilha da Sapucaia e a
praia do Retiro saudoso, na baia de Guanabara, na forma do edital
publicado no,Didrio Oficial de 21 dc outubro df, 103..— 1'. B. Gal-
lolti, engenheiro chefe.

' Departamento Nacional de Portos e Navegação
CONCORRASCIA PÚBLICA PARA o SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO ENTRE A CAPITAL

FEDERAL E A .CIDADE DE NITERÓI, DE ACORDO nom A AUTORIZAÇÃO
CONSTANTE Do DECRETO-LEI N. 558, DE 13 DE JULHO DE 1938.
Chama-se a atenção dos interessados na concorrência supracitada,

realizar-se As 14 horas do dia 11 de novembro p. futuro, na sede
fieste Departamento, à^ praça Maid, n. 10, para o respectivo Adita]
publicado na integra no Diário Oficial de 29 de setembro de 1938.

Secretaria do Departamento Nacional de Portas e Navegação, em
de • outubro -de 1938. — João Baptista, pelo chefe -do expediente.•

Lloyd Brasileiro
PATRIMÓNIO NACIONAL

. Pelo presente fica notificado o operário Sebastião . da Silva Mo-
)'ais, chapa n. 967, da Oficina Auxiliar, de que foi instaurado inque-
yito administrativo para-apurar a falta grave de mie é o mesmo acusa-
do por deixar de comparecer ao serviço durante- mais de- trinta dias,
sem causa justificada e de que, no dia 18- de novembro próximo vin-
douro, às nove horas, no escritório do Lloyd, à , praça Servulo Dou-
rado, deverá o acusado comparecer perante a comissão. de inquerito
para Prestar declarações e seguir o processo em toaos mi seus terMos.

Poderá êle fazer-se assistir de advogado ou de representante do
gen sindicato de classe. -	 -I	 LDeporão fio inquerito como teStenninhaS 'á'sé	 2uelideà'''rires de Oliveira, Henrique GorWarv'e4 ;Arée e Armando Sampaio.

Rio,de Janeiro, 15 de-outubro de 1938. — Gastão,Ololvo de, itinmi-:, presidente doinquerito.,	 .	 4

_	 7	 ,

Rêde de Viação Cearense

ED/TAL N. 7
otaticik' Mu, FORNECIMENTO 1!)E DUAS AUTO->ofOICOREE

Á azos na vu.çÃo CEARENSE

De ordem do Sr. Diretor da Rede de Viação Coarenae, devidao,
imerge autorizado pelo Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas, par,
oficio n. 1.357, de 3 de abril último, e de acordo com a lei n. 21i,
de 4 de julho de 1938, faço , públiee, para conhecimento dos inte-
ressado% que, no dia 15 de dezembro prdximo vindouro, no Ahnoxa-
yifada desta Rede, em Fortaleza, Estada do Ceará, ás 14 horas, serão
recebidas, perante a Comissão de Concorróncia designada, presidifa
pelo Sr. Engenheiro-chefe da Locomoção, propostas para forneci-
mento de duas auto-motrizes, destinadas ao transporte de passa-
geiros, mediante a observância das seguintes condições:

1.* Os proponentes apresentarão, em envôlucro fechado, e. se-
paradamente das propostas, os documentos que comprovem a. sua
idoneidade, g saber: recibo ou certidão de quitação dos impostos
a 9ue estiverem sujeitos. como comerciantes especialistas do ma-
terial a fornecer, prova do registro de seus empregados, no Minis-
tério do Trabalho, sendo-lhes facultado anexar atestados de ilo-
neidade técnica. São dispensados da apresentação das documentos
de idoneidade os comerciantes que provarem, por certidão, estar
inscritos na Rede de Viação Cearense, para efeito de fornecimento,
durante o corrente exercício, de material rodante.

2.* Os interessados apresentarão suas propostas em tres vias,
em envólucros fechados e lacra-dos, com a indicação "Prop ista",

•o nome do proponente, o número e a data do presente edital. A pri-
meira via da proposta deve ser devidamente selada, e todas datadae
e assinadas, redigidas sem rasuras, entrelinhas, emendas, ou cousa
alguma que dúvida faça, e deverão conter os preços em algariLmes
e confirmados por extenso, prevalecendo os propostos por esta úl-
tima fórmula,- em caso de divergência.

3." No ato da apresentação da proposta, deverá ser exi';ido
pelo concorrente o certificado do recolhimento feito á Caixa Eco-
nômica do Rio de Janeiro, ou á de Fortaleza, Ceará, da quantia de

dos contos de reis em moeda naeional, como garantia na as-ziria-
tura do contrato dá fornecimento das automotrizes propostas, re-
vertendo para os cofres da Fazenda Nacional a caução do propo-
nonte que deixar de assinar o contrato. Fica facultada a prestação
da caução de. une trata a. presente condição, em títulos da rliVifin
pisblica federal ao portador, devendo nesse caso, o recolliimenta ser
frito no Tesouro Nacional ou na . sua' Delegacia, no Ceará.

4." Verificada, em primeiro lugar, a idOneidtieLo dos cowor-
rentes, serão as propostas abertas e lidas diante dg-todos os oro-
par entes que se aores.entarein para assistir a essa formalidade. Ca-
dl um rubricara, folha- a. folha, as de todos os outros, em Pre,ença
da Comissão de Concorrência, -que, por sua vez,, fará o mesmo. k
idone i dado dos proponentes- será examinada e julgada previamentP,
an'es de abertas as , propostas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idóneos, não serão abertas.

5." As- propostas devem trazer nome, nacionalidade . sêde es-
taLélecimentd comercial do nroponente e declaração de completa S!1-
1pr_ issão a todas as élausulas deste edital e ás normas do Rei:alia.-
mento Geral de Contabilidade Pública. Devem, outrossim, in ficar '-
o peso das aidomotrizes (vazias e com lotação completa), vir aehm-
psnhadas de
Comissão jul

desenhos ou ilustrações que possam melhor instru ir a.
gadora, bem como de uma demonstração do consumo-

quilômetro de combustíveis e lubrificantes necessários ao regular
foncionament
cnica do ap

o das mesmas,- e' de 'Uma Circunstanciada descrição té-
arelhamento' mecânico, instalações e dispositivos auxl-

liares;
6." A concorrência .versará sobre o preço das automotrizes por

un dado, podendo ser proposto em ,moeda nacional ou estranavira.
cabendo a preferência á proposta mais vantajosa, de acordo com
a qualidade do material, disposição do mesmo, detalhes de ae.iba..
mento, provimento de dispositivos modernos de estabilidade, segu-
rança e funcionamento.

Parágrafo único. Para comparação das propostas cujos preços
forem oferecidos em moeda estrangeira, a reversão em moeda na-
cional será feita pela taxa oficial do câmbio, no dia da concbriência.

7.° Em. caso de empate e não ocorrendo a hipótese do art., 742,
do Regulamento do Código de Contabilidade Pública, proceder-se-I
de acordo com o art. 756, do mesmo Regulamento.

8.` O preço global das automotrizes, tratando-se de ofertas fei-
tas -em moeda estrangeira, será estabelecido em moeda nacional,
pela conversão feita pela taxa do câmbio oficial, da véspera da
data da assinatura do contrate..

9.* O pagamento das Mi:ti:motrizes será feito em moeda na-
cional e em prestações mensais correspondentes a quarenta por cen-
to da renda bruta, arrecadada em cada mês proveniente do tráfego
das mesmas, procedendo a Rede á necessária escrituração, á 'parte,
para conhecimento . exato . do produto dot ráfego dás autoMotrizes,
até o seu final resgate.

10.* As automotrizos destinam-se ao serviço de passageiros eu- ,;
tre Fortaleza e ,Crato, na distância dp1,6g0, quilômetros, dedo „ ser
feitas. no Mínimo, vinte viagens mensais pel9.3 '.d"uasautOOL.10
O preço de cada passagem entre Fortale 	 ;Za e-Prato;
vamente, 'de 108$900	

_
.(cenio:'S eito . ffill, e noved,eate	 „ida, .

I63$600 (.cento e sessenta 'e treS ini19M,Si" ida -6 `Vo ..•.• „
•

CONCORRICNotA
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11. • O proponente preferido que não entregar as automotrizesl p,djudicadas de. acordo com as especificações estabelecidas e dentro
do prazo estipulado, perderá em , favor dos cofres pblicos a cançáo
do (toe trata a condição 13'.

12. • Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertes de
tetantagen.s não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais baixe.
Reualmente não serão tomadas em consideração as propostas que não
'satisfizerem rigorosamente ás exigências deste edital, quanto a ere-
tos por unidade e especificaçães principais.

13. 8 O proponente preferido substituirá a caução de que trata
:st condição 3', por outra correspondente a 51° do valor do fome-
cimento das automotrizes que lhe for adjudicado, para assegu rar a
execução do contrato, depósito esse que deve ser feito na Caixa
Wconômica do Rio de Janeiro ou na de Fortaleza . no Ceará, em
moeda nacional corrente, ou •em títulos da dívida pública federal.
Yo Tesouro Nacional ou na sua Delegacia no Ceará, dentro do praeo
de cinco dias, a contar da data da expedição da respectiva guie de
recolhimento. A referida caução, se prestada em dinheiro, não ven-
cerá juros e só será restituida pelos tramites legais, depois da ti-
qu'dação de todas as responsabilidades do foenecedre

14.* O contrato resultante da presente cencorrênc'a só entrevei
em vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se i•P n1-

ponsnbilizando o Governo por indenizaçãe alguma, no caso de lhe
per negado o registro pelo mencionado feetitute,

15.' As automotrizes importadas do e s treegeiro virão :meei-
gnadas diretamente á Rede, correndo, entretanto, por conte da f'sw-
netedor, as despesas de descarga no port o de Fortaleza e as eefe-
• tes ao desembaraço aduaneiro dos artigos que por força de lei.
n9 3 nezern de isenção de direitos.

16. • O fornecedor ficará obrigado, sem qeaisnuer despesas para
a Rtele de Viação Cearense, á manter um t ,icnieo para dirige!' a
ne elegem das automotrizes e prestar aeei s têrcie ás mesmas, ata
e se i ] perfeito funcionamento, o que eerá verifiendo depois de Ama
vingere de ida e volta de Fortaleza ao Crate. Fica igsia lesent e obe i

-gere a substituir. todas as peças, fornecendo. ti sua custa. maierie!
e mãe de obra que, por defeito de fabricação se inutilizarem nos
(O; seis p rimeiros meses de tráfego dae referdias auteomteizee.

1:. • O Governo se reserva o direito de anular a presente coe-
CC . . rêrcia. caso assim convenha aos seus interee ses, sem que aos
pseponentes assista direi t o a qualquer indenizarão.

18.' As automotrizee, cujo serviço eerá de longo poreerso.
• eejam .600 quilômetros, deverão vir acompanhado s de desesems
e ins truções, destinados ao arquivo da Rede, e obedecerão as especi-
e-: peei ficar:6es, abaixo determinadas:

característicos da linha:
Bitola — um metro; gabarao de passagem lisre — .3n1,00

• 4m.00; rampa máxima — Oin,020 • (2 e's); extensão da rampa iná-
.xima — 6.000 metros; raio mínimo das curvas — 90 metros; raio
riu ;Ti 'Cl em rampa máxima — 100 metree:

característicos principais que devem ter' as eutometrizes:
Estrutura-metálica; número de mOtoree. — do:s; tipo dos mo-

res,: — -Diesel"; sistema de tranemiseão — e:etrico; sistema
imonesis — S. K. F.: altura do engate sobre oe trilhos — Orn,750;
a ; iii ra máxima do veículo, sobre os trillose — 4 metros: largura má-
xima do veiculo — 2m,70; velocidade reeleirea, em nível — 70/80kin./
ie.re, idem, em rampa de 1% — 50/60 kmeliera; idem. em rampa
oe	 — iO km./hora; sistema de freeo — ar comprimido; condi-
cees frenagem — rápida, permitindo a parafie. miando a veloei-
deste for máxime, em plano, em espaço nunca siipsr;or a a50 metros;
i • ;•Ticiii-rie de demarragem — permitindo teceimer a ve l ocidade má-
x;tna, em nível e em tangente, dentro de 2 a 3 til:mitos; número de
legares ol'ereciclos — 50 a 60; número de ciassee — uma única, de
1'; s'seeina de iluminação — elétrica. com nateria de regue! — cede
mio e gerador "Stone" ou semelhante; assemos estufados, com molee,
de entro ou palinba, e reversíveis, de preferencia; comprimento
máximo elo veículo — 12 Metros; número do 	 por veículo —
ne caso de ser a automotriz composta de mais de um veículo e farei-
Vitivo para os tipos articulados;

e) as automotrizes devem ser providas de:
Lavatório de Om,60, com torneiras; depóeito chielia potável, re-

frigerada a 12*c.; instalação sanitária. coro bacia de louça e caixa
de descarga silenciosa cosinha para preparo de refeições- ligeiras;
instalação de ar condicionado para refrigeração a 2?.° e.: mesas des-
montáveis, entre os assentos, para o serviço de refeições ligeiras;
passadeira de tecido apropriado, que correrá entre os assentos;
porta-valises sobre as cadeiras, presas aos paineis laterais do veículo;
faróis de iluminação da via; de forte projeção, bem como faroletes
de sinalização, todos elétricos; 2 extintores de incêndio, manuais;
sinal acústico, por sirene, a ar comprimido: areeiro a ar comprimido
manejável pelo motorista; velocímetro; freio de emergência; 'limpa-
trilhos de aço, em cada extremidade, fortemente ligado à estrutura
do langeirão;
.	 d) As automotrizes devem ter ainda:

Um Compartimento para .bagagem, com Capacidade de 0m3,1601
por - passageiro; um dito 'destinado ad etraneporte 'de . malas .postais,
munes inferior a 4m3,000; o forro do teto com isolamento de 'Calor, no

coeso de não ser aceita a instalação - de refrigeração; ,o piso higiênico,

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

'Departamento Nacional da Produ0o Anirnal

Por ter deixado de se apresentar ao serviço, no. termo tira
férias regulamentaeee em rujo gózo se aeitava. e já vir faltaned,
sem cansa justificada, ha mais ele 30 dias,' é o veterinário. classe I,
IO Quadro nice do :Ministério- da Agriculttem leis de Abreu Mameis,

convidado a regula eizar, dentre de 30 dias, contados desta data. sua
situação na Diretoria G e ral do Departamento Nacional da Proiurão
Animal, sob pena de demissão por abandono de emprêgo, -na forma
da lei.

Rio de Janeiro. `20 ri. ou ulmo de 1938. — Mario Telles dl
no impedimento rio diretor geral.

MINISTÉRIO DO 'TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho

Primeira Secção

. Pe'o pre ssente, fica notificado o Sr. Osório Neves para,. no ',Free
de 15 dias, contados da presente data, mediante vista. nesta Sesre-
tarja, dos autos do processo referente ao inquérito adminis;ratis-o a
que respondeu ia -The. Leopoldina Railsvay Company Limitee'. 'nr!re-•

sentar as razões de defesa que entender, para posterior pronunceimente
do Conselho Nacional ao Trabalho..

. Rio de Jane'fo, 24de outubro de 1938. —1. B. de Martins Cesfinto,
dmetor, :nterinc.

Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho

Primeira Secção
Pelo presente, fica notificado o Sr. João Francisco Dias les ea, no

prazo de 15 dias, contados desta data, mediante vista, nesta Secreta-
ria, dos autos- do processo referente ao inquérito adminietrativo
que respondeu na -Viação Férrea do Rio Grande do Sul, apresenlae
razões de defesa que entender, para posterior proeunciameete

'Conselho Nacional' do Trabalho.
Rio de Janeiro, 24 de outubro

-
 de 1938.=1. Il. de /fortim teis.ljlhoy

dineg2r. interino.

impermeável, com rodapé de 30 centímetros, Lambem impermeável;
a pintura externa de ctnecinza :(chumbo), com molduras em relevo, de
eneeração harmónica, resistente' à temperatura de 50e•c a pintura'
Ins'serna em esmalte creme i ecom frisos cinza; a pintura -da coberta b.
base de alumínio; os letreiros que a Rede oportunamente indicar;
:fases elétricos em todos os compartimentos; os interruptores e todos
oe aparelhos de controle colocados no compartimento do motorista.

19' — Quaisquer esclarecimentos e detalhes poderão ser soici-
tados à diretoria da Rede de Viação Cearense, caixa-postal n. 49,
Fortaleza — Ceará.

Almoxarifado da Rêde de Viação Cearense, 27 de eetenibro de
1938. — (Assinatura ilegível), almoxarife.

Visto. — 'Dego Rocha, diretor.

Pelo presente edital fica o carteiro da classe D, Edmar Pereira
da Silva, convidado a comparecer à sala do arquivo de processes de-ia
Diretoria Regional, no prazo iniprorrogavel de eito dias, contados da
primeira publicação deste, perante a comissão infra assinada, atisn
de elege] 3 que entender de direito, no sentido de justificar a sua au-
saneia do serviço, desde o dia dezesseis de julho do corrente ano, con-
forme, censta às folhas oito do processo numero -vinte e quatro mil
setecentos e trinta, do ano de mil novecentos e trinta e oito, do pro-
tocolo desta Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federai, sob pena de ser proposta a sua demissão por abandono de
emprego, de acordo com o número seis do artigo cento e trinta, do,
decreto número vinte mil oitocentos e cincoenta e nove, de vinte e
seis de dezembro de mil novecentos e ' trinta e em, combinado -com o
artigo quatorze, parágrafo segundo, e artigo dezoito, do decrete e&
mero quatorze mil seiscentos e sessenta e três, de primeiro de feve-
reiro de mil novecentos e vinte e um. A comissão que assina o pre-
sente foi constituída pela . portaria número oitocentos e dezoito. do
treze de outubro de mil novecentos e trinta e oito, do senhor diretor
regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal. E, para que
chegue ao conhecimento de lodos e do funcionário citado, publica-ee
o presente edital, durante trêts dias, no Diário Oficial da União. Dado
e passado besta cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, aos vinte
e oiho. dias do mês de outubro de mil novecentos e trinta e oito. — A
Comissão: Ubirafora de Azeredo Continuo, oficial administrativo,
classe T — Diogo GOMCS ;Veres, oficial administrativo. classe 11 —
Mozart ele Souza Pires, escriturário da classe
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b) autorizara .p lienação de bens iroda--e:s e t:italos-CKi crédito ,53-

gus-noo esinneleemr6 • no .art. 10,	 .	 •
,c) .autorjgar a realistição . de operácSõeá •- cle.rréditt3 Cri benefício áo.

Patiainale e 'seus institutos;
d.) reformar os presentes estatutos .	•
Parágrafo unico -s. A. reforma, (.1t1 a iterrção do:i. estatutos; a alie-

. , Xiação de bens imóveis e títulos de crédito, assim como o empre'stimo
fob caução ou hipoteca e quaisquer outras obrigações e operações de
!crédito, só serão consideradas, autorizadas, se tiverem sido votadas
por dóis terços, pelo menos, 'dos sócios presentes á assembléa geral
fextraorainária; devendos em qualquer deSses cases; preceder pro-
posta da diretoria, com aprevação do Conselho Deliberativo. 	 -

Art. 40 A reforma dos .estatulos não. poderá contrariar os fins
da associação e poderá ser feita:

a) por proposta da diretoria; •
b) por proposta de dois terços- do conselho; •
c) a requerimento de um décimo dos sócios' quites.

CAPITULO Vil

DA ADMINISTRAÇÃO	
•

Art. 41. O Patronato é administrado por urna diretoria e um
Conselho Deliberativo, eleitos pelo prazo de dois 'anos e podendo ser
reeleitos.

Art. 42. Seus administradores nenhum estipendio ou provento
perceberão e não responderão, subsidiariamente, pelas obrigações
que contraírem, de acordo com os estatutos, em nome do Patronato.

SECÇÃ O  PRIME IRA

Do Conselho Deiberativo

Art. 43. O Conselho Deliberativo, compor-se-a de vinte e cinco
1-teritbros, eleitos bienalmente,• pela assembléia geral ordinária.

Art. 44. Ao conselho, que será presidido pelo presidente do Pa-
tronato, compete:

.a) resolver sobre a inteligência dos estatutos e regulamentos e
, sobre qualquer assunto de interesse do Patronato, .sempre que a di-
retoria entender de ouvi-lo;
1,	 b) pedir à diretoria, informações sobre a sua gestão;

e) conferir os títulos de sócios bemfeitores, beneméritos e liono-_
rários;

( nomear a comissão de sindicância para os casos previstos no
'art. 30 e determinar as eliminações de sócios, a que se referem as
letras 5, c e e, do art. 29;
it	 e) resolver sobre quaisquer recursos dos atos da diretoria;
4' • 1) crear emprègos, fixar e alterar as respectivas atribuições e
tvencintentos; .
• g) aprovar, anualmente, o orçamento da receita e despesa do
Patronato e seus estabelecimentos, inclusive a tabela de vencimentos
dos empregados;

h) autorizar as despesas extraordinárias e • imprevistas, exce-
dentes de 5:000000;

i) aprovar as plantas; orçamentos e demais condições das cons-
truções, ou reconstruções, que o Patronato tiver do realizar;	 ..

j) autorizar os contratos de arrendamento dos prédios do Patro-
pato. bem como daqueles em que o Patronato for -locatário;

k) autorizar a aquisição do imóveis e títulos de crédito;
1)- conceder licenças aos seus membros, por motivo de saúdo ou

'quaisquer outros, devidamente justificados, não excedendo o prazo
de seis meses;

sn) propôr a extinção da associação, nos termos do art.. 7° e a
reforma destes estatutos, conforme a letra b, do art. 40;

si) discutir e votar as propostas' da diretoria que tenham de ser
submetidas à assembléia geral extraordinária, de acordo com o Pará-
grafo único do art. 39;
• o) resolver sobre a aceitação de legados e donativos, quando .haja

encargos a assumir;
p ) conceder medalham quaisquer outras honras e .distinções a

todos que prestarem relevantes serviços ao Patronato, ou a qualquer
dos estabelecinient os a -seu -eargó . •

Art. 45, O Conselho Deliberativo reunir-se-á; dentro de dez
dias, após o da sua eleieão, para eleger a diretoria, que terá de gerir

destineTs da associação, durante o bienio entrante.
Parágrafo único. A posse dos membros do .conselho será dada

pelo presidente da assembleia geral ordinária, que os elegeu.
Art. 46. A reunião para eleição • da diretoria, será convocado e

'aberta pelo presidente do Patronato, no bie'nio que então terminar,
o - qual convidará o conselho a indicar um dos . seus membros para
pr es icl	 a .	 •

Art. 47. Eleita a 'diretoria, o presidente do conselho, que a ele-
eu, dar-lhe-á posse, em sessão solene, que Para esse fim convocará,

Oe modo a realizar-se dentro de dez dias da data da eleição.
'Art. 48. O Conselho_ Deliberativo, reunir-se-á, ordinar-iamente,

.itima vez por ;trimestre,- e extraordinariamente, sempre que fôr pres.
ciso, consaseado pelo presidente ,do Patronato, ou . a requerimento da
maioria dos.selis,,merobsos., 	 •-	 ..•	 -	 •

•s -Art. -49. Para 'que haja sessão do conselho,. basta eá a Presença
'de 1:1 de seus membros.,

1.° Não -se , retinindo èsse número, 'fiar' -se 7 á. ',nova convocação e..
ha seasinda• reunião o con'sellto deliberará cem aualqüer número,

, 2.0 Nó -raso de 'empale. nas Votações, - sobre 'qualquer assunto,-
submetido. .à.: deliberação 'do. Censeltio,•teri1 o . presidente voto de
desempate:- • -• •	 •
'	 •	 - Art. 50- [AS- vagas (pie ' se abriremi no conselho, Por qualquer
causa, serão preenchidas • pelo próprio conselho.

§ 1.• No caso .de renúncia de roais de metade dos membros sio
conselho, o presidente, ou quem o substituir, convocará a assembléia
geral para proceder a nova eleição do conselho.

§ 2.° Os que forem eleitos, na forma do estabelecido neste artigo.
exercerão os cargos, pelo tempo que faltava aos substituidos.

Art. , 51. Das reuniões do conselho serão lavradas atas, em li-
'vros especiais, assinadas . pelo presidente e secretários.

SECÇÃO SEG U :UM

Da (i;reloria

Art. 52. A diretoria conStituir-se-ã • clo presidente, 1° e 20 vice-
presidente; diretor . inspetor; 10 e 2° secretários, 'e 1° e 2° tesoureiros
eleitos todos, pelo conselho, dentre os sócios do Patronato.

Art, 53. Os membros da diretoria tomam parte nas reuniões de
conselho, tendo direito a discutir e votar; não votarão, porém, quansls
se tiver de resolver sobre atos ou propostas da diretoria.

Art. 51. São atribuições da diretoria:
a) representar ‘o Patronato e administrá-lo do modo mais con-

veniente aos seus fins;
b) expedir os regulamentos que forem necessários, para exe-

cução dos presentes estatutos;
c) escolher o estabelecimento bancário em qUe devem ser depo-

sitados os dinheiros e valores-pertencentes ao Patronato:
d) propôs. ao Conselho a reação de empregos e a fixação das res-

pectivas atribuições e vencimentos, ou as modificações que julgar
convenientes,' em relação aos empregos anteriormente criados;

e) submeter no começo de cada ano, à aprovação do Conselho
Deliberativo, o orçamento da receita e despesa do Patronato e seus
estabelecimentos, inclusive a tabela de vencimentos dos empregados;

1) apres'entar ao Gonselho o balanço e e relatório do ano findo; -
"g) autorizar as despesas extraordinários e imprevistas, - até o

limite de 5:000$000;
h) propôr ao Conselho . a conversão das somas disponiveis, em

títulos de crédito ou em prédios liem situados;
• "i) propõe a reforma destes Estatutos; as medidas de que trata

o parágrafo único do art. 39 e outras que julgar convenientes aos
interesses da Lssociaçãe;

5) submeter à aprovação do, Conselho as plantas e orçamentos
das obras de construção, ou reconstrução, bem como as minutas dos
contratos de arrendamento de imóveis; 	 .

k) resolver sobre a admissão de sócios. conferindo-lhes ou pro-
pondo ao Conselho a concesSão dos títulos a que fizerem AN nos ter-
mos - dos arts. 21 e 23*

I) determinar as eliminações de sócios, nos casos de que tratam
as letras a e d do art. 29;

m) providenciar cm todos os casos que não estejam claramente
previstos nos presentes Esta l utos e nos Regulamentos expedidos para .
a sua execueric consuitanslo o Conselho, sempre que lhe parecer ne-
eessário.

Art. 55. A diretoria, quando entender conveniente, delegará a
administraçã i dos estabelecimentos do -Pata:mato a uma Junta Ad-
ministrativa, composta de quatro sócios do Patronato, que • exercerão
as funções do Presidente. Vice-presidente, Secretário e Tesoureiro,
Iodos de nomea:ão e destituição do Presidente do Patronato, com pré-
via aprovação da Diretoria.

§ 1.0 A nomeação desses membros será por dois anoss, findos os
quais, Poderão ser reconduzidos, imediats.mtnte após a posse da Di-
retoria.

§ 2.0 qualquer que. seja -a data da nomeação, as funções dos
membros das Juntas Administrativas terminarão com o mandato da
Diretoria, . entendendo-se automaticamente dispensados se, findo o
bienio, a Diretoria tomar a si a administração do estabelecimento.

§ 3.° As disposiçõos deste artigo não se apiica:n aos estabeleci-
mentos oficiais. cuja direçãs, e administração tenham sido, ou Venham
a ser, confiadas ao Patronato.

Art. 56. Todos 03 atos da competência da Diretcria, e as pro-
postas que eiver de fazer ao Conselho Deliberativo, ou à Assembléia
Geral, deverão ser asslnadas -pelo Presidente, 1 1) Secretário e 1 9 Te-.
soureiro.

Art. 57, & Diretoria reunir-se-á, ordináriamente, uma vez por
mês, e, extraordináriamente r todas as vezes que o Presidente resol-
ver convocá-ia. laVrando-se as atas de cada reunião, em livro paar
isso destinado, as quais serão assinadas ClpJ Presidente e-Secretário. •

Art. 58. Compete ao Presidentes
a) oficiar, logo , após a sua posse, às, repartições públicas, aos

bancos e companhias onde a- assolação tentits juros, dividendos, Subs;.
Isenções ou auxílios a receber, comunicando a eleição e posse da Di-
retoria, ; .	, .

b). curnprirse ,fazer cumprir os presentes Estatutos os Regula-
mentos existentes 'e os que forem posterio.lisente expedidos, bem
assim toda'S •	delifiersçõe s dr. Diretot :ia. 'ás ouse tio e da Assem- •,	 .
bléia Geral; 'ordizukia, 'ou 'exgaordir,t4 ia;

•

mie
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represeíttar	 Patresiiate, Uv ,paiielvaenente,e "tale 4'i:tinis-e'
el geral. nas suas relações para com terceiros;

d) repreeentar o Patronato em todos os atos oficiais e perante
eliteridadee administratavas e as associeções;

•e) peceidir as reuniõee da Diretoria, de Conselho e da Assem-
Geral Eetraordinária:

1) abrir a Assembléia Geral Ordinária, na forma do art. 38;
e)convorer as reuniões ordinárias e extraordinárias da Assem-

) ,;:•, t t;oral do Conse,lec e da Diretoria;
//) manter a orlem nas discussões, podendo suspender as ses-
quando :..deum membro da Diretoria, do Conselho ou da Assem-

;•éia Geral Extraorcanaria não aceitar as suas observações, no seu-
 reetlesiecer i calma nas discussões;

sesepender ou adiar a discussão, para outra sessão, que desi-
ees, quando, a seu psizo, a diversidade de opiniões demonstrar no
-,tr.ir o a-z sunto suficientemente estudado, ou quando se .tornar neces-

, :ha l) proaseguir na discussão e votação da meteria a tratar;
j) atender ao pedido de reconsá-Yeraçãe de meteria já votada, se

• apoiado por - um ts rço dos votos já apurados, devendo, entretanto,
-e . a queetae conselerada definitivamente resolvida, mediante dois
íe'(, do %ooye;

• lt) :mimar cknnieseies para representar a associação, ou para
eeeiequee ()rores fins,

/) admitir, lieenci•r, suspender_ e demitir os empregados do Pa-
a-Oito, ene serão coeservadoe enquanto bem servirem;

in) assinar, com o 1° (.1 20 Seefetários, as atas das reuniões da
dai-ia, do Conselho e da Assembleta Geral Extraordinária;
n) asainar com o 1 0 Seeretario e o 1 0 Tesoureiro, os diplomas

dos sóciw,:
o) -visar os checai s. Lwineslos pelo 1° Tesoureiro, para retirada

(a! dinheiros do Patronato, depositados em estabelecimentos hen-
,eems;

p) rearieae todos es l . vroe da escrituração do Patronato O os
• tennos de eberoiras e encerramentos;

q) deepacher os pedidos de admissão de menores nos estabeleci-
laeritote a cargo do t kaironati e quaisquer requerimentos ou ofícios;
depiaie l processai:las os que o devam ser-

are) ordenai o paeamento das despesas da associaeão, efetuados
ae, aetirdo e en os orçartienoe aprovados pelo Censelho -e as autori-
a aões 0 . 1nel i a:s da Dieetoria, ou do Conselho, previstas nestes( Es-
eilatos; bem como visar os balanços e balaneetes da 'Tesouraria;

s) (debelar os reedórios anueis e o bienal,- correspondente a toda
reatem administ eativa afim de serem presentes ao Conselho Delibe-
i ativo e à Aersèmbléta -Geral Ordinária;

t) tomar nos cedes meei-lies e imprevistos nos' Estatutos e Re-
eelementes. mialquer deliberação a bem do Patronato, convocando
.:ege( a Direior:t, para _dar-die conhecimento do ocorrido.

Art. 59. Aos Vice-presidentes competem todas as atribuições ã
deeeree do :Presidente, quando o estiverem substituindo.

Art. (30. Ao 1° Se:retário, que é o chefe. da Secretária, respon-
( t endo pela organização "e regulariiade dos respectivos serviços, in-
rembe:

a) o expediente. correspondência' e- eserituração do Patronato
'em prejuize do que oompetia ' aos demais diretores; 	

.
.•/À) informar e encaminhar todos os papeis que' tiverem de ser

presentes à Dieetoria, ao Censelho ou à Assembléia Geral;
-.c) mente » em dia o registro dos sócios; • .

d) auoniticar as certidões, atestados e demais documentos eepe-
d ; dos pela S-ecretaria:

e) assinar e expedir os diplomas dos sóciosi
f) assinar, com o Presidente e 1 0 Tesoureiro, todos os atos da

rerepeleTle ia da Direteria;
oeta assinar, em mene do Presidente, e expedir todos os auncios,

ioreejtes e publicações, inc:usive referentes à convocação da Dire-
eireee de Coeeelho e da Assembléia Geral;

e kaespeoee(' e r à leiteira de expediente e de tudo que tiver de ene
esq.., eeen aissussão, nae sessões da Direto, ia, do Conselho e da As-
s endel(sia Gare! Extra( rdinária.;

4; fazer, no começa das sessões', a chamada das membros do Con-
eelboopeeo ;oiro de presenee, e a dos sócios quites, nas reuniões da

nalhVat (eeal Extraordinárie, pela relação organizada pelo 1°
aaeoureiro.

Nas Assei-na/elas Gera, le Ordinerias, essa relação será entregue
s• ! ei/cio eenvidado pata exercer as funções de secretário,

• j)_ coutar as cédulas, nas votw-,:ões por escrutinio e os votos nas
o,bolicas;	 •

k) aseinar, com o Presioen "-te -e o 2° Secretário, as atas das ses-
a-eo; da Diretoria, do Conselho e da Assembléia Geral Extraordinária;

'1) auxiliar o receie/ente na elaboração - dos relatórios.
Art.	 . Ao 2' secretário compee:

'2.4" lavear as atas das reuniões de Di seloria, do Conselho e da
:einbléia Geral Extraordinária e lêa-lae nas .sessões seguintes.
'b) •oxiliar o 1° secretário.
Art. Ge. Ao 1'. tesoureiro compota•
o) t.m• riu' boa guarda os dinheiros e valores pertencentes aoPj ecndito. g :erositando-os no estabelecimento bancário que a Dire-

lse . i-: eecolle,r.
e) erGeallar a receita, fazenda ou niandreeto 	 esee um co-

ei...Inas e . recebinventw- de júro4,
allienéie de propriedade", e cOn.tribuicões	 sécios;.	 _

SECÇÃO TERCEIRA.

Das Jantas Administrativos dos Estabelecimentos do Patronato

Art, 65. Às Juntas Administrativas compete:
a) o governo econômico da estabelecimento a seu cargo;
1)) a elaboração do respectivo regimento interno;
c) a admissão, suspensão e demissão do pessoal pertinente /it

administração interna;
d) a admissão e desligamento dos menores;
e) a organização, anualmente, do orçamento da receita e mies-

pesa;
1) a a presentação à Diretoria. de balanços mensais e trimestrais

da receita e despesa; de relatórios anuais, sobre os serviços do e54
tabeleeimento, e do relatório e balanço correspondente à gestão ad4
ministrativa bienal;

O) a realizeçã.o de todas as compras, dentro dos limites dos ore
çameetos aprovados pelo Conselho Deliberatie'o;

h) o encargo de fazer executar as obras que forem neçessárias
à conservação e asseio dos edifícios;

i) a obtenção de donativos;
- Parágrafo único. A matéria das letras 1) e e	 uá submetida à

aprovação prévia da Diretoria do Patronato.
Art. 66. São extensivas ao presidente. vice-eresidente, secreta-

rio e tesoureiro da Junta Administrativa, as disposições contidas na
Secção Segunda do Capítulo VII destes Eetatutee que se poderoni
aplicar à Administração dos estabelecimentos.

Art. 67. As rendas provenientes de h erads-: e donatiees; as
rendas próprias dos estabelecimentos, as sub'venções, auxílios, reil.-
tribuicões dos eooperadores e o Produto do festas, ou de qualquer
'Outra iniciativa da Junta Administrativa, poderão ser apticades em
obras de ampIação dos estabelecimentos e desenvolvimento dos seus .
servasoe, observado o disposto na letra do artigo 44.

Art. 68. Para coadjuvar a Junta Administrativa, poderá• o res-
inais-o presidente, DOM aprovação daquela, nomear sócios do Patro- •
nato ou cooperadores do estabelecimento, até o número i mátimo ,de
doze, que conetituirão- O seu COnselho Coo perador. Cuias funeõee
serão determinadas em regulamente.

q'c.	 • r,
teci. he -c leegaeaese e- eis -doca( ivos feitos ao Patronato; •

• el) efett.wr os paeamento.i de todas as despesas, depois de or4
delineias pelo presidente;

C) fazer escriturar o movimento des negócios a seu cargo, pela
:forme mercantil, de modo a merecer fé em Juizo;

() assinar os recibos e demais papéis, concernentes à Tesoura..
ria, P, COM o presidente e o 1° secretário, os diplomas dos sécios;

go assinar os cheques, que deverão ser visados pelo presidente,
para retirada de dinheiros- deposilades em estabelecimentos bane
cáries;

h) ter sele a sua- guarda todos os livros da escrituração da Te-
souraria e documentos de despesas, que serão presentes, nas épocas
próprias, à comissão de Contas;

i) apresentar à Diretoria, balanços mensais, trimestrais e anuais,
da receita e despesa e o balanço geral, conespondente à gestão ad-
minietrativa bienal;

• j) assinar, com o presidente e 1' secretário, todos os atos da
competência da Diretoria;

k) propor ao presidente a non-lei:14o dos cobradores, indicando
a fiança que reputar necessária e a percentagem a ser arbitrada
para as cobranças;

1) organizar e entregar ao 1" secretário no dia em que se rea-
lizar a Asseiebléia Geral, ordinária as . extraordinária, uma relação
completa dos sócios quites;

nt) apresentar ao presidente, para a elaboração dos relatórios.
todos os dados concernentes à Tesouraria.

Art. (31. Ao 2" tesoureiro compee:
a) organizar o inventário dos bens imóveis, móveis e utensilios

do Patronato, cujos valores serão arbit?..ados pelo Conselho;
b) fazer as compras e vendas, de acordo com ás determinações

da Diretoria, do Conselho e da Assembléia Geral Extraordinária;
c) auxiliar o 1° tesoureiro.
Art. 6-1. Compete ao diretor inspetor;
a) visitar, quando lhe parecer coaveniente, os -estabelecimentos

a cargo do Patronato, inspecionando os respectivos serviços;
b) dar conhecimento à Diretoria de tudo quanto houver obter-

,vado e suger:r-lhe as medidas reclamadas pela ordem, disciplina • e
eficiência dos estabelecimentos;

c) fiscalizar a execução dos orçamentos da receita e despesa,
bem como a aplicação, autorizada pele Conselho, de recursos extra-
ordinários, cm obras e outros serviçes ('as estabelecimentos qu0
tenham Junte Administrativa;	 •

d) entender-se com as Juntas Administrativas dos estabeleci-
mentos do Patronato, sobre as suas necessidades e a execução dag
determinações da Diretoria, do Conselho e da Assembléia Geral;

e) prestar informações à Diretoria sobre a administração ia-
terna dos estabelecimentos 'oficiais, confiados à direção e adminis-
tração do Patronato e sobre a adminietração geral dos demais.
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DAS ELEIÇÕES GE11.113
•.	 .	 .

Art; 71. .A Assembléia Geral Ordnária: para eleição dos mi:11;a
broa do Conselho Deliberativo, devera realizar-se, .bie.nalmente,
j1.11110.	 .	 -

: At1. 72,. Comparecendo número legal de sócios quites, o pre-
sitiante, aclamado ou eleito, de acordo-com o art. 38, declarará cons-
tituída a assembléia geral, procedendo-se, apos a leitura, discussão
e- votaçáo -da ata da assembléia geral ordinária anterior, á discussão
e. votação do relatório da Diretoria e das conclosões .do- parecer da
Comissão de Contas. .. „	 -	 • -	 ••

. Art. 73. Findos esses traoalhos. o -presider.te da assembléia
convertê-lo-á em colégio . eleitoral, servindo de secretários os da as-
aembléia• e sendo convidados, pelo presidente, nois sócios para ser-
virem de escrutinadores..
. Art. 74. Constituida a mesa do colégio eleitoral, um dos secre-

tários fará a chamada dos sócias, rela relaçãoa 'que' se referem 'os
art's. 60, letra i, e 62, letra 1, os quais sucessivamente, assinarão- o
livro .de presença e depositarão na urna as suas cédulas. 	 •

Art. 75. Cada sócio entregará duas cédulas, contendo uma Vinte
e- cinco- nomes para membros do. Conselho Deliberativo; . e a -outra
taes nomes para . membros. da ,Cianissão de Con tas.	 •

,Art. 7ú Faceia a chamada, um dos secretários contará as cé-
dulas recolhidas, -em cada urna, e declarará, . em voz alta, o número
eacontrado: passand0-3e, em seguida; á apuração, principiando pela
das membros do Conselho. Se houver emPate. ' serão preferidos os

„ • -
Art. 77. Cone l d 4 ca a apuração: o presidente proclamara os no-

mes dos _ aleitos, tirando-se. de , tudo uma ata ,. eircunatimaiada,. que
será aasinada Pelo presidente e secretários. 	 • •

Art. 78. - taciur .e.te ao presidente da assarabt éia dar posse aos
-membros • do Conselho, que a mesma houver eleito, convocando-os,
ein seguida. para . a -eleição da Diratoria..a.

Art. 71.i. A gestão administrativa será bianal, cornecando em 1
de junta e terminando em 30 de junho_ •

Art. 80. Em seguida á posse da nova Diretoria, a sua anteéas-
aara .fará entrega dos saldos existentes, pela última balanço. com as
ai:canções. que constarão de um balancete anaaa. da receita 'è des-
pesa ,Verificadas no período decorrido de 1 ale julho até a data da

•taferida entrega; lavrando-se' ata circunstanciada do que ocorrer.
Art. 81. Não podem servir, conjuntamente, na Diretoria, pai

e Nilo. sogro e genro, avó e neto, marido e mulher, icmãos e. cunha-
das durante o etinhadio; nem tampouco dois sórios da mesma firma

narcuil • -
CAPITULO X

DISPOSIÇõES GERAIS

Ad.. 82, Religiosos ou religiosas de rongregação. a juizo da
D;aetoria do Patronato, poderão ser ineurnb!clos da administração
iaiirna de qualquer dos estabelecimentos a se-1 cargo, mediante con-
trate aprovado pelo Consallic Deliberativo. 	 .

Art. 83. São considerados quitas' os sócios, que não estiverem
em débito de mais de um mês vencido de soas contribuiaões. 	 -

Art. '84. O Patronato de Menores comemorará o dia 12 de ja-
ncoaa data da sua fundação e o dia da Criança.

Art. 85. Os 'sóciosreleitaas para os cargos da Diretoria, do Coa-
- aeiho Deliberativo e da Comissão de Contas e os nomeados .para ha
Juntas Administrativas, que não atenderem a ire,: convocações se-
guidas para assinarem. na Secretaria, .0 ~patente termo de posse,-
ãiar5o considerados como tendo renunciado os respectivas cargos..
• Art. 86.. Os membros da Diretoria, do Conselba Deliberativo e

• dai:: Juntas A iministrativaa 'que 'não compareceaam,
a Ires - rauniõas scaaavaiidaa„. para as quais tolham aicW coa-

vacados, perdem o.5 re spectivos' Cargos.,	 -

-Estes, :Estatui oas aaprovados- --om aasernbléiir ,geral ext raorilinái
. de' 4 dó abril =de '1956.. e,-reformados ., na de V ala	 nlw ole 1	 rao,

assimkgs pelw na:ern.h.aoarita • lairetaalaia s4; ciii, gr'-tii ai au re-
formadcrs .°C passarão a ter . força de lei, a Pat ti -a da (la!i4. si“.adtt
aprovação.

Rio de Janeirte 6 de juntitr de 1938*.

.• Desembargador- ,Alfredo -de -Almeida Russell, présidanta.
- Desembargador Luiz' Guedes de Moraes Sarmento, I° vicepra-

sidente. -	a- • .	 .
. Desembarga,dor'. Jose Ovidio. Marcondes _Romeiro,

s: en .e.
.	 Doutor Salvador "Pinto Junior, 1 • .seeretário.	 -
- Doutor Leonardo Smith de Lima, 2' .secretário.

Bernardo de Oliveira -Barbosa, 1* tesoureiro. . •
Frederico Fignér, 2° tesoureiro.

ANUNCIOS
Banco do Brasil

CuPXo N. 68. DO EMPRÚSTIMO DE 4.000,000, DE 1901, DA Y'REPEVIVRA
DO DISTNITO FEDERAL

Aviso que, a partir de 9/11/1938, serão recebidos por Aste Banco.
nesta Agência Central, para conferência, os cupões n. 68, do emprés-
timo acima citado', a vencerem em - 31/10/938, cujo resgate será feita
à-razão de 20000 cada um -(vinte mil-réis) e a -data -do paganiaota
fixada no ato da entrega. -

Os cupões deverão ser entregues acompanhados de relação nu-
mérica crescente das apólices, em duplicata, obedecendo à ordem e
datas seguintes:

1 a 25.000 — Dia 9/11/38
25.001 a 50.000 — Dia 10/11/38

• 50.001 a '69.999 —'Dia 11/11738
70.000 a 100.000 -- Dia 14/11/38

100.001 a 125.000 —o Dia 16/11/38
125.001 a 150.000 — Dia 17/11/38
150.001 a 175.000 -- Dia 18/11/38
175.001_ a 200.400 — Dia ,19/11/38

A partir da publicação dêste fica suspenso. temporianiente, e
pagamento dos cupões vencidos em 1/10/1937, inclusive..	 .	 .	 _

Rio de Janeiro, 25 4 outubro de 1958. — José Vieira Machado
gerente.

Companhia de Transportes Planaércos do lho
de Janeiro S. A.

TERCEIRA CONVOCAÇÃO " •
•. Não se tendo verificadoaa presença dd acionistas em. número legal

na segunda Convocação, são convidados os senhores acionistas a se
reunirem em assembléia geral extraordinária, ..na sede • desta rompa,
nhia, á...avenida Rio Branco n. .137, sala 602, às . 16,30 horas do .dia '7
de novembro próximo Vindouro, afim de tomarem conhecimento da.
proposta 'da diretoria, relativa ao aumento do capital social e sõbre
a mesma decidirem'. De acôrdo com a lei, a assembleia realizar-se-á
em terceira convocação com á 'presença de qualquer número de acio-
uistaa.

Rio de -Janeiro, 29 de outubro de 1C38. — A diretoria.

-(C 7:451 — 28-10-1938 — 3214600 —

À Praça
B. da Silva, estabelecido • à. rua dos Cajueiros D. 87 e com filial •

a avenida Mem de :Sá n. 303, com oficina metalúrgica na primeira o
adieis de eletricidade na segunda, comunica à praça e a quem possa
interessar eine, nesta *data firniou documento do - promessa da venda.
livre' e desembaraçada de todo e qualquer °nua,. da sua oficina me-
talúrgica. ao senhor - A. Júlio Alves. Quem sa julgar seu credor queira
apresentar o seu crédito no prazo da lei.

fie- de Janeiro, 28 de' outubro de 1938. 	 R. da Silva.

Confirmo a declaração supra. — A . Julio .41vcs.
—

sinal público) da a-arriara, — oro,a, e	 trIbr,1 n Ani. -

Reconheço as firmas do R. da Silva e A. Júlia 'Alves,
Rio de Janeiro, 28 da outiibta, de 1938, Em hcirry Ima° (eslavo

((, .	 Caa10-1V3a —a 55$-1110 — 3 veheal

CAPITULO YIIT

DAS U•11. SITafIgõy-,3	 _
• ,•	 • T'

A et 6	 G. presiden fe, aem :suas ..-faltaa, impeditnenaos,roca'sfpnais
'ou lieemaii, :era substituido pelos vice-presidentes; ria ordeni
tica e pele diretor inspetor; os -vice-presidentes pelo 1° secretário

'e caía pe! 2 searetário e , co 1a tesoure'...ro mio, 2° tesoureiro. 	 .
.	 § 1	 O diretor inspetor, o 2°' seeretaaia -e o r teSoureiro, ,noa
mesmos•sóc ios dó Patranato. que o presidente de- .
sigaar.	 •	 .	 •	 • .	 • •	 •	 - •

So,	 se_ der , a vaga ,i.1.); referidos cargoa, , Por ;,morte
• ou renúncia, .durante o primeiro. alio. 

'
da gasta° administrativa, pró-

ceder- se-á imadiatamante eleiçãO para preenchimento da vagá.
§ •3°.. Quando a maioria, dos . membi:os da Diretoria renunciar 03,

respectivos . cargos, o diretor ou . diretores :que ' ficarem, convocarão,
uma reunião- extraordinária do Conselho para .eleger uma Diretoria,
que dirija a associação • até terminar o biênio da gestão adminis-
trativa. • a.

• Art. --70. No impedimento de qualquer dos membros das Juntas
Administrativasa o presidente do ..Pa.rooato designará, dentre os .
sócios.. quem' o substitua, de preferanaia' um 'membro do Conselho
Cooperadar do-estabelecimento. 	 „ .

•
CAPITULO IX .

vice-pre-

_

2 Ve7CS)
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ASsOt1tn5.0

-ASsENkritiaA oEnAt. E XTILAGRD I N ha

A comi s são infra assinada, cumprindo o que ficou deliberado
r,-, : , -uhna assembleia, vem com o presente convocar os sócios quotistas

:Vss- ocinc;ão Grajtiú para se reunirem em assembléia geral extra-
, rWoária no dia 31 de outubro de 1938, às vinte horas, na sede do
tra.jan	 Club, à avenida Engenheiro Riehard n. 83, para dis-
I utirein e aprovarem ou não a extinção da mesma, conforme o rela-
!rio que se acha à disposição dos interessados na sede do referido
c! t

.•
No caso de n5o haver número legal, fica desde já convocada

•.egonda as=bleia para 5 de novembro próximo, às mesmas horas e
nu mesmo local. — Edmundo Silva Junior. — Mono de Moraes Paiva.
— Gabriel Guimarães Menezes.

(C 7.510 — 27-10-1938 — 498000 — 3 vezes

Apartamentos Guarani S. A.
AVENIDA RIO T.;11.ANCO N. 128, 1° ANDAR — SALAS 102 E 103

A SSEMBLÉIA  GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem no dia 4
41e novembro n. 1938, às 15 horas, na sede da companhia, afim de
tomarem conhecimento do relatório da diretoria, parecer do conselho
ical e contas da diretoia, relativos ao ano de 1937; renúncia da di-
retoria, eleição da nova diretoria, conselho fiscal e seus suplentes
e assuntos correia tos.

As açóes ao portador deverão ser depositadas na Tesouraria da
Companhia, até à véspera da assemb/éia.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1938. — Á diretoria.
(C 7.515 — 27-10-1938 — 528000 — 3 vezes)

Sociedade Anônima Martinelli
ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINÁRIA

Convocam-Se es senhores acionistas para a assembléia geral ei-
`raordinária, que se vai reunir no dia 5 de novembro do corrente ano,
as 14 horas, na sede social, à avenida Rio Branco n. 26-A, afim de
deliberar sobre a ratificação dos atos praticados nas assembléias ex-
traordinárias de 20 de abril e 16 de dezembro de 1937 e sobre uma
proposta para a prorrogação do prazo de duração da sociedade e para a
alteração parcial dos estatutos sociais.

Rio cie Janeiro, 27 de outubro de 1938. — A diretoria.
(C 7.512 — 27-10-1938 — 49800	 3 vezes)

A. Sanatório Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São CODA' idaGOS os senhores acionistas a se reunirem no dia 26 de
novembro do corrente ano, às 14 horas, na sede da sociedade, à rua
Desembargador Isidro n. 156, em assembléia geral ordinária, afim dg
tomarem conhecin-aseto do parecer do conselho fiscal, contas e baa
lanço, referentes ao ano social encerrado, bem assim procederem
eleição da diretoria e conselho fiscal e tomarem outras providências
determinadas pelos estatutos.

Na secretaria da sede social acham-se à disposição dos senhores
acionistas, das 12 às 15 horas, diariamente, os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1938. — A diretoria.

(C 7.268 — 26-10-1938 — 61;200 — 4 vezee):

Companhia Fábrica de Papel Petrópolis
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Em continuação)

São convidados os acioninistas da Companhia Fábrica de Papél
Petrópotis a se reunir em sua sede social, à rua Itarnaratf a. te,
Petropolis, pelas 14 horas do dia 31 do andante, em assembléia gerai
extraordinária, em continuação de igual assembléia geral, realizada
em 12 do andante, para o fim de tomar conhecimento do laudo dos
peritos sobre os bens oferecidos em conferência de capital, para soa
Jumento sôbre o já subscrito e realizado, concluir as deliberacbee
sobre os motivos da _reunião da mesma assembléia geral anterior,
, aferentes ao dito aumento de capital, alteração dos estatutos O
Jeição de membros da diretoria, como de tudo que peeea interegear
à,,oeles motivos e referidas de/iberações.

yalrópolis, — Corm z'44 :I- ti )40$ Marfins, diretor-presidente..
(C 7.064 -- 141-140-10/a9 -- 858700	 4 ~ff)

Comp,mbia Brasileira de Café
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD IN ÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas para uma reunião extra-
ordinária, na sede da companhia, à rua São Bento n. 6, 1" andas,
nesta Capital, no dia 1 de novembro vindouro, às 15 -horas, afins de
deliberarem sõbre o estabelecimento da filial de Santos (Estado de
São Paulo).

Rio de Janeiro, 22 de outubro de .1938. — J. T. Moreira Soltes,
presidente.

(C 7.434 -- 24-10-1938 -- 308600 -- 3 vezes)

À Praça
Oscar da Costa, tendo assumido o ativo e passivo da extinta

firma Oscar da Costa & Comp., que foi estabelecida à rua da Con-
ceição n. 19, conforme distrato devidamente arquivado no Deporta.
mento Nacional de Indústria e Comércio, sob n. 142.038, de 1 de
-tgosto do corrente ano, participa a esta e demais praças com quem
mantém transações, que, de acôrdo com o registro feito no mesmo
departamento, em data de hoje, sob n. 83.539, sua firma comercial
girará sob a razão O. DA COSTA, no mesmo local.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1938. — O. da-Costa

Reconheço a firma O. da Costa.
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1938. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. — Raul Sd Filho, tabelião substituto.
(C 7.291 — 29-10-1938 — 18V00)

Sociedade Anônima Comercial Auto Garage
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária„ no dia 14 de novembro próximo, às 14 horas, na
sede social, à avenida Henrique Valadares n. 154, para tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o relatório da diretoria, balanço le-
vantado em 31 de dezembro de 1937, contas e atos da diretoria até
à mesma data e o parecer do conselho fiscal e bem assim, para pro-
cederem à eleição da diretoria e do conselho fiscal. Os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 1891, acham-se desde
já à diposição dos senhores acionistas, na sede social.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1938. — A diretoria.
(C 7.488 — 29-10-1938 — 448900 — 3 vezes)'

Fábrica de Tecidos Santo António S. A.
GRAMADA DE CAPITAL

São chamados os acionistas da Fábrica de Tecidos Santo Antônio
S. A. a recolher aos cofres da compahia, em sua sede, à rua Lima
Barros n. 81, nesta cidade, a primeira parte (50 %), de sua subscrição
de aumento de capital da companhia, conforme deliberação aprovada
pela assembléia geral extraordinária de 10 de junho do corrente ano.,

A diretoria.
C 7.464-- 29-10-1938 -- 108200)

Sindicato dos Negociantes em Carvoarias
(Fundado em 15 de novembro de 1932)

RUA SENADOR EUSÉBIO N. 252 — SOBRADO
Rio de Janeiro

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRL‘

De ordem do senhor presidente, são convidados os senhores assoar
ciados dêste sindkatoo a comparecer à sede social, à rua Senador Eusé...
ido n. 252, sobrado, no dia 3 de novembro próximo, às 20 horas, para
assistir à assembléia geral ordinária, cuja ordem do dia constará:

Relatório do presidente;
Balanço geral da tesouraria;
Parecer do conselho fiscal.
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1938. — Manoel Pereira Cardoscla

1° secretário.
(C 7.463 — 29-10-1938 — 17$30041

1.

Sociedade Mercantil Registrador Helios Ltda.,

ASSEMBLÉIA GERAL

Segunda convocação
No convidados todos so sócios quitistas a se reunirem em asseni,-4

Méis, geral, na sede social, à avenida Rio Branco n. 117, 50 andan,„
nata 509, no dia 4 de novembro vindouro, às 15 horas, afim de de/1-4
berarem setbre á propoeta de alteraeões e prorrogação do contratO
social.

gziRio de Janeiro, 31 de outubro de 1938. — A adiministração.
.(C 7.461 — 29-10-1938 — 248500 — 3 x cce



PRE NACIIONAL .

Armas, Munições, Explosivos
(Fisçalisação) — Decreto
n. 1.246, de 14 de dezembro
de 1936 	 	  9$000

Acre (Organisação Adminiatra-
- tiva) — Lei e. lei, de ff de

janeiro de 19843. . . 	 	 Meg0

Ano de 1916
Ano de 10407 	.. 	
Ano de 19243
Ano de 1949,
Amo de 1920 	

• 4
ADo de 19* 	

64000
10$000

	 4.. 8$000
6$000
el000

•• to$000

•
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Outubro do 1038

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As -criem-Uri-Mis 'de obras que não forem
acompanhadas do importando destinada
ás despe gas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "'Diário Oficial" sélos do
Correio, estampilhas do sèlo adesivo, che-
gue ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da Rcp-át/ica", pela
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 20 quando a aquisição fôr de trás
ou mais exemplares, em virtude do &mio
do Ministério da Justiça ri. 1.264, de b de
agosto de 1904.

A

Atos da Junta Governat:ca c do
GOVèVè20 ProViN(S7'10 1 Injice,
1930 	  101900

Atos do Gom3rao Pra t.) isúrio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1032 	  10! HO

Ação Penal (lei n. 628, de 211
Outubro do 189, que amplia
a ação penal por denúncia, o
derreto n. 3,475, de 4 de no-
vembro de 1899. que regula-
menta o art. 5° da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913). 	 14090

Agricultura (l.rist o Minislévio
da) — Decreto n. 1.600. de 20
de dezembro do 1900 	 	 $000

Água (decreto n. 3.1156, de 24 de
outubro de 1898) — Reula-
mente para a conceSsão ilágua
dos encanamentos rniblieoS.	 17000

Água (CfMeessão dagua no Dig.-
(rito Federal) — Deortdo mi-
mem() 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	

Arquivos do Jardim Volanica
do Rio de Janeiro:

Volume II! 	  15$000
Volume IV 	  15$000
Volume V 	  15$000
Volume VI 	  10,000

•
Arquivo Nacional (Publica-

ç é e s)
Volume I 	  10$000
Volun'.e III . 	 	 54000
Volume IV 	  6$000

Volume V . 	  r4000

jrcnume Vx1	 BOO@
Vol ume .vn	 ......	 !1$000
Volume VIII

7$Volinte IX 	  5$000000
Volume X ' . 	  6$000
Volume XI	 6$000
Volume XII 	  0000
Volume XIII • 	 3$000
Volume XIV . 	  3$1.100
Volume XV . 	  66000
Volume XVI . 	 	 or.,"Jeo
Volume XVII 	  0000
Volume xvru 	 3$000
Volume XX 	  4$000
Volume XXI . 	 0
-Volume XXIII 	 	

itt:0

Volume XXIV , 	  6$000
Volume XXV 	 7*(100
'Volume XXVI 	  
Volume XXVII	

76:100n 000

;Volume XXVIII (Ilha da
Trindade) 	  114000

Volume XXIX . 	
Volume XXX , 	 	 8$0110
Volume XXXI . .......	

▪ 

10000
Tiranias que os holandeses

usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro 	 • 2$000

Cartas sÔbre a prosopopéia 
— Bento '1 Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nutio Pinheiro 	

rcili Dias — BluSrana•

Arquivos do :Juseu ae4onal:

Volume XVII 	

Mao 

Volume XXIII 	  2•1:fimu
Volume XXV 	  205000

tli'Quieos Elcitorais (Alistamen-
to e organização dos)•' 	

	
1:LOO

1$000

nudrio de Legislações de Pa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro-

aio de 19•22,	 MOO
Ano de 19213 	  1641000

Autorais (Leis de direitos)
Leis os. 496, de 1 de agosto
de 1898, e, 2.577, de 117 de
janeiro de 1912 	 	 1$000

Autorais (Direitos) — Decreto
n 4.790, de 2 de Janeiro de
1914 	 	 1$000

A pp)in-iitel (Novo mineral). por
Guimarães 	 	 2$000

Alieis 1)1:n . 1w:rói rico do Nordeste
do ra.)11, pot Delgado de Car-
vaina (Gerais), 1923 	 	 3$500

idem Idvon	 3$500

A trntu Ve ts illeguba mento da
Circulação Inlei nacional de).	 2$000

A tma ia ,..ilrOtdo C Contabilidade.
pot- mr; ceio Correia 	  15$000

Anais viu 4",t1iu resso Constil anile
Ifrpd,l'ie ;1 — 2' edieão. re-

vkl a - 	 t IrtP 118911 .. •	 20:M/90

Anais (ia Asse. mble n ti
n 1934 . 1" volume 	  1:4000

nn ffillnr• 	 15$009

AC( tir !ar lho 1 o'qbill fio (decretos
os3 7 pinPiro de 1919:
1:1 4!31. vi' ,11 março dr 1919,
e 13 49M dr 12 de março de
1919)

Acidentes r?, 'I' raiai! lio (decretos
ris. 24 r;: n 7 0, 10 de j ulho de

• 1931

eu 41 yies remuneradas —
Deerc•,) n. 19 576. de 8 de ia-
ne•ro de. 1932 	

Alistamento Eleitoral — Lei mi-
mar° 3 Vr.), de 1916 	

Alistamento e organização dos
~ir ivos eleitorais — Decreto
n 25 129, de 1934 	

Acrunuuticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro dg 1932 	

Abóno Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de ienelre
1936

IVA() A 'ma9r.ç Greis (Regulamento'
para o eptabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

t$5no

2$(.11:,9

1$000

1$000

1$000

i$000

$400



o

- proJ eLo (Trabalho da 1'0-
issão da Ca in ara dos

Lie plit90os), 8 voliimes

— Projeto (Goolissái, Espe-
cial do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rui
Ftartio,ia

— Pareceres, gibi-e o projeto
apresentado ao Senado, de
profissionais e interessados

— Projeto do Dr. Antônio
Coelho Rodrigues 	

'ilódipO :ste",()settaki~ (Pritt--	 - •	 Capa(ás4s d PortoS	 DoWePor--- _

	

-	
.

' rodet.-- per	 Á. Perlas 4 .“ 30.00...-	-19 ã7, da . 1923"	 .....	 MOO

iam:M•• (Aposentederle
'Pensão dos) -- Decre10 $. 1; •,
ie 1934 	 38099.	 .....

Bancos e Casas Banedrias — De-
creto n.14.728, de 16 de mar-
go de 19$1 	 •	 •	 14000

Bancos e Casas Bancdrias (Li-
quidação extrajudicial)—De-
ereto n. 19.834, de 28 de ja-
neiro de 1931 	 	 19000

Diasit em Haia (0), por W. T.
Stead e traduzido por Artur

,ltomilear, e discursos de flui
Barbosa 	  128(stA

(sanha de porco é Vinho (esta-
tiefece penalidades para as
ti-andes da) — Derreto Mi-
mem 4.631.- de 4 de janeiro

n if, 4923 . 	 	 l$000 •

1' ''eia Vegetal ../krriuivo
Instituto de). volume 1 .•	 ttoofto

• C

Coisa de Amortização — Ilerri•to
14 6.711 	

t - 3ixa de Amortização —1leerf,
n. 17.770. de 23 do
1027	 ....

Carteiro profissional — Dt•Ch.;(.

O. 21 173. d r ?1 rie rn^ reo rt,
1932 .

tiretilare,t	 Ministér.o ao fa-
zenda. por Afonso li O i••• n • 	•

1- volume — 
? volume — 1901 t , jp1:5,
3' volume — 15)18 a ,i5)31
4' — vonime — 11.1:.- 4103::

ontabilidad: Pública —Decre-
to n 13 746,.de 3 de setemLiro
Oe 1919 . (dá instrução para u
ser'..v, • geral-de contabilidade

18000 pública. em face da lei nú,
lacro 2.083. de 30 de julho. e
decreto ri. 7.751, de 23 de de-
zembro. de. 190V). . 	

( roas t uleito da República (re-
visia

Consdantren. of Itrazil (edição
ing.,1s). 1891 	

Itepublie.ma (A) —
1391. 2 volumes, Agenor de

Remi C'

(4,,4,4,t4,,4•e,5 e I;ua•da-livros
;Oslo) — Derreio n. 21.033.
de 8 ile fevereiro de 193?

Custas no Justiço Federal (Re-
gulamento) — Decreto núme-
ro 3.122. de 30 de setembro
de 1399 	 	 18000

Comereiiirios (Instituto dos) —
Decretos ris. 183, de 1934. e
22 de maio de 193'n 	  	 21090

Consignações era folha — De-
cretos os 22.296. de 1933. e
21.575 	 	 28000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Legislaç5o) — Decretos
ris . 19.770. 20 105 e 21.081. 	 28000

Coiro de Estabilização — Decre-
to n. 5.103. de 15! 26 	 •	 18000

COPind/(Ind()	 SP7l. processo. por
At e redo Pinto de Araujo C.or-
veia 	

Cosiorol..ando (flenressão do) —
Derreio ri 10 037, de 6 de fe-
vereiro de 19-13 -	

Ouresttnto (imoto de) — De-
rreio n. 22.031. de 193? ....

Conselho Aacional do Trabalho
— Decreto n. 18.074, de 1923.

Ciarias. Assinadas (Comentário

	

ao (1 ,,rret0 n 16.041, de 1923 	
Por Lindolfo Cantara) 	

Contrabando (A Repressão do‘,
por J Rezende Silva 	

Constraçío de casas para fun-
ciorpírios e operários da União
— Decretos ris. 4.061. de 21
de agósto de 1922, e n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922.

Capitanias dos Portos — Decre-
to n. 17.096. de 28 de outu-
bro de 1922 	

108000

tumo(o

11,$)¡,00

28000

5$00O

258000

18000

68000

2$000

28000

308000

ipow

1,50(1

1$00f,

It n ••:."“(1“
I ?".',5*.; :)

ia)

O'i:d go Civil Itrasileir,
t r, os : relativos á Stia n•n •••n irma-
Ciinl

	1' volume' 	

	

volume 	

	

:3* volume 	

	

Código Civil e Bui Barbosa (0) 	
por Fernando Nery 	

Código de Contabilidade (altera-
oão e reforma do recolhimen-
to da receita e pagamento da
despesa) — Decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de -1931.

Capiésnias dos Portos — Decreto
158000	 -	 24.288, , de 1934 	

*Cf-orr •	 bi•,..1117fleãO1
Decreto a. 19.951, de 4 de
maio cie 1931 	

50004

19009

•Cddigo de CoNtabuidads (com os
decretes Postielet.'es, até 1933)

-Códiffo de Menores — Decreto
n. 17.943 Ai 'de 1927 	

Código. do Menores — Decreto
,..n. 5.083, de 1 de ,dezembro

de 1923 (InStitne' o) 	
.	 .

Cektigo . Eleitoral — Decreto •nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
rrirrE dr e?i4	 . . . . .

Código F,Ieitoral (Modifica). —
• Lei -11 48 de 4 de maio de

493:, 	

(r,avut.	 AúeniC

(-artigo d'.! Processo Penal -(Iu-
~e nu, 	.	 .	 .

tuleiorsaii Federais — Decreto
24.502. cie 1934	 . 	

'Lu/zurrá:5i; Lt-ras ileir o de Conta-
tiitiaarle (Relatorior. va-
nte . .

Correios e Teléarafos (Cria o
Departamento) —Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	 29909

4(100 
Cheques -- Decreto n. 2.591, de

1912 	 	 000
.	 -

Conselhos Consultivos — Decre-
to n.-20.318- 	 	 1$000 -

Conselho -de COntribuinteiC (Re-
gimento Interno do) — De-
creto n. 5.157. de 1927 	 	 18000

Consenti; dos Contribuintes —
Decreto n 20,350 	 	 19000

48000
Custas da Justiça Local — De-

cretn ri 2-4.153 	 	 29000

208000	 Cvslas na Justiça Local — De-
creto ti 18.303. de 1928 	 	 MOO

28000

10000

5,000

Casam ento Religioso — Lei nú-
mero 379; de 1937 	 	 18000

Consiíruiçáo (1931 — Lei n 38
— Segurança Nacional) 	 	 38000

28000

1,000

1$000

1$000

68000

63600

18000

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	

Contratado (Tabela). . . 	
Capitanias de Portos — Derreto

u. 220 A de 1936 	

Caixa A r e Institutos —
Pn-, • - •	 ",.epita — Lei
o. 159. de 1937 	

Decretos do Gove4rno Provisório:
De março de 1890 	
De maio de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1q90 	

38000	 De janeiro de 1891 	

258000

68000

58000

$500

48000
158000
5800°-

158000
68000

I .	 .
21911	 Secrunda-feira
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NIINISTËRIO	 copaffiReto

DEPARTAMENTO IM A C PO MAL DA PROPRIEDADE iNDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

N. 2.278 -r--,Processo 3.847-37, termo 49.784. Marca: C.A11DEN,f..
Depositantes e recorrentes: Varam, Gasparian & Comp.; recorrido:
°D. N. P. I.

N. 2.270 — Processo 3.848-37, termo 49.785. Marca: PIPIRA,
Depositantes e recorrentes: Varam, Ga.sparian & Comp.; recorrido:
o D. N. P. I.

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Atos e decisões do Sr. Ministro

Potiooes 'ris. DOE. 13.976 è 14.104-38 CRPI .315 e 317-38,
respectivamente, de Sociedade dos Vinhos Borges & Irmão Ltda. e
Sousa Lemos & Comp. Ltda., relativas ao pedido de avocação do
processo da marca VINHO VERDE GATÃO, •termo 48.071. — Não
há o que deferir.

A próxima reunião

Realizar-se-á na próxima sexta-feira, 4 de novembro, habi-
tual sessão semanal do O. R. P. I., quando serão julgados es 'iro=
cesses abaixo-4'elacionados. Aos interessados nesses julgamentos,
ou aos seus procuradores legalmente habilitados, será permitida á
defesa oral de suas razões pelo praxo máximo de dez minutos

DECUR9 05

N. 1.922 — Processo 19.362-35, termo 15.835 — PriviMgio: -
Máquina aperfeiçoada de impressão rápida. Recorrentes, J. Peter-
sen . & Comp. Ltda.; Dresden-Leipziger Schnellpressen	 Ak-
tiengesellsehaft e Societá Nebiolo; recorridos: Hans Albrecht,
lentin Zimmermann e o D. N. P. I. (reincluidO)..

'N. 2.247 — Processo 1.842-37, termo 49.299. Marca: LAXAN-
i TIL. Recorrentes" Pierre Paul Placido Astier Fernandes & Assuu-i

ção • Ltda; recorridos: José Cerqueira Garcia e o D. N. P. I. (reid-
eloido).

N. 2.260 — Processo 8.170-37, termo 50.852 — Marca: Jt!-
VENLL. Depositante e recorrente: Grande Consórcio Suplementes
Nacionais Ltda.; recorridos: "O Globo" e o D. N. P. I. (reir--
elni(lo),

• N. 2.267 — Processo 18.715-37, termo 19.137 —
Processo e máquina para fabricar recipientes ou cepos de pap1;
reeorreole; Suissabra Ltda.; recorridos: Jagenberg-Werke A. i. e

c D. N. P. I,
N. 2.268 — Processo 4.819-38, termo 20.295 — Privilégie

Novo tipo dr aparelho destinado a qualquer modalidade slib cbi
tos náutices•e também para recurso de salva-vidas. Depositante e ,e-
corren t e; Abelardo Leite Sobrinho; recorrido: o D. N. P. .T.

N. 2.269 — Processo 26.427-36, termo 47.904. Marca:
PROMAN. Depositário e recorrente: Associaeion de ProductOres
Manzanas de Chile; recorrido: o D. N; P. I.

.•' N. 2.270 — Prodesso 4.354-37, termo 49.847. Marca: S.KOL.,.
Depositante e recorrente : George - GalloMmr; reorridos, Fábrica de
Sabonetes Royale, Ltda. e o D. N. P. I,

. N. 2.271 — Processo 23.824-36, termo 47.272. 11/21arca: • LCPTx.
Depositário e recorrente: Pedro Cabral Esteves; recorrido; t,

D.. N.	 -
- N. 2.272 — Processo 22.176-36, termo 46.830. Marca: BENZO-

COL. Reberrente: José Batista Duarte; recorridos: BerriarcIiir,
'Soanaplece e o D. N. P. I.

N. 2.273 — Processo . 28.486-36, termo 48.492. Marca: GLES1.:•..
Depositante e recorrente: Laboratório Glose Ltda.; recorrido: o 11.

P. 1.

• N. 2.274 — Processo 3.390-37, termo 40,675. Marca: GOGNA.
CÃO. Recorrentes: Simões Macedo & Comp.; recorridos: Marinh3
Pinto & Comp. e o D. N. P. I.

N. 2.275	 Processo 3.844 -37, termo 49.781; marca: TEM-
TEMS. Depositantes e recorrentes: Varam, Gasparian & Comm re-
corrido; o D. N. P. I.	

•

"

	

	 N. 2:276 — Processo 3.845-37, termo 49.782. Marcai GAVIXO,
Dposita1os e recorrentes;. :Varam, Geeparian .55 Çamp.; recorrido:
e D. N. )?:

N. 2.277	 PrOcessó 3.814-37, tetütioó 49.783... Merca:
Depositantes e M000rrentos ;Varam, glffispartan & ‘torob.; recorrido;

DEPARTAMENTO NACIONAL .• DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do diretor geral

Dia 28 de outubro de 1938

Registro de inrircas

(*) F. Xavier .& Comp. Ltda., — ITA — classe 3 (termo
mero 57.997) . — Registre-se.

(') R. .4 ltembui g & Comp., Ltda., — HEMATIASE —
(térme 57 .f5C0) . - Registre-se.

Dit"rsos

(") Labeval.çrie P. Farnel (térreo .(2.315) — Aguarde-se
liiç5	 rç. .rrocesso n. 15.215-38.

Eapediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 28 de outubro de 1938

KriOncins

)theem Manufacturing Company ( mo 21.170) . 	 Ju	 -s.
ao processO o apresente novos relatórios nos termos dn

Menisco &Harris (20.862). — Apresente procuração

Diversos

Alberto Amorico Lolimann -(24.198-38). — Acquive-se ,iun!“
petição n. 19,628-38.

General Electric S. A., (24.131-38, 24.132, 24.133, • 24.
24.13E -33), International General	 Electric Compa ny IncyLpor1t,
24.134, 24.137, 24.138, 	 24.139,	 24.140,	 24.141, 24.142, 24. 14:
24.141, 24.145, 24.146--38), Guido	 I3olta	 (24.289-38), Filizoid,
Comp. (24.433-38 — comprovações de uso efetivo). —

I. O. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (25.173-38).
te-se ao processo e encaminhe-se ao técnico.

I. G. Farbenindustrie Aktiengeseilschaft _04.256-38).
te-se ao processo e encaminhe-se ao técnico.

1. G. Farbenindustrie Aktiegesellschaft (24.257-38). — •1'n
te-se ao processo; encaminhe-se ao consultor e retifique-se o UH!,
oportunamente.

Granville Bradshaw (24.374-38'1. —junte-se ao processo e
Crs-se a substituição.

1. G. Farbenindustrie Aktie.gesallschaft (24.403-3-8), Abeinrr
de Aguiar Sousa (24.797-38). — Junte-se e encaminhe-se.

1. G. Farbonindustrie Aktiangeselichaft (24.464-38), Vil&
Nosé (23.963-38), Assad Michael Malluk (24.988-33), Bdoardo Fe,
fito , (24.399-38), Francisco Soares (23.542-38). — Juntem-se a,
processos.

Alfredo Agnati e Angelo Bianchi (24.680-38). — Juntem-se si
proces ,go e publiquem oe novos Pontos característicos.

Reproduzide2,fter terem saído com incorreeõeS.

—
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International Latex Processe LiMited (24.472-38y. — Junte's'
procesos e encaminhe-se ao técnico..

Mário Calamandrei ji4.579-38). — Junte-se ao processo e en-
caminhe-se ao Consultor indicado.

Inspetoria Regional (24.655-38 remetendo cliché do termo núme-
ro 21.373). — Junte-se ao processo.

Dr. Martin Winterhalter (24.723-38). — Junte-se e encaminhe-
se ao técnico.

Georg Mara (2.510-38). — Junte-se ao processa, preliminar-
mente.

Indústrias Ramicel S. A. (25.101-38) e Rudolf Studzinski (25.104
1930). — Juntem-se aos processos, preliminarmente.

Expediente do diretor da Secção de Marras

Dia 28 de outubro de 1933

Exigéneias

Jorge Arrieta & Cia. (termo 57.1-16). — Satisfaça r. exigência do
ququ;vo.

Paulo Franck (termo 50.400). — 5.;atisfaca a Cxilel a constante
ia ieformação.

lte Indústria Termo Elétrica Lida, (termo 57.113). — presente
-ns rótulos da marca.

Marathon Company (10.016-38 junto ao termo it — Apre-
>entL, certificado, positivo ou negativo, de registro da :itart% nos Es-
ta-dos Unidos da América do Norte.

F. Hornek (5.672-38 junto ao termo .13.'o10). — ConMele o
de juntada dos documentos de fls. 58-63.
Jandira Furtado de Siqueira (20.690-58). —	 o (lis-

'r-t art. 119, do decreto 20.377-31.

1' O 1' 1 C 1 A • 111 1 O

NorivicaçÃo

coavidada a firma E. Guimarães & 'ruão a comparecer a este
Jeietdaraento, afim de tomar conhecimento do rectu•so . .nterposto
;out-i-a o deferimento do privilégio depositado sob n. 2(1.530 (prazo de
tez. dias).

O it:C11.1tSt.

R

P,omeu Rodrigucs (21.G10 de 1a-1038)_ ap snl j u adita-
ao recurso referente ao inoervl'illli,T1;0	 "Tosse-Dit",

sob o o. 53.198.

N. 57 ..600	 Roldão Ferreira dos Santos, marCa PP-t-A-Z7A",
(Urra° 54.1I)5).

N. 57.601	 Dr, Raul Leite & • Corim., marca "DERMOTOX".
(tèrmo 54.397).

N. 57.602 -- Hélio de Sousa
(Urino 54.431).

N. 57.603 — Abbehnsen
mo 54.586).

N. 57.604 — Abbehusen
mo 5è 1.587) .

N. 57.605 — Herculano
CUNHA", (têrmo 54.610).

N. 57.606 — Minnich & Comp. Ltda., marca "OVALO", (têr-
mo 54.655).

N. 57.607 — Marcelo Garcia, marca "CRIANÇA-REVISTA DOS
PAIS'', (tèrmo 54.664).

N. 57.608 — Guilherme Fasolo & Filhos, marca "NEPTUNIA",
(termo. 54.713) .

N. 57.609 — V. Scarclovelli & Comp. Ltda., marca "A ME,
TROPOLE", (farm° 54.829).

N. 57 ,:610 — Companhia de Melhoramentos de São Paulo:
marca "Miramar", (farino 51.831).

N. 57.611 — Companhia de Melhoramentos de São Paulo,
marca "MIMOSA", (termo 51.833).

N. 57.612	 Companhia de Melhoramentos de São Paulo,
marca "ONÇA", (têrmo 51..834).

N. 57.613 — Busi & Comp.. marca "BUSI", (têrmo 55.232).
N. 57.614 — Odorico

(têrma 55.611).
_	 N. 57.615 — José Joaquim Gomes dos
~ira (fig. do S: José), (tèrmo 60.918).

N.57.616 — Fábrica de Pena de Aço Brasil

PI:11T1L1GIOS DE INN'ENt.:.‘0,
F15111n10 D'E CONTRATO

Publiettclio feita de acordo com o art. 41 do Regulanneot-o.

vigente (decreto n. 13.26a, de 19=).

• 2.° Da data da publicacao de que trata o p 	 te artigo.
começará a correr o prazo para o deferimento do pedido. Da,

mate 60 dias, poderio • 	 lar amas oposiciies no Departa-
mento Nacional de Propriedade Industrial, aqueles que se jul-

garem prejudicados com a ~remiam da patente 	

Carvalho ,titulo "PAX HOTEL",

& Comp., marca emblemática, (Ora

8( Comp., marca emblemática, (têra

Martins da Cunha, título "EDIFICIO

da Silva Gomes, marca "MARINA",

'COLLECIAL", (têrmo 51.203).

santos, marca emble-

Ltda., marca

CERTWai.,A t PUS E Á. l • LaiDOS

;.aaa convidados a comparcrer O Seceão de Már....as, afim de re-
....".•er,wi os seus certificados de regislros de marcas, (te títulos do
eatabe.ociieentos e de nomes comerciais, os titulares abaixo men-

:
á. 57.592 — Usina Nacional industrias Químicas Ltda., mar-ra "t'Slt:'", (tèrmo 49.902).

— Sociedade Brasileira de Mineração Ltda., título
"Sr,CILDADE BRASILEIRA DE MINERAÇÃO LTDA., (tênue núme-
1 .4 51.010).

N. 57.594 — Gerson Monteiro, marca "GERSON", (termo
51 .4e

N. 57.595 — Companhia Cervejaria Vitória, marca "BOA
(têrmo 52.927).

. N. 57.596 — Afonso Marques Júnior, marca "CALCIO--THYL',
(termo 52.237).

N. 57.597 — Delvaux dos Santos Pinto Coelho, marca "ANTI-
LUETICO TAPAYUVA", (têrmo 53.658).

N. 57.598	 Instituto CientifiCo- Onia Ltda., marca "BIOISO",
(têemo 53.910).

N. 5, .599	 Justino Rodrigues, título "HOTEL BAR E RES-
TAURANTE VICTORIA`',. (térreo 53.900)..	 „

(a) Reproduz-se por ter Nide iletbitebie enat ineorreethea.

TERMO ANTERIOR

Tèrmo n. 21.525, de 11-9-38.

,	 Alfredo Agnati e Angelo Bianchi — São Paulo.

Pontos característicos da illVelnãO de "Processo de estrattar
frio superfícies à base de cimento e areia ou argamassa para rn . es-
timento de paredes e tetos".

1 — Processo de esmaltar a frio superfícies-à base de cimento,
areia ou- argamassas para revestimento de paredes e tetos, caracte-
rizado por se prensar preliminarmente o material a esmaltai.
preparar . uma parede do mesmo e tratar a superfície com um N 1:111JA

obturador à base, Por exemplo. de goma-laca, sandaraca, .”$-Iona
ou outra adequada, afim de tornar essa superfície perfeitamente lisa
e isenta de poros.

2 — O processo de e.smallar a frio superfícies à base de •,lion'o,
areia ou argamassa para revestimento de paredes e tetos, caracte-
rizado por se aplicar, à superfície tratada como no ponto anterior,
um líquido à base de nitro-celulose ou resina g sintéticas e p4
vidro, sena similares, ou pás metálicos, com adição ou não de tintas
colorantes, deixando-se em seguida secar durante 3 dias aproitns-

-demente, e a seguir lustrando-se com Kaol ou eutro produto conve-
niente. .

• •	 •
3 — Processo _de esmaltar a- Irio.stiperfícies bese.de. cimento,

ar-eia • ou _argamassa 'para-.. revestimento de paredes e lete.s, .COnt()reivindicado.-até 3, snOstencta.ltoente ;com o. desCri,to Gaia retaran cj asoa desenlioa átiotoá'.	 " '	 ' -	 4-	 -
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Termo n. 63.123 de 27-10-38
Moinho Goini,i5ta Limitada — Campos — Ebt. do Rio

Mese 41 — Farinhas em geral, especialmente 'de rnandroca para
panificação

01~~~.	
Termo n. 63.124 de 27-10-38

Frita Johansen, Faber & Co. Ltda. — São Paulo,

CIMIIITE
nassa 17 — Almofadas para carimbos e para tintas, abridores de

cartas, alfinetes, arquivos, berços para mata borrão, brochas
para cola ou desenho, borracha para lápis e tintas, canetas,
çanotas tinteiro, canetas para desenho, carimbos, carimbado-
res, crayons, cola para papel, coladores, cestas para corres-
pondência, desenhadores, datadores, estojos para canetas, esto-
jos com minas, esquadros, estojos para desenhos, estojos para

• lápis, estiletes para papeis, fitas para máquinas, fusins, elás-
ticos, godets, lápis, lapiseiras, furadores, goma arábica para
bolar papeis, máquinas para calcular, máquinas de escrever,
pinceis para pinturas, pasteis de tintas para escrever e de-
senhar, penas, panos e telas para copiar, porta tinteiros, porta
carimbos, porta lapls, porta canetas, porta blocos, prensas,
prendedores de papeis, raspadeiras, réguas, sinetes, tintas para
marcar, carimbar, desenhar e escrever, gouaches, tinteiros, tês,
trenas, escalas, espátulas e máquinas de grampear.

110a.

Termo n. 63.125 de 27-10-38
Fritz Johansen, Faber & Co. Ltda. — São Paulo

1:1111113-VERDE-BRANDI

Cl/em+ 17 — Os mofámos artigos mencionados no terree P. 433.424

Tefrno n.. 63 . zo (.1 e 27-10-38
Meira,	 & Cia. — -São Paulo

*Classe 1 — Tintas; tais como: a óleo, brilhantes a óleo, piladas a •4

óleo, a alcool, em pó, de zinco, de alizarina, de amianto, de al-
catrão, minerais, vegetais, com base de borracha, eterizadas,
esmaltes. lacas, opacas, transparentes, vilrivicáveis, secas, atol-,

inorgânicas, luminosas, para capotas de automóveis, para
paredes, para cimento, para madeira, para ferro, para calça-
dos, para fazendas, para licores, para preservar da ferrugem,•
preparados para diluir tintas; esmaltes, tais como: para pin-
turas, para revestir metafs, cores para esmaltes, lacas; ma-
térias para tornar opacos os esmaltes, produtos de esmalta-
gem; cores a aIcool, de alizarinas, com amianto, com base de
borracha, de ceras, de alcatrão, de zinco, brilhantes a óleo,
piladas a óleo, minerais, vegetais, luminosos, vitrificáveis,
transparentes, para fazendas, para ferro, para cimento, para

Ynadeira, para construções e inorgânicas; e vernizes. morden-
tes, secantes, e dissolventes químicos para vernizes.

Termo n. 63.127 de 27-10-38
Meira, Muller & Cia. 	 Sika Paulo

,

Termo n. 63.128 de 27-10-38
R. Sacnger — Porto Alegre — Rio Grande do Sul

fllasoe 3 — Produto farmacêutico (Renovae4o)
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•TITULOS DE ESTABELECINIENTOF
Termo n. 63.083, de 26-10-33

Xrilônio Gonçalves de Sousa — Capitai:Federal

Termo n. 63.086, de 26-10-38
Sousa, Irmão & Martins — Capital Federal

CASA.
	

ti ti 1 A O
Classes 41 e Go — Títum

Termo n. 63.089 de 26-10-38
Aurélio da Silva Resado — Cidade de Belém — Estado de PI4

PHARMACIA E DROGARIA tIANWILHA
Classes 1, 2, 3, 48 — Ti-ttuo

Termo n. 03.100 de 27-10-33
Correia dc Silva — São Paul. .!

()Yr/EP&
TéAiN3Pitli
Pfl O PRiE TARSOS

CORREU] ErSILVN
Rua_cia.a.eLjzt-t5,7107.

ori FR; 14124C:

Classes 41, 42, 43 — Titule
CM/	

Termo n. 63.109 de 27-10-38
Antônio Nogueira 4:4'Cia: — Saô r Pittilo'e Itiè de Janeiro

• TERMOS 'ANTERIORES
.Ter'rfie „ 5. 1.291 de 7-5-37

Irmãos Ferrar° — Rio de Janeiro

•leKLEUSP:

Classe 5 — metais e respectivas ligas, como: ferro, r.5 01We: 2111 00. 111.4
que!, estanho, alumínio preparado em tiras, chapas. discos, furía
dos e laminas ou outras formas não incluídas em outras cias,
ses. Metais brutos e trabalhos parcialmente em lingotas, barras,
vergas e soldas metálicas.

Termo 53.769 de 12-8-37
XIG Farbeniudustrie Aktieoge..,ellschaft — Ai-manha

CleMe 40	 substancias sintéticas em forma de fõlhas delgadas par44;
uso nas indústrias de meios isolantes

Termo 54.982, de 8-10-37
Wrn. Hoppe — Alemanha

040 k9.4

%RO
Cheta- ff — laminas para navalhas, navalhas de seguronca, navalha

machados, machadinhas, serras, enchós enchós e formões

Terme 55.673 de 9-11.:37
0.42700nhia Industrial de Ferro S. A. — Rio Grande do Sul

Classe 6 — máquinas para serrarias e carpintarias, •Ais como: plata:
nas, serras, tuDias; máquinas para mecanica, como tais, tornold
tornos limadores, plainas, máquinas de furar e d abrir ;roscado
serras, cilindros; máquinas de cortar papel e impressoras,• e pen

ças de máquinas,' tais como, mancais, polias. engr3mgens e transa'
missões, máquinas de picar carne e de fazer mar•r. r..ão, britado,
refi e betoneiras.

si
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